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jm  sabe? 
as, mesmo assim, c-on- 
j a »or mais salesiano 
ue foi o proprio Dom 
'o, e do que é actual­
ité o meu respeitável e 
cado amigo Bressane.

J oão C arrilho .
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.ecfiu, quasi repentma- 
3, quando, na sua mesa 
ibalho, ia em meio da 
úca semanal que para 
'icia., do Rio, escrevia, 
U8t.ro brasileiro cujo 
Î emcima esta noticia, 
nples ephemeridé para 

strar apenas o passa- 
t > daquelle que sym - 
í.-iva a mais santa pro- 
• nda que até hoje ag i- 
a alma nacional,— a 
ição dos escravos, - 
cabe. aqui, nem possivel 
ueria, resumir a vida do 
ido morto.
‘‘ •x vinio viverá eter- 
K:Ute h;i memória dos 
.dleiros, principalmente 
uelles que sentem nas 
ts o sangue generoso da 
; negra, a  que elle per­
ua; ninguém deixará de 
(dizer o extraordinario 
m o  e jornalista que 
: a palavra inflam ma da 
penna de ciro, deu o 

>e mortal na barbara e 
dar instituição.

N’flo tema coisa a>«fnma. Guar- 
snos segredo em tudo, o os paes j 
i nunca saberão cio nada.
E*ton prestes a servil-o mas

•o y
— Vou-lhe indicar.
sardiora irá ora casa de Tcíioun 

aig e rogar-lhe-á para passoiarem 
tas din Oouang-hca-lon.

:0ni0 I Torong-lhe falará ? 
»Vstir-se-á de mulher, sendo 

Lm facil approximar-se delia, e 
var uma conversado. Quanto á 
.hora, para lhes deixar um mo- 
vit.o de palestra particular, tingirá 
se entrotor com outra coisa e 

se-á afastando um pouco...
— Süja, disse a velha alcoviteira. 
•.s quanto me dará pelo trabalho ? 
—Quanto quizer..
— E ’ que, murmurou a velha, se 
gum dia os paes souberem da
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carias e de companhias de 
seguros, pharmacias, mé­
dicos, advogados, dentis­
tas, procuradores de partes, 
e tc .

Alem disto mais de 20 
magi i iíicas photogravuras 
illustrarâo a obra.

Está encarregado da par­
te artística o habil photo- 
grapho Olindo Belem.

De patente utilidade, o 
in d ic a d o r  illustrado terá 
por certo a protecção do 
publico.

0  preço de cada volume 
é 3Ç000 pelo correio, de­
vendo os pedidos ser íeitos 
ao Atheli(ír Photographico 
de Olindo Belem, r. da Ba­
hia, Bello Horisonte.

V IA JA N TES
— Snx*s. José R. Pereira 

de Magalhães e seu irmão 
Daniel de Magalhães.

— Os irmãos J  oão e J  osé 
Felicio dos Santos.

Acham-se na cidade os 
intelligentes acad êm ico s  
Juvencio de M. Moreira e 
Olegario Ferreira, nossos 
c.ntinctos conterrâneos.

1KQ3CA CCR DE BEIULO 
HOÎÎSSOWTE

Será em breve exposto á 
venda e^te util livro que 
é um completo repositorio 
de informações sobre : — 
horários de bonds e dos 
trens, vehicuios, boteis, cor­
reio, telegraphos, acade­
mia de direito, gymnasio, 
collegics, escolas publicas, 
redacções, agencias b an -

M a n ifs s tü ç õ e s  e s c r ip ta s

De diversos pontos do 
innnicipio têm vindo m a­
nifestações ác suü/l^riedede 
poiitica á Camara Muni­
cipal presidida pelo cet. 
Soares Mneiel, recheadas 
de assignat uras de grande 
parte do eleitorado e do 
povo.

historia, terei de ser julgada e pa­
rece-me que isto vale uma gran-le 
som ma.

—Sim, soi, disse o creado; mas se 
a senhora tiver de ser julgada, serfi 
pelo pae de I Toreng, que com cer 
teza não ihe applicará uma grande 
pena.

— Sim assim é, ensaiemos. E‘ no 
cessario primeiro que a mocinha 
aceite o meu convite. Vou falar- 
lhe.

E neste meio tempo seguiu ell.% 
encontrando Tchouu Hyang a estu­
dar. A mocinha acoiheu*a com toda 
a polidez, ostendendo-lhe a mào.

— EntAo estuda eempre ?
— 3iiu, respondeu Tchoun Hyang, 

estudo muito ; que taria a nào ser 
isto V Nilo posso sahir só : sou obriga 
da, por conseguinto,a trabalhar para 
mo distrahir.

Partiu  para S. Paulo o 
nosso distinct-o amigo snr. 
çommendador B ‘rnardiuo 
do Nascimtnt-o, digno juiz 
municipal supplente.

Desejamos-lhe feliz via- 
gem e proximo regresso.

F E L I C I T A Ç Õ E S
— Completou, no dia 4 

do corrente mez, 2 annos 
de edade o galante menino 
Albino, filho do nosso com­
panheiro de trabalho dr. 
Affouso de Guimarães.

— A 2 dtj corrente etfec- 
tuou-se o baptisado do me­
nino Celio, mimoso filho do 
sr. cel. Soares Maciel, o 
qual teve como padrinhos a 
svmpathica d. Ziná Miran- 
dn e o nosso distincto amigo 
Honorio rvíasòarer.‘bító.

— Acha-se em festas 
iar do conceituado commer- 
ciante capm. Sincero Costa 
pelo nascimento de uma 
gentil menina.

— Ba ptisar- se-n . neste 
mez, a innocente Ondina, 
formosa filhinha d<> nosso 
bom amigo capm. Olympio 
José d'Oliveira.

Serão padrinhos o dr. 
AiKonso de Guimarães e sua 
snra.

— Acha este livro muito mteres- 
santo *? perguntou a velha.

— Sim, acho-o muito inter̂ .̂ ante, 
e gosto muito delie.

— Qual é c *eu titulo ?
— E’ o livro do philosopho Contu-

oio, respondeu Tchoun Hyang.
Keflect’a a velha q\'.e uma moci­

nha que tanto amava a pliilosophia 
le Confuc:o, devia ser muito virtuosa 
iifficil, pois, do ser desencaminhada, 
ensinando a phiíosophia o temor de 
todo o prazor. E pensava: é neces­
sário q»ie eu use d*.* toda a astúcia 
para obter '!a!la que me?, acompanhe 
no passeio.

— En tatnbem gosto, disse a ve­
lha, do livro de Confucio, e an»o 
como ninguàin o estudo; mas sempre 
estudar é um garande fadiga; tam­
bém, muitas veze6, para descançar, 
pego no meu livro e vou passeiar

pelos bosques. Hoje <* dia estava t:\o 
belio ! salii para o campo $ compus 
uma poesia que escrue' erei para a 
menina. F.ii-a :

«Ríu seguia por uma oíírada a<> pó 
de uma montanha ; vi um belo pecc- 
gueiro cheio de flores: o vento impe­
tuoso soprava por entre as ramagens, 
e agitando-as, iazia cahîr as petulas 
como uma neve perfumada ; e as 
pétalas adejnvarn semelhantes a 
borboletas que tivossem o coração 
trio; vi depois mul o» salgueiros e 
av flores d’algodllo aqticciair os co­
rações dos passaros q-tc na ar vero 
cantava ; e disse para mim : somo* 
como estas flores, como ella» nés 
nos murchimos. mas para rompre, 
sem poder, como oi Ias, roflorii na 
primavera vindoura »

Tchoum  Hyang, ouvia, pensativa.
( C ontinua . )
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REVOLTA NA RUSSIA
Depois dos últim os revezes sot- 

fridos polas arm as do tza r n a  g u e rra  
con tra  o Japão ,acha-se  em revolnçào 
o povo russo que om varia» cidades se 
tem am otinado. A au tocracia  stava 
passa p resen tem ente  por um a phase 
perigosa : o jugo de ferro com que 
tem  sido a té  hoje am ordaçado o 
povo, acha-se  seriam ente  abalado.

Uma bomba explosiva de um n i- 
h ilista  qualquer pride de uma hora 
para  ou tra  fazer voar pelos a res o 
scepíro  absoluto do tzar.

CA RH flV fll!
Promettem os les to jo s  

carnavalescos todo o ex- 
plendor este anno.

Varias com missões an ­
gariam donativos para que 
haja toda a magnificência 
nos seculares folguedos em 
h o n ra  e g lo r ia  ao deus 
Momo.

A L B U M  D E  M I N A S
Communicam-nos os snr*. ltay* 

mundo P in to  e A rth u r Napnlo&o, 
iniciadores do Album IIlustrado do 
Estado do Minas, que m andaram  
tazer uma edição parciai do m uni­
cípio da D iam antina.

O preço do Album da D iam antina 
ó de 11 $000 rs., para  as pessôas de 
fòra da cidade, sendo 5^000 rs. pag-os 
adean tadam ente  e £$000 rs. pagos 
no acto da en trega  do volume.

Toda a quan tia  deve ser rernettida  
ao sr. col. .Justiniano Fernandes de 
Azevedo, thesoureiro  dos iniciadores 
do Album.

A cha-se nesta typographia, á d is­
posição do publico, uma lista  para 
quem  desejar ser assignante  da u til 
publicação.
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OSSA MEA
Sob este titu lo  já  te r  sido

exposto * v*on«ia,o»o Belío H orisonte,
. prim eiro livro do r-.lentoso oscri- 

pí.>r üiliiciro Si!va G uim araes.
E* um livro do cr.ntos, que ab re  

com aquelie que tom por titu lo  a 
ép igraphe destas linhas.

Este conto, que foi, so nos nâo 
falha a m em ória, prem iado om um 
concurso ü tte ra r io  da F olha P e­
quena. revela  no seu aucto r ap re ­
ciáveis qualidades de esty lis ta  : ó, 
da colecçào, a unica pagina que co­
nhecemos.

Por elía pode-se g a ra n tir  o su«> 
cesso b rilhan te  que te rá  o livro.

S ilva G uim arães p erten ce  a uma 
família que tom dado á litto ra tu ra  
b rasile ira  vários prosadores o poetas 
de renomo.

F ilho  do inolvidavel rom ancista  o 
poeta B ernardo G uim arães, está  fa­
dado, como o seu  grande projjenitor, 
a en riquecer a nossa lite ra tu ra .

O livro  ó dedicado a  A lphonsus 
de G nim araens, prim o do auctor.
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JOÃO CARRILHO
Em elegante brochura, 

impressas em fino papei 
assetinado, sahirão em bre­
ve d a s  oftícinas desta folha 
as apreciadas r a r o n ic a  s 
que Joâo Carrilho aqui pu­
blicou.

O preço de cada volume 
será de 1§000, importancia 
diminuta, ao alcance de 
todas as bolsas.

U M A D E IN G L E Z ...
—H avia na Bali ia um injriez m uito 

meu arn ica, contou-m e o velho g e ­
neral P im enta, que Linha por habito  
jog^ar dam as todas as tardes com uma 
bonita ereoula bauiana, re tin ia  e 
re luzen te , com os mais hellos den tes , ,,
do mundo. As poeiras eram  branca*. 1 o __ F cu t.- ití .. /• °
o p re ta s :  as p retas do i n ^ i as I f

3 E a i B * ;
Os abaixo assi^ 

socios da firma 
O  í]ue gira tv 
declaram que r. 
dissolveram amig 
tc* a referida firma, 
todo o activo e 
cargo do socio •••. 
Tristíío Junior, retir* 
o socio gerente IV 
Maríano Lages, pa> 
tUloito. PaiTt doe 
passe ni-se a premei 
duplicata, que vai . 
da em presença u • 
munlias.

Conceição, 6 «Io ía 
ro do 31)05. - -  Jo" 
Tristão Jun iory Fvr 
Mavlano Laae<. ‘í\

brancas da crioula. Se:npre q:xo o 
bife coroava, div.ia reugm aticaí^entc. 
Black upon trfniclpTG to sohre bran c..») 
T an to  yttfàram  que atinai o t-.í.s .̂. 
Jo h n  tx 11 so apaixonou pela nr*ienín 
africana. Casaram . Quando so dei- 
táram , a creoula querendo ser am a-

de M irant1 o,̂  Yivnüi 
ris to Ferreira .

.1—sisO V.VI.V--—

Uma pro^ttccla sfe
Bistrtí*rc!<t

Um jo rnal europeu conta a se- 
g’u in te  prophecia ao Hismarck :

No congresso de l>oriim, em 1SÍ>7, 
o principe de Bism arck apivsor.tou 
a lord Beacousíitfld e ao m arquez 
Salisburv o m inistro  japonez» nm 
hoiqoni. baixo e moreno ne cabellos 
lisos o p reto , em cuj -s hom bros pôz 
as müos dizendo : '*Apresento-lhes <* 
Pequeno Pollej^ar, aqui enviado por 
outros XV.quenr.s Polegares, mas nào 
lhe ha de fa lta r aíjrum iri^aiiro 
para calçar-llie  as botas de 7 loguas 
e elle croscorá, asseguro* lhes. > 

Reaíis-i-se actualir.eu te a p rophe- 
cia do chancelier de ierro..

A Kus>ja, o im m ense g içan to  mos­
cov ita , encarreg-ou-se de calçar as 
botas do 7 léguas nos delicados pés 
do Pequeno P o l i c i a r . . .

”0 d 'equitinhoiiha’’

O Jeqwitinhonha, que 
pubiica na adiantada cida­
de da Diamantina, sob a 
a habil dit-eeção dos srns. 
Juscelino Ribeiro Junior e 
A rthur Napoleão, acaba de 
completar o seu primeiro 
anno de util vida.

Nossas felicitações.

A’ nossa illustre collega 
Folha Pequena , de 13eli:> 
Horisonte.enviainos as iu's- 
.sas saudações por haver 
compietado mais um anno 
de existencia.

G o n ç a lv e s  L e s s a
Acha-so enferm o, ha mais de 15 dias 

este  d is tinc te  ac to r, h íb il d irec to r 
da  tr o t te  d ram atica  que tào bellas 
noites tem  proporcionado ao publico 
desta  cidade.

A pertinaz  m oléstia que ac tu a l- 
m en te  o afflige, é o motivo do nào 
te r  havido espetáculos ultim am ente.

Em am avel carta  p ede-nos elle 
quo laçamos está  declaração ao p u ­
blico.

E  D 1T  A L
•• !. re p p tiu  a p]*r..se que  ouvira  ! 0  C e l.  J o a C |U Í m  
ta n ta s  ve/.es sem  c o m p r -:.d -  Î , • ? r* • ) "  i 
î ï fa c k  upo". ir/iite. — Non sinh  rra . I J Ü a C le i ,  î  r e S ïu O ls ir -  í i a  *

'' on w*cí!,!í'''A* Wi MaMá,>> **;ie ^-unic ipa1 o.- . . . .  ! • % í  1̂
— ts m into tenzes to ram  no m a tri-  j CC'îi;;** » ».l ; O e lT o ,  C ÎÏ) »
ouio, coiiclniu o ircnerai P im enta. L . . * , 3*, h fpnmeTito i\o (iue •!!>)/ *

dis.
upon

G o d sa v k  T h ek íx cí.

O C S S P O  D A  O S A M A K T tftA

Sabemos á ultima hora

iprimemo <;o (\
Lei n.° 8o do 20 de J: 
(V. 1802. art. Cv 
pelo premente a t- 
eleitores* iode: acs dmd l « IV .IV.VS.V.-Í (IV-O «'U>aro e venerandoxJ. 1 î t-v* • saw «urccflea (iOst-! mu r. '*hispo da 1 >iamantij.:a, o ,1 j t \  y a darem o st-u vo*cxmo. snr. dr. Dom Joao r.

Antonio dos »S«̂ ut* >s, «ofiVeu 
um ataque de apoplexia, 
achando-se em perigo de 
vida.

0  nome do santo prelado.
que foi ou tr’ora, quan !*>
rico, o anjo da caridade que
tantas famílias arrancou
da miséria, ficará na liist •
ria ecclesiastioa brasileira
como o symbolo das mr.is êf
acnsoladas virtudes chris- 
tans.

Fazcinos votos pelo seu 
restabelecimento completo 
dilHcil por certo na sua eda- 
de; mas que branco rosá­
rio dos seus 84 aimos de 
existencia se prol- ngue 
para maior gloria do seu 
nome !

Senador ao congv 
doral, isto á.-> p i 
nianliã do dia 3 í< 
r. iro proximo, no.-- 
d’ante mão defigíu- 
vendo cada «.d.-it*»*. 
couí uma cédula, co: ' 
um sd nome.

Outro sim: — pres 
a essa eleição ar- Miesa • 
t umcs que servtn'o •
18 de fevereiro d.-: 1 9< - 

P ara  const?", la\ r; 
presente edita» que vae 
xado em logar publici 
publicado pela impre:- 

Secretaria da Canv 
Municipal da Conceiçf: 
de janeiro de 1

Joaquim S. Macio: 
O secretario,— Ez- q, 

Pi res.
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O congresso m ineiro conipôe-se 
<le médicos, pharm aceuticos, enge­
nheiros, bacharéis em  direito  o 
advogado* provisionados, havendo 
tam bém  um bacharel em lo tiras. 
E  como sào representantes da te rra  
do T iradentos, para  haver côr local 
ostá  1.4 tam bém  um cirurgião den­
tis ta  . . .

Estiveram  na nossa cidade os 
nossos amigos srs. José Maia, im­
portan te  negociante em S. SebastiAo 
do Itio P re to , Antonio Costa, pro­
fessor m unicipal no mesmo distrie to  
Juscelino  Araújo Dingo, negociante 
em S. Domingos, que tào popular é 
aqu i, e Antonio Paiva, lavrador 
neste  ultim o distrieto .

Acha-se aqui o sr. Antonio Bento 
M alheiros, sym pathico represen tan te  
da  casa O liveira Valîe & Comp.

T eve a sua rlclivrancc a exm .a 
ara. d. SinhA Nascimento, virtuosa 
esposa do sr. dr. B ernard ino do 
Nascim ento.

Nossas felicitiçôes.

Trouxe-nos as suas despedidas o 
nosso amigo Joílo F elicio dos Santos 
d istinc te  commU-voyayeiiVj que con­
tinua  o seu gyro com m ercial pela 

•«ona que lhe pertence .

fim companhia do seu irmllo o sr. 
João Âíves (íe L im a, pa rtiu  para 
8 . Joào Evangelista do Poçanba, 
ondo vno liquidar os bens que lá 
possuo, a exm.* sra. d. C indida Sal­
danha, viuva do saudoso viajante 
Antonio Saldanha, e cunhada do 
redactor desta  folha.

Entregou-nos o sr. capm .. Bento 
Costa, cap ita lista  aqui residente, 
um curioso calculo para se saber o 
nome do dia em que um a pessoa 
nasceu.

Por faltv de espaço sò no proxin^o 
numero publicarem os o in teressante 
trabalho, pedindo desculpas ao res- 
peitavol anciào que aos HO annos 
do edade tá o grande lucidez de es­
pirito  patonteia.

De volta da D iam antina e outros 
logares, acha-se na cidade o sr. 
Joaquim  Tristiío, nosso estim ado 
conterrâneo, rep resen tan te  da casa 
Souza Machado & Comp., e concei­
tuado negociante da nossa praça.

Acha-se en tre  nós o sr. José Cal­
das, rep resen tan te  da  casa D antas 
& Comp., que nos visitou g en til­
m ente.

Falleceu om sua fazenda, no dis- 
tric to  da S. do P rto  de GuanhAes, 
o abastado agricu lto r Elias Salvador.

A sua m orte ttti geralm ente p ran­
teada.

Tivemos o prazer do abraçar o 
nosso d istincto  amigo Kaphaol Luiz 
Fréos, residente om S. Domingos.

Tam bem  estove aqui o sr. Joào 
Santa-Cruz, morador no mesmo a r ­
raial.

Acha-se entro  nós o sr. Orozimbo 
Paulo da Silva, habilissim o piio tc- 
grapho residente em Alvinopoli».

Gontlissima e enthusiastíca  carta  
escreveu o digno professor José 
Polvcarpo ao seu irm.\o E rnesto  Mo­
re ira  sobre o nosso appareciniento.

O major M oreira teve a sumiua 
delicadeza de trazel-a á esta  re ­
dacção.

P A L E S T R A
—Como vae, meu coronel ?
—Vae-se vivendo, -Manoel.
—Que me diz do adiam ento? 
—T riste  desapontam ento. 
—Para  o s r ., coronel?
—P ara  os outros, seu Manoel.

KlItCH.

Fel ici taram -nos por cartões o sr. 
major Manoel Augusto, do Morro do 
Pilar, e o sr. JoAo Rodrigues do 
Carmo o Souza, oscrivào do paz 
deste d istrie to .

Por occasiào de sah ir o nosso 1.° 
n.°, dois amigos indiscretos en tra ­
ram na sala das ofticinas. O Belga, 
rererindo-se a uns types de compo­
sição, disse ao Loyola : — R etira  
estes tvpos d ’aqui.

Os dois amigos nossso sahiram  
im m ediatam ente.

O sr. d r F e rre ira  de Andrade, 
digno prom otor de ju stiça , teve a 
gentileza de tVdicitar o sr. agen te  
executivo pelo nosso apparecim ento, 
por meio de um delicado cartilo.

B I S  I N  S E P T E M
Form osa, garru la , ca tita ,
Em prol do bem, batendo o erro , 
Eis a mocinha táo bonita,
A bel la Concciçà*) do Serro.

Ha da b rincar de vez om quando, 
Som odios v&os e sem revolta. 
D ito o que digo, vou varando. 
Senhores môus, a té  a  volta.

O i.d-tom.

Deram-nos o prazer de suas visitas 
os srs. drs. Casimiro do Souza, il­
lu stre  clinico aqui residente  o Joào 
de Afhaydo, d istincto  quartan ista  
de m edicina, que para  a Bahia se­
gu iu  liontem.

J á  se acha  na cidade o alferes Ma­
noel Focas, delegado especial no 
municipio.

Passou por aqui em viagem para 
D iam antina o sr. t .‘‘ Antonio Viora 
Machado, residente em Itam bé do 
M atto D entro

PA R TE OFFICIAL

Lei n. *03 do S8 <le 
janeiro «Io IB04-

Regulamentando a Bibli- 
bliotheca Municipal.

0  Povo d o  M u n i c í p i o  d a  
C o n c e iç ã o , p o r  s e u s  r e ­

p r e s e n t a n t e s , DECRETOU
E  EU EM SEU NOME S A N - 
CCIONO A L E I SEGUINTE :

CAPITULO I
DA BIBLIOTHECA.

Art. 1.° A Bibliotheca 
Municipal será dividida em 
tres seeções: a 1.* se com­
porá de livros dc sciencias, 
lettras o artes, a 2.° de li­
vros didatitos, a 3.‘ de fo­
lhetos, manuscriptos, etc.

Art. 2.° A Bibliotheca 
se conservará aberta ao 
publico, durante todo o 
anno, das 10 horas da 
manhan ás 2 da tarde,

pleto, escrevendo no livro 
competente todo o acervo 
litterario pela maneira por 
que actualmente está feito 
este serviço.

§ 5.’ Carimbar com o 
sello da Bibliotheca todos 
os livros, impi-essos e fo­
lhetos antes de serem en­
tregues ao publico.

§ 6.” Numerar os livros 
por secção ecom o numero 
no dorso de maneira que 
o numero de cada livro 
corresponda ao do livro do 
inventario.

§ 7 /  Emmaçar cuida­
dosamente todos os folhetos 
e l iv ro s  em brochuras 
(pouco procurados) pondo 
em cada maço uma lista 
detalhada dos nomes e 
misteres de cada um de 
accordo com  o livro de 
tombamento.

§- 8.' Presidir ao ser­
viço de leitura publica,

excepção feita dos domin- mantendo a ordem e si-
gos ou dias de festas naci- 
onaes quando por expressa 
determinação do Agente 
Executivo for ordenado o 
contrario.

Art. ii.* A Bibliotheca 
terá um bibliothecario e 
um ajudante.

CAPÍTULO II
DO BIBLIOTHECARIOI

Art. 4.” Ào Bibliothe­
cario compete :

§ 1 Dirigir todo o ser­
viço da Bibliotheca.

§ 2.° Velar pela con­
servação de todos os livros 
documentos, papeis e uten­
sílios da Bibliotheca.

§ .V Relatar 110 fim de 
cada anno o que se passar 
na Bibliotheca, propor no­
vas acquisiçOes, pedir e 
angariar livros para au­
gmente do patrimônio tia 
Biblotheea e promover o 
seu engrandecimento.

§ 4 /  Conservar e ter 
em dia um inventario com-

lencio, officiando innncdi- 
atameute ao Agenta Exe­
cutivo, quando alguém se 
desviar das normas da bôa 
educação, não obedecendo, 
ou procure desviar e es­
tragar os livros, para este 
tomar as medidas conve­
nientes.

§ 9.' Colloear os livros 
pedidos, quando entregues 
em seus respectivos lo­
gares.

§ 10. Pedir a  encader­
nação e restauração de li­
vros, mappas etc.

§ 11. F acu ltar as in­
vestigações dos estudiosos, 
dar os livros com presteza 
afim de que o publico seja 
servido com urbanidade e 
rapidez.

§ 12. 0  Bibliothecario 
é responsável j>ecumaria- 
mente por qualquer falta 
ou desvio de livros, uteu- 
silios, etc., sob sua guarda, 
excepte nos casos do ar­
tigo 22.
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R E D A C T O R  : D R .  A F F O N S O  D E  G U I M A R A E N S

EXPEDIENTE
. Esta folha publica-se hebdoma- 

à'£ iamente.
Co/faòoraçdo <le notáveis cscriptorea

ASSIGNATURAS ;
J ? m o ............................... (fèOfJf)
Sem estre .......................... SS-VMJ
Numc.ro avulso . . . .  §200

PUBLIC AÇOES A PEDIDO :
Por l i n h a ..................... §120
Annuncios na ultima payina, o 

preço que se convencionar.
Toda a correypondencia relativa 

a esta folha deve ser diriyida ao seu 
redaclor, bem como com elle se tra­
riam, todos o< neyocios aliinen tes á 
mesma.

Üerào considerados assignantes to­
das <fs pessoa* tjue nos nào devolverem 
o primeiro numero.

CO N C EIÇ ÃO  DO  
S E R R O

3je.sus {jfifislo
Flagellado, coroado de 

espinhos, crucificado, Elle, 
que era toda a bondade, 
que era a perfeição su­
prema, expirou lentamente, 
com o h  olhos fitos no céu. 
Tinha passado pelo mundo 
a fazer o bem, como dizem 
os Santos Evangelhos: não 
havia lagrimas que nào as 
enxugasse, nem affliçoes a 
que não trouxesse o sa­
grado cons >lo da sua pa­
lavra de oiro, que entre os 
astros nascera. Atravessou 
a Judéa e a Galilea entre 
nuvens de triumphos, le­
vando após si as multidões 
encantadas de ouvil-o, de 
seguir a poeira estellar que 
os seus passos levantavam, 
de abrigar-se sob o céu eter­

S O N E T O
Vel-O nào vos bastava, doce Dama,
Longo dos vossos maternaes carinhos ;
Sentir que a plebe vil, qu9 ruge e clama,
Viesse em turia assai tal-O nos caminhos :

Escarros que tombavam como lama 
Sobre Quem é mais alvo que os arminhos:
E a Fronte real, em radiações de flamma,
Cingida pelas pontas dos Espinhos :

Açoites, bofetadas, Cravos, Chagas,
E a Esponja, e a Linça, e o Fol, e a Sêde estranha, 
E o Sangue santo que corria em bagas :

Tudo era pouco para as vossas D ôres...
Que ainda havieis de vol-O, na Montanha, 
Expirando entrs dois salteadores !

Ali*iio\8ü8.

namente azul que os seus 
ollios como que imprimiam 
ao tirmamento.

Ha quinze annos reinava 
Tiberio, um dos mais fe­
rozes monstros da historia 
dos imperadores romanos; 
Joào líaptista, o Precursor, 
surgiu annunciando a vin­
da de Jesus, que cm hebreu 
significa o Salvador, assim 
como Christo, quer dizer 
o Unindo. E o Messias foio
ás margens do Jordão para 
receber o Baptismo: sob a 
forma de uma alva pomba, 
azas abertas de onde ful­
gores sahiam, o Espirito 
Santo poisou sobre Elle. 
E  João Baptista indicou-o 
á multidão : é este o Cor­
deiro de Deus.

E  Jesus seguiu pela via 
dolorosa da vida. Ao con­
tacto das suas mãos, os 
miseros cegos, costumados 
a sentir sobre os olhos o su-

dario pesadíssimo das tre­
vas, recuperavam a vista 
instantaneamente, e pas­
mos ficavam deante do res- 
plendor de bemaventu- 
rança que aureolava a 
fronte do Senhor; os mise- 
raudos e lastimosos lazaros
viam as suas úlceras fecha-i
rem-se miraculosamente, e 
as su;is feições tomarem as 
antigas linhas piasticasque 
tinham perdido; os para- 
lyticos, sob o impulso do 
seu olhar, que de tão longe 
viera, ensaiavam os passos 
tropegos, como as creanças 
nos seus primeiros movi­
mentos para caminhar: e 
as ondas, enfurecidas, sob 
o aceno sagrado das suas 
mãos, abaixavam o dorso 
aivjueado e vinham beijar 
as orlas da sua tunica in- 
consutil.

Hoje que se celebra o 
dia da sua Resurreição,

tres dias depois de jazer 
entre os mortos, rememo­
ramos estes factos sublimes 
da sua vida, tão contes­
tados pelos atheus, mas 
tão veridicamente histo- 
ricos.

Chronica
&  =

Lendo um velhissimo 
alfarrabio, na bibliotheca 
de uma grande cidade, 
encontrei, numa das suas 
paginas, como que a pal­
milha de um sapato, que 
nunca fora usado; estava 
amarellescida pelo tempo, 
e parecia ter viudo de eras 
remotas. Era feita d’uni 
tecido de seda mais que 
fina; quedei-me alguns no­
tantes a contemplal-a. Nào 
mais uma só linha do livro 
li, pois que o nome de 
Christo ante os meus olhos 
scintiliou, sublime como a 
luz de uma estrella d’alva. 
E como parecia estar alli 
mareando a pagina em que 
parára algum leitor ocioso, 
sedento de leituras anti- 
quissimas, que nos fazem 
numa tão curta vida viver 
a vida de toda a huma­
nidade, religiosamente a 
guardei no bolso, collo- 
cando em seu logar, entre 
as duas paginas fanadas 
onde estava, um cartão 
com o meu nome.

Quando cheguei em casa 
(na casa de um irmão onde 
me hospedára), uma grande 
alegria me invadia a alma;
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sentia alguma coisa de di­
vino e astral divagar ao 
redor do meu peito. E s­
queci por momentos todas 
as maguas que me affli- 
giam, toda a saudade in­
tangível de quem está longo 
d ’aquelles que ama. Tive 
a  irreverencia de saccar um 
charuto da algibeira, e ac- 
cendel-o vagarosamente. 
Contemplei extático as es- 
piraes de fumaça que su­
biam tenuemente pelo ar, 
imagens fugazes das nossas 
illusões no mundo. Sim! 
taes eram os sonhos em 
que vivo amortalhado, taes 
as impereciveis dôrcs que 
me m artyrisam , e tambem 
os esgares da mascara de 
sarcasmo que afivelo ao 
rosto, para ser carnava­
lesco, ás vezes, em vez de 
funebremente tr is te . . .  E  
a m inh’alina, garça de 
pennas brancas, voou até 
o seio de D eu s. . .

Estava commigo a re li- 
quia sagrada. Que acaso 
singular fez com que ella 
se me deparasse? E ra  o 
vestigio do pé de Jesus no 
monte Oliveto. A nankim, 
estampada a negro, a scena 
pungente do Golgotha ap- 
parecia, sobre pedras agres­
tes, entre arvores sem vida. 
Em  miniatura, o Redem­
ptor do mundo pendia da 
Cruz, e a seus lados, o bom 
e o máo ladrão nas suas 
cruzes agonisavam. Gestas 
e Dimas !

O remorso infinito agri- 
lhoava aquelle nas gehen- 
iuus do infemo ; Dimas 
sorria. Hoje commigo es­
tarás no paraíso, tinha-lhe 
o Senhor dito. E  todo o seu 
atroz padecimento como 
que se etherisava em efflu- 
vios de g lo ria . . .

Havia na reliquia uma 
inscripção latina. L i: Vas 
tiírium D. N. J .  C. in Mont. 
Olivet. E ra  o signal do Pé 
sagrado impresso no chão 
por onde, santificando-o,

passára. Ahi, no monte en 
cantado das Oliveira» no 
Djebeltor dos arabes, o 
Mestre divino, entre os seus 
discipulos, deixára cahir 
da bocca illuminada p a - 
lavras que brilhavam como 
estrellas; ahi, entre as Ira - 
gancias dos myrtos, Iska- 
riote beijou-o trahidora- 
m ente...

E  todo o drama da Pai­
xão passcu ante os meus 
olhos ennublados e pavi- 
dos, ante a m inh’alma que 
toda de roxo se vestia.

A tarde tombava. Col- 
lo(]uei sobre o coração a 
reliquia santa, e pensando 
na inanidade humana, na 
insondavel miséria de todos 
nós, senti-me alliviado das 
angustias que me affligiam 
porque o Vestigio do Passo 
divino viera até mim.

G u y .

N O T IC IA S

Q U A R E S M A
K ncerra-se, com esto dom ingo, 

quo ó o «la Paschoa dos christãos, 
.a quaresm a, espaço de tem po do 
jejum  o abstinência . Depois do» 
folguedos do carnaval, vem a  q u a rta  
foir.i de  cinzas com o sou te rriv e l 
memento /tomo: q u a ren ta  dias dá 
a  Egroja p a r i  cada um rem ir os 
peccados com m ettidos nesses très  
dias de folia o nos outros. Parece, 
á  p rim eira  vrsta, m uitos dias demais: 
mas, no em tan to , ha  m uitos que os 
não redim em  nem  que séculos vi- 
vossem.

À quaresm a sym bolisa, como se 
sabe, os q u a ren ta  dias que Jesus 
passou 110 deserto , sem beber nem 
com er, an tes de cum prir a sua 
missão no mundo.

Depois do jejum  quaiosm al, acon­
selham os áquelles que jejuaram  todo 
o preciso cuidado afim de e v ita r  
indigestões n o c iv as. . .

J U D A S
O trah ido r de Jesus nasceu om 

K ario th , na  tr ib u  de Judã . E ra elle 
que se encarregava  das despezas 
com m uns, sendo o thesoureiro  dos 
apostolos.

Parece  que não foi personagem  
secundário  en tre  estes, e não se 
explica como S. João diz quo elle 
e ra  um ladrão, quando com elle 
estavam  os fundos da com m unidado.

E figura essencial da  h isto ria  da

Paixão. Foi elle  quem  trouxe  os 
chefes dos sacerdotes ju d eu s e  a  
elles en tregou  Jesus. E stav a  este  
no ja rd im  das O liveiras, quando 
Judas chegou, acom panhado de sol­
dados, e disse a  Je su s , beijando-o : 
Eu te  8aúdo, M estre. E  Jesu s foi 
preso,

E ’ sabido que o beijo e stav a  con­
vencionado para  designar Jesus. O 
preço da trah ição  foi do 30 d inheiros 
mais ou m enos 50S000 rs. na  nossa 
moeda ac tu a l.

Cheio de remorso», Ju d as  enfor­
cou-se logo dopoi».

D R .  J O A Q U I M  C O S T A  
S E N A

Esto illu stre  homem do sciencia  
e em erito  politico d irig iu  ao re -  
dactor dosta  folha o seg u in te  te le -  
gram m a :

« D r. AfTonso do G nim araens, Con­
ceição. Cordeaes felicitações nosso 
querido M unicipio inauguração  im ­
prensa. Costa Sena >

Ao nosso pree laro  amigo e p ros- 
tigioso chefe politico niuito a g ra ­
decem os a  gen tileza.

Os nossos d istinc tos am igos pro­
fessor José Polycarpo e pliarm a- 
ceutico José Pedro  do O liveira, 
residente» no Morro do P ila r, en v i­
aram -nos em bem elaboradas cartas 
as mais sinceras e en th u siastas  
saudações polo nosso apparecim ento .

JU 3IL E U
Como so approxim a e s ta  p itto - 

resca festa , que tão  g rande  num ero 
de fieis traz  ein rom aria  â nossa 
cidade, damos algum as noções sob 
as d iversas accepçóes om que esta  
pa lavra  é em pregada. Parece-nos 
que isto  será , alem  de in stru tiv o , 
u til aos leitores. i

E n tre  os hebreus o ju b ileu  (do  
latim  jubilœus) se celeb rava  de cin- 
coenta  em cincoenta  annos. Era 
um a tosta pub lica ,—anno de rem is­
são e de  descanço, orn quo as te rra s  
não eram  cu ltivadas, livravam -so os 
escravos, e quitavam -se as dividas. 
E n tre  nós é a  indulgência p lenaria  
que o papa concede aos fieis om 
certas  epocas do anno. O vocábulo 
latino doriva-so da palavra  hebraica  
iobcly trom pa cujo som annuiicia  
successo festivo ( LiUré) .  E ncon­
tra-se  em diversos passos da B íblia, 
nom eadam ente no Levitvo  XXYr, 10 
o 11. (B ellegarde).

M odernam ente é e s ta  palavra 
tam bem  em pregada uo sen íido  de 
cen tenário  ou ann iversario  socu lar: 
o jub ileu  catnoneano, o ju b ileu  de 
Bocage, do D an te , de P e tra rc a , de 
Ariosto, de Tasso, e tc , etc*

Com pletou anto-houtem  m ais um 
anno de ex istoncia a  gentil senho- 
r i ta  Fabiola de L im a, cunhada  do 
redacto r desta  folha.

e p i g r a m m a

Appliquei a  m edicina
P a ra  fins e le ito raes . . .
Ai de  m im ! a i t r is te  sina!
Os m ortos u&o votam  mais.

B ikr.
----------  i

Em cam panhia de s. exm.» esposa, 
e  da sen h o rita  M aria P ires, visitou * 
nossa typograph ia  o  sr. Bento Si|v.i 
Bébé. P e rco rre ram  elles o salão da 
B iblio thoca M unicipal, onde se de­
m oraram  algum  tem po.

B I S  I N  S E P  T E M  }
Vois toi tiio bom  rocebida 
Nossa to lha pelas moças,
12u e  ou por e s ta s  dou a vida, 
C om tanto que  tu  não mo oura*».

As velhas tam bem  me estim atn: 
M uito em bora a  vida arrisque, 
(Q ue  palavras quo bem rimam !, 
Saudal-as irei com w hisky . . .

Oi.i>—TOM.

E stev e  na cidade o sr. Arc^ndúi i 
B icalho, nosso estim avel amigo. r--- 
s iden te  em S. do Porto .

EPIGRAMMA
Do celeb re  poeta P o rtuguez  

M ano  k l  d u  B ocaok

In  Jiile 2 >arochi a tte s to , »
E screv ia  inchado cura .
Quo sotVreu Ijopo F re ssu ra  
D a m oríe  o g^lpo funesto.

T al certeza  não se achuu I
Dos óbitos no reg is to :
A tte s te  por te r  visto 
As rece ita s  que tomo;:.

*
G rande num ero de lami^«*s t i 

cum prim en tar o sr. altere* Mai.o*.*i 
S. Focas, de-egado esp.y-iai m*s •• 
m unicipio, no d ia  30 de mlerço ;■ y.

Sob a rogencia  do m ajoi\ F.me.*.- 
M oreira e  do capm . AugustV N uiv- 
bellissim os dobrados tocou a ■ )<£ 
Commerr'ml, com g rande  cenu-niu- 
m ento das pessôas p resen tes, tinira 
e stas se achavam  o *r. coronel >•■- 
aros, A gente  execu tivo , os srs co»t.* 
m endador B ernard ine  do Xascimei.:- » 
ju iz  m unicipal, capm . Ern* s:o  C*»-ia. 
delegado de policia, Joaquim  dv 
M iranda, ju iz  de paz, t.** c«*reu». 
A gostinho N unes, Honorio Ma.M’a- 
reiihas, t.*’ Sim eão Cyrino, e muitas 
ou tras  pessôas gradas.

E sta  folha fez-se rep re se n ta r  pol-1 
sr. A rth u r Brandão.

A banda  de m usica F. frrpr  .!/<- 
(justa que em consideração  ao seu 
reg en te , o sr. capm . A ugusto Nune?. 
assim  so denom inara , intitulou-se. 
a  pedido deste , Eut t rp e  ( 'om m ereto'. 
em lionra ao seu principal p ro teci r 
o su r. Joaquim  T ris tão  <i«* Pra«l 
Ju n io r , d is tin c te  commis-co:jO‘;t;ur i* 
conceituadissim o com m ercian te  da 
nossa praça.
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P A L E S T R A
—Acaso os!ás mal coram igo ?
—Meu doutor, sou teu  amigo.
—Xas luctas eloitoraes V 
—Nestas, nou tras o dem ais.
—Expor ás o peito á bala ?
—Balas, bolas o cabala.
—Kntâo sei que tu  és meu.
—Meu doutor, sou todo teu .,
—Posso con ta r com o teu  voto ? 
—Como a oraçào de um devoto. 
—Pois ap erta  a m inha m ào . . .
—Com todo o gosto, pois não !
—Oh meu amigo, um abraço !
—Mas, doutor, um e m b a raç o ...
—In tes tin a l, talvez, o u . . .
—Nào, senhor, ou sào estou.
—Póde ser que o com panheiro 

T enha  náuseas, bilis, fe l. . .
—E’ um em baraço |clo d in h e iro ...
— Até logo, seu  Manoel !

K i i ic i i- \ V a» s k r .

Colho mais um a violeta 110 jard im  
da sua oxistencia, o jovem  e  in te l­
ligente estudan te  Juvencio  de Mi- 
ra u d i M oreira, alum no do Collegio 
M ineiro, de O uro Preto .

bVceba nossos parabéns, que ex­
tensivos fazemos ao seu pae, nosso 
d istincto  amigo major E rnoste Mo­
reira .

Ainda »>or absolu ta  falta de espaço 
só no proximo num ero publicarem os 
o in te ressan te  calculo que nos enviou 
o venerando sr. capm. Bento Costa.

Varias incorrecçòes de im prensa 
enfeiaram  o nosso á.° n.°

A rev isào do p resen te  foi ieita  
com todo 0 capricho e cuidado. O 
e rro  principal 110 2.° toi denom i­
nar-se 11 cher ano em vez do soberanoy 
o im perador japonez. Basta-lhe só 
sur Mikado, que  a té  parece vir dê 
mica . . .

P A llT E  O FFICIA L

l i i ‘ i  » .  « U 3  d e  d e  

jasii'iri» <lc 1!)94-

Regulamentando a Bibli- 
bliotheca M unicipal.

0  Povo d o  M u n j c i p i o  d a  

C o n c e i ç ã o , p o r  s e u s  r e ­
p r é s e n t a n t e s , DECRETOU 

E EU EM SEU NOME S A N - 

CCJONO A L E I SE G U IN T E :

( Continuação do n. 2.)
Art. 9.' Aos menores 

de 14 aunos, que precisa­
rem cousultar obras de en­
sino, lhes será facultado 
este direito.

Art. 10. Os visitantes 
da Bibliotheca inscreverão

seus nomes no livro para 
este fim destinado, podendo 
nelle darem as impressões 
que sentirem.

Art. 11. Os le ito re s  
quando quizerem consultar 
qualquer obra deverão es­
crever, em papel, que lhes 
será fornecido, o titulo cir­
cunstanciado e o nome do 
auctor.

Entregue o livro ao lei­
tor, o Bibliothecario rece­
berá, uma senha que ficará 
em seu poder até lhe ser 
entregue a obra pedida.

A rt. 12. 0  leitor para 
rehaver a declaração es- 
cripta será obrigado a res­
tituir o mesmo numero de 
volumes e taes como tiver 
recebido.

Art. 1 3. Das obras pro­
curadas e que não forem 
encontradas na Bibliotheca 
se fará uma declaração em 
livro apropriado, si isto 
convier.

Art. 14. Ilavendo al­
gum livro deteriorado far- 
se-á menção do livro no 
pedido escripto para desen- 
cargo do leitor.

A rt. 15. Os livros raros 
só serão dados á leitura 
debaixo da immediata i:i— 
peeção do Bibliothecario.

Art. 10. Os leitores não 
poderão escrever á m ar­
gem dos livros, nem estra­
gar as estampas por qual­
quer modo que seja, nem 
copiar trechos ou cartas 
geographicas, que se achem 
á manuscripto, sem previa 
auctorisação do Bibliothe- 
cario.

Art. 17. As obras natu­
ralistas que possam offen- 
der á moral não serão for­
necidas a  menores de 21 
annos.

Art. 18. Na sala da lei­
tu ra é absolutamente p ro - 
hibido conversar e 1er em 
voz alta, fumar, passeiar ou 
proceder de forma que dis­

traia o leitor ou perturbe 
o estudo. Neste particular 
tomar-se-á o maximo cui­
dado, até o ponto tia ex­
pulsão da sala ao infractor.

CA PITU LO  V

DO EM PRSTIM O DE LIVROS

Art. 19. A pessoa que 
quizer algum livro, por 
emprestimo, da Bibliotheca 
Municipal, pedirá permis­
são ao Agente Executivo, 
que dará por escripto, po­
dendo mesmo exigir que 
seja depositado o valor da 
obra.

Art. 20. Para isto la - 
vrar-se-á em livro separado 
e próprio o nome do auctor 
da obra, o titulo exacto da 
mesma, a data e duração 
do mesmo emprestimo, o 
valor do livro emprestado, 
o seu estado de conservação
o nome e a morada do lei­
tor, o qual assignará o re­
cebimento com seu proprio 
punho, para firm ar sua 
responsabilidade.

Art. 21. Só serão em­
prestados livros de facil 
aquisição e unicamente a 
pessoas residentes no peri- 
metro da cidade e idôneas, 
a juizo do Agente Execu­
tivo, não podendo, porem 
sair da Bibliotheca os li­
vros raros ou de elevado 
custo, jom aes, dicciona- 
rios, mappas, estampas e 
manuecriptos.

Art. 22. A duração do 
emprestimo n u n c a será 
maior de 8 dias e o mesmo 
individuo não poderá ter 
mais de uma obra em seu 
poder.

Expirado o praso ou 
sendo reclamada a  obra e 
não sendo a  mesma entre­
gue, quem as tiver, por 
emprestimo, será obrigado 
a indemnisai* á Bibliotheca 
pelo dobro do valor, que 
custar no livro do tom ba- 
mento.

CA PITU LO  VI
DISPOSIÇÕES GERAES

A rt. 23. O Bibliotheca­
rio será de livre nomeação 
do Agente Executivo, que 
escolherá pessoa id o n e a  
para tal mister.

Art. 24. O Agente Exe- 
eutivo, para salvaguardar
0 patrimonio da Bibli— 
otheca, poderá exigir do 
Bibliothecario uma fiança 
até 200S000, ou pessoa, 
que por elle se responsa­
bilise, a seu juizo.

Art. 25. Este funccio- 
nario está sujeito às penas 
determinadas na lei o rga- 
nica e subsidarias, em que

1 incorrem todos os empre­
gados municipaes. Só será 
conservado em quanto bem 
servir.

Art. 26. 0  Bibliothe­
cario percebera de orde­
nado a importaiicia, que 
fôr consignada em orça­
mento e terá uma verba 
mensal, também na mesma 
hypotliese, para expediente 
da Bibliotheca, compra de 
papel, peiuia, tinta, lim­
peza, asseio etc.

Art. 27. Serão forne­
cidos aos leitores, em quan­
tidade sufficiente, e ade­
quada aos misteres de con­
sulta, papel, lapis etc.

A rt. 28. Nenhum livro 
ou obra terá entrada na 
Bibliotheca, sem que pelo 
Agente Executivo seja es­
cripto na prim eira pagina 
o valor em que reputa a 
obra, si fôr de donativo, ou 
o preço accrescido de fretes 
e carretos e mais d< spezas, 
si fôr adquirido pela verba 
respectiva.

Art. 29. E ’ expressa­
mente prohibido prestar-se 
e sala da Bibliotheca afins 
que não sejam fiscalisados 
pelo Bibliothecario, como 
eleições etc.

Art. 30. De 1.° de de­
zembro a 2 de janeiro de
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Serão considerados assignantes to­
das as pessoas que nos não devolverem 
o pirimeiro numero.

C O N C E IÇ Ã O  D O  
S E R R O

O município tem, como 
o Estado, mormente no 
regimen federativo q ue  
adoptâmes, o poder de im­
por, sob c e r to s  limites, 
tributos directos ou não 
aos habitantes da circums- 
cripção territorial admi­
nistrada pela camara. O 
imposto é, segundo a eco­
nomia politica, a contri­
buição que se exige de cada 
cidadão para as despezas 
do governo. A utilidade 
do imposto recáe sobre o 
proprio contribuinte, pois 
que este auíere, em gráu 
mais ou menos elevado, os 
seus proveitos e vantagens. 
E ’ uma divida commum 
aos cidadãos, como breve e 
explicitamente o definiu o 
maior orador da revolução 
íranceza, o m a rq u ez  de 
Mirabeau. E ’ necessário 
que cada um de nós pro­
venha ás desiKizas dos ser­
viços públicos, contribu­

indo para o progresso e 
bem estar communs.

Está bem visto que muito 
alem do interesse parti­
cular está o interesse pu­
blico: no emtanto, é infinito 
o numero d’aquelles que 
sacrificam este áquelle. O 
imposto que hoje tão gran­
de importancia tem na eco­
nomia politica, não é, como 
esta sciencia, de creação 
moderna : os romanos o 
p re c o n isa ra m , e varios 
eram os tributos entre elles.

E ’ principio geralmente 
admittido que ninguém, a 
não ser os indigentes (por­
que ostes como que estão, 
sob esse ponto de vista, 
f/ira da communidade hu­
mana, formando uma classe 
á parte), deve deixar de 
contribuir com a quota exi­
gida pela lei, para a manu­
tenção e prosperidade dos 
negocios públicos. Todos 
gosam  da protecção do 
múnicipio, e devem con­
correr para o seu engran- 
decimento : a solidariedade 
real entre todos aquelles 
que estão aptos para tomar 
parte na administração pu­
blica, é a felicidade su­
prema de um governo.

Não vem á baila tratar 
aqui do imposto, e das suas 
diversas fôrmas, scientifi- 
camente falando ; só nos 
préoccupa o dever de mos­
trar aos contribuintes a 
obrigação que têm de am­
parar o cofre publico, em 
seu beneficio e no beneficio 
commum a todos, com a 
contribuição que lhes fôr 
taxada em lei.

Foi relativamente dimi­
nuto o numero d ’aquelles 
que vieram pagar, á  bocca 
do cofre municipal, os tr i­
butos devidos. No emtanto 
como está patente, só pre­
juízos advirão aos que fo­
ram relapsos no cumpri­
mento desse dever civico.

Encerrado, como está, o 
primeiro trimestre, soffre- 
rão os contribuintes a mul­
ta  de dez por cento sobre 
o valor do imposto durante 
o segundo trimestre ; e a- 
quelles que ainda deixarem 
para depois o pagamento, 
terão de pagar vinte por 
cento o mesmo valor. 
Isto consta do regimen tri­
butário, e é lei que nin­
guém póde evitar.

No quarto e ultimo tri­
mestre virão as execuções 
fiscaes, a que não ha que 
oppôr.

Assim, parece-nos que 
cumprimos um dever sa­
grado, a c o n se lh a n d o  os 
contribuintes a pagarem o 
que lhes estatuiu a lei : 
máus conselheiros são a -  
quelles que sob o véu do 
anonymato espalham bo­
letins inúteis, com o fim 
apenas de p r e ju d ic a r  o 
povo  e os serviços pú­
blicos.

Canção
Serena tranquillidado 

Dos olhos t e u s . . .
E ’ como um vôo de pomba 

No azul dos côos • . .

Lucto nos cilioa tào longos, 
Lucto na t r a n ç a . . .

Por quem trazes tan to  lucto,
—Pobre criança ? . . .

Um céo tranquillo  som nuvens, 
Noites de lu a r ,~

Nào tem  as magnas profundas 
Do teu  o lh a r . . .

A tua l>occa mimosa,
F lôr de setim ,

Mata de eiunies as flôres 
Do teu  jardim .

E  o teu  sorriso tão puro 
Faz-me lem brar 

Um lyrio de p e f la s  brancas 
Como o luar.

E ’s t&o ingênua e mais suave 
Que um m adrigal,

Lem bras as noivas e as flôres 
D ’um e n x o v a l.. .

Nas noites en luaradas,
Pelo verào,

Velam t&o tris tes as rozas 
Do teu  b a lc à o ...

Como essas flôres queridas.
Os sonhos meus,

Sonharam  viver a vida 
Dos olhos teus.

A k CHAXGF.LUS 1>E GuiMA.RAF.N8

< C H R O N I C A
>Ï j  '

^  A Noruega, annexa hoje 
á Suecia, foi ou tr’ora um 
reino independente. Ha lá, 
segundo as noticias que 
correm, uma lei que não 
deixa de ser de uma utili­
dade extrema : nenhuma 
moça poderá c a s a r  sem 
que primeiro prove (com 
um diploma legal) saber 
todos os mysterios da co- 
sinha, bem como lavar, 
coser e fiar. Não cura a 
lei da leitura nem da ma­
neira de bem ou mal es­
crever.

O povo desse paiz, que 
vive sob o jugo de um frio 
que em certas epocas nos 
mataria, é forte e claro, 
cheio de sangue ru b ro ; 
poucos legumes ha por lá,
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J U R Y
E stá design ido o dia 25 do cor­

ren te  para  a  reunião do Ju ry .

No dia 6 do co rren te  completou 3 
anno» de ex istencia  o travesso me­
nino Joam  Alphonsus, filho do re -  
dacto r desta  folha.

Muito a legre  e folgazão, com um 
e terno  sorriso a  Leão XIII e a  Bau­
delaire , todos o estim am . Será  b re ­
vem ente um optimo poli tico. Basta 
o appellido que lhe puzeram  : Joào 
do P o v o . . .

Começará b revem ente a  impressão 
nesta  typographia, do quarto  livro 
<le versos do redactor desta  folha,
— A  Pastoral aos Crente# de A m or e 
aos Illudidos.

Esteve n a  cidade o sr. José Lopes 
de O liveira, estim ado represen tan te  
da casa Penna, Gonçalves, Barbosa 
& Comp.

B I S  I N  S E P T E M
Como um pinto são d'pitn ovo, 
Surgi formosa e galante, 
Nascida d ’um prelo n o v o ...  
Ohi-tom é o meu am ante.

Vou tranquilla , vou serona 
Semeando bôus d o u tr in a s .. .
E todos <];z>m: Morena,
E\s o lirio das m eninas !

C o n ceiçã o .

Um sr. Elias, residente  em Con- 
gonhas do Norte, n o s  devolveu o 
prim eiro n.° com a seguin te  curiosa 
nota, que tomamos como pilhéria: 
«Devolvido por nào enxergar, nào 
poder 1er nem  escrever.»

O nome deste  cego consta do a lis­
tam ento e le i to ra l . . .

Hecebemos o livro didactico do 
professor José Polvcarpo,— Primeiros 
Principiou d-e Educação e Instrucçâo 
('ivtcas. No proximo num ero ex te r­
narem os a nossa opinião sobre o 
valor da obra escolar do d istincto  
pedagogo.

Commcmorando o vigésimo anno 
do failecim ento do grande rom an­
cista e poeta m ineiro Bernardo G ui­
m arães O Üabarenxe, folha litte ra ria  
do Sabará, publicou o seu re tra to , 
seguindo-o de encoiuiasticas pa­
lavras.

E stava encostado, um d ia  destes, 
á porta  da  m atriz, um pobre homem 
trajando um longo sobretudo que 
nào apresen tava  um unieo botft*>.

—Admiro a paciência d ’aquelle 
santo  varão, disse o sr. Old-toin ao 
seu amigo Kirch.
. —P orque?

—Como pode ticar tào silencioso 
e quieto um sujeito que nào póde 
conversar nem  com os sous botões ?

P a l e s t r a
Pergun tou-m e d. Ism eria,
Que é moça sisuda e seria,
Tào l>ella como valente, 
Perspicaz e  in te lligen te  i 
—«O  téléphoné quando é ?  — 
Mudo fiquei, e  de pé,
Com grande espanto lhe disse : 
—Isto me cheira  a tolice,
—Nào é ta l, seu coronel,
M ugiu baixinho o Manoel 
Que estava tambom presen te . 
Perspicaz e in te lligen te  
R etrucou-m e D. Ism eria,
Que é moça sisuda e seria  :
—O téléphoné quando é 
D a cidade ao Itam bé ?
—Com o bemvindo adiamento 
Que, eu, tam bém  m uito lam ento, 
Será, senhora gen til,
Lá no prim eiro de ab ril,
Ou talvez, se bem me lem bro 
No tr in ta  o um  de novem bro !

K ir c h .

Foi prorogado a té  30 de junho  
deste  anno o praso para  o recolhi­
m ento das notas cham adas a  troco

CHARADAS
A O  INVKMCIVKL C A1*M. SlL.VBKIO

G ijek k a .

—Amigo, a tua careca 2 
Corre bem ligeiramente 2 
— Que tristeza tenho, oh Zeca, 
Vend ) qua<lro tào pungent?!

A quel la, ndo} meu senhor, 2 
Pois tem le\tnra e não jiouca. 2 
Voe decifrai-a , é favor,
Pois se fa z  ate com a boc.ca.

— Nào d iz coisa alguma, amigo 2 
Po*s nos encommoda bem. 2
— Xão é coisa de j>erigo,
Mas pa<lcce quem 0 tem.

Fluido, bem. sei ! /
X<> alto te vês 2 
E  te encontrei 
No molho inylez. /
K  devorei 
Quasi uma rez. '

Fut.il 
Gente Î 
Vigia 2 

F m  fren te .
O l d - t o m .

APEDIDOS

A v e r d a d e
Em  mil oito centos e no­

venta tomei, para minha 
effectiva residencia, um lo- 
gar neste bairro de C or- 
regos, onde até hoje tenho 
vivido commodamente, de­

vido ás vantagens de que 
gosa este abençoado torrão.

Seus habitantes, na mai­
or totalidade, são homens 
honestos e trabalhadores, 
que, movendo essa ala­
vanca poderosa da vida, 
constantemente proporci­
onam o bem estar e a feli­
cidade de seu  ninho de 
nascimento.

Logo que affiliei-me a 
este logar, tive a felicidade 
de ligar-m e com todos os 
seus filhos, com os quaes 
me acho em completa har­
monia e, bem assim com o 
digno homem que me ha 
acompanhado por espaço 
de 14 annos, revelando-se, 
em todos os meus transes, 
da niais sincera dedicação, 
dispensando-me sempre a 
sua generosa bolsa de ca­
pitalista, com o fim unico 
de proporcionar-me, o que 
tem sido o seu delenda 
carthago...

Por tantas provas de 
dedicaçãc á minha humilde 
pessoa, peço lieença para 
declinar o nome d ’este meu 
particular amigo, que é o 
sr. capm. Santos José de 
Saldanha.

Não menos feliz me julgo 
ainda; pois, sou affeiçoado 
de todo o municipio, onde

l vejo, em cada can to  de sua 
vasta area, um amigo.

Não poderei dizer que 
não tenha algum desaf- 
fecto, porque homem al­
gum por mais correcto que 
seja, não poderá dizei-o 
aílinnati vãmente.

Vimos em Jesus Christo, 
o grande Apostolo da pa­
ciência e mansidão,, que, 
em troca de carinhos e do­
cilidade, entre seus próprios 
e queridos discipuloS, não 
tardou a encontrar um J u ­
das, que o vendesse ...!

Os proprios» astros que 
gyrahi na orbita celeste, 
como o sol e a lua, tambem 
têm por uma lei phéno­

ménal os eclypse, que o faz 
opacos em certas occasiões, 
privando-nos do delicioso 
gozo do brilho de suas 
luzes.

São para mim cousas 
n a tu ra e s  as desaífeições 
gratuitas e mesmo as pro­
venientes de um facto qual­
quer, proprias todas da cor­
rente humana á que nos 
achamos ligados. Mas, não 
as deve temer o homem 
que sabe ganhar o pão 
pelo trabalho serio, para 
comer na vespera do infor- 
tunio e que tem essa im - 
mensa cupula do céu como 
lar, Deus como guia e a 
bençam cei-ta dos confrades 
acerrimos no caminho do 
bem ! . . .  Sinto-me moles­
tado, acabrunhado, porque 
todos somos iguaes:-é  este 
o meu lemma.

Deixei o cargo de pro­
fessor publico q ue  aqui 
occupava dignamente e ne­
nhum outro mais quiz de 
nomeação do governo ou 
de votação popular, porque 
a vida que levava de in -  
dustríal-viajante, não m ’o 
permittiu fazer e porque 
muito bem sei comprehen- 
der quão espinhosos são os 
arduos deveres d’aquellos 
cargos, em cujo desem­
penho mais dissabores nos 
sobrevêm do que mesm > 
triumphos !...

Agora, vejo-me forçado 
por diversas circum stan- 
cias e, mais ainda por ins- 
tancias de amigos, não obs­
tante o meu despretencioso 
d e s ej o , a apresentar-me 
como vereador da Camara 
Municipal d’este municipio 
por este districto de C or- 
regos, 110 pleito eleitoral, 
adiado para novembro p. í. 
Alguns Iwatos já  se fazem 
ouvir, celeumados com re- 
ferencia ao meu humilde 
nome. Para sustal-os, aqui 
fica uma carapuça para 
quem d ’ella se ju lgar com
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A M a t r i z
Brada aos céus o mino­

rando estado de lastima em 
que se acha a nossa egreja 
matriz. ( Jollocado, como 
quasi todos os templos, na 
culminancia que foi outr7- 
ora risonho outeiro onde 
os nossos antepassados es- 
tanciáram, antes de come­
çarem a distender pelos 
valles agrestes as to scas  
habitações p r im it iv a s ,  o 
nosso templo principal, que 
tem, como se sabe, sobre 
os outros que possuimos, a 
jurisdicção ecclesiastica, a 
todos muito inferior está 
em tudo quanto se refere a 
reparos materiaes e asseio.

Solitaria e abandonada, 
a pobre habitação de Chris­
to, erguida, em séculos de 
fé, como eterno symlx>lo 
de graças enviadas a Deus 
pelos primeiros itineran­
tes que aqui se estabele­

P ara  o combato ontroi, com arm as mal polidas; 
M anejei-as sem fé porem com lealdade.
Vfbrei golpes fataes sem dó, mas sem m aldade, 
M uitas vezes sangrei por horríveis feridas.

Da gloria e da riqueza, e  do gonio e bondade, 
Falsearam -m o a cota as pontas mais brunidas ;
E o m otante quebrei nas crostas denegridas 
Dos elmos da Torpeza e no arnez da Fealdade.

Agora, mal ferido, em te rra  estou prostado ;
E vôa, em derredor do mim, com tris te  calma,
Das aves do infortúnio o bando esfomeado.

Mas tenho a  mão bem firme, e vou m orrer vingado, 
Como o guerreiro  fiel que foi achado em alma 
Tendo na inào já  fria um corvo ostrangulado . . .

D r . Costa  S e n a .
Conceição, 15 de Janeiro  de ltKX).

ceram, levanta ao céu as 
sua» torres desmanteladas, 
que ameaçam ruinas; as 
suas paredes de barro, la­
vadas pelas in c e ssa n te s  
chuvas, apresentam um as­
pecto desolador, como se 
fossem muros de moradas 
onde se abrigassem men­
digos e forasteiros indi­
gentes.

Pelo exterior, examinada 
ao primeiro lance de vista, 
entristece-nos profunda­
mente ; passados os seus 
humbraes, não é m enos 
contristadora a scena que 
se nos depara. Parece um 
amplo salão em ruinas. As 
sagradas imagens, em seus 
altares, como que augmen­
ta n t pela pobreza com que 
estão vestidas a desolação 
que se soffre; de braços 
abertos sobre a Cruz, Jesus 
eternamente chora o de­
samparo em que está.

Não é de um povo catho- 
lico como o nosso um tem­
plo assim em abandono: 
sonha-se ao vel-o com uma

invasão de barbaros e a- 
.theus que em b u sc a  de 
preciosas alfaias o tivesse 
em séculos de guerra reli­
giosa, pilhado e saqueado.

A nossa população é po­
bre, mas ninguém fugirá 
aos maiores sacrifícios para 
dar á casa de Deus a ne- 
cessaria decoração. Faze­
mos um apello ao povo da 
cidade e do distrieto, para 
que venha em auxilio do 
templo quasi em escom­
bros; co tisad o s  todos, é 
impossível que se não pos­
sa fazer alguma coisa em 
beneficio da v e n e ra n d a  
egreja matriz.

Alli os nossos filhos re -  
ceberajn a agua do baptis­
mo e o sal da sapiência; 
alli, com as almas cheias 
de esperança e júbilos, de­
mos o braço . de esposos 
áquellas que nos deviam 
acompanhar na via dolo­
rosa da vida; e alli, sob 
aquelle tecto hoje carco­
mido pelo tempo,«ouvimos, 
olhos fitos alem, os trági­

cos responsos pelos finados 
queridos, conclamando a 
paz eterna.

Reconcentremo-nos um 
pouco, e não haverá quem 
não esteja de accordo com 
o que dizemos. São pala­
vras de quem tem sabido 
até hoje honrar e glorificar 
a religião que de seus avós 
herdou.

0  digno vigário da p a - 
rochia não nos deixará por 
certo clamar no ermo, iso­
ladamente.

. C H R O N I C A
Por absoluta fa lta  de 

espaço deixamos de publi­
car esta apreciada secção.

N O T IC IA S

» r .  José band ido  da  
Costa Sena.

0  regio presente com 
que hoje brindamos os lei­
tores, é devido á penna do 
dr. Costa Sena, que foi um 
notabilissimo poeta e uma 
grande alma. Como me­
dico, poucos se lhe avanta- 
jaram  em glorias scienti- 
ficas: nenhum outro col- 
lega seu, talvez, como apo- 
stolo da caridade.

Quando elle fez o soneto 
que publicamos, já  se a- 
chava mortalmente ferido 
pela moléstia que o devia 
levar ao tumulo, com pouco 
mais de 50 annos de edade, 
quando todos esperavam 
que longa fosse a sua vida.
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Iremos publicando ou­
tras poesias suas, que por 
si sós salvariam o seu nome 
do olvido, se por acaso 
podesse ser o lv idado  o 
nome de quem foi o amparo 
de tantos e tantos mise- 
randos pobres.

Ao Soares, ao nosso bom amigo, 
como representante do municipio, 
as minhas calorosas felicitações.

Mogy das Cruzes, S. Paulo, 6 de 
abril de 1904.

A. do Nascimento Moura.

C A R T A  A B E R T A
Mku c a r o  Awoaso

Li, com a  maxima satisfacçâo, om 

dois prim eiros números da Conceição 
do Serro.

Só hoje, porem, e ’-mo dado enviar 
d ’aqui, n ’esta  carta  aberta , sinceros 
parabéns aos meus patrícios, pelo 
significativo acontecim ento da ap- 
pariçào de um jornal n ’esta  bôa 
terra .

Elogios seriam  pleouasmo a um 
jornal, que teve a ielicidade de ver 
teu  nome encimando as suas co- 
lumnas, como sou redactor.

Bons auspícios, pois, tem elle para 
arrostar cora as difficuldados da im­
prensa, no in terio r, patrocinado por 
ti.

T u não imaginas, meu bom amigo, 
a satisfacçâo que eu tive, quando li 
o primeiro n.° d ’esse setnanario.

E ’ que, embora as condições da 
vida me separem dos meus conter­
râneos, interesso-m e muito por tudo 
que é dahi, abatando-me a saudade 
a  esporança de um dia concorrer 
com a pequena parcella de meu 
esforço, trabalhando ao lado d ’esse 
povo de quem, desde criança, só 
recebi finezas e attençòes.

Tenho realm ente esperança de 
m orar, mu dia, ein Conçeição: a l­
gumas pessoas quo emigram cos­
tumam adoptar uma segunda patria, 
mas eu sinto cada dia augm enta- 
rem-se as saudades que tenho da 
m inha—e esta ó Minas (sem  bair­
rism o) é Serro onde nasci, ê Con­
ceição, onde fui creado e oiide estão 
minhas mais sinceras affeiçOes.

Eis a razão de meu jubilo.
« Conceição do Serro» é uma au ­

rora. Que ella se expanda em um 
dia risonho e festivo, l>anhado de sói 
acariciador.

E porque nào se dará isso ? Ï
Esse jornal é um campo novo 

em que se espalhará a sem ente de 
idéas novas.

Essa sem ente germ inará e, disse­
minada, ha de dar bons fructos.

Ha por ahi muito talento  apro­
ve ita re i, a  que novos horizontes 
agora se abrem .

Só desejo que estes meus votos 
sejam uma realidade.

Congratulo-me com o povo da 
Conceição e dou parabéns aos fun­
dadores do bello jo rnal, aurora de
esperança para todos, galardão de
gloria para a  Camara.

Otficio do nr. dr. Juiz  
do D ireito

Illm. snr. coronel Joa­
quim Soares Maciel, M. D. 
Agente Executivo deste 
Municipio.

De conformidade com 
a nova lei eleitoral hoje 
conclui a divisão dos D is- 
trictos em secções eleito- 
raes e fiz a designação dos 
edifícios em que devem  
votar os respectivos elei­
tores.*

No art. 26 dispGe a lei 
que o edital relativo a esse 
trabalho será publicado 
pela imprensa, onde a hou­
ver, e, V. S., grande co­
nhecedor do assumpto, sabe 
que eu devo requisitar de 
V .S. os necessários meios 
para a ordenada publicação 
na imprensa, indemnisan- 
do o Estado posteriormen­
te ao cofre municipal.

Enviando a V.S. uma 
copia authentica desse edi­
tal, requisito sua publi­
cação na « Conceição do 
Serro, » bellissima filha do 
patriotico amor de V. S. 
ao seu torrão natal, con­
fiada aos poderosos ta­
lentos do chefe da escbola 
poética symbolista no Bra­
sil, o eminente e fecundo 
poeta sr. dr. Affonso de 
Guimaraens.

E  do ensejo me apro­
veito para apresentar a 
V. S. o protesto da mais 
alta consideração.

Saude e fraternidade.
O juiz de direito

Dario A . F . da Silva.

P A D R E  M A N O E L  M A -  
D U R E I R A

Este nosso estimado amigo, exem­
plar sacerdote e distincto chefe 
politico que todo o apoip presta  á 
politica do sr. coronel Soares Maciel

nào podendo felicitar-nos por es- 
cripto, por se achar de viagem, disto 
encarregou o conceituado negoci­
an te  Josephino Alves da Silva, que 
ao arraial de S.. Sebastião foi por 
te r de transferir para lá a  sua casa 
commercial.

O padre Manoel M adureira é, como 
se sabe, o prototypo do christào : 
alma gen#rosa e bôa, coração aberto 
a  todos os males, tendo sempre a 
consolação evangelica para os que 
so ffrem .

Enviamos-lhe os mais sincoros 
abraços.

O Minas Geraes teve a 
f in eza  de transcrever o 
nosso editorial do 2.* nu­
mero.

l<'eMtejos dit Semana. 
N an i»

NO ARRAIAL DO PARAÚNA

Digna de noticia especial esteve 
a festa que em honra á Sagrada 
Paixão do Chris to promoveu nesse 
districto  o nosso particu lar amigo 
capm. Pereira  Lima. D urante a 
Sexta-feira Santa o templo se con­
servou de lueto, presidindo ás cere- 
monias o virtuoso padre Antonio 
Madureira, e havendo solemne pro­
cissão do E n terro ; ã alégri5"festivá 
das Alléluias encheu-se .a egreja de 
luz, e o mesmo padre entoou os 
versículos sagrados. No domingo da 
Paschoa, brilhante procissão sahiu 
pela rua, symbolisando a resurreição 
do Christo.

D urante os festejos tocou a optima 
banda de musica do arra ial, e d i­
versas senhoras o senhoritas ab ri­
lhantaram  as fest s cantando, no 
côro, os hymnos gloriosos da Egreja.

BIS IN SEPTEM
Nôs vamos de vento em pópa, 
A* força de grandes remos;
Já nào mudamos de roupa 
Tal o trabalho que temos.

Encommendas e encommenda*. 
Cartões e facturas finas ...
Um barulho de mil tendas 
Sáe das nossas officinas.

P uxch  a n d  G in .

O nosso intatigavel companheiro 
José Belga teve o prazer do ir no 
encontro de sua exm.« iamilia. aqui 
chegada no dia 11 do corrente in*z.

Recebemos am istosa carta <lo ]«•->- 
so amigo José Carlos de Aguiar, 
residente na Tapera, felicitan<l*-nox 
pelo nosso apparecim ento.

O nosso «ympathico amigo .1-.;., 
M artins Netto, o popular João Ij.-m- 
dicto (am igos, am igp* ... politiva ã 
parte) teve a gentileza de escr-v. r 
uma en thusiastica  car:a ao v-n.- 
rando sr. t.** F ranciseo C. de Miran !n 
sobre o nosso perio<lico. e m l d  . 
os nossos esforços em pn»! do i r - 
gre3so.

Accorda, minha bclleza,
E  p(5e feijão 11a panella;
E  não fiquesjissim presi 
Como um grilo na janolla.

Falleceram  nesta cidade, a vr-üt.a 
sra. d. Auna Coura, que conraia 
mais de cem annos, e o atricaa • 
albino B aptista , que era  hram* • 
como um ancião da Alleinanha.

Mais de um século de edadê c 
tava este tambem.

A m m  E M ^ i n a t o
No logar denominado « Quebra 

Anzol», d istric to  do Morro, Gabriel 
Francisco de Vasconcellos, assas­
sinou com duas tacadas o moço A r­
th u r Lourenço de Araújo, 110 dia 2 
de abril.

Fez-se o auto de corpo de delicto 
e o processo está em andam ento.

Gabriel ficou otTendido na lueta.

Recehomos mais as seguintes car­
tas congratulatorias pelo nosso ap­
parecim ento, enviadas pelos nossos 
distinctos amigos : major P ires de 
O liveira, abastado fazendeiro resi­
dente no Rio do Peixe, Serro ; dr. 
Telles de Menezes, illustre clinico 
em Diam antina; capm. João Verís­
simo Ribeiro do Carmo, negociante 
em S. Domingos; Virgolino Maria da 
Paixào, 1.° ju iz  de paz de Córregos, 
e Mauricio Antonio da Costa, agente 
do Correio em Fechados.

Recebemos o Programma d* ■- >'■ 
sino do Jt'.xt> m a to  de X. d<‘ ( 
ceiçào, da visinba cidade *i<> > rr •. 
ex te rnato  a cargo das Irman*
S. V icente e do sacerdote padre .» •;'* 
M oreira, que tão bello nome 
nesta  diocese pela sua iníelli^eitriá 
e a ltas virtudes.

Pia.K^ 1KA
[ / ma  liredo •jrati# de etijmol 

a quem estranhou chamar-” 
hebJomaiiario uma /olha jw- 
fd içada aos donuin/o* . '

—Oh senhor padre Cesario. 
isto é um hebdomadário V 
—Acho que sim, salvo esteja 
Enganada a san ta  egreja.
—Não, senhor, sabendo lica :
Sõ aos sabbados se publica 
Todo, todo o hebdouiadario. . 
—Eu que fui ao seminário.
As hebdomadas ignoro ?
Eu que a  um seculo aqui m*>ru. 
En que tenho o meu topete 
Nào sei que de se te  em set*»

St

o

< 1
íi:



CONCEIÇÃO DO SERRO 3

(Annos ou d ias) exprim e 
Aquella p.alavra? O uvi-m e. . .
—Em désaccord# nôs somos. . ,
—E ste  term o vom de hobdomos, 
Q ue em grego ó is to : s ô i i im i j . .  
(Como é bella a língua hum ana!) 
A qual palavra  v«m de hopta, 
Que ê se te , se nào é p ô ta . .
£  nos is eu  ponho pingos :
Q uer se publique aos domingos. 
Segundas, terças ou quin tas, 
D irei com razdes succin tas:
E 1 sem pre um hebdomadario.
—Custo a crel-o , sou vigário ! 
Creiais ou nào: vou-me embora,
E se nào credes agora 
(Tal dizendo de ira eu chispo)
Ide pergun tar ao b isp o ...

K ir c h  W à s s k b .

h o s p e d e s  e  v i a ­
j a n t e s

Achv.se na cidade o sr. Domingos 
Alvos, estim ado rep resen tan te  de J . 
D ias & Comp.

—E stiveram  aqui os srs. Augusto 
F rederico  e José P ere ira , residentes 
em 8. do Porto, os quaes nos deram  
<* p razer de v isita r a nossa typo­
graphia.

—Demorou-se alguns dias en tre  
nós o sr. padre Pedro de Horedia, 
vigário do Itam hé d»* Matto D entro, 
para onde regressou.

—E steve na cidade o sr. Antonio 
P e re ira  do Fiírueirod nosso amigo 
residonte em 8. do Porto.

—Tivemos o p razer de ab raçar o 
nosso d istinc te  amigo ten en te  Carlos 
F e rre ira  de A guiar, proeurador-fiscal 
do Morro do P ilar, que visitou as 
nossas ofticinos, sahindo m uito bom 
impressionado.

—Chegou a esta  cidade o nosso 
velho amigo e con terrâneo  t.* José 
Veríssimo de Abreu, que a'|«ii conta 
reaos sym pathias.

—Estiveram  na cidade os nossos 
ainigos Antouino P. d »s Keis, resi­
den te  em .S. Domingos, e sua cu ­
nhada d. Aiueiia, esposa do sr. Pe<lro 
Delfino, Sebastião R ibeiro dos San­
tos, procurador fscal em 8. do Porto 
e sou irm ão Pedro Olegario, e F lo- 
rencio Pereira  Lim a, procurador fis­
cal em Paraúna.

APEDIDOS

A v e r d a d e
(Continuação do n. 4 .)

Meus parentes eleitores, 
seria ferir a  minha di<nii-O
dade aqui mencionai- os. . .

Muitos outros eleitores, 
compadres e ainigos com 
quem conto, por diversos 
fins aqui não mencionados,

tambem são do algarismo 
dos eleitores cidadãos. . .  
Agora, pergunto eu, quan­
tos poderão ficar para for­
mar um grupo que venha 
me derrotar ! ?

Quem quer que queira- 
ser o dono da carapuça, 
deve se abster de boatos 
pequeninos e de pura ba­
lela, acceitando, como meu 
amigo Ambrozio Corvino, 
que se occulta atravéz de 
escura n o ite , o seguinte 
conselho :

Sê mais ajuizado para o 
futuro, si não quizeres ficar 
só cantando como rouxinol 
e passar pela decepção de 
me vêr usufruir do teu tão 
ambicionado thesouro.

Jardim , 24 de Março 
de 1904.

Gustavo de Màrengo 
Estrella.

Nós, abaixo assignados, 
adoptamos e votamos irre- 
vogavelmente, no sr. capm. 
Gustavo de Marengo E s­
trella, para vereador deste 
Districto de Corregos, na 
próxima eleição a reali- 
sar-se, em novembro p. f.

Corregos, 20 de Março 
de 1904.

/Santos José de Salda­
nha, João Francisco da 
Siloa, Antonio Moreira 
de Souza, Marcos Augusto  
de Oliveira, Seoeriano 
L u iz  de Oliveira, João 
Baptista de Souza, Joa­
quim  Caetano de Souza, 
Quirino José da Silva, 
Sebastião Ferreira de Oli­
veira, João L u iz  de Olivei­
ra, José Ray mundo de Oli­
veira, Victalino Correia 
de Oliveira, Ferm ino A l­
ves da Costa, Sebastião 
Alves Marques, João F ir -  
mino das Candeias, A n ­
tonio Pedro das Candeias, 
João Baptista A . Portella, 
Manoel Avelino de Souza, 
José V ic to r  de Deus, 
Pedro Dionizio de Araújo,

José L u iz  de Nasareth, 
Antonio Bento da Silva, 
João Rodrigues dos San ­
tos, Pedro Cassimiro Dias, 
Joaquim Januario de N a ­
sareth, João Camillo de 
Paula, José da Cruz Costa, 
Ernesto Alves Costa, Ma­
noel N unes de Almeida, 
Feliciano Belarmino da 
Rocha, João M aurido de 
Saldanha, José dos Santos 
Moreira, Sincero Pereira 
dos Reis, M aurido Alves 
Ribeiro, Manoel Faustino  
da Conceição, Joaquim  
Vicente dos Santos, L u iz  

da Cruz Costa, Pedro Al- 
.ves Guedes, Joaquim F. 
de Alm eida Dé, Joaquim  
Avelino de S a n fA nna , 
Rogério da Cruz Costa, 
João Correia da Silva, 
Modestino Moreira de Oli­
veira, José A . de Souza, 
José dos Santos Farneze, 
João Fernandes P ortu -  
guez, José Cândido dos 
Santos, Laurindo Moreira 
de Souza, José Siluerio de 
Saldanha, Em ygdio José 
Antonio, João P into M a­
chado, Ernesto Correia da 
Silva, Jeremyas Geoi'gino 
Soares, José Ribeiro dos 
Santos, Placidino Alves 
Ribeiro, Sebastiãode Paula 
Penna, Raym undo A n to ­
nio de Siqueira, Sebastião 
de Almeida Mourão, Por- 
phirio Antonio de Siquei­
ra, José Rosendo da Silva, 
Henrique F irm ino Penna.

Reconheço as firmas su­
pra pelo conhecimento que 
tenho das mesmas, do que 
dou fé. 0  Escrivão inte­
rino de paz.

João Estrella Waterloo.

E D IT A E S

O di-. Dario Augusto F e r­
reira da Silva, Ju iz de 
direito desta Comarca 
da Conceição na forma 
da lei etc.
Faço saber a quantos o

presente edital virem ou 
delle noticia tiverem, que 
de conformidade com o 
art. 26 da lei n. 371 de 17 
de Setembro de 1903, di­
vidi a comarca em secçõea 
eleitoraes, por distriçtos de 
paz e designei os edifícios 
em que devam reunir-se as 
mezas eleitoraes de cada 
secção, pelo modo que se 
segue :

1.° Districto 
CIDADE

Haverá no primeiro dis­
tricto duas secções elei­
toraes; a primeira funcci­
onará na sala do Ju ry , 
edifício e s ta d o a l, e ahi 
devem votar os eleitores 
dos quarteirões, 1, 3, 5, 7, 
9, 11, 13, 15, 17, 2 0 e 2 2 ; 
a segunda funccionará no 
edifício da Camara Muni­
cipal e ahi devem votar os 
eleitores dos quarteirões, 
2, 4, 6, 8, 10, 12, 14, 16, 
18, 19 e 21.

2.° Districto 
CORREGOS

Haverá uma só secção, 
que funccionará no edifício 
municipal chamado Casa 
do Conselho e ahi votarão 
os eleitores desse districto.

3 /  Districto 
TA PERA

Haverá uma só secção, 
que funccionará no edifício 
municipal chamado Casa 
do Conselho e ahi devem 
efotar todos eleitores desse 
districto.

4.° Districto 
S. DOMINGOS

Haverá uma sò secção, 
que funccionará no edifício 
municipal chamado Casa 
do Conselho e ahi devem 
votar os eleitores desse 
districto.

5.” Districto 
MORRO

Haverá nesse districto 
duas seeções eleitoraes; a  
primeira funccionará na
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tinha um dever imposto 
pela prepotencia do abso- 
lutismo descarado e vil : 
-—extraliir, com suor e san­
gue, fornecer ouro e mais 
ouro, dizimos, quintos, ter­
ças, donativos ridículos e 
pedras preciosas ao bôjo da 
metrópole que não tinha 
fundo e para os desregra- 
mentos de uma corte cor­
rompida ! . . .

E  o povo, aviltado em 
os seus mais puros senti­
mentos do honra, de digni­
dade e de nobreza ; ludri- 
briado em os seus ostimulos 
de patriotismo, enxova­
lhada a santidade do lar, 
suspirava em seu exilio, 
clamava com o fervor e a 
resignação do crente, nos 
momentos terríveis da de­
solação e angustia, pela 
terra feliz da promissão, 
sonhando em ancias o alvo­
recer da Redempçfk», cujo 
clarão desenha va-se ao lon- 
<re. oiïcii enganosa miragem“  • o  o
em sua imaginação escal­
dada.

E  o povo, algemado e 
triste, agrilhoado qual Pro- 
metheu, a quem a aguia do 
despotismo roia-lhe eter­
namente o figado. que de 
novo crescia, cortia silen­
cioso a g ra n d e  magoa, 
enxugava resignado as la­
grimas de sangue que, em 
abundaneia. vertia, á es­
pera do Libertador so­
nhado ! . . .  i

Assim era; e eis que 
uma luz ao longe, acari- 
ciadora e doce, começa a 
illuminai- os horiontes em 
trevas; as montanhas al­
tivas de Minas vam-se des­
cortinando aos poucos e, 
em esplendoroso relêvo, 
destacam-se, pujantes, ao 
roseo clarão da aurora da 
liberdade...

Subito, irrompe d’entre 
ellas a figura majestosa do 
Libertador anhelado...

E  é elle o Tiradentes, o

Messias da independencia 
politica e civil do povo !...

Cingida á fronte a co­
roa de gloria da itnmor- 
taüdade, empunha elle a 
palma do martvrio e o 
estandarte augusto da re­
volta santa; e, radiante e 
solenme, faz vibrar com 
força, aos quatro ângulos 
da Terra de S. Cruz, em 
echo estrondoso, a legenda 
consoladora e bella, ter­
minante e irrevogável do 
Libertas qua? sera tamen !

Descuidado e plácido, só 
e unicamente preoccupado 
do porvir e da redempção 
do seu povo; trahido, de­
nunciado e vendido por 
mais um apostolo do mal, 
por mais um monstro de 
forma humana, que so ­
mente soe vomllar o in­
ferno. no d e c o rre r  dos 
tempos ; Elle marcha im­
pávido para o patibulo, a 
immolar-se pelo povo !...

E  a sua passagem foi 
luminosa e. gravo. pyrxpie, 
110 dizer eloqüente do po­
eta mineiro, foi elle o san­
grento arrebol da aurora 
da liberdade...

E hoje. esse vulto emi­
nente da historia, esse 
martyr-heroe vive innnor- 
talisado e querido 11a me­
mória do povo: e, como 
astro de primeira grandeza, 
como sol irradiando inde­
pendencia eterna, elle ful- 
gura, na maior plenitude 
de luz, no coração da Re­
publica e na alma agrade­
cida de uma Patria Livre !

Salve !
S o a r e s  M a c i e l .

! . . .  _ -----------------------

C H R O N I C A
Era uma noite deliciosa 

de luar. A lua 110 auge 
de sua pallida formosura, 
divagava entre nuvens, 
errante castellan em busca 
das barbacans movediças 
do seu ethereo solar.

Um suave perfume de 
saudade e melancholia em- 
balsamava a atmosphera.

Entre casuarinas que 
farfalhavam ao vento tran- 
quillo, a bella capellinha 
surgia, majestosa e triste, 
11a sua humildade agreste; 
e toda branca de luar, era 
com o um cordeiro de Deus.

Sob o eficanto mara­
vilhoso do céo, passavam 
pela rua vultos oscilantes 
e vagos, como duendes fa- 
taes; e como ao luar todo* 
nós somos phantasmas, pa­
recia-me o quadro uma 
apparição de espectros.

Inesperadamente um vi­
olão errante vibrou notas 
dolorosas pelo ares: era 
como um coração a chorar

E uma voz. e mais outra, 
e outra mais ergueram-se 
ao alto, pelas espiraes do 
luar.

Disse-me então um ve­
lho amigo, que se achava, 
como eu. todo envolto nas 
lactescencias da lua :

— Sob a doçura desta 
sublime serenidade luna- 
tica, quem não gosará da 
vida ?

— Eu, respondi-lhe do­
cemente. Fo<re do encan- 
tamento da lua: os seus 
olhares são trahidores o  >mo 
os olhos de quem am a...

Grv.

A via-lactoa ó como um coilar. 
Miro-as com os o lh o s .. .  e eis-m» a

[chorar.

—«Ai! tantos astros e tan tas ilhas... 
P a ra  onde as to ras?  S rvo minhas

[Klliis . *

Desperto, e ao vel-as, ao despertar, 
Dormindo ju n ta s , Hco a' ro7.ar.

— Que bem estavam  ! p<?nso mas

Ante® contti^o mais eominigo!

f A ti, Z m aide .
A l.PH O N Sff? DE O ciM A R A E N s.

Conceição do Serro.—0— VIII—w .

N O T IC IA S

*1  U K  I B I I I l i
A  aurora deste glorioso 

dia fo i  saúda/l a oficial­
mente por uma saíra d* 
80 tiros de dynamite. eut 
f  vente- do edifício da Câ­
mara, sendo neste momen­
to a/cada a ba n/l ei r a na- >
cional. Ao pov-do-*ot 
outra salva de 80 tiros 
retumbou por entre a$ fo r ­
mosas co/linas da nossa 
ciçUwle.prest‘n>'ln a home­
nagem devida aos mane* 
do Immortal Tivad entes.

BARCAROLA
Gondola branca, no alto m ar,
No céu a lua vem vograr...

Embora seja céu de estio.
As est relias murrv*m de trio.

Anjos e virgens, a tirita r,
Pegam dos remos para remar.

Ha treiras santas de màos cruzadas, 
Por sobre as ondas aioelhadas.

Ondas ou nuvens, o céu ou o mar, 
Gondola branca, lua a vojjar.

Barquinha santa que nào tem vela, 
Nossa-Senliora vem dentro d e l ia . . .

O timoneiro está num a lta r :
E ’ Bom Jesus sobre véus de luar.

Miro a Rainha das Rainhas :
No co 11o tem duas filhinhas.

PADRE M. MADU- 
REIRA

No próximo n .1- :>ub!ic:ir**’n - :i 
amah:lissi:n.i o : r : i  .j n - -;y.\ -, 
este  n* >?>•■• anusT*.*.

Na noticia qui* r*.*
pessõa ii*• n. ' pas*a«i'> *..i»in :i «v- 
guint** phrase—•• c**r:iv;à»- .i

tis . quando devia
cora*;ào aberto  a-:* aiiivl*.* d r t*-i - 

«.•** m aies. »■
Sào communs os erros de im­

prensa. paincipalm enre num jornal 
em que a té  hoje o sen redactor teui 
sido { salvo o auxilio do coronel 
Soares'. — redactor. n x ic ia ris ta . re­
visor e reporter.

E «s» nosso bom aiiîi^.i que ag ra ­
deça ao acaso a iuti^mnc&ncia d* 
engano typographieo, pois. co::u 
dizia o outro, podia ser peor.

Em carta  colleetiva enviaram-n.-s 
de Ouro Preto  siuceras saudaoOes os 
nossos estimados conterrâneo* Pedro 
M oreira, Joào Polvcarpo Moreira. 
Juvencio Moreira e Juvencio -1̂  

: Miranda Moreira.

Ainda nào nos é possível publicar 
hoje nossa opinião sobre o livro do 
distincto  professor José Polvcarpo
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Coronel §»veriaAo «le 
IKo/ende

D este nosso d istincto  amigo, advo­
gado om S. Joào d ’El lie i, quo tíio 
bcllo papel politico roproseUtou du ­
ran te  a  m onarchia e tam bem  na 
republica, recebem os am istosas feli­
citações. Ao pae do nosso inolvidado 
amigo padre Severiano de Itesende, 
os mais sinceros agradecim entos.

No dia 18 do co rren te  m jz com­
pletou mais um anno de proveitosa 
existencia  o nosso d istincto  amigo 
t.° Álvaro Ilonorio de A. e Lima, 
negociante desta  praça, onde tem 
sabido grangear pela sua probidade 
a geral estim a dos nossos con ter­
râneos.

Foi elle por esse motivo míiito fes­
tejado pelos seus numorossos amigos.

Seguiu para S. Sebastião çom sua 
oxm .n familia o nosso bom amigo 
Josophino Alvos da Silva, que para 
aquelle prospero arra ia l transferiu  
a casa comm ercial que aqui gyrava 
sob a firma Iiaym undo Moura & 
Silva.

Muitas saudades deixou nesta  ci­
dade o estim ado moço.

O snr. Joào Vieira Pinto 
amigo residente em Santo

, nosso 
Vtfonso

<1.1 Alliança, municipio do Itab ira , 
onde é digno professor, escreveu 
uma hellissima carta  ao sr. tenen te  
coronel Agostinho Nunes de Souza, 
dando-nos as mais calorosas felici­
tações, e fazendo referencias gen- 
tilissîm as ao redactor dosta folha © 
ao n-)sso chefe politico sr. coronel 
Soares Maciel.

Do regresso do Peçanha, 
acha en tre  nós o sym pathico 
.Joào Alves de Lima, cunha 
re.lactor desta folha.

ja  so 
moço 

do do

rta deRecebemos uma gentil ca 
felicitações, devida á penna daj exm .1 
sr.* d. Const.inça do M attos, agente  
do correio do Morro.

No proximo n.° a publicarem os.

O nosso illustre  amigo dr. Ahtonio 
do Nascimento M oura, abalisacjlo en ­
genheiro residente em Mogy das 
Cruzes, estado de S. Paulo, e sua 
oxm.A senhora, tiveram  a geutileza 
de participar-nos o nascim ento do 
seu primeiro filho Dacio.

Nossas felicitações, extensivas ao 
venerando avô da gen til creança, o 
sr. conímendador B ernardino db Nas­
cimento.

Recebemos as mais g ra tas  telici- 
taçòes pelo nosso apparecin ento : 
mandou-uol-as o illu stre  clini :o dr. 
Ambrosio Vieira B raga, dilecto filho 
dosta te rra . Publicam os na in teg ra  
a sua carta .

Colhe amanhan mais 
uiu lirio no jardim  da vida 
a gentil senhorita Maria 
da Resurreição Lima, cu­
nhada do redactor desta 
folha.

Vindo de Montes Claros, para  ondo 
regressará em com panhia de sua 
exm.* mãe, acha-se na cidade o es­
timado moço Jacin tlio  de Guima- 
raens Athavdo, fiïho do sr. d r. An­
tonio do A thayde, in tegro  ju iz  do 
d ireito  d ’aquella com arca, e prim o 
do redactor desta  folha.

O nosso d istincto  amigo Sebastiào 
T eixeira  de Almeida escreveu-nos 
delicadíssim a c a rta , em que ex te rn a  
todo o onthusiasm o patrió tico  de 
que se acha possuido pela estróa da 
im prensa nesto municipio

Ao in te lligen te  escrivão do dis­
tric to  do S. Sebastiào do Rio P reto  
m uito agradecem os o cavalheirism o, 
prom ettendo-lhe publicar em breve 
a  sua missiva.

Completou 6 annos de 
existencia, no dia 12 deste 
mez, o intelligente menino 
Julio, filho do nosso esti­
mado amigo eap.m Olympio 
J .  de Oliveira, conceituado 
e fórte commerciante desta 
praça.

Deram-nos o prazer de suas visitas 
os snrs. padre Luiz V itali, digno 
vigário de D attas e Pouso Alto, m u­
nicipio de D iam antina, Francisco 
M ariano Images, conceituado nego­
c ian te  desta  p raça, e o t .c José Ve­
ríssimo de Abreu, nosso velhissim o 
amigo.

9)r. Amltroxi» Vieira 
Braga

Exm.° Sr. Dr. Affonso
de Guimaraens.

Venho agradecer-lhe a 
finesa da remessa do excel­
lente periodico « C o n c e i ç ã o  

d o  S e r r o » .
Não tenho perdido uma 

linha da formosa folha.
Em  menino percorri e 

esquadrinhei todos os re­
cantos e devesas da sau­
dosa terra e a g o ra , de 
longe, já  meio velho, ou 
mais do que isso, estou a 
encontrar por entre as li­

nhas do seo jornal umas 
lembranças, que pareciam 
apagadas, — o meo pobre 
passado com todos s x>s en­
cantos longes e azulados !

Agradecendo-lhe a doce 
am argura dessas recorda­
ções, apresento meus sin­
ceros parabéns ao distincto 
homem de lettras, que re­
dige o primeiro jornal da 
Conceição do Serro, e ao 
municipio na pessoa do seo 
intelligente e activo agente 
executivo pela creação do 
futuroso periodico.

Uma feliz lembrança e 
um bello serviço ao pre­
sente e ao futuro desse 
nosso pedaço de Minas.

Desejando-lhe muitas fe­
licidades su b sc re v o -m e  
com estima e m uita consi­
deração

Att.° Servo adm.or
Ambrosio VieÀra Braga.
Juiz de Fóra, 11 de abril

de 1904V'

Reuné-se amanhan o 
tribunal do Ju rv , sob aV 9
presidencia do sr. dr. Dario 
da Silva, tendo como pro­
motor o sr. dr. Ferreira de 
Andrade.

RECEBEMOS

— R e v i s t a  d e  U b e r a b a , 

1.° fasciculo. Publicação 
litteraria, scientifica e in­
dustrial, sob a redacção do 
dr. Felicio Buarque. Com 
um sunnnario variadis- 
simo, esta bella revista 
preenche os fins a que se 
propõe. Dentre as peça« 
litterarias que estampa, 
destacaremos o formoso 
soneto A t l â n t i c o , de Men­
des de Oliveira, que 6 sem 
duvida um moço de real 
talento.

A d u b o s  C h i m i c o s  e  O r­
g â n i c o s , pelo dr. A rthur 
da Costa Guimarães. Tra-

i

tando-se de um irmão do 
redactor desta folha, pediu 
este a um distincto collabo- 
rarador que désse uma no­
ticia sobre o livro. Publi- 
cal-a-emos no proximo n.°

BIS IN SEPTEM
Antes que ò fisco nos confisque 
O bem que n£s tem os, — talento , 
Coin g in  mais pnnch, küm ntel, e

(whisky, 
Passando m uito bem nós imos.

Que Deus nos dê m uita saude, 
Sem pre evitando a  m edicina ! 
Que a divindade nos a ju d e . . .
E ’ o que ora e  pede esta  menina.

CO N C EIÇ ÃO .

G U E R R A  R U S S O  
J A P O N E Z A

Continua travada entre 
as duas poderosas nações 
a terrível lucta iniciada ha 
alguns mezes.

As noticias derradeiras 
são favoraveis aos valentes 
asiaticos.

Tremenda foi a derrota 
que os russos soffreram no 
ataque que á praça de Port 
A rthur fizeram os súbditos 
valorosos do Mikado.

Aquella fortaleza defen­
deu-se valentemente, au­
xiliada pelos encouraçados 
do Czar; mas a sorte lhe foi 
adversa, pondo os japone- 
zes a pique o cruzador Pe- 
tropaulovosk, um dos mais 
reforçados d a  esquadra 
moscovita. Nesse cruzador 
achava-se o almirante Mak- 
karoff, chefe da esquadra 
russa, que pereceu afogado.

Preparam-se os japone- 
zes para novas investidas; 
é bem possivel que breve­
mente elles se assenhoreiem 
daquella forte praça de 
guerra.

Mais de 5.000 slavos 
morreram no memorável 
combate. E ’ extraordina- 
ria a consternação em Pe- 
tersburgo.

Foram  relativamente in­
significantes as perdas dos 
japonezes.
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P A L E S T R A
A senhora dona Ism eria,
Que é moça sisuda e seria. 
Conversava com o Manoel,
Em vista  do Coronel 
Olhavam-se ternam ente,
Elle tris te , ella dolente.
P isse  elle, num gentil ai :
—Meu bigode, Ism eria, cáe ! 
Ambos estavam  tristonhos,
As almas vagando om sonhos. 
Suspiros d ’aqui, d ’ali,
Como eu nunca, nunca ouvi.
—Mas que lia de curar-m e, ó fada? 
—Pommada, Manoel, pom m ada... 
—Ismeria gen til, de qual ?
—P o m m ad a ... medicinal.

PUNCH.

CHARADAS
AO MARECHAL

Esta palavra tào pequena 1 
Se desenvolve nos tecidos. 2 
Querido ! nào vale a pena 
Ao conceito dar ouvidos.

Por estas virgens florestas, 2 
Muito, muito para lá, 2 
Passou o homem... Sei quo destas 
Você decifrará.

A  M IS T E R  K IR C I I
A prim eira quando lès 1 
E* clara en tre  as coisas claras. 2 
Ao espelho em ti mesmo o ves... 2 
Com tal coisa nào sonháras !

O’ meu amigo, escuta :
E* coisa que se p la n ta . . .  2 
Como tambem ó fructa, 2 
Na cabeça se levanta.

AO HONORIO MASCARENHAS
Vê lá : Mais tarde, 2 
Traço por baixo. 2 
Espera um pouco 
Que apui te  encaixo.

O l d - t o m .

Decifraram as charadas 
propostas no nosso n.° atra- 
zado o sr. capm. Guerra, 
mister Kirch, o Marechal, 
o Barrosinho, o sr. Juca Oli­
veira, e o sr. Dino.

Pergunta a premio :
Quaes são as cinco pa­

lavras da lingua portu- 
gueza que são formadas só 
com o auxilio de uma vogal 
e de uma consoante ?

Premio : ao primeiro de- 
cifrador que nos enviai"

CONCEIÇÃO DO SERRO

solução certa, até quinta 
feira ao meio dia, será of- 
ferecido um luxuoso livro 
de versos de conhecido po­
eta brasileiro.

R egistro  civil no 
anno <le 1903

Casamentos civis 11
Sendo do solteiros 8
Viúvos 3

Total 11

Nascimentos 135
Óbitos 111 
E nterram entos no cem iterio

da cidade ‘ 110
No cem iterio do Sapo 1
Adultos 73
Creanças 38

Total 111

A ttestaram  os obitos os snrs. drs* 
Casimiro de Souza, Adeodato do Oli­
veira e Bernardino do Nascimento, 
e os srs. pharm aceuticos J . I. de 
Araújo Lima e Bernardino do Nasci­
mento. Em falta de attestados de 
protíssionaes fizeram-se 20 en te rra - 
mentos sob as certificaçfies do pes­
soas quo foram presentes aos obitos.

Moléstias que determ inaram  os 
obitos :

' Hydropisia * ~ 19
Tuberculose pulmonar 7

« m esenterica 1
Pneum onia 2
Pleuriz 1
D esentería grave 1
Apoplexia 4 
Ulceraçào de fibro myoma

uterino 1
Febre puerpural 1
Repentinam ente 1
Cyrrhose do fígado 1
Insuficiência mi tra i 2
Cyrrhose biliar 1
Coqueluche 2
Syphilis infantil 1
Inflamação syphilitica 1 
Por instrum ento perfuro

cortante 1
Lesào cardiaca 3
Influo nza 6
Cancer u terino  1
Congestão cerebral 3
Infecção puru len ta  1
Gallicos 1
Septicem ia puerpural 1
Bronco-pneumonia 1
Castro in tero  collite aguda 1

« « « senil 1
Icteríc ia  grave 1
Catharro suffocante 1
Insufficiencia aortica 1
Atheroma generalisado J 
Accesso pernicioso de fórma

cholerica /
Bobas i
Fibro myoma iacial /
Mal perfurante p lan tar 1
Hem orrhagia í
Anasarca %

Inflamacào hepatica l
Febres diversas 14
Sem attestaçfies médicas 20

Total U i  
Conceiçào, /3  de abril de /ÍKU.

O official do registro^
João R . do Carmo e Sousa.

APEDIDOS

l* r. E<cviiftdo C o e llio
Acabando de receler a 

magnifica these deste il­
lustre medico com uma 
delicada dedicatória de in­
tima amizade, venho tra ­
zer-lhe os meus agradeci­
mentos sinceros.

Conceição, 24 de abril 
de 1904.

João Alves de Lima

João Borges de Souza e 
sua mulher, transferindo 
para a cidade de Conceição 
a sua residencia, vêm por 
este meio despedir-se das 
pessoas que os honraram 
com a sua amizade durante

o tempo que aqui resi­
diram.

Fazem a despedida por 
este meio por não terem 
podido faze l-a  pessoal­
mente.

S. Domingos, 15 de 
abril de 1904.

João Borges de Souza. 
_ Castorina Borges.

E D IT A L

De ordem do exm. sr. 
coronel Agente Executivo 
Municipal, convido os srs. 
contribuintes deste muni­
cipio a virem pagar os res- 
pectlivos impostos á bocca 
do cofre durante o presente 
trimestre, com a multa de 
10o/r, de accordo com o Re- 
gimen Tributário.

Conceição, 1.° de Abril 
de 1904.
O Procurador thesoureiro.

Agostin/ro. JStsui## <lf>. 
Souza.

A N N U N CIO
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TYPOGRAPHIA
DA t -

CONCEIÇÃO DO SERRO i t

Brevemente nesta typographia prepara-se 
tudo quanto é concernente á 

arte typograpliica:
CirculareSy facturas,

cartões de visita, participações

de casamentos, talões, etc. etc.

(*arante~se toda a  p^rfeieífco e  
m odico» preço»,

sendo o PRELO completamente novo.

« CONCEIÇÃO DO SERRO *, — impbf.nba offiçiju. do munici? io.
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Assim, para consolo a 
tantos males, gosto de a 
namorar porque já  na eda- 
de de namorar outra cre- 
atura não me acho...

Convencido de que o 
astro brilhante da noite, 
a urna eterna de poesia 
nostalgica, pode ser con­
templado em sua casta 
nudez de virgem para todo 
o sempre immaculada, ar­
regalo os meus olhos tristes 
e fito-a sem o temor de 
quem deseja um fructo pro- 
hibido.

E  tão tora de mim fico 
ás vezes que chego a con­
vencer-me do amor p la- 
tonico delia por mim. Lá 
segue a minha amada por 
entre nuvens delgadas; um 
collar de estrellas floresce 
ao redor da sua inconce- 
bivel carne de leite. As 
nuvens deslocando-se, for­
mam no céu amedronta- 
dores phantasmas de fe­
rozes cataduras... Ah ! 
como eu os odeio, a esses 
vilissimos adamastores ce­
lestes que de tão perto a
vêem !

Para me ser agrada vel, 
de certo, esconde-se a mi­
nha amada entre véus te­
nues e estofos preciosos; 
os gigantes desapparecem 
tambem, ao encalço da 
laatimosa virgem.

Quando eila surge de 
novo, o céu, para festejal-a 
abre-se em cataratas de luz; 
toda a amplidão é uma 
cathedral cheia de virgens 
que esperam anjos para os 
esponsaes divinos.

Eis-me eu, pobre ho­
mem, a contemplal-a de 
novo.

Esqueço-me completa­
mente de tudo: não pesa 
sobre os meus hombros 
a edade de Crhisto trans­
forma-se antes na prima­
vera florida dos vinte an - 
nos; os meus negros ca-

S © ! )  E T ©
( IN É D IT O  )

D E D I C A D O  A A U G U S T O  M A R I O

Negro navio que se fez ao largo 
Velas pandas ao sopro do nordeste,
Volta de novo este .pesar amargo 
Que foi todo o consolo que me deste

Pisando espinhos, no letal lethargo 
I)e quem segue por uma noite agreste,
Sou o cruzado que vae, sobre o mar largo 
Morrer de magua, e fome, e guerra, e peste.

Não mais jasmins neste horto do meu peito... 
Ouve-me tu, que inda és uma creança :
E ’ um sepulcro de vivos todo o leito.

Tudo espero de ti, alma querida :
Mas não sabes, senhora, que a esperança 
E ’ o maior desespero desta vida !

A l p h o n s u s  d e  G u i m a r a e n s . 

Conceição do Serro,-7-2.°-04.
(da Pastoral aos Crentes de Am or e aos Hhtdidos.)

bellos (porque felizmente]
o resto que possuo está 
preto como a minha barba 
em ponta) já  não çahem, 
pondo-me a calva á mostra 
um pouco prematuramen­
te ,; encaracolam-se como 
outr’ora, quando ach e i 
quem brincasse com os 
meusaneis ibéricos, alisan- 
do-os com os dedos...

Chego a esquecer-me 
do meu grande nariz, alvi- 
nesco por hereditariedade, 
bastante vermelho pelo frio 
e por outras causas com­
muns aos homens, na nossa 
triste contigencia; olvido 
até que estou gordo, um 
pouco pançudo, fora as ou­
tras desgraças apontadas.

Mas que querem?
Ninguém nasceu perfeito 

neste mundo, e muito feliz 
me acho de só namorar a 
lua, que mora muito longe, 
e não mandará de certo o 
seu amante, que dizem 
ser o sol, desancar-me 
com uma sova de mar- 
melleiro,

G uy.

N O T IC IA S

PRIMEIROS PRIN CÍPIO S DE 
EDUCAÇÃO E. IN ST R U O  .

ÇAO  CÍVICAS

pelo professor José Polycarpo
Confiem-me a educac&o das c re- 

auças o ou m udarei a tace do 
mumlo, dizia óeibn itz , universal 
s \b io  allem ào, o rasAo tinha  elle, 
porque so aos paes, ató a prim eira 
iufancia do.s filhos, — a té  os sete 
anno», incumbe o dever de educai- 
os, aos m estres compete essa deli- 
cada tarefa dessa edade em diante. 
Um bom me.stro, que seja exemplo 
de virtudes e dedicação ao bom 
ensinam ento das prim eiras noçòes 
que nos são m inistrados, é sem du­
vida uma respeitável c rea tu ra  a 
quem o Estado muito devo, pois por 
elle se modelarão os futuros ci­
dadãos.

E ntre  os professores prim ários 
mineiros, cabe logar saliente ao sr. 
capm. José Polycarpo, tào conhecido 
en tre  nós pela sua intelligencia.

O livro que ora lemos ó sem du­
vida de grande utilidade para o povo 
e assim o considerou o Conselho 
Superior da Instrucçào publica do 
Estado, approvando-o.

Em linguagem clara e  correcta a 
constituição federal e a de Minas 
sào proficientem ente explicadas ein 
todos os seus capitulos.

As biographias que seguem á p ri­
meira parte  do livo sào bem feitas e 
sinceras.

F e d ia  o livro do distincto  peda­
gogo uma collecçào de liymmos

patrioticos e escolares, devidos uns 
ao proprio aucto r, outros a celel res 
escri piores.

E* uma obra que mereço a accei- 
taç3o publica; só nos resta  felicitar 
o seu digno auctor.

COM O CORREIO
Conforme reclamaçòos que rece­

bemos do d istric to  do S. Sebastião 
do Rio P reto , o nosso jornal nào 
tem chegado alli regularm ente.

Pedimos a quem de d ireito  as 
necessárias providencias pois os 
nmnerosos assignantes que temos 
naquolla florescente localidade a - 
cham-se prejudicados, bem como 
nós. •

Foram  nomeados iuspectores es­
colares : — deste municipio o nosso 
venerando amigo t.« Francisco C. 
de M iranda, e dos districtos de 
Corregos e T apera os nossos bons 
amigos Gustavo d^ M. Kstrella e 
capm. José C. de Abreu.

T iveram  a  gentileza de vizitar-nos 
os nossos dilectos amigos H erm o- 
genes de Almeida o Silva e Bento 
G uerra.

Em vez de Leviodo Coelho, como 
sahiu  no nosso num ero passado, 
( secção livre) leia-se L e w  Coelho

UOV<y CONSELHEIRO
Em Congonhas do Nor­

te a p pareceu urn individuo 
que se diz enviado por 
Deus.

Tem comsigo muitos 
proselytos.

No proximo n.° dare­
mos informações minuci­
osas a respeito deste a po­
stale* improvisado.

Recebemos ainda am istosas feli­
citações que nos enviaram  os nossos 
conterrâneos revins, padres Antonio 
Madure ira e L e w  P ires, e o snr. 
dr. José Paula Camara, illustrado 
clinico em Itab ira  de Matto D entro.

Acha-se na cidade o nosso e s ti­
mado amigo Moysés de Figueiredo, 
prospero fazendeiro residente em S. 
do Porto.

Esteve aqui o sr. Domingos Car­
doso, estim ado represen tan te  de 
Macedo, Botelho & Comp.

Acha-se en tre  nós o nosso sym pa­
thico amigo sr. Julio Pinto , repre­
sen tan te  do Guim arães Jun io r & 
Comp.
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KKCKBKUOSI
— R e v i s t t a  AGRÍCOLA, COMSfEKCIAL 

E INDUSTRIAI. MINEIRA, p u b l i c a ç ã o

mensal da directoria Geral de Agri­
cultura, Viaçào e Industria do Estado 
de Minas Geraes( fase. 1.°

Esta util Revista, que começou 
a ser publicada em Bello Horisonte, 
conta com a collaboraçào de illus­
tres profissionaes.

Collaborant no presente fasciculo 
os conhecidos engenheiros drs. Ar­
thur Guimarães, Alvaro da Silveira 
e Josaphat Bello.

E’ um grande repertorio de sci- 
encia pratica onde são tratados com 
a maior proficiência os mais variados 
assumptos do sou subtítulo, princi­
palmente quanto ã agricultura.

Entre os artigos publicados desta- 
remos a Extrumaçáo dos Vinhedos, 
de Arthur Guiuiarães, a Cultura da 
fía*nilha, de A. da Silveira, e Mi­
nério de Ferroy do Josaphat Bello, 
que alem de habil engenheiro, é 
também distincto homem de lettras, 
conhecido na nossa littoratura sob 
a pseudonymo de Fido-Yori.

Muito util é a parte da Revista 
intitulada «Indicações e Receitas.»

Visitaram-nos as exm.*" sras. d. d. 
Adelaide d ’Ascençào, Maria Amelia 
Moreira, Maria Avelina Martins, 
Anna Augusta, Julia Fonseca e Jo- 
velina d*Almeida e as sonhoritas 
Tiieodolina Martins, Cecili# Pachero 
e Josophina Candida.

Em companhia de sua senhora 
visitou-nos o digno escrivão deste 
districto João R. do Carmo e Sousa.

Visitou-nos o snr. capm. Modesto 
Vieira, importante negociante do 
Morro do Pilar.

Do nosso distincto | amigo snr. 
Gustavo de Marengo Estrella aca­
bamos de receber amistosa carta de 
telicitações.

O sr. José Vieira da Silva, fllho 
desta cidade, estabelecido hoje com 
importante padaria èm Oliveira, 
felicitou-nos com a maior gentileza.

Visitaram as nossas officinas o 
Uevdin. vigário João Roberto de 
Miranda e seus sobrinhos Manoel de 
Miranda Andrado e José Andrade 
de Miranda, os snrs. capm. José 
Thomaz Ferreira Costa, t.c Bento 
Teixeira Filho, major Augusto Felix, 
Vicente Ferreira de Sá, capm. Bento 
Felix, t .e Antonio Machado Vieira e 
sua exm.» familia.

O Barrosinho decifrou a pergunta 
a premio, mas nào ganhou este por 
ter chegado tarde.

•I' « ( ’rtn o iiçü e  «Io

Ilhn. Snr. Redactor.
Tive a subida honra de 

receber os primeiros n.0" 
do conceituado periodico, 
cujo titulo é a epigraphe 
desta carta, e com ofanl-i 
seos conteúdos, maravi­
lhado pela realidade de um 
objectivo a que com razão 
aspirava, no ponto de vista 
do progresso de nosso que­
rido municipio.

E ? sem duvidu, mais um 
pharol que radiando aqui 
e alem, por sua vez tende 
dissipar as trevas, trasen- 
do-nos luzes em tantos e tão 
vastos conhecimentos, como 
são os de seo programma in  
se et in  especie ; deixando 
eu entretanto de lado como 
estremecido municipe e 
muito adlierido a empreza 
em boa hora inaugurada, 
aquillo que deslumbra mi­
nha alma pelo fa­
cto, para não oftender a 
reconhecida modéstia de 
quem me soe dizer, que por 
nossa ventura assumio a 
responsalidade de redactor 
ch ‘te do bem conceituado 
pcriotlico=« Conceição do 
Serro. » —

Seja bemvimio !
Um significativo aperto 

de mão ao distincto reda­
ctor dr. Affonso deGruima- 
raens, assim como parabéns 
á illustre corporacão da Ca- 
mara Municipal, cujo poder 
executivo tem sido confiado 
ao benemerito cidadão co­
ronel Joaquim S. Maciel.

Mais uma vez, amistosas 
congratulações de um obs­
curo municipe.

S. Sebastião do R. Preto 
16 de abril de 1904.

Padre Madureira.

110 nosso n.° passado. Afinal deci­
fraram.

As cinco palavras são : ar, ara, 
arara, arar, e rara.

Como o premio era um só, resol­
veram ofiferecel-o á  gentilissima se- 
nhorita Altina do Oliveira Guerra, 
quo no dia 3 deste festoja o sou 
nascimento, filha do nosso bom amigo 
Francisco de Oliveira Santos. Ao 
premio que tínhamos roservado para 
o primeiro docifrador preferiu a 
meniua o Sepenario das Dores, do 
redactor desta íolha.

Recebemos delicadas cartas de 
felicitações da parte dos nossos esti­
mados amigos capm. José Simões 
Vieira, prestigioso chefe politico 110 
districto do Itambé. e major José 
Nicncio Santiago, que tantos amigos 
conta aqui.

Cinco dos nossos melhores deci- 
fradores quasi que exgotaram, em 
parceria, a paciência, a pelejar com 
o quebra-cabeça, a premio, proposto

I Ie u  c a ro  D r. Affonst»
Cumpro, hoje, embora 

um p«911 co tarde, o grato 
dever de dizer-te que tenho 
lido, com particular inte­
resse. 0 teu bello jornal.

Contentou-me, deveras, 
a leitura de teu bem elevado 
artigo-programma, em que 
excluiste de tua apreciada 
e bem,escrita gazeta quaes- 
quer publicaçOes parti- 
darias e cheias de lingua­
gem impura, que s<5 servem 
para dirimir a imprensa, 
usurpando-lhe a sublime 
missão de defensora dos 
interesses do povo e trans- 
formando-a em um enfado­
nho edictal ou foco de igno­
mínias.

Filho deste querido mu­
nicipio, cuja época de 
prosperidade com o teu 
periodico foi iniciada, e 
cujo progresso intellectual 
sinceramente desejo, abso­
lutamente não posso es­
quivar-me a congratular- 
me com os meus patrícios 
pelo facto tão relevante e 
assignalado da publicação 
da « C o n c e iç ã o  d o  S e r r o , » 
b rilh an te  hebdomadario 
que vae projectando luzes 
sobre as plagas conceicio- 
nenses, onde, porcerto, 
serão solidamente gra­
vadas.

De encomios não ne­
cessita a « C o n c e iç ã o  d o

S e r r o » (e audaz seria eu 
si pretendesse dirigir-lh’- 
os); porquanto, a sua re­
dacção, confiada, em boa 
hora, aos auspicios de 
Affonso de Guimaraens, o 
mestre symbolista brazi- 
leiro, o stylista sem com­
petidor, o applaudido 
criptor, o laureado poeta 
autor do Septenario e ou­
tras obras de alto valor 
litterario, um dos vultos 
mais conhecidos e promi- 
nentes nas lettras patrias, 
é por si só mais do que 
sufficinte para recommen- 
dal-a ao publico.

Que, pois, a « C o n c e iç ã o  
d o  S e r r o  » , phanal de im- 
marcessiveis glorias para 
a Camara, a quem calo­
rosamente felicito, tenha 
longa existencia.

Do amigo e admirador
Octaviano de Oliveira
Itambë de Matto Dentro, 

Abril 21 de 1904.

BIS IN SEPTEM
Uni moço, d sua amada :

A vida sonhando passo. . .  
Como o sonho vae de leve ! 
Divago pelo meu paço. . .
E a  minh’alma, passo a passo, 
Sóbe ao teu seio tào leve !

V ma nora, á nua sogra :
Já nào sei por onde passo ..  
Como a morte vem de leve ! 
Divago pelo meu p aço ...
E a minh’alma, passo a passo, 
Pede ao diabo que te leve !

W h i s k y .

Jopofisil mandou-nos, à ultima 
hora, do Morro do Pilar, por um 
portador que vence léguas em mi­
nutos, a decifraçào, quasi certa, do 
casse-teto apresentado : ar, ara, 
arara, rã, rara. Diz elle que quanto 
ao a com a acentuação nasalado (rã) 
substituamos por arar. E arar è que 
o certo, por quanto o n em portu- 
guez substitue o til, signal ortogra- 
phico inutil na nossa lingua, e que 
só cabe á palavra suavíssima para 
nós todos,—màe. Escrevemos ran e 
não r<%.

J U R Y
No proximo numero daremos 

noticia circumstanciada sobre as 
Sessões do Tribunal do Jury.
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t t c o m p a -  
dre  e.01 $ *>aj»es

Sinceras e cordiaes sau­
dações.

Leitora constante e accr- 
rima Ha joven c excellente 
Conceição do Serro, desde
0 primeiro n.° de seu appa- 
recimento, a qual tem a 
dita de ter ;í sua frente a 
a habil e bem aparada pena 
de Affonso de Guimaraens, 
e não tendo a necessaria
1 Ilustração para enaltecer 
o talento e competencia de 
tão eximio, quão apreciado 
escriptor ; cumpre-me, a- 
penas, enviar ao compadre 
os meus sinceros parabéns 
por ter em seo governo, 
todo repleto de benefícios, 
e engrandecimento para o 
nosso municipio, dotado 
ainda a nossa terra com a 
arte do grands e inolvi- 
davel Guttenberg.

Com.* obr* e Cr.*
Morro do Pik ^  jl3  de 

abril de 1904.
Constança A . de Senna  

Mattos.

P A S Æ S f l ' n t
—Querido sr. Manoel !
—O* meu caro Coronel !
—De vel-o tenho tolgança !
—I)e vel-o m inha aluía dansa ! 
—Formoso estás, sim senhor,
—O* coronel, t ’//  favor . . .
—Como ficaste bonito !
—Dê o dito por nào dite*...
—Meu caro Manoel, e s tá s . . .
—Coronel, de ixe- 1ne em paz. 
—Mas aqui p ’ra nós confessa:::
—Confessar o que V Hom'essa ! 
—Que tu estks um primor : : : 
—Pois é só contentam ento : : : 
—Seja lá mesmo o que tôr : : :
—Por causa do adiam ennto !

ItJrrglt Br AU.

CHARADAS
Ao DR. D j.no 

Ave de porte elegante 2
Queui me tem 11IL0  passa bem. 2 
Uin livro tens de ti adeaute... 1 
Nào me queiras te r tambeui.

Ao Juca O l it k ir a .

No m atto corre, 2 
Corre na terra . 2 
Nos mares morre,
Em lueta e guerra.

A MISTER IvfttCH 
L o ttra  no meio, 2-1 
Alegre veio. 1 
Em livros creio 1 
Que sem pre as leio.
Se vives para cachorro, 1-2 
Brilho, brilho, o nunca morro.

O templo formoso 1—2 
Sonhal-o nào ouso.

4

Calvário, estalido, calafrio, gas­
trônomo e vanguarda :—bemquisto, 
Mathusaiem, adiamento, carapinha 
carapuça, logo^riplio : eis as cha­
radas publicadas.

Form ar um vorso decassylabo só 
com um a palavra.

P rêm io: — uni livro de versos ao 
primeiro decifrador das charadas, 
logogripho o casse-tôte apresentados. 

Esta cidade 2, 3, 5. 
do coraçào, 5, -4, 3, 2. 
com tal piedade 3, 2. 1. 
é frueto sào. 5, *1. 3, 2, 1.
Que suavidade • °**
p ’ra  a  soiisaç io!

N. B. Facilimo. este logogripho ê 
oírerecido aos que começam a luetar 
nesse írenero de pop  u I a r  i s s  i m a 
caceteaçíU)

APEDIDOS

N » 5 i T E

Ao Ex."“ Sr. Dr. Juiz de 
Direito.

O abaixo assignado por 
si e em nome do cidadílo 
Joaquim Lopes de Car­
valho e seus companheiros, 
herdeiros e cessionários da 
Fazenda da Cachoeira, 
distrieto de Congonhas, a -  
gradece, com entranhado 
reconhecimento, as mani­
festações, sobre maneira, 
honrosas e a grande íren-

■

tileza com as quaes S. Ex." 
nos penhorou, attendendo 
o nosso chamado, perma- 
necendo dias, neste distri- 
cto em obrigação do ele­
vado cargo que tão digna­
mente occupa.

Euthusiastamente, con- 
gratulamo-nos com o ex.mv 
sr. dr. Dario Augusto Fer­
reira da Silva, d. d. Juiz do 
Direito da Comarca da 
Conceição por ter presidido 
a divisão da mencionada

fazenda com toda justiça, 
que é n a tu ra l  de seu 
caracter independente, al­
li ado a mais decodida 
vontade.

Ufano-me portanto em 
declarar a S. Ex.* e aos 
demais companheiros srs. 
t/E rn esto  Moreira illustre 
Tabellião e escrivão do 
feito; A rthur de Pinho 
Brandão distinetissimo e 
pratico advogado e F ran­
cisco Honor io dos Santos 
Pistolla a satisfacção que 
todos tiveram, saudosos 
da sympathia do physio- 
nomias tã  o respeitáveis, 
conservando todos as mais 
gratas recordações.

Por mim, declaro perma­
necer immorrodoira lem­
brança de meus distinctos 
am igos, sondo-me subida- 
mente honroso rocjber as 
ordens de qualquer dolles, 
pondo a disposição o meu 
limitado prestimo.

E recebam sinceras sau-

quietado para os trabalhos 
(ío ju ry  o outros devores 
civicos sob o nome de Josó 
Pedro Ponciano da Silva, 
pelo qua! é tambem conhe­
cido, declara que aquolle 6 
o seu verdadeiro nome, não 
acceitando mais quaosquer 

! intimações que não vierem 
com o nome de que usa.

Para uni uha, distrieto da 
cidade, 27 do abril do 1 004

José Pedro Go ncalves
.1 -

da Silva.

Congonhas do Norte, 
22 Abril do 1904.

Fernando Antonio  
Guerra.

Os abaixo assignados, de 
partida para Monter C Üaros 
uespedem-se do todas as 
pessoas que os honrarão 
com suas visitas; oifere- 
cendo a todos o soo limitado 
pr-atimo naquella cidade, 
e pedindo desculpa por iho 
não ter sido possível despe- 
direiii-so pessoaímente.

Jacintha M. de Atkayde  
Jacintho G. de Atkayde 
Maria de Atkayde. "
Conceição, 24 de Abril 

de 1904.

------ <*Hí K-v l-i*

5h^ lua*«C íE s )
»

.José Pedro Gonçalves 
da Silva, residente neste 
distrieto, sendo sempre in­

E D IT A L
Do ordem do oxm. sr. 

coronel Agente Executivo 
Municipal, convido <*s srs. 
contribuintes • muni­
cipio a virem pagar os res­
pectivos iliípostos á bOi'O.’l 
do cofre durante o pr.?sonít-» 
trimestre, com a multa d 1 
10o/°; doaccordocom <» Iw- 
gimen Tributário.

Conocoiçào, í /d - ' Abril 
do 1904.
O Procurador thesouroiro.

Agostinho S .  de Souza.

A N N U X C IO

aï;»* »
Dos pastos do ab lixo 

assigi rido sun í i u-se, om 
princípios do Março do 
corrente anno, um cavalio 
castanho,de 2.aou o.° muda 
grande e corpulento, cal­
çado dos 4 pés igualmente, 
frente aberta, com o > forro.-; 
seguintes: *5 i \  marca do 
cria dor e A 53 3S em um só. 
que é do rncôiuo abaixo 
assignado, no quarto di­
reito. Tom dez mil reis 
quem lhe dér noticia certa 
d’elle evinfo mil reis quem 
Wi o entregar em sua casa.

Fazenda do Jambeiro, 
15 d í Abril de 1904.

y l n to ato Mo rei r a d  c i 
St loa. Cunha.

ÍY1\ I>A « Co.NOEIÇÀO DO S k.RRO,
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D e sc o b e r ta
d o  Braiîil

As val orosas cinc > quinas 
lusitanas, perdidas por sc- 
})ro as ondas do am >lissimo 
atlantico, divaga\ am em 
a l t o  mar. Pedi-Alvares 
passeia va a vista, acostu­
mai ia a abranger todo o 
intermino horisoiite, pelo 
mar que a seus pés arque- 
a v a  o dorso como fuin leâo 
domesticado, e pelo céu,que 
tombava sobre o mar como 
uma concha de luz, sempi- 
t rnnnento azul, aberta em 
tul^ores rutilantes d.i sol.

A menor nação üuropéa, 
a potencii menor em terri- 
torio, mas a nu 
grandes conquist 
civilização do uni\ 
quella éra, ia sobr

íor nas 
Is e na 
erso na- 
i o salso 
tlmente, 
um dos

m »nto, rnumpli 
n-presentada por 
se is mais gigantéscos li- 
llios.

() povo extraordinario 
une ensinara á Europa o 
caminho das Induis, a raça 
heróica e invencida que 
t ve um Camoens para 
decantar os feitosj dos seus 
heróes, gravando ps nomes 
dos grandes navegadoresC O
em paginas immortaes, ia 
coiKjuistar, por acaso ou 
nào, a terra de Santa Cruz, 
que destinada estava a tor­
nar immorredoira a fama 
portugueza, a gloria dos 
lusos.

r

Os phenicios, os cartha- 
ginezes e os romanos, povos 
d-3 conquista, foram ultra­
passados por e>ses surpre- 
hendentes e pasmosos do­
minadores do marf Outro 
valor mais alto se alevanta, 
clamou clangorosamente o 
grande Epico que nascera 
nesse esquecido canto da 
peninsula ibérica; e de fa­
cto, até hoje nação não 
existe que se avantajasse 
cm valor a Portugal.

Pode-se dizer que a Eu­
ropa ignorava a extenslo 
do mundo, quando esse paiz 
excepcional surgiu por en­
tre os vagalhões dos o o- 
anos, e firmou a carta geo- 
graphica do universo.

Conquistas não houve 
que elle não as fizesse; por 
longos séculos foi o domi­
nador suzerauo da terra.

Presta vai n -  lhe vassa- 
lagem povos de todos os 
cantos do planeta que habi­
tamos: a Asia, a África, a 
America, esses continentes 
de proporções infiudas, vi­
nham beijar os pés dos reis 
desse diamante puríssimo 
engastado em uma das ex­
tremidades da Europa.

A data de 8 de maio 
festeja o descobrimeuto do 
Brasil; e nós, quer sejamos 
os brancos ou os negros, 
os indigenas ou os mes­
tiços, devemos olhar com 
sympathia e amor para a 
patria mãe que plantou o 
symbolo sagrado da Cruz 
nas nossas plagas. Grandes 
foram os erros e extorsões 
da tyrannia portugueza

para comnosco ; mas ao 
Brasil caberá a immorre­
doira gloria de para todo 
o sempre eternizara lingua 
italica dos lusitanos.

Clianson
POUR ROSELLE

(A u  Maître José Iynacio 
dy Araújo Lima.)

Vers la lune je  me penche ...
Pourquoi, pourquoi Í  

Parce que la lune est blanche, 
Couleur de toi. 1

J ’aime les lys transparents 
IVun î-v'-iii décor,

Parce quoYes lys sont blanc* 
Comme ton corps.

J ’aime les œillets, les roses 
Pleines de jour :

Tes lèvres sont des fleurs roses 
Pleines d ’ amour.

J ’aime les étoiles, sans 
Les envier ;

Je me souviens de tes dents 
Sous mon baiser.

La nuit triste d’ombre inonde 
La lune aux cieux ...'

C’est l’ombre,dans ta peau blonde, 
De tes cheveux !

Les grands cieux, quand ils sont
(bleus

Et parés d ’or,
Ont les iris do tes yeux,

Plus bleus encor.

La Sainte Vierge, si pâle 
Dans son émoi,

Sera-t-elle plus royale 
Que toi, que toi ?

ALPHONSUS.

------------ ------ ---------------------------

C H R O N I C A
A todos quantos esta 

chronica lerem ou délia 
noticia tiverem, como se 
diz em puríssima lingua­
gem tabelliôa, as minhas 
saudações sinceras.

Saúde e fraternidade : 
eis o meu já  quasi prehis- 
torico brasão inscripto no 
escudo solarengo dos meus 
antepassados. Antepas­
sados, sim; aquelles que 
antes de mim passaram 
para outra mais que amena 
vida...

Surjo nestas columnas 
pela primeira e talvez der­
radeira vez; não tenho aspi­
rações politicas, nem siquer 
litterarias: aspiro apenas 
á paz de quem sununa- 
rissimamente foi para o 
descanço eterno; respiro o 
ar atinos v ico, inspiro 
aquelles que pelas musas 
não são inspirados, e espero 
que em breve expiro.

Depois de tanta inspi­
ração, respiração, e expi­
ração, quasi que perdi o 
folego; continuo, no em- 
tánto, depois de pequeua 
pausa.

Direi antes do mais que 
sou, como muita gente bôa, 
casado, bom burguez, com 
mulher e filhos ; tenho so­
gra, como toda a gente, e 
vivo dos meus re n d i­
m entos.

Capitalista abalisado, 
não penso no dia de hoje 
nem no de amaidian ; a 
segunda-feira para mim 
é a mesma cousa que o 
sabbado. Embora chris- 
tão, não respeito devida­
mente os domingos; sendo 
este dia, como se sabe, 
vinte e quatro horas con­
cedidas paro o socego de 
todos nós, é-me elle inutil, 
porque tenho por costume
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ficar descançado todos os 
dias.

Uso este meio de vida 
depois que fui á consulta 
de Asclepios, meu intimo e 
coévo amigo.

Não foi muito do meu 
agrado a vida dietetica por 
que me faz elle passar.

Direi succintamente o 
recipe.

Accordo ás seis da rna- 
nhan.

Até ás sete tenho de 
olhar para o céu; logo em 
seguida bebo um copo de 
laite, adiccionandolhe meio 
tôco de cognac mineiro.

A’s oito passo pela la­
ryngé um calix de whisky, 
ás nove é a minha lingua 
visitada por uma colher- 
sinha de kirch, ás dez desce 
pelo meu esopliago uma 
dose sufficiente de ver­
mouth, ás onze almoço 
koch-teils fortíssimos, e ao 
meio dia saio á rua com o 
fim unico de abraçar as 
senhoras ritter-brau, teu- 
tonia, bavaria, bock-ale, 
bass e guiness.

Volto para casa às quatro 
da tarde, e bem não passo 
os humbraes do meu hu­
milde tugurio, espera-me 
o gin, em salutar com­
panhia do old-tom.

De repente, ás seis da 
tarde, ergue-se o punch, 
quente e saudavel, cheio 
de âcido citrico; como é 
natural, passa-me elle pela 
garganta, o mais quieta­
mente possivel, num doce 
marulho de tranquillo r i­
beiro a deslisar por sobre 
areias argentinas...

E  por aqui me fico, 
pedindo desculpa aos nos­
sos numerosos leitores de 
os haver tão improducti- 
vamente caceteado.

A culpa tem o sr. Guy, 
que por hoje me cedeu esta 
secção, de que nã<> desejo

ser o chefe, e foi namorar 
candidainente a lua, es­
quecido dos seus deveres 
de mais que velho e ances­
tral chronista.

J o s é  M a k q u e s .

------------ -----------------------------------------

VENDEDORA DE 
FLORES

Todos o» dias vem-me á lem brança 
Como uma an tiga  cançào do am ores, 
—Olho» trigueiros, que linda trança! 
Essa innocente e pura criança,
Que entào passava vendendo flôres...

Essa figura do camponeza 
Todos os dias passa por mim; 
Lembro-me ainda da singeleza 
Do seu vestido que, com certeza, 
L hs d eram  tadas no seu jardim .

Ninguém sabia donde viera, 
Corriam lendas inysteriosas. . .
Ella e ra  o anjo da Prim avera,
Veiu de corto num a galera,
F e ita  do lirios, feita  de ro s a s .. .
« F lo re s . . .  quem compra flôres tão

[bollas Î
Foram plantadas com a m inha mão. 
Tenho-as dobradas, tenho-as sin-

[gelas,
Rosas mais brancas do que as es-

ftrollas,
E outras tào novas, inda em botão...

Flores do neve, das larangeiras 
Foram cread-ts polo lu a r . . .
Ai ! deste anno foram as prim eiras, 
Bollas grinaldas p r’as Cíjbelleiras 
Das raparigas que vão £asar. :

Rosas tào brancas, tào desmaiadas, 
Hontem, sorrindo, vi-as n a s c e r .. .
O ’ raparigas que sois amadas,
Nas vossas franças tào perfumadas 
As m inhas rosas irão m orrer !

Trago violetas, sito tào mimosas,— 
T anta pureza, que cheiro tétn !
P r ’a mãos tào brancas como essas

(rosas,
Eu fui colhei-as, m vsteriosas. . .  
Quem quer violetas, quem ama al-

(guem ?

O* viuvas tris tes, noivas am antes. 
Trago-vos-flôres p r’a vossa dôr ! 
Vossos pezares são tào g .lia n te s ... 
P r ’a amores mortos e tào constantes 
Tenho a saudade de rôxa c ô r . . . »

Vendendo flôres, ossa criança 
Vinha do certo  do P a ra iz o ...
Que lindos olhos, que bella trança ! 
Da ftòr mais pura guardo a  lem-

[brança,_
Da flôr tào branca do seu so rriso . . .  

ARCHAXGELUS.

N O T IC IA S

A data 3 de maio que 
assignala a descoberta do 
Brasil, foi, como todas as 
outras datas nacionaes, 
festejada pelo Governo Mu­
nicipal.

Acha-se ua cidade o snr. Ataliba 
P ires, íunccionario dos Correio, que 
aqui veio afim de assum ir a  direcç&o 
dá agencia postal.

TRIBUNAL DO JURY
Sob a prosidencia do dr. Dario A. 

F erre ira  da Silva, servindo de pro­
motor o dr. J . Forre ira  de Andrade 
e de escrivào o major Ernesto Mo­
reira , reuniu-se o tribunal do ju ry  
no dia 25 do p. p. inez. Por falta de 
num ero legal do jurados não houve 
sessào no prim eiro dia. No dia 26 
apresentou o sr. commendador Ber­
nardino do Nascimento quatro pro­
cessos preparados.

1.° — Odorico Augusto Ribeiro, 
pronunciado no a rt. 294 § 1.° (ho - 
m icidio). Defendido polo sr. F re ­
derico Carneiro, foi condemnado a 
30 annos de prisão.

2.rt Antonio Carolino Corrêa, pro­
nunciado no a rt. 294 § 1.° (hom i­
cídio), foi comdemnado a  24 annos e 
6 mezes de prisão. Foi seu defensor 
o sr. A rthur Brandào.

3.° José Carolino Corrêa, filho do 
precedente, pronunciado no a rt. 204 
§ 2.° combinado coin os arts . 13 
e 63, do cod. (ten ta tiv a  de m orte). 
Defendido pelo sr. Frederico Car­
neiro, foi absolvido,nào tendo havido 
appellaçào por parte  da justiça.

4.° Pedro Delfino dos Heis, o Ar­
th u r Delfino dos Reis, pronunciados 
pelo dr. Ju iz  de D ireito no a rt. 294 
§ 1.° combinado com os a rts . 13 e 63 
(ten ta tiva  de morte), e pelo então 
Ju iz  Substitu to  no a rt. 304 ( feri­
mentos graves.)

Depois de prolongada (\efesa por 
parto  do advogado dos réus, o snr. 
coronel Soares Maciel, loi o crime 
desclassificado para o a rt. 303 (feri­
mentos leves), sendo os réus apenas 
condemnados a 8 inezes, 22 dias e 12 
libras do prisào,

Foi nomeado collector 
das rendas estaduaes o nos­
so bom amigo cap.m Au­
gusto Nunes, a quem en­
viamos felicitações.

ANNIYER3ARIOS
Passaram nos dias 2 e 4 do cor­

ren te  mez os a uni versa ri os dos srs. 
Albino da Costa Guimaràos e dr. 
A rthur da Costa Guim aràes, pae e 
irmào do redactor desta tolha.

O sur. Albino Guim;»rãos ó hoje o 
decano dos negoc!antes do Ouro 
Preto; completou 77 annos, tendo 
vindo para o Brazil aos 18; nasceu 
em Sepaens, concelho do Guima- 
raens, (P o rtuga l).

Unindo-se ás velhas tam ilias colo- 
niaes F a ria  Alvim e Silva Guim aràes 
definitivam ente adoptou o Brasil 
como patria.

O dr. Guim arães ê o actual di- 
rector geral da S ecretaria  da Agri­
cu ltu ra  e Viaçào.

Cinco sào os filhos vivos do velho 
po rtuguez : drs. A rthur, Alphonsus 
e A rchangelus, E stephania e An­
tonio Alvim.

Enviamos saudações a  todos ex­
tensivas á  oxm.a màe do nosso com­
panheiro dr. Affonso, d. Franc isca 
de Guim aràos e Alvim.

J . S. M.

No dia 10 do corronto me/, com­
pleta mais ura anno de existencia a 
exm.* sra . d. Guilherm ina de Lima 
Almeida, virtuosa esposa do habil 
operário José C. d ?Al:neida, nosso 
considorado amigo.

APPARIÇÃO DE Um 
MORTO

Sobre esse facto, quo se duu no 
arra ial do Rio do Peixe, na visinha 
comarca do Serro, e de que jã 
tratam  os jornaes do Rio succiut.i- 
m ente, estamos colhendo noticias 
paradas publicar no nosso próximo 
num ero.

Pelo que c.ms ta o caso ó au- 
thentico .

NOVO CONSELHEIRO
Fidedignas são as infor­

mações que temos sobre o 
missionário leigo que sur­
giu em Congonhas do 
Norte, dizendo-se apostolo 
de T)eus. Minuci«>av::.'?nte. . . . .  • - ■ *• V P 11
trataremos do assumpto 
em uni dos proximos nú­
meros.

Recebemos uma carta 
declarando*nos que o nome 
deste novo enviado divino 
era Elias. Pode ser, pois 
este nome e biblico, e um 
profeta, mesmo falso * po­
deria adoptal-o.

Acham-se na cidade os estim ados 
viajantes Delfim de Castro e Manori 
Vieira d ’Araujo, representantes o 
prim eiro de Horacio, Irmào & Comp. 
e o segundo de Vieira Soares & 
Comp.

O nosso venerando amigo José 
Cassiano Moreira, o Juca  Musico tào 
conhecido pelo seu ta len to  musical, 
acaba de escrever-nos uma bella sau­
dação sobre o nosso apparecim ento.

Publical-a-emos em breve.
Muito gratos somos à gentileza 

ex trem a do velho m aestro e pro­
fessor.

Foram  nomeados : supplente do 
inspector escolar do municipio o 
cidadão José Celestino F erre ira  ; 
inspector escolar do d istricto  de 
Brejaúba, o capm, Victalino A. da 
Silva, e supplente o alf.a Christiano 
T eixeira  de Leão, todos elles dis- 
tine tos amigos nossos.
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Felicitar un - íos p e 1 o 

nosso app ireci i ne : íto os 
seguintes a:ni jos nossos: 
padre Levy Pires, joven e 
iuteliigente vigário do S. 
Pedro de Suassuhy, cap.m 
Vicente Ferreira d’ Al­
meida, abastado fazendeiro 
e chefe politico em S. Se­
bastião do Rio Preto, Am- 
brosio da Silva Freire, 
juiz de paz em Fechados, 
Antonio d ’Araújo Silva, 
professor na Tapdra, Josó 
Augusto Fernandes, antigoO ’ O
professor e hoje negoci­
ante em S. Sebastião do 
Rio Preto, João Jorge, 
agricultor no districto daO
cidade.

G ratos.

Recebem os am avel c a rta  do nosso 
con terrâneo  Reginaldo de Souza 
Lima, m uito di^no oscrivAo em Bollo 
Horiso*ite.

O u >sso con terrâneo  José Dias da 
Silva, residen te  em Uná, teve a 
gen tileza de escrever-nos, pedindo 
um a issignatura .

0  aympathico moço A - 
taüba Pires communicou- 
nos com a maior gentileza, 
haver assumido, em data 
de 4, a direcção da agencia 
do correio d ’esta cidade, 
isto de ordem da sub-Ab­
ra inistração.

Fivou sem efteito a  nomeaçílo do 
cidadão José Francisco do Almeida 
L eite  p ira  o lo.^ar de inspector es­
colar do S. Sebastiào do Rio Freto .

H onraram -nos com dem orada v isita  
ao nos<o prelo os bons amigos capm. 
Eb/v P in to  de L acerda, residonte em 
Itam bé de M. D entro. Antonio José 
de Almeida, em Senhora do Porto  de 
G uanhàes, Josephino Alves P in to  em 
Morro do P ilar e Modestino Moreira 
de O liveira, em Apparecida de Cor- 
regos.

K n r r a  d;* 5*ll«r
Exm. Snr. Dr. Affonso 

de Guimaraeus.
Felicito-vos pelo appa-

recimento da « Conceição 
do /Serro, » que, em bôa 
hora confiada á vossa di­
recção, está destinada a 
prestar relevantissiuiy sser- 
viços á minha querida ci­
dade, e municipio, a esta 
fracção do nosso glorioso 
Estado, que se sente orgu­
lhosa de poder contar-vos 
no numero de seus filhos, 
adoptivo embora.

Am.' att."
José Polycarpo.

BIS IN SEPTEM
B randas canções da lua-cheia, 
G u ita rras trem ulas de a le m . . .  
Quem dorm e quando o luar vagueia, 
Amor de certo  que nào tem.

Moça» da ConçeiçAo do Serro,
Se aqui os olhos eu techar, 
Acompanhae o m eu en te rro  
A’ branca luz deste  luar !

Guv.

Visitou-nos o nosso a -  
migo Licinio José da Silva.

PALESTR A
—Estàs tr is te , seu Manoel.
—Nossa vida, coronel,
E ’ um a restea  de cebolas;
A m orte que é cosinheira 
M elhor do que cem crioulas, 
Procedo desta  m aneira :
G asta  nos seus bons petiscos 
T m a cebola p'»r dia,
Co:n pressa e dedos ariscos,
Com m uita hum ilde m odéstia :
Té que omfim se vae a restea .
—Mas ont fio nessa cosSnlia 
E lla traba lha  só s in lia?
—Não, sonhor, meu coronel.
—Entào com quem, seu Manoel ? 
—Os a judan tes s/lo varies 
Médicos e b o ticá rio s . . .

G in .

P ara o cargo de subdele- 
gado de policia do districto 
de S. Domingos do Rio do 
Peixe foi nomeado o T.* 
Jo io  Ferreira de Sousa 
Maia, cidadão merecida- 
mente p o p u la r  e nosso 
amigo dedicado.

Prosados a«n-°® ilr. if- 
Fonsí» e c.el ioare»
S. Domingos, 11 de abril 

de 1904.
Venho por meio desta, 

embora um pouco tarde,

regosijar-me com os amigos 
pelo apparecimento do sirn- 
pathico jornal « Conceição 
do Serro. »

Enthusiasmei-me na ver­
dade, não só por ser a luz 
do progresso que pela pri­
meira vez apparece em 
nossa querida cidade, como 
pela linguagem e corre- 
tismo proprios das pennas 
bem aparadaa dos seus re- 
dactores.

Uno-me com os demais, 
enviando-lhes e ao muni­
cipio os meus geraes pa­
rabéns.

Am.* muito grato, 
João V. Ribeiro do Carmo.

CHARADAS
Ao DR. D ino

No trapo da cabeça 1-2 
A doença appareça.

Debaixo do sol 1 ^ .
B rilha no céu , 2 
Dos m ares exposta 
Ao escarceu.

D e fogo em Minas, 2 - í  
Q uarta  em ru inas. 1

E stando em toda e qualquer casa, 2 
O ra m arulha ora esbraveja. 2 
Mas afinal vae m uito serio 

P a ra  a egreja.

P a ren te  an tes  do re i, 2-1 
Sem pre aqui surg irei.

P a ra  defunto estou no taco, 2-1 
Começo em m, acab^> em ac  >.

R í t t k k  B r  a u .

Decrif.içÕes dos charadas, e do 
mais proposto :

H em atocele, corsário, e p h e m e -  
rides, estre lla , sepulcro ; m isericor- 
diossisim am ente ou constituciona- 
lissim am ente ; arom a.

O unico decriiador o d r. Dino 
já  recebeu o prem io; m ister K irch 
decrifou algum a coisa, e o Juca  
O liveira  sóm ente a  charada que ihe  
foi offerecida.

APEDIDOS

K x i m ». Sr. Dr. Adini* 
uistrador dos C o r ­
reios e m  O. Preto
Nós, abaixo assignados, 

negociantes alguns e todos

residentes ; n ’este districto 
de S. Sebastião do R. Preto, 
conhecedores dos vossos 
esforços a  bem do serviço 
postal, assim como conhe­
cemos a lealdade d’agencia 
postal aqui, influenciamos 
alguem que interpuzesse 
seu merito perante V. Exc. 
a fim de que nos desse a 
correspondência mais abre­
viada, indicando o recurso, 
sem, comtudo, augmentai* 
a despeza.

P ara  obtermos tal desi­
deratum, a unica cousa 
necessaria era V. Exc. or­
denar ao Agente do Morro 
do P ilar para despachar 
um estafeta ( alli residente ) 
ás 6 horas da manhã dos 
dias 1.°, b e depois, de 4 
em 4 dias, para S. Antonio 
do Rio Abaixo; porque as­
sim, sem alteração das 
tabellas dos estafetas d ’qui 
e de Brejaúbas, que são 
iguaes, e que chegãojuntos 
em S. Antonio, tambem 
chega na mesma hora o do 
Morro do Pilar.

Despachados todos á mes­
ma hora, voltão elles aos 
pontos de partida, no mes­
mo dia, não deixando ne­
nhuma correspondencia de­
tida em S. Antonio, o que 
augmenta a celeridade de 
transporte.

Entretanto, si bem que 
o pedido vos fosse feito e V. 
Exc. parecesse attender, 
circumtancias que não co­
nhecemos têm feito com 
que estejamos ainda mais 
prejudicados, ehegando a 
ponto de não termos correio 
nos dias approvados por 
essa Administração.

Ainda mais: jornaes que, 
vindo da Conceição, nos 
erão entregues em 4 dias, 
ainda não chegaram, tendo 
sido elles publicados no dia 
10 do corrente e, portanto, 
já  com demora de 13 dias !

Peior ainda: Chegou 
aqui o M inas Geraes de 5
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13 DÊ” MAIO
Para o povo brasileiro,em 

cujas veias o sangue afri­
cano corre em tão grande 
proporção, nsnhuma data 
nacional se avantaja a esta 
em glorias. Sob •« jugo in­
famante da escravidão, ja ­
zia toda uma raça valente, 
que nos teria dado por certo 
homens mai >resdo que nos 
deu, se em vez da grilheta 
do captiveiro mentisse nos 
pulsos os collares da civi- 
lisação, so em vez do des- 
preso, do m.trtvrio e do 
odio, tivesse o amor que 
roa ni ma, a piedade que 
viviíica, a compaixão que 
todos devem ter pelos de­
samparados.

Dos sírtões adustos da 
AlVica dos seus desertos 
infinitos, vinham as gran­
de.̂  ievas de desgraçados, 
cujo unico crime era terem 
estampada sobre a pelle a 
cor negra da noite, e não 
o matiz claro do sol euro­
peu ; espesinhados como 
um bando de abject os ani- 
maes, inferiores aos cães, 
que ao menos sempre ti­
veram a amizade dos seus 
senhores, os míseros es­
cravos eram martyres ta-%
manhos que expressão não 
achamos 11a linguagem 
humana pera divinisal-os.

( ) inominadosoftrirnonto 
de tantos homens havia 
por certo de revoltar os 
corações bem formados.

A agitação em prol da 
libertação dessas victimas

começou a sublevar a parte 
civilisadá do povo, que 
conclamou pela sua re- 
dempção.

Nos clubs, nas tribunas, 
nas praças publicas, nos 
jornaes e nos livros, surgi­
ram osabolici nistas: Cas­
tro Alves abriu a rota lu- 
min osa da libertação desses 
infelizes, publicando o poe­
ma sublimo quo parece ter 
sido escripto com o sangue 
que corria das veias abertas 
pelo azorrague dos cruéis 
feitores.

Grandiosos são os vultos 
do ab licionismo. Castro 
Alves na poesia, Bernardo 
Guimarães 110 romance, 
Rio Branco,  João Alfredo, 
Saraiva e Dautas 110 parla­
mento, João Cia pp no com- 
mercio, José do Patrocínio 
e Lopes Trovão nas praças 
publicas, e outros e mais 
outros corações magnani­
mes, cuja nomenclatura 
seria iufiuda, surgiram de 
todos os pontos do paiz.

E para maior gloria 
ainda quiz o acaso que os 
fortes grilhões que encade­
avam os escravos, fossem 
partidos pelas brancas e 
augustas mãos de Izabel<>
a Redemptora, cujo nome 
aqui escrevemos como hu­
milde homenagem a tão 
excelsa senhora.

Alistamento eleitora!
Declarou-nos um escrivão do paz, 

verbalmente :
« Nào sou eleitor, embora tenha 

feito todo o possível para ser quali­
ficado. Assoberbado de serviços ciei- 
toraos e do outro», enviei o meu

requerimento a um dos escrivães 
desta cidade para quo a minha firma 
fosso reconhecida afim do alistar-me.

Não me foi isto pormittido. Loio 
agora na lista dos eleitores do mu­
nicipio os nomos dos srs. José Fer­
reira dos Santos e Joaquim Josc 
da Silva Ilibeiro, que se achavam 
em Sabarú por occasiào do alista­
mento. Nào comprehendo a inclusAo 
dos mesmos 110 alistamento, quando 
eu, e outres escrivães de districto 
tomos excluidos. A essa redacção 
pedimos que nos oriente sobro tal 
facto . »

Voltaremos ao assumpto no nu­
méro seguinte.

SoAitus M a c iel .

G|Íííí*S0|Í D’tflVEi?
( à  m on ch e r am i

SOARES MACIEL)
Le ciel est triste : le jour
Si tendre et mortel so lève__
Moi, je  veux pleurer sans trêve 

Mou amour.

Le soleil vient de paraître.
Si morne e t blafard il lu i t . . .  
C’est le jour : on dit, pout-etro, 

C’est la nuit.

Le ciel est triste toujours.
Moi, je  veux rêvor ; je  rêve 
Aux pauvres larme# sans trêve 

Do l’amour.

Accoudé sur ma fenêtre,
Je  vois mourir l’astre d’or.
C’est la nuit : on dit, peut-être, 

C’est la mort.
AuMiONSCS DE GuiilARAKNB.

----------— ; o o > ------------

C H R O N I C A
Da vez passada cedi o 

meu logar de honra ao sr. 
José Marques. Ignorava 
que o diabo do homem fosse 
quasi doido, com tama­
nha falta de miolos e tal 
ausência de senso que até 
pensei ser elle um discipulo 
de Asclepios ou de Justi- 
niano.

Porque, como sabem, a 
medicina e o direito são 
irmãos gemeos, filhos de 
laborioso parto : a primeira 
tem por fim principal aca­
bar com a humanidade, o 
segundo fazer com que tudo 
ande retorcido.

A torto e a direito é uma, 
ou antes são duas locuções 
adverbiaes idênticas...

A primeira coisa que fez 
o er. José Marques foi de­
c larar-se  ostensivamente 
dypsomaniaco : tem a ma­
nia de beber, o que é digno 
de censuras, principal­
mente tom um pai?, ond/? 
ninguém bebe, sendo abs­
têmios todos os seus habi­
tantes, do Amazonas ao 
Prata. E ’ uma seriguéa, 
mamuiifero da ordem dos 
marzupiaes, ou menos sci- 
entificamente falando, é um 
gambá.

Começou confessando-se 
adonulor sincero do deus 
Baccho, e pouco faltou pe­
dir ao Belga que lhe ornasse 
o nome com vinhetas vi- 
rides, representando pam- 
panos e cachos de parreira, 
com tremulas hastes cheias 
de cevada e fitas oscillantes 
de canna tropical.

Denominou emphatica- 
mente cognac mineiro não 
sei que especie de bebida, 
e teve a falta de decencia 
de declarar que a bebia 
com leite de vacca.

Continuou a desfiar um 
grande rosário de bebidas, 
ortographadas em lingua 
barbara, dissonante aos 
nossos melífluos e meluri- 
osos tyraj)anos auricularse.
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A s c e n s ã o  d o  S e n h o r
Esto grandioso d ia ,, para todo o 

orbe catholico, passou aqui sem 
apenas um a missa. Em vista  das 
continuas v iv o n s  do sr. vigário, 
que sósinho n io  pôde dar conta do 
serviço religioso, é u rgen te  que o 
sn r. d. Bispo lhe nomeie um co- 
adjutor.

I)o illustre  e velho advogado Ma­
noel Joaquim  F erre ira , nosso con­
terrâneo  residente em Itio Novo, 
recebem os am avel epistola, que em 
brevo publicarem os.

A n n iv e rs a r io s
No dia 9 do corren te  passou o an- 

niversario  natalicio  da exm .‘ sra. d. 
M aria de A guilar, v irtuosa esposa 
do nosso estim ado amigo David de 
Aguilar, digno encarregado da es­
tação telegraphica da cidade.

Completou 54 auuos no dia 9 do 
corren te  o sr. José Alves da Silva, 
digno funccionario m unicipal, a 
quem felicitamos.

Colhe mais um gyrasol no jardim  
da velhice o nosso amigo José C. da 
Costa Fonseca, diguo carteiro  desta 
cidade.

Cordeaos felicitações.

A 12 do maio completou «'> aunos 
de edade a formosa m enina Izaura, 
íilha do nosso estim ado amigo Jo ­
aquim de M iranda, a quem ab ra ­
çamos.

Missa
Colebra-se am anhã, ás oito horas, 

na  igreja m atriz, uma missa em 
suffragio da alm a do capm. Joaquim  
Soares Maciel, saudoso pae do co­
ronel Soares, fallecido a 10 de Maio 
do 1900.

Luxuosas participações de casa­
mento em lindíssimos chromos.

N esta typographia.

Z e c a  B e n to
Falleceu om D iam antina o popular 

trovador Zeca Bento, de cuja obra 
e vida em breve talarem os. Lúcido 
iinprovisador sertanejo , os versos 
que elle deixou sào provas reaes do 
seu talento.

D r .  A r is tó te le s  de  O . 
B ra n d ã o

Em beliissimo cartào-chrom o m an­
dou-nos este distincto  acadêmico, 
que faz parte  da redacção do Com- 
mercio de S . Paulo, por onde tam ­
bém passámos, as mais g ra tas sau­
dações. A ristóteles de O liveira é 
iilho do visinho m unicípio do Serro, 
o tem representado b rilhan te  papei 
no jornalism o paulista.

E p ig ra m m a
—Que curas, doutor sagrado? 
—Toda doença velha e nova. 
—K qual ó o resultado ?
—Ë ’ todos irem  p ’ra  a  cova.

Catimkáu.

PALESTRA
—O1 senhora dona Ism eria,
E*s moça sisuda e  seria  ?
—Seu Manoel, acho que sou 
Quando sei para  onde v o u .. .
—Para  onde, senhora m inha, 
Assim vaes como ra in h a?
—Varando p ’ra a casa irei 
Nem que chegue aqui el-rei.
—Na politica nào meches ?
Muito bom será  que feches
A tua bocca gentil
Que vale por mais de m il . . .
—Pódo ser, mas, com certeza 
Nào è esta  a  m inha euipreza . . .  
—A tua einpreza qual é K 
—Conservar-me sem pre em pé, 
Batalhando noite e dia 
Contra a  nossa tyrannia.
—Pois és con tra  o coronel ?
—Com toda a  força, Manoel.
—Senhora m inha em quem votas ? 
—Como todas as devotas,
Votarei, se Deus quizer,
Como hum ilim a m ulher,
Nesse (pasm e o mundo inteiro) 
Novíssimo Conselheiro !

D uinhas.

liotulos para garrafa  a  ÍÇÕOO o 
cento.

Estiveram  en tre  nós os nossos 
amigos Bento Corrêa do Carvalho, 
José Lopes de Carvalho, Firm ino 
P. de Moraes e A lexandre.

G y m n a s ío  de  O u ro  P re to
Recebemos o regim ento deste  afa­

mado collegio, que continua sob a 
direcção do proficiente educacio- 
an is ta  ,dr. Jose jau u a rio  Carneiro.

Agradecidos.

Passou por um dos nossos dis- 
m ctv^  um candidato a vereador.

Conversando com o vigário da 
ireguezia, d isse-lhe  este  :

—O Porto esteve cabalando por 
aqui, e conseguiu v irar c in c o e n ta ...

—Então a nossa derro ta  é certa , 
interrom peu o candidato, em pahi- 
decendo.

—COpos de cerveja, concluiu o 
vigário.

B is  in  s e p te m

— « Se nào tôra a  nova lei,
(O  candidato exclam ava)
Eu do certo  eleito estava ».
E alguem m urm urou :—Nào sei.

Outros mais, que estavam  jun tes, 
Lhe perguntáram  :— Porque ?
—«Cada um de vocês nào vê 
Que nào votam mais dofunctos?*

Q u a t u i o e k e i i a s .

S. 8cl>aatÍ*to <lo Rio 
P r e t o

Presado amigo Coronel Soares. 
Com muito prazer tenho lido o

• Conceição do Serro», cujo appare- 
cim ento veio aureo lar a  sua adm i­

nistração m unicipal, cravando mais 
uma brilhante serviço no album , 
onde o povo e os posteros verào os 
esforços realisados pelo governo, em 
bôa hora confiado a V. S. e a  seus 
dignos pares.

Eu creio, e pensào todos, que o 
hebdomadario publicado n ’essa Ci­
dade virá, alheio a rancores par- 
ciaes, cum prir um sublim e dever 
qual seja o de o rien tar o povo em 
doutrina sã, arredando tan tas lei­
turas, que pertubào a  paz do lar.

O snr. dr. Atfonso de Guim araens, 
seu digno redactor, já  tào v an ta ­
josam ente conhecido como litte ra to , 
é uma garan tia  para o que venho de 
dizer.

Nestas linhas qu 'eu  dosejára fazer 
dignas de algum  m erito, só tenho 
em vista enviar meus parabéns a S. 
S. á  illustre  Camara e ao municipio, 
que tan to  desejo vêr sobresair no 
progresso.

Saudações aftectuosas do am.°
Obr.° e Cr.°

José Auyusto Fernandes.
S. Sebastião do Rio P reto , 27— 

11—1904.

Meu sympathico co-re- 
ligionario dr. Affonso.

Cordiaes saudações.
Tem esta o fim uuico de 

asrradecer-vos do fundo 
d ’ahna a gentiiesa da re­
messa do vosso jornal e, ao 
mesmo tempo, apresentar- 
vos e aos vossos couspicuos 
campanheiros os meus hu­
mildes, mas sinceros para­
béns pelo aparicimento de 
mais um illustre orgarn da 
imprensa mineira, na poé­
tica cidade da Conceição 
do iáerro, cujo nome cinge 
fronte do novel campeão 
do progresso do nosso 
esperançoso municipio. — 
Sim ! a imprensa bem di­
rigida é a grande mestra 
das naçães, o laço indisso­
lúvel que une os póvos 
entre si; è emfim a propria 
vóz do homem atravéz dos 
séculos e dos mares! sem 
a imprensa eu creio que 
não teríamos chegado ao 
actual estado de civilisação 
em que hoje felizmente vi­
vemos.

Assim é que o nosso 
futuroso municipio, cuja 
vóz até então não eclioava 
além dos montes que o

Passou no dia 13 deste o ann i- 
versariò natalicio  do in teressan te  
menino Glvcerio, liliio do nosso caro 
amigo capm. Augusto Nunes.

Completa am anhan mais um anno 
de edade a m enina A ltair S tella , 
iiliia do redactor desta  folha.

Enviamos pelo correio cartões 
de visita finíssimos, impressos em 
typos «le elegante phantasia.

Ckxto : 3$U00 e 4S00U.

Ja c q u e s  d ’A v r a y
Publicarem os brevem ente uma 

heüisstm a poesia deste g rande po­
eta brasileiro. Só escreve em fran - 
cez : é egual, senão maior que 
qualquer poeta da F rança  conteui- 
poranea.

M in a  de o u ro
Consta-nos que foi descoberta uma 

preciosa mina de ouro, em terrenos 
pertencen tes ao sr. José Fernandes 
Diana.

Aguardamos informações seguras, 
que nos foram prom ettidas pelo 
nosso conterrâneo o sr. Adeodato 
P. ile Oliveira.

F acturas com m erciaes, imprensas 
om papel de 1.* ordem.

P kkço : 2$õOO o cento.

R e c e b e m o s  e a g ra d e ­
c e m o s  :

—Relatorio da «P ia  t niào do Pão 
do S. .SiiiiíJüO utiíissiiiia e cari­
dosa sociedade do beuiiicienci.i da 
im portante cidade Diam antina. 1:? 
sou re ia to r o digno presidente da 
associação, o sn r. Joào Leão.

—Relatorio da Santa Casa de Ca­
ridade da visinha cidade do Serro, 
apresentado pelo provedor, o revm. 
padre Joào M oreira da Silva. Do 
relatorio  consta o ímmonso resultado 
de am paro, caridade o conforto que 
aos pobres tem prestado a piedosa 
instituição.

N o vo  C o n s e lh e iro
Jeronym o é o nome deste m issi­

onário falso que anda pelo distrie to  
de Congonhas do N orte, e nào Elias, 
como publicámos. Communicam-nos 
que é apenas um maniaco, nias que 
consegue, por ser entendido em 
m edicina, a lliv iar enfermos o cu rar 
varias moléstias. Aguardam os infor­
mações.

Lendo um annuncio nosso em que 
o sr. F e rre ira , do Ferros, disse ter-lho 
desapparecido um a besta  m arcada 
com dois ferros, exclamou um nosso 
assignante :

—Oh ferro ! nunca vi tan to  aço !.



ANNO I — NUM. 10 Cidade da Conceição, 22 de Maio de 1904. MINAS -  BRASIL

COHCEIÇÀO DO SERRO
O R G A M  O F F I C I A L  D O M U N I C I P I O

R E D A C T O R  : D R .  A F F O N S O  D E  G U I M A R A E N S

Coneeição do Serro

FAMULENTOS
Sob a inclemencia des- 

piedosa do céu dos tropicos, 
batidos pelo halito de fogo 
do sol que incendia e a -  
braza, caminliarn, fógem, 
pisando os cascalhos a r-  
4lentes, os nossos miseros 
irmãos do Norte, em mise- 
rando exodo.

A secca terrível, que 
mais nma vez martyrisa a 
população dessa brilhante 
zona brasileira, continua 
desoladora como as legen- 
darias pragas : insolados, 
caòm os retirantes por so­
bre o chão, victimados pela 
fome, pela sede, pelas laba­
redas incandescentes que
o vento lhes assopra sobre 
os rostos macerados. »

Seccáram-se os ribeiros: 
exhaustos, sem forças e sem 
esperança de alcançarem o 
Sul, que lhes é a terra da 
promissão, agonisam essas 
pobres creaturas e morrem, 
tendo como sudario a po­
eira encandecida do solo.

Para descrever o su- 
pplicio dessas hordas de 
desgraçados, era necessário 
que a penna se molhasse 
em lagrimas de sangue e 
que cada palavra fosse 
como uma prece elevada a 
Deus ; na mesma lingua 
em que mendigou Ca­
mões, como disse Guerra 
Junqueiro por occasião  
d ’uma dessas calamidades, 
pedem esmolas milhares

de infelizes nascidos no 
maisbello paiz do mundo.

E ’ uma aterradora ro­
maria de esqueleticas figu­
ras esfarrapadas, mulheres 
allucinadas pela sede e pela 
fome, com os fanados seios 
pendentes, onde crianças 
quasi mortas sugam avida­
mente, não o leite materno 
que dá vida mas o sangue 
envenenado que dá morte; 
homens loucos de deses­
pero, imprecando e blasphe- 
mando contra o céu que se 
conserva tão azul e limpo, 
como que a escarnecer, 
todo aberto em luz, do su- 
pplicio sem nome que os 
cilicia.

A caridade de toda a 
patria brasileira volve-se 
num movimento unanime 
para o Norte, levando alli- 
vios aos nossos desgraçados 
irmãos.

Alistamento eleitoral
IJastante rasão tinha o digno es­

crivão de districto  quando manites- 
tou-nos o seu descontentam ento pelo 
facto de nfio haver «ido incluído no 
alistam ento eleitoral do municipio, 
apozar de contar e exhibir todos os 
requisitos legaes para que o fosse, 
estranhando a inclusão dos cidadãos 
Joaquim  José da Silva Iiiboiro e 
José F erre ira  dos Sautos, que ha 
muito e na  occasiào, achavam -se em 
Sabará.

Na verdade, nào se pode facil­
m ente com prehender a rasào de tal 
decisão e nem tào pouco porque 
princípios deixaram  do ser aceitas 
as petições do quasi todos os outros 
escrivães de districtos, de cujas 
le ttras e firmas tem os tabelliàes da 
séde conhecimento proprio e pleno, 
conseguindo en tre tan to  som obstá­

culo, a inclusào dos seus nomes no 
alistam ento do municipio dois ci­
dadãos delle ausentes desde muito 
tempo !

Onde registraram  estes as respe­
ctivas firmas ?

O livro a  esse fim destinado que, 
conforme a  lei eleitoral e seu regu­
lam ento, deve ser aberto, numerado, 
encerrado e rubricado pelo Ju iz  de 
D ireito, eqüivalendo a  protocollo, 
nào fica sob a guarda do escrivão ?

Pode-se re tira r  do cartorio esse 
livro,, ainda mais para fóra da co­
m arca ?

O ra, si a lei eleitoral ultim am onte 
adoptada, cujo objectivo unico e 
nobre é sanear a  atm osphera da 
fraude om que estavam  absorvidos 
os direitos poli ticos do cidadão, nào 
perm itte que possam os alistandos 
recorrer ao escrivão do districto  
mais vic' ^ho, parft o reconhecim ento 
das firmas, quando n ’aquelles em 
que residem nào houver escrivães 
de paz em exercicio, de provimento 
interino ou definitivo, quanto mais 
nào ha de ser isto de rigor com 
relaçào a escrivães de fora da  eo- 
m arca !

Não nos consta que essa lei tenha 
abrangido a hypothese do a lista­
mento do pessoas ausentes do mu­
nicipio; si este  porem podo dar-se 
por in terpretação benigna, ó evi­
dente que, com rasào superior e 
maior direito, deveria ter-se dado 
com relação aos escrivães do dis- 
trictos.

Do que duv idarm os; — da ho­
nestidade do escrivão, da imparci- 
alidado do Ju iz  ou da Justiça  da 
lei ?

Voltaremos ao assumpto.
S o a r e s  M a c i e l .

------ ----- »— -------------

Trovas Fúnebres
J á  nào cabe. na terra 
Todo o meu desconforto. . .
P ftra que tonta guen'a 
Se estou morto e bem morto?

O D ia do Juizo 
Tem decretos Jinaes 
P ara que tanto riso 
Se nào jH>88o rir  mais ?

Nào hei de ter saudade 
Do meu cabello preto . . .
A  minha mocidade 
Dança ríum  esqueleto.

Quero morrer cantando 
Os psalmos de D av id . . .
Que dia miscrando 
O dia  em que nasci !

Olhos da m inha amada ,
Luares da tua-nova. . .
Como seyuir a estrada 
Que dá p a ra  uma cova ?

E* melhor o descanço 
Eterno do aqui-)az. . .
Pots quanto mais avanço 
Mas Jico para  traz.

Que triste denalento 
Pela terra se espalha . . .
Que mão neste momento 
Cose a minha mortalha?

Talvez agora ao hymno 
De ahjum estranho m ar,
Seja fundido or sitio
Que vae por mim dobrar...

A lph o n su s  f e c i t .

—■ -....  <■»' i ’---- ---------

XT C H R O N I C Ai j 
w  ^

De uma feita eu, João 
Carrilho, que tenho a gloria 
de surgir aqui por especial 
pedido do sr. José Marques 
pela primeira vez, qual 
aurora miriíica no cimo 
dos cerros envoltos em le- ' 
ves e transparentes gazas, 
lembrei-me de abandonar 
por alguns dias os meus 
penates, e seguir por esses 
campos e escarpas, em de­
manda do carinho dos meus 
amigos ausentes.

Coincidindo a minha de­
liberação com outra idên­
tica do meu compadre 
Sanches dos Santos (não 
dos santos da minha de­
voção, ) que ia nesse tempo 
collocar os seus fundos (não 
os das calças) num banco 
que quebrou logo após, 
ficando o banco por não
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C o m  o C o rre io
O digno sub-adm inistrador dos 

Corroios em D iam antina, sr. Gus­
tavo Lessa, cominunicou a  esta 
redacção haver tomado as precisas 
providencias ai;:n do cessarem  as 
irregularidades reclam adas pelos ha­
b itan tes de S. Sebastião do li. P reto , 
o por nós.

A p p a rzç ã o  de u m  m o rto
João G ualberto Mendes é o nome 

do morto que appareeeu no li. do 
Peixe; João G ualberto da Silva é 
um nosso d istincto  assignante resi­
den te  em S. João Evangelista.

D esejando-lhe innum eros annos de 
vida, pedimos-lhe desculpas pelo 
engano.

Im p o s to  t e r r i t o r ia l
De 1.°. de Maio em d ian te, a té  

30 de Junho vindouro, pagar-se-ha
esto imposto, som m ulta, nas se­
gu in tes proporções :

Valor das te rras  a té  a  quan tia  de 
333S333,—lSiJOO—e dahi por d ian te  
;>•’ por cem sobre o valor venal 
das terras.

A s s o c ia ç ã o  d a  Im m a - 
c u la d a  C o n c e iç ã o

Nào publicamos o resumo da acta  
da ultim a sessão havida por nos 
a rin rm o s de accord») com o que 
protestou nos npodidos desta folha 

sr. Joaquim  Forroira  d e M irau d a : 
se a reunião foi claram ente, illégal, 
; rí.i puïd:car incidentes
íiolla havidos.

i&tna de o u ro
Deu as mais bellas experiencias o 

bloco de pedra com formações de 
ouro que o sr. A rth u r Clinton, mi- 
noir» norte am ericano, trouxe a esta 
cidade. Foi arrancado do veieiro da 
mina descoberta  na S erra  da Mina 
que. como se sabe, é riquíssim a em 
mo ta «s.

N o ve  C o n s e lh e iro
Jeronvm o, o Conselheiro de Con­

gonhas do Norte, nào é um homem 
perigoso. Como dissemos, não passa 
de um maníaco religioso.

Optimo fabricante de farinha de 
milho, tira  excellentes bejús, em 
fónna de hóstias, que consagra; tem 
m uita gen te  comsigo, mas sào ape­
nas pândegos, que depois de se 
confessarem com ello, comem reli­
giosamente os b e jú s . . .

E n tre  dois amigos :
—Muito feliz toste de escapar com 

vida no ultim o desastre  da Central. 
Ias sósinho ?

—Nào. Com toda a m inha familia.
—E todos sahiram  salvos V
—Todos. Houve apenas um tacto 

insignificante : no momento do cho­
que dos trens m inha sogra estava 
bocejando, com toda a  lingua de 
fóra, do m aneira que a cortou pelo 
meio . . .

—F oste  feliz, disse o outro.

D o g m a  d a  Im m a c u la d a  
C o n c e iç ã o  de N« S .

Completa a 8 de Dezem bro 5U 
annos quo a egreja  catholica pro­
clamou o dogma da Conceiçào Im ­
m aculada do Maria.

Loào XIII, o g rande papa u ltim a­
m ente fallecido, determ inou que 
esse fac.to fosso solemnizado em todo 
o orbe catholico, o mais pomposa­
m ente possivel. Pio X m anteve 
essa determ inação ; o jub ileu  desse 
dogma será  sem duvida o mais su­
blimo que se tem  celebrado na 
terra .

Tivemos o prazer de receber a 
visita do nosso distincto  amigo major 
Ernesto M oreira, que aqui veio em 
companhia da sua exm.* sra. e da 
sua formosa filha D unita.

Tendo podido exoneração do cargo 
de subdelegado do policia do Morro 
do P ilar, o nosso bom amigo Carlos 
F e rre ira  de A guiar, que muito dig­
nam ente  o exercia, foram nomeados 
os nossos valentes com panheiros 
Josó Augusto Homem, A rthur Ba- 
p tis ta  P e re ira  e Josephino Alves 
P in to , o prim eiro p roprietário  e 
supplentes os dois últim os.

Mais um a florinha mimosa desa- 
brocha am anhã no bouquet da exis­
tent* ia da svm pathica senhorita  d. 
Blawlina F lorinda, d igna assignante 
da nossa folha em S. Domingos do
li. do Polxo.

Parabéns 1

Completa um anno hoje a gen til 
creança Z ita, tilhado nosso estim ado 
amigo H enrique de Aliuoida e Silva, 
um dos mais habeis ourives desta 
cidade.

D r . B . do  N a s c im e n to
Passou no dia 17 deste o ann iver- 

sario natalicio  jleste distincto  c li­
nico, aqui residente.

Por esse motivo foi o illustre  
medico m uito festojado.

O digno professor publico de S. 
Antonio do Rio Abaixo, Evaristo 
d ’Avila, acaba de escrever uma 
carta  ao sr. t . tK coronel Agostinho 
Nunes, dando-nos sinceros parabéns 
pelo nosso apparec.imento.

—O vonerando cidadão Augusto 
de Castro escreveu-nos um a carta  
de que extractarem os em breve 
algum as commovedoras phrases.

—B revem ente darem os á estam pa 
as linhas que nos foram dirigidas 
pelos nossos bons amigos Vitalino 
A. da Silva, chefe politico em B re- 
jauba , o Altivo Joaquim  da Silva, 
professor publico do mesmo dis­
tric to .

Tivemos o prazer de abraçar o 
nosso velho o bom amigo major José 
Nicacio Santhiago, que nos dou o 
p razer de sua amavel visita.

C H R O N IQ U E T A
Esto artigo  que vos apresento, ó 

meus mil p duzentos leitores, nào é 
propriam ente um artigo para in- 
v o rn o . . . .  Artigos para inverno ! 
Oh suavíssimos cobertores de lan, 
grandes capas de refegos aquece­
dores, e tudo o mais que nos con­
f o r ta . . .  Porque, para mim, os a r ­
tigos para inverno sào do diversas 
especies ; não penso só nas fazendas 
expostas para esse fim nas casas de 
negocio.

Nào. Para  mim, o melhor artigo 
para inverno nào é este que vos im - 
pinjo, nem aquelles que o Olympio 
vende tào b a ra tin h o . . .  Em  falta 
de uma grosa de calicos de küm inel, 
o melhor artigo  para inverno é . . .  
uma m ulher bonita.

C ik c u m spec to .

C ig a n o s
Informam-nos quo no distric to  de 

Brejaubas, deste  m unicipio, acha-se 
abarracada uma grande m alta de 
ciganos, arm ados e municiados.

Como talvez se tra te  de re tiran tes 
de N orte, dos miseros fam intos, dei­
xamos por em quanto do pedir aos 
poderes publicos as necessarias pro­
videncias.

C o ro n e l C a m ra lh a e s
Passou por esta  cidade o snr. 

coronel Carvalháes, nosso distincto 
amigo residente em S. M iguel, ex
deputade i^'deral. __

P o lic ia
Segundo informações que temos, 

indiscip linam -se, em briagando-se 
constantem ente, as praças aqui des­
tacadas.

Chamamos a a ttençào  do sr. alferes 
M. Focas, sob cujo commando essas 
praças estào, como delegado especial 
do municipio, para que as cham e à 
ordem.

Esperamos ser a ttendidos, cum ­
prindo o sr. delegado as suas a ttr i-  
buições.

P A L E S T R A
—M inha boa Salomé,
O teu  votinho em quem é ?
—Meu caro Q uatrigerebas,
Vosmeçê é mesmo um thebas . . .
Porque quer saber de ta l ?
—E ’ p’ra bem, nào é p ’ra  mal.
—Pois entào fica sabendo :
Dessas coisas nào entendo,
Nem quero entendel-as e u . . .
A politica m orreu
P ara  mim eternam ente .
—A tua boquinha m ente,
Minha bôa Salomé.
—Seu Q uatrigerebas, é 
Seriam ente que digo isto ;
Ju ra re i a té  por Christo.
—E eu por Christo ju ra re i,
Que o teu  votinho t e r e i . .  .
—Vosmecô ó mesmo um th e b a s . . .  
Voto no Q uatrigerebas !

DuinhàS.

C o lle g io  S a ra n d y  R a p o s o
Recebomos o prospecto deste im ­

portan te  estabelecim ento de ensino, 
(ex te rn a to  e in te rn a to ) , que fun- 
cciona em Bello Horisonto sob a 
habil direcçào do educacionista Cus 
todio T eixeira  Raposo e do talentoso 
poeta e prosador Alfredo de Sa- 
randy Raposo.

Enviamos pelo correio cartões 
de visita  finíssimos, impressos em 
typos de elegante phantasia.

C e n to  : 3 $<X)0  o  4 $(X)0 .

M is te r  K irc h
súbdito inglez, vae tra ta r  do 

denunciar, de accordo com o codigo 
ponal, os profanadores do tum ulo do 
dr. Augusto, ha sessenta e cinco 
annos sepultado no cem iterio da 
ex tincta  companhia do mineração 
das Lavras do Candonga.

S c e n a  c o n te m p o ra n e a
—Eis os dezm ilréisinhos. Tomo.
—Eis a m inha receita. Pegue.
—Saro acaso ? volta-ine a  fome ?
( O medico, guardando a nota de 

dez : )
—Vá para  o diabo que o carregue

QUATBlOESKBAâ.

F actu ras com m erciaes, impressas 
em papel de 1.* ordem.

P reço  : 2S500 o ©nnto.

O nosso estima«k> conterrâneo 
Francisco Xavier de Almeida, resi­
den te  em T atuhy , estado de S. 
Paulo, teve  as mais delicadas ex­
pressões para c.omnosco, escrevendo 
am avel carta  sobre o nosso appare- 
ciuiento ao seu irmão major Antonio
F . da Costa Prim o, nosso dedicada 
amigo.

E steve na cidade o nosso amigo 
Luiz Correia de Carvalho, digno 
procurador fiscal em Congonhas do 
Norte.

Q u e  b ig o d e s  !

Chegou a  esta  cidade um dia 
destes um crioulo moço, muito assus­
tado, queixando-se ás autoridades 
que se encontrara  com um cigano 
mal encarado e ruivo, com tam anhos 
bigodes que os trazia  presos por 
detraz  das orelhas. Soube-se que 
nào se tra tav a  de cigano nenhum , 
mas de um amigo nosso residente 
no Itam bó de M atto D entro , ju rado 
e eleitor, que tem  o costum e de 
andar com os bigodes naquella 
posiçào.

Luxuosas participações de casa­
m ento em lindíssimos chromos.

N esta typographia.

Recebemos am istosas felicitações 
do sr. Jaào Rodrigues dos Santos, 
digno procurador fiscal do distric to  
de Corregos.
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Alistamento eleitoral
No alistamento eleitoral 

a que se procedeu ultima­
mente n’este municipio, 
occorreram incontestavel- 
mente irregularidades de 
alcance e de suspeita rela­
tivamente alarmante.

Assim affirmando, de­
vemos confessar com leal­
dade que não nutrimos a 
respeito paixão pessoal e 
nem predomina em nós o 
despeito.

Com reloção no em tanto 
ao escrivão do feito, 110 que 
diz respeito a > desempenho 
das difficeis attribuicoes do 
orlicio, cumpre-nos apenas 
imputar-lhe amor, decidida 
dedicação á causa, 110 in­
teresse naturalmente inno­
cente de facilitar a inscri- 
pçâo do maior numero 
possivel de alistandos e de 
engrossar, por esse meio, 
as fileiras enfraquecidas do 
e leitc)rado i 11 depe ndei 1 te.

Nem outra cousa pode­
ríamos colligir do facto, 
aliás louvável, de conduzir 
elle fora da sede o livro de 
registro, para tomar as 
firmas de pessoas physica- 
mente impossibilitadas de 
ahi comparecerem, bem 
como de reconhecer e re­
gistrar as de alguns tantos 
analphabetos.

Nem importa isto em 
censura; pois mesmo que o 
fosse, seria ella suavemente 
attenuada desde que se

attendesse ao trabalho des- 
communal e insano que tão 
desapiedadamente pesou- 
lhe sobre os hombros du­
rante os dias amargurados 
do alistamento eleitoral.

Não é uma analyse o que 
fazemos; nenhum despeito 
ou pezar leva-nos a mão á 
penna Não é isto um 
desabafo que nos obrigue 
a repetirmos com Enéas o 
infandum , Regina, jabes 
renovare dolorem.

Não ! Queremos antes 
crer que estas linhas tão 
toscas, escriptas corrente 
calamo, são apenas uma 
recordação saudo.^i e doce 
d’aquelles dias cheios de 
um labor suave, em que os 
candidatos afoitos destiila- 
vam bagas de suor quasi 
sanguineo e os preten­
dentes ao posto elevado e 
nobre de cidadãos aptos 
para elegerem os seus pares 
enxameavam, dia e noite, 
pelos cartorios, especial­
mente no do digno escrivão 
do feito.

íamos nós assim tão 
abstracta e gostosamente 
divagando... quando che- 
gou-nos a boa e agradavel 
nova de acharem-se escapos 
do naufragio quasi geral 
um, dois, très ou quatro 
escrivães de districtos dos 
existentes no municipio.

Felizes ! Rari nantes in  
gurgite vasto !

A falta de espaço obriga- 
nos ao ponto final... por 
hoje.

S o a res M a c ie l .

A D U B O S  CHH NÍÇp£ E 
O R G Â N IC O S /

E* este o titulo de um folheto 
publicado, ha pouco, pela imprensa 
official do Estado de Minas.

Seu auctor, o illustre e operoso 
engenheiro de minas — Dr. Arthur 
do Guimarães — consubstanciou em 
poucas paginas a maior somma do 
conhecimentos práticos essenciaes 
ao agricultor.

Como m.úto bem diz, no pretacio 
de seu v,til trabalho, « nenhum 
« agricultor ignora hojo a noc.es- 
« sidade do adubar as suas terras 
« já  cançadas. »

E* esta necessidade que o auctor 
vem satisfazer, apresontando um 
estudo cabal do modo polo qual 
devem ser adubados os terrenos e, 
bem assim, dos adubos proprios e 
adaptado.' *̂ cado espolie do cul­
tura.

Estudando conscienciosamente as 
substancias quo entram na compo- 
siçáo dos vogetaes, passa cm revista 
os elementos com os quaes deve 
preoccupar-se o lavrador, passando 
depois á classificação dos adubos o 
sua adaptaçào ás diversas ordens do 
terreno e plantações.

Este estudo parece-nos completo 
pela oxactidão technica com que é 
teito e pelo caracter pratico que lhe 
dá o aueter.

E’, pois, um tolheto de grande 
valor, principalmente na actuali- 
dade, attendendo se que a nossa 
cultura, até hoje semi-barbara, já 
so vae resistindo seriamente aos 
damnos e prejuizos que advem do 
nosso systhema rotineiro.

E* por conseguinte um trabalho 
de real valor, o do illustrado enge­
nheiro, e merece que seja constante­
mente manuseado por todos aquelles 
que se interessam pela lavura.

Parabéns, pois, ao distincto en­
genheiro pelo seu valoroso tra ­
balho, e a Minas por ter entre seus 
lilhos quem se dedica com tanta 
proficiência á sua grandiosidade 
futura.

25— 5.°—*J04.
J. I.

Dobra a finados. 0  sol no occato 
Scintilla em rubras chvtpas de cobre.
— Bom padre, tu saber ás acaso 
Para quem é tão tristonho dobre f

— E* para a tua formosa amada, 
Que morreu hoje sem confissão.
— Pobre finada, pobre fin a d a . . .  
Dobra com força, máu sachristào !

— Bom marcineiro que vaes andando, 
Saber ás tu quem perdeu a vida f  
Ao lonye o sino morre dobrando . .  . 
Para quem levas essa medida ?

— ü/’ para a tua formosa am ada. . .  
£ is  o lamanho do seu caixão.
— Pobre finada, pobre finada . . .  
Dobra com força, máu sachristào !

Como uma rosa dentro de um ninhot 
A lua nasce no céu de outomno.
— D<‘ enxada e. vá  segues teu ca-

[minho. . .
Coveiro, quem dorme o eterno som no f

— Xão sei se é noiva, nem se é
[casada . . . 

Mais uma vez vou cavar o chão.
— Resa, coveiro, pela fin a d a . . .  
Dobra com força, máu sachristào !

A lphongus f e c i t .

v C H R O N I C A
1 Peor que o soneto foi a 

emenda, pois que o sr. João 
CaxTilho se exhibiu nestas 
columnas circumspectas, 
que devem ser aureoladas 
sempre pela sisuda serie­
dade de um moralista pro­
fundo, com a mais escan­
dalosa falta de senso, já  não 
digo commum mas mesmo 
não commum aos homens 
dignos desse nome ultra- 
animico. Nós, como sabem, 
temos alma; alma vem de 
anima (latim ), mas não 
somos animaes ; somos ho- 
minaes. No emtanto, al­
ma e animal de anima se
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C H R O M ia U E TA
Correu insistentem ente ■> boato 

de que ii nossa tvpo^raphia, a hu­
mildo tenda d<> nosso trabalho ho­
nesto, ia ser enip isíella<!a.

Checariam á noite grande* grupos 
que a sitiariam , cinquante vinte 
vaiientcs, armados conveniente­
mente, mettoriam o pÀsi em tudo. 
Sc sentes da força o coragem do 
nosso pessoal, eonservamo-nos no 
nosso posto, á espora da aggressão : 
no:u ao menos foi invocado o auxilio 
da policia. O coronol, seu Manoel,
0 José Marques, o Joào Carrilho, 
collocáram-se em linha, defendendo 
a entrada das ofticinas ; lá dentro, 
marciaes e heroicos, o mestre com­
positor Bel^a, o os typographes 
Loyola e Mirandinho, espreitavam 
de alerta. O Abrilino, exp editor da 
folha e uosso guarda livros, estava 
orgulhoso cn.no um guerreiro em 
v3<pera de combate.

Demoriva-se por demais o empas-
íe ilin en ío . De repente batem  na 
porra, um-i, duas, tro.s vezes. Escan­
caramos a e n tra i  t. Appareceu-nos 
um moleque sobraçando um cesto 
d\?a ie se evoUv.un perfumes sua­
víssimos.

—!> :sr iis que.ite«, disse-nos elle.
—Na verdade estamos empãstel-

1 ui*>» ! murm irou o Carrilho, enfi­
ando um na bocca.

C ihcumbpkoto.

Anjii /a.^oaySos
Mais um anm» de existencia com- 

pî-?îiMi no dia 22 d > corr.mte o njsso 
companheiro de trabalho José d ’ 
Ascensão Belga.

Mai*, um anno te/* no dia 27 do 
c n v n te  o nosso intransigente amigo 
p ilitico Costa, cujo talento e
ha:’ilidride {> ir.ia  ourivo'saria e artes 
m echm icas sào bem conhecidos. 
Não podemos deixar de rememorar 
aqui iiiii facto ainda recen te : ao clte- 
^*ar o nossii prolo,c'>m as poças todas 
desligada* > nosso amigo, que nunca 
tinha visto sem elhante machinisme, 
armou-o com a maior perfeição, dei- 
.\ando-o prompto para funccionar.

Kaz cinco aunos amanhan o tra- 
▼ s.-ssu menino José, filho do nosso 
c«>!r:patiheiru Soares Maciel..•

A este, bem como ao venerando 
padrinho do menino, o sr. coronel 
José i Sen to C. «le Oliveira, cuja 
saude se acha iuftlizm ente tão com­
promet tida. as nossas felicitações.

LAGO DE CERVEJA
Segundo um calculista moderno, 

admiravel apreciador desta bebida, 
a cerveja que se bebe no mundo 
inteiro seria sufticiente para formar 
um lago <le 6 pés de profundidade, 
'.j mlihas de extensào e 1 de largura ; 
120 milhões de pessoas podem-se 
afobar ao mesmo tempo nesse lago 
hypothotico.

M is te r K irch
8U8D1TO 1N0LKZ

apresenta ás autoridades compe­
tentes os dois artigos seguintes do 
Codigo Penal, afim de que meditem
sobre elles :

Art. 365. Violar ou conspurcar 
as sepulturas : Pena — de prisào 
cellular por dois mezes a um anno.

Art. 3G(>. Dam ni ficar, de qualquer 
modo, os mausoléus, lousas, ins­
eri pções e emblemas funerários : 
Pena—de prisào cellular por um
a tres mezes.

Acabamos de receber amistosa 
carta  de felicitações que nos re- 
m etteu o snr. Militào Teixeira de 
Le&o Xetto, nosso estimado amigo 
residente em Brejaub*. Brevemente 
será dada á estampa a amavel 
missiva.

Do nosso venerando conterrâneo 
e amigo Quintiliano Costa recehemos 
uma delicadíssima carta  de feli­
citações.

O H a díca l .
Temos recebido o bello periodico 

O R adva l, que em Ouro Preto se 
publica, sob a direcção habilissima 
dos illustres moços Paulo Brandão 
e liamos Cesar. E ’ orgam socialista, 
vindo combater pela causa santa dos 
proletários.

B is  in  septem

Um taful, um retum bante 
Corypheu da medicina,
Certa menina a d o ra v a ...
E adoeceu-lhe a menina.

Eis para cural-a o chamam, 
Pela fama que elle tem. 
Geme o doutor e declara : 
Nào vou que lhe quero bem. 

{de a ,tor anonymo).

Sm pcsto te rr ito r ia l
Houve engano nesta noticia do n.° 

passado; por isto a reproduzimos.
O imposto é de 1S0Ü0 rs. a té  a 

quantia de 333S333; d ’ahi por diante 
é pago na proporção de tres décimos 
por cem sobre o valor venal das 
terras.

Até 10 do junho é pago sem multa.
A noticia foi cortada de um col­

lera  e publicada sem que prestás­
semos a devida attençào.

Nem sempre a thesoura é bôa 
auxiliar de redacção . . .

Na Russia não ha o costume que 
temos de cobrir de preto os caixões 
de enterro. Empregam para os ho­
mens a côr rôxa, para as crea .ças 
o azul celeste, para as virgens o 
vermelho claro, para as senhoras 
casadas o vermelho escuro e para 
as viuvas a cór bronzeada.

A  E S T R E L L A  P O LA R
« A «Conceição do Serro *.
Como prova do apreço que nos 

merece a muito digna e il lustrada 
Kedacçào da Concc.içdo do Serro, que 
tão grande reparo fez no que escre­
vemos, aliás incidentemente, acerca 
da Imitação de Christo e o Evan­
gelho, declaramos qtio nunca foi 
nosso intento affírmar que o Evan­
gelho, nào fosse obra divina, como é. 
Simplesmente um lapso occasionado 
pela falta de uma clausula.

Para esclarecimento do caso em 
questão, pensamos não ser preciso 
dizer m ais. »

Agradecendo á illustre redacção 
da folha diocesana a resposta que 
nos deu ao « grande reparo » que 
fizemos, como catholicos e christàos, 
diremos comtudo que a «clausula » 
do que fala, um preceito, uma con­
dição, por nós foi comprehendida : 
Jesus ditou e revelou, e a mão do 
homem ( dos quatro Evangelhistas ) 
escreveu o que foi revelado e ditado. 
Parece-nos que assim fica explicado 
o lapso da folha ecclesiastica : nào 
nos moveu outro intento senão o 
de evitar que ao nome respeitável 
do sr. Conego Severiano de Campos 
Rocha fossem unidas de futuro in­
terpretações errôneas dos textos 
sagrados.

ARTHUR
Nasceu no dia 19 do corrente, em 

Bello Ilorisonte, o menimo A rthur, 
filho do *lr. A rthur de Guimaràos e 
sobrinho do redactor desta folha. 
. Ao illustre engenheiro e a sua 

oxm. sra. d. Ernestina Carneiro de 
Guimarães, que está ligada a esta 
terra  pelos seus antepassados, as 
nossas felicitações.

P A L E S T R A
—Oh senhora dona Ismeria,
Hoje estás sisuda e séria.
—Eu penso no adiamento 
E nesse empasteUamento. . .
—Para tal, vulto celeste,
Dona gentil, que fizeste ?
—Apenas alguns mil réis 
De pasteis, pasteis, pasteis. . .

D u in h a s .

F im  do m u n d o
Fiquem os nossos leitores sabendo 

afim de serem tomadas as provi­
dencias necessarias, que o mundo 
terá o seu fim d ’aqui a 2.000 annos. 
Quem acaba de nos revelar isto ó 
o universal astronomo francez C. 
Flammarion. O orbe terráqueo se 
anniquilará pela congelação; apenas 
um casal escapará, assim mesmo 
temporariamente, á hecatombe ge­
ral, no cimo da mais a lta  pyramide 
do Egypto. Morto este casal, foi-se 
o mundo.

Até lá, esperemos.

Rotulos para garrafas a  1S500 o
cento.

PADRE MATTOS
Passa amanhan o anniversario na­

talicio do virtuoso sacerdote Antonio 
Mattos, vigário do Morro, por todos 
considerado a mais pura joia do clero 
diocesano.

Visitou a nossa typographia o 
nosso amigo e conterrâneo Pedro 
Pereira  Campos.

EPIGRAMMA 
—Este doutor tio  feliz,
Que segue tào satisfeito,
Que vae fazer, nào me diz ? 
—Dar cabo de algum sujeito.

Q u  ATEIO EKK BAS.

A um pharmaceutico allem io foi 
dirigido o seguinte bilhete :

« Snr. pharmaceutico. Sou-lhe 
extremam ente grato. Minha mulher 
soffrendo da garganta, apenas podia 
talar seis horas durante o dia, 
quando começou a fazer uso do sou 
humanitario remedio ; hoje, depois 
de concluido o primeiro Yídro, nào 
fala mais nada. Queira enviar-me 
uma duzia de vidros para a minha 
sogra. Criado eternam ente grato, 
Henrique B lu n i. »

RIO NOVO
lUui. Sr. Coronei Joaquim Soares 

Maciel.
Saudações.

Tenho recehido a Conceiçào do 
Serro, orgam da Camara Municipal, 
de que sois digno Agente Exe­
cutivo.

A Conceição, nosso torrão natal, 
nunca teve um jornal ; graças, 
porem, á vossa iniciativa, surgiu a 
Conceição do Serro, que veio es­
pancar as trevas e o silencio em que 
sempre jazeu.
Quanto á mim, ausente da Conceição, 
ha 32 annos, é facil comprehender a 
satistaçào que sinto, lendo as noticias 
dos homens e das cousas desse ci­
dade, que sempre vejo com os olhos 
d ’alma,

Felicito-o, pois, assim como ao sr. 
dr. Ationso de Guimarães, illustrado 
Redactor que, com incontestável 
competencia, exorna as paginas do 
jornal*

Cttmprimentando-vos subscrevo-me 
com m uita estim a e concideraçào.

Vosso conterrâneo, amigo e collega 
Joaquim Manoel Fe-n eira.

BREJAÚBA
Illtno. Sr. Redactor da «Conceição 

do Serro. »
Os abaixos assignados folgam, em 

vindo por sua vez cum prir o grato 
dever de felicitar a essa redacçào, 
pelo apparecimento do illustrado 
periodico, que tem sabido a tting ir 
a meta de nossos desejos com tào 
altos conceitos e sublime profuzào 
de ideias, captando desta arte  nossa 
attenções.
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Conceição do Seppo

Alistamento eleitoral
A ninguém 6 licito du­

vidar que a recente re­
forma eleitoral, dando ao 
Juiz de Direito da comarca 
a attribuição do alista­
mento, acarretou comsigo 
um grande mal; pois fa­
cultou-lhe por este meio 
infro met ter-se na politica 
loca i aguçando-lhe assim 
o appetite e desaiiando-ihe

gosto polo fructo pi*o- 
hibido. Divi > o primeiro 
passo, e tacil imaginar as 
consequencias desastrosas 
que d’ahi advem. Não que­
remos e nem devemos du­
vidar um só instante da 
probidade, iudepedencia e 
critério da magistratura to­
gada em Minas; mas quem 
será capaz de evitar as 
sympathias pessoaes, os 
ardis empregados por gru­
pos políticos matreiros ; e 
mais ainda : as inclinações 
naturaes para os laços de 
amisade, de parentesco e 
de familia? Spiritus qui- 
dem promptus est, caro 
autem infirma.

Individualisando, porem, 
com relação ao Juiz de 
Direito desta comarca, não 
mentimos aflirmando, tal­
vez por erro de nossa parte 
que em absoluto não nos 
podemos conformar com 
diversas resoluções por elle 
tomadas em referencia ao 
alistamento eleitoral, isto 
apezar da longa bagagem 
luminosa de precedentes

honrosos de S. Exc.a E ’ 
certo que esse magistrado 
tem-se mostrado avesso ás 
cousas políticas da terra, 
a ponto de não querer 
aproveitar o favor da lei 
que lhe facultava alistar-se 
ex-o fficioj mas... duros de­
feitos da lei ! Sem que 
pretendamos repisar a so­
lução dada ás petições de 
alguns escrivães de dis- 
triotos que, por interpre­
tação errorea, em nosso 
humilde modo de ver, fo­
ram assim tão cruamente 
alijados do convívio polí­
tico entre os seus pares; e 
sem que tentemos avivar a 
triste lembrança do facto 
estranho de serem admit- 
tidos e incluídos no alista­
mento eleitoral do muni­
cipio dois cidadãos d’elle 
ausentes, que assim como 
estavam desde longa data 
em Sabará, podiam achar- 
se empenhados na lucta 
tremenda que ora se fere 
entre o Japão e a Russia; 
deixando á margem final­
mente a questão dos pobres 
analphabetos que, em hora 
feliz admittidos, terão de 
exhibir nas urnas o pro- 
ducto do mando senhoril 
e de uma inspiração arro­
gante, citaremos no em­
tanto ainda dois factos, por 
pensarmos que a interpre­
tação dada na hypothese 
afastou-se algum tanto das 
regras do direito ou das 
prescripções da rasão na­
tural.

Já  Seneca, o philosopho 
immortel, falando da rasão 
natural, dizia : «delia vêm

cousas não escriptas, que 
valem tanto ou 'mais que 
as escriptas. »

Mas... é noite; um vento 
sibilante e frio passa ui- 
vando lá fora; bagas gros­
sas de uma chuva pesada 
espancam retumbantes a 
vidraça ; falta-nos o es­
paço... por hoje. 

Durmamos.
S o a r e s  M a c i e l .
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- C H R O N I C A  .
* t Jl__^  Por estas noites de luar, 
quando a lua, seguindo no 
meio de estrellas, parece o 
caixão branco de uma vir­
gem que vae acompanhada 
por milhões de anjos que 
trazem cirios nas mãos,— 
eu me lembro dos mortos.

Pobres e miseros mortos!
Transidos de frio, entre 

as taboas da sepultura es­
treita, medonhos no horror 
que os cerca, ninguém po­
derá pensar nelles sem sen­
tir um rangido de dentes 
involuntário, ura tremor de 
medo pelos nervos.

Passam-me então pelos 
olhos os feretros sumptu­
osos das cidades grandes, 
o enfileiramento dos carros’ 
fúnebres, os enterros sin- 
gellos das cidades peque­
nas, em que os corpos são 
levados á mão e ás pressas, 
e os enterros de anginhos 
em caixões abertos, de mãos 
postas e sorrindo ás vezes, 
entre fanfarras de musicas 
alegres. E  também os hor­
ríveis carroções que nos 
centros populosos levam 
para a valia commum pi­
lhas de miseráveis amor- 
talhados, apenas no tra - 
jecto, pelos cadaverosos 
lençóes dos hospitaes, e 
atirados nus, em confusão, 
ao mesmo leito de panico.

E penso nos meus pobres 
amigos, tantos que vi se­
guirem para o paiz das 
sombras, quando a aurora 
da vida lhes apparecia 
apenas.

E no emtanto a vaidade 
humana cada vez mais 
cresce, cada vez mais se 
avoluma: e o maior nu­
mero só pensa nas riquezas, 
nas extorções, nos meios 
inconcebíveis de explorar 
os proletários e os tolos, 
os pobres e até os men­
digos.

Relembro-me dos meus 
amigos defuntos.

Eurico! Eurico! que é 
da tua bella cabelleira loira, 
que se enroscava pela tua 
cabeça em caracoes como 
uma corôa de oiro ? que é 
dos teus dentes brancos 
como jaspe, que brilhavam 
como estrellas? e os teus
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labios rubros como romans 
tropicaes, que sorriam tão 
sa rca s tic am en te , que é 
delles ?

Fanaram-se depois de 
tantos beijos de amor, e 
sumiram-se no pó, e de ti, 
Eurico,meu querido amigo, 
só resta essa horrivel ca­
veira cançada de rangir os 
dentes na lucta infanda 
contai os vermes...

Bem disse o grande clás­
sico: a formosura é uma 
caveira bem vestida, Se a 
mocidade é isso, que dire­
mos do que é feio, da ve­
lhice ?

Resae, pobres velhos, 
resae, pobres velhas, mi­
seras caveiras mal vestidas.

G uy .

fl Egpeja e nossos de~ 
vepes papa eom Ella

POR

D. JO A Q U IM  S . DE S O U ZA

M a  dos sapatinhos
O dia surge todo dc bruma,
Todo dc bruma, todo de neve. 
hlla  morreu, cila que era neve,
Mais leve (jue branco* vêus de. e-sj> ma 
K  que floecos dc neve wim leve.

Tan, ton ! fa ze , bom b'abalhador, 
Os sapatinhos do meu amor.

Hora* e horas rose, e.ose, rose,
Prega, prega, triste sapateiro!
Quem a matou, triste sapateiro,
Foi a sempre-nui turbereulose. . .  
iAjeiro cose, jyreija ligeiro !

Tan, tan ! faze, bom trabalhador, 
Os sapatinhos do meu amor.

Os raios passam dr sul a norte 
Pela face do céu todo em lueto. 
Riscam de fogo o céu todo em lueto, 
Galões de ouro n*um caixão de

• [ morte . . .
Fj o* mex*t proprios gemidos escuto.

Tan, tan ! faze, l>om trabalhador, 
Os sapatinhos do meu amor.

Chorae, chorae pela minha amada, 
Rosas brancai, rosas cOr-de-rosa. 
Cravos brancos, cravos cór-de rosa. 
(Jngidos pela côr alvorada,
Chorae a vossa magua piedosa.

Tan, ton ! faze, bom trabalhador, 
Os sapatinhos do meu amor.

Para aquelles pés brancos de neve, 
Sapateiro, fa ze  os saj)atinha<i. 
Sapateiro, jaze  os sapatinhos 
De sêda branca, de setim leve,
('omo dois ninhos, i'omo dois ninhos.

Tan, tan ! faze, bom trafjalhador, 
Os sapatin/tos do meu amor.

A.u»uonbu8 focit.

Chartres é o mais colossal ; 
repertorio entre a terra e| 
o ceo, entre o homsm e 
ï)eus. »

O sr. dom Joaquim S. 
de Souza, debaixo de outro

0  livro do illustre pre- Ponto dc1 vista’ aPr^ ente‘ 
lado é cscripto no esívlo nf  resumo
simples, correcto 4  claro ad,mravcl do 
em que sempre escreve o 
erudito homem de lettras; 
livro de doutrina e de 
ensinamento, cheio de eru­
dição e de amplos detalhes 
sobre tudo quanto se tem 
dito e escripto sobre os as- 
sumptos religiosos de que 
trata, a sua leitura é, alem 
de instruetiva, agradabi- 
lissiina.

Não tem grandes lances 
de eloquencia, nem as ima­
gens fulgurantes que assi­
gna lam os escrip tores mo­
dernos, ás vezes tão ex­
travagantes no modo de 
expr i mireui-se, escre vendo 
apenas para os iniciados 
e os eruditos: tendo^sido 
a intenção do illustre pre­
lado educar e doutrinar, o 
seu folheto, cheio de ci­
tações de sabios, litteratos, 
santos e poetas, é de im- 
prescendivel utilidade, his­
tórica e humanitaria.

Na Cathédrale, de Hu- 
ysmans, diz o padre Piry 
a Durtal (que é o proprio 
auctor), apontando-lhe a 
m arav ilh o sa  egreja de 
N. Senhora de Chartres:

— Tudo esta neste edi- 
fiicio : as escrituras, a theo- 
logia, a historia do genero 
humano resumida em suas 
grandes linhas. Graças á 
sciencia do symbolismo fez- 
se de um blocco de pedras 
um macrocosmo. Tudo 
se contem nesta nave, até 
mesmo a nossa vida mate- 
terial e moral, nossas vir­
tudes e nossos vicios. To­
ma-nos o architecte desde 
o nascimento de Adão e 
conduz-nos até o fim dos 
séculos. Notre Dame de

que^e a E -  
greja na terra, levando- 
nos desde a sua edificação 
symbolica sobre o cliefe 
dos Apostolos, como pedra 
angular, até a veneração 
que devemos ter áquelle 
quo na cadeira de Pedro se 
assenta na terra.

A esculptura e a archi- 
tectura medievais, por ineio 
do symbolo, que é, se­
gundo II. de Saint-Vic­
tor, a representação alle- 
gorica de um principio 
chri.-tão sob forma sensí­
vel,— representava a E - 
greja er.i toda os seus con­
juntos, desdo as scenas 
bíblicas até a vida mara­
vilhosa dos santos; neste 
livro que estudamos é ella 
representada moral, histó­
rica e theologicauiente em 
exacta recopi!açâo,em syn­
thèse clara e ao alcance de 
todas as intelligencias.

L A Z E R E S
Mais alguns dias, e o Congresso 

Mineiro estará funccionando.
Sorào por certo decroíada# leis 

quo, consultando os interessas d:; 
Sociedade, encaminhem n nosso Es­
tado pela luminosa trilha do pro­
gresso.

Nem o contrario devemos esperar. 
Todos quanto», observando-os polo 
prisma da imparcialidade, acompa­
nharam os trahalhos legislativos, 
assim na Sossào do anno passado 
como nas anteriores, reconhecem- 
nos sobre-manoira proveitosa.

Nogal-o, «eria negar a evidencia 
do um axioma.

Diversas medidas de interesso 
gorai, algumas do palpitante neces­
sidade, pendem ainda de discussões.

Entre ellas destaca-se a quo se 
refere á Reforma do Ensino Pri­
mário.

Nào vimos exponder considera­
d o s  acerca de tào importante as- 
sumpto : é manifesta a incompe- 
toncia de nossa humilde penna.

Depois, é bom do ver-so, o apro-

^  H  > ̂  ^

ciar-se, que, na vanguarda dos 
donodados defensores dos altos in te­
resses da lnstrucçào Publica, e d.i 
classe dos professores primários, 
acha-so o independente Correio de 
Minas, brilhante diario da culta 
cidado do Juiz de Krtra, cujo iIlus­
trado Redactor—Major Es to vaut do 
Oliveira—jornalista de pulso ferros, 
pedagôgo emérito, tudo envida para 
alcançar do Congresso uma reforma 
de onsino digna do nosso Estado.

Nào sóm.mte esto e0'regio h^ta- 
Ihador, mas tambem o aprociado 
(Jun'ciu île ltabira, e alguns outros 
jornaos, assim do Norte como do 
Sul de Minas-, procuram levar sua 
demão á obra ingente da iniciada 
reforma, quo todos os bons mineiros 
aucios<f$ aguardam.

Nosso propósito, pois, vindo a 
arena publica, comparecendo bojo 
pela primeira voz nas columnas d » 
interessante o delicado jornalziííh" 
de nossa querida terra  corres­
pondendo assiiu a um obzwqui**.-;» 
convite do digno cheto do (Jovem** 
Municipal coronel S. Maciol , í:'í-. 
sómente solíicitar os • ons •.*;:c» *• 
illustrado Rodacîor dc*>to ;
madario, c o dc* «(tan. >
do/.ojam o progresso ruiiu-ir . *̂.*••1 
ils.» iiiny i.iòa [mt uós ! í * ; ■ : i : * 1 : ‘m:- 
aventada »* det<*ud:da i*:f« oiitr :• 
pi*ri.»dicos, nos íjur .̂-s <• 1. .
i «orado.

Ueîerim»*'Uos a > eitsiuo <i'» j ;i
Do nòvo voltamos a pi>st*.*s: c- r. 

nào temos autoxiMad.* para i *»i* :1- 
sionar um tal uiovin ento om t'i% r 
«le uma idé.i : em prol do n -ss:> [r. * 
grosso, porein, seja como tor, :i 4 * - 
plantada esta sem*.-nte, que talvez — 
cedo ou tardo—v*»nha a germinar.

Desejamos o pedim os em nome 
dos tuturos cidadãos, íj.ie o k\>w- 
gresso Mineiro, em reíormanilo *> 
ensino publico, consigne, co.uo 
matéria do ensino obrigatório nas 
escolas do Estado, o seguinte :

< Noções thoorieas o praticas 
o ju ry . » v

Pensamos dosiiocessario jostiíi- 
carmos este pedido : —

E’ intuitiva a necessidade d.* 
alguma providencia, no sentido de 
garantir-se a sorte dos infelizes, 
que toem de ser julgados peraute 
o jury.

Procuraremos, todavia, em cum­
primento do nosso dever, externar 
a tal respeito o nosso pensamento.

* Sabem-no todos. O J u r y . . .»
Mas esta já  vem longa. Nào ha 

espaço para mais. Continuaremos 
do outra feita.

30—5— 1UOI.
JoSK POIAUARI’O.

SUCÇÃO FORENSE

A’ guiza de ontroito, vamos de­
clarar qual o sentimento que nos 
movo collaborando na secç&o com 
o titulo que encima estas linhas.

Os poderes públicos perfeitamente 
discriminados nas constituições to-
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daral o ostadoal procuram  dar ao 
poder judiciário  a  maior nomma 
posaivei de auctor id.ide.

E ’ certo, porem, que a m agistra­
tu ra , com a republica, onfoixou em 
mias mãos m m  so uma tai do prero- 
gativas que se tornou um poder in­
dependeu te e quiçá superior a todos 
os creados pelos catliecismos fuuda- 
m entaos do nossa v ida política.

Nem seuipre os vencidos em ques­
tões íorensos ficam com a convicção 
da ju stiça  e o m érito da sentença 
quo os ju lgou—falhos de direito.

A publicação das actas, despachos 
interlocntorios, resumo do que se 
passar nas audiências, emíim a 
sum m ula do movimento semanal do 
nosso fúro, será o li to de nossos tra ­
balhos e loeubrações.

De envolta com o que a  Redacção 
ju lgue  dever apparecer, a lguns a r- 
tjtfos doutrinários serão, do quando 
em vez aqui publicados, procu- 
ran.Ia-se receber ensinam entos dos 
m estres na m atéria.

E* assim que, perante o direito 
v>:'.trio e internacional, discutir-se-á 
o caso apresentado pelo illustre  
».*r«i ICirch (Cod. penal); temos em 
nosso poder mais outro rela ti va- 
m n u e  a  crim es connexes e pelo 
modo por que íôm sido processado 
em no<so fôro. F inalm ente, algo 
diremos a res;»-»;4; : de um despacho 
iníerioc.itnrio, q-i ‘ v w passando em 
julgado sem protesw  dos idvogados 
».> / r1. i- j<j-<—/ a  ■/<*<• «jue c: abalha.-u u%/ 
fjro: reterimo-nos ao despacho *sel- 
lados o preparados. >

A. P. li.

N0TICIfti?I0

A MATRIZ
Da carta  que nos escreveu o nosso 

venerando amigo Augusto Pereira  
de Castro, residente em Brejaúba, 
destacamos o seguinte trecho :

« Roláram-me dos olhos duas la­
grim as quando li no bello editorial 
do n. 5 o estado lastiinoso em que 
se acha a nossa egreja  m atriz, 
morada na to rra  da Immaculada 
Conceição, de quem sou devoto.

Se tratarem  de concertal-a con­
correrei á minha expensa cora a 
quantia  do 10$000 » .

S / n d ic a to  de p ro d u c to re s  
de la c tic in io s

Já  se acha organísado esto syn- 
dicato, que te rá  a  sua séde na cidade 
de Barbacena e que en tre  outros 
muitos objectivos tem por fim asso­
ciar, para defesa dos interesses 
protissionaes, todos os que em Minas 
se entregam  á exploração da in­
dustria  do lacticinios e am pliar o 
consumo dos productos lácteos da 
industria  m ineira, promovendo in ­
telligen te  propaganda.

E ’ uma associação beneíica em que  ̂
a  cooperação m utua de tantos in te ­
resses produzirá, por certo , optimo 
resultado.

O actual governo em preheudeu a 
rehabilitaçào do credito de Minas, 
pondo em pratica m edidas acertadas 
em prol da lavoura, do coiumercio 
e das industrias, principalm ente da 
pastoril.

A creação da Revista agrícola, rico 
manancial de informações uteis, 
redigida por illustres engenheiros, 
foi a principal dessas medidas ; de 
distribuição g ra tu ita , bem escripta, 
tratando de todos os assum ptos^ue  
se reterem  á ag ricu ltu ra, comm'éfcio 
e industrias, a sua utilidade é evi­
dente.

P ara  o molhoramonto da raça 
bovina e caprina, o governo acabou 
de mandar v ir da Europa varias 
ospocies de gado.

Assim o Norte possa, algum dia, 
auferir algum  proveito das van ta­
gens que advirão dessas medidas.

Já  se acha na fazenda do B arreiro 
o g rande num ero de cabeças de 
gado de raça que o governo im­
portou da Europa, no empenho de 
m elhorar o nosso gado tào depau­
perado. Sào estas as diversas raças 
de gado importado :

Schwitz, sim m eutal, b retà , hol- 
landeza, durhan, herofond, quanto 
ao gado bovino ; gessenay, taggen- 
i»o:ny, colnoir ou schuartzlials, 
quanto ao caprino.

A vacca de raça schw itz, que é 
a principal que veio, dá de 25 a 2ïS[ 
litros de ieite, o que é prodigioso.

C H R O N IQ U E T A

A inclusào, no alistam ento elei­
toral, de dois senhores que, por 
occaaiào do referido alistam ento, se 
achavam  em Sabará, tem causado 
espanto a m uita gen te  b ô a . . .

No em tanto acabo do saber que 
uu^ conterrâneo uosso, que naquella 
occasiào se achava na China, tam ­
bém obteve o mesmo lavor.

Devendo a  ûrm a te r  sido assi- 
gnada em vista do escrivão, como ó 
da lei, o digno tuuccionario do teito, 
que parece mesmo um chinez, deu 
com certeza um pulo a té  o império 
de Contucio.

C iu c u íispk c to .

Passou a 1.° de junho o anniver- 
sario natalicio da m enina Amanda 
Bonedicta, lilha do nosso amigo José 
Cuportino de Almeida.

Completa hoje mais um anno de 
util existencia a exma. snra. d. 
Adelaide d rAscensão, virtuosa es­
pora do noaso conipaniieiro áe tra- 
ÚL*iho Joso Meiga.

’i’eve a sua délivrance a sra. d. 
Mario tia  Soares, virtuosa esposa do 
sr. eorouol Soares Maciel.

Teve a sua délivrance a exin.* sra. 
d. Philom eua de Lima, digna'Cbyosa 
do nosso unigo tenen te  Alvaro de 
A. Lima.

P e rú

Continua o governo a enviar tropas 
para a fronteira norte  da Ropublica, 
temendo uma invasão dos peruanos.

P artiram  para Paraúna, onde vão 
a convite do nosso bom amigo cap. 
P ereira  Lima assistir a  uma festa 
om que a sra. desse popular cidadão 
ó festeira, os nossos companheiros 
do trabalho Soares Maciel e A rthur 
Brandão.

Vindas do collegio de Macahubas, 
chogáram sexta-feira á  visinha fa­
zenda do Cubas as gentis senhoritas 
Inházita, Maricota e Mimita, so- 
brinhas-notas da exma. sra. d. 
D em etria da Lima, que as está edu­
cando naqueíle afamado estabolici- 
mento de ensino, e filhas do ar. 
Daniel Utschx.

A’ mesma fazenda também chegou 
o estudante Guilherm e de Abreu 
e Lima, sobrinho da mesma .exma. 
sra., applicado alumno do Caraça.

Acha-se na cidade o sr. Joao G. 
dó Mello, estim ado o sym pathie o 
represen tan te  de Mendes Campos & 
Comp.

Tivemos o prazer de abraçar o 
nosso amigo Alexandre Sanches 
JBrandào, residente em Parauna, que 
aqui conpletou a 2\) do passado 01 
annos do edado.

Veio em s:ia companhia o sr. José 
Corrêa do Carvalho.

Acha-se na cidade o nosso dis- 
tincto  amigo Olympio llygino  de 
Assis, a quem abraçamos. 
rrsxsœsr.i '̂ r.rr-nm w r » r r - » —sraea.
Jo ã o  F e rn a n d e s  de L im a

Victiraa de um desastre foi sexta- 
feira ultim a encontrado morto, no 
fundo de um precipício, do alto da 
se rra  que verte  para a chacara do 
Quiuzote, estrada de S. Domingos, 
este nosso amigo.

Alma expansiva o bôa, homem 
completamonte inoflensivo, o Joào 
Alegria, como era  pelo povo cha­
mado, pertencia a uma das melhores 
familias do municipio.

De volta da sua rapida viagem a 
Ouro Preto e Bello Horisonte, já  se 
acha en tre  nós o nosso amigo capm. 
Augusto Nunes, collector do mu­
nicípio.

Na vespera desse dia encontraram  
tainbem, proximo ao logar onde fal- 
loceu o sr. Joào Fernandes, o ca­
dáver de Djeolinda Videira. Foi 
causa da morto d ’esta um insulto 
apopletico fulm inante.

PÓ 1NSECT1CÍDA
Eis uma receita para se obter um 

pó insecticida bem superior ao 
clássico pyrethro o sem perigo para 
os seres humanos :

B orax .....................  2üU grs.
Amido ( polvilho ) 75 «
Cacáo.....................  30 «

Misturam-se bem esses ingro- 
dentes e espalha-se á noite a  pre­
paração nos logares freqüentados 
pelos insectos.

( Da Rcviüa Ayricola. )

P A L E S T R A
—Oh senhora dona Ismeria,
Que és moça sisuda e seria,
A jo ia dos corações,
Deixemos das eleições.
—Porque,—senhor dom Quixote, 
Me a tiras assim tal bote V 
—E ’ o tempo do ju b ileu :
Vamos nós dois, tu  mais ou, 
Resar, como dois velhinhos,
Na egreja de M attosinhos. . .

DuixmAS.

líECEuEM Ob

0 fascicule 2.u da util l u  eis ta 
A jricola, Commercial * Industrial 
mineira. Eis o seu variadissimo 
suinmario :

1 Aproveitamento das semente* de 
alyodào, A rthur Guimarães.

II -4 ]>arreiray Alvaro da Silveira.
III Conservação das ajuas mine- 

ràes, ■'••rphst BoJlo.
IV O talco em Minas, Ai varo da 

Silveira.
V Criação dos Cabritos, A rthur 

Guimarães.
VI Industria M ineira, A rthu r Gui- 

maràos.
VJU A  indutria das Jibras na Ilha  

Mauricia, A rthur Guimarães.
VIII Xotas diversas.
IX Receitas e indicaçõse.

B is  in  se p t em
C om ò u m  e te r n o  r e c u e r d o  
Q u e  o c o ra ç à o  m e  d e s c u b r a ,
A* lapella uma flôr rubra 
Prendo aqui do lado esquerdo.

E de tal m aneira a  prendo,
Que se de longe a avis lares 
Pensam  logo os teus olhares 
Que o peito em sangue estão

(vendo. . .  
A b r il .

S. SEBASTIÃO DO R. PRETO
Snr. Dr. AíTonso de Guimarães.
Tenho recebido e apreciado sobre 

m aneira o novel periodico Conceição 
do Serro, habilm ente redigido pela 
vossa aparada ponna ; e real men to 
desvanecido polo apparecim ento do 
mesmo, eu venho congratular-m e 
comvosco por este  facto auspicioso.

A* illustre  Camara Municipal na 
pessoa de seu digno agente execu­
tivo, envio sinceros parabéns.

Saudações.
Am.° obr.ü cr.°

Jose Francisco A . Leite.

ê
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diminutos, os mais bellos e fortes 
exem plares do burros e bestas, quasi 
todos produetos da raça de jum entos 
grandes, denominados hespanhóts.

No proximo numero continua­
remos estas toscas notas sobre o 
nosso municipio, que está, de certo, 
fadado polas suas riquezas minoracs 
e pela uberdade de seu solo, a con­
correr brilhantem ente para o futuro 
economico de Minas.

C H R O N I C A i
L*- — Carrilho !
i

— Senhora !
Estendi-me preguiçosa­

mente sobre a chaise-lon- 
gue, preguei os olhares no 
tecto da sala, e fiquei extá­
tico por alguns instantes, 
como um fakir falsificado.

Depois, vagarosamente, 
enfiei a mão até o fundo da 
minha profundíssima algi­
beira e de lá arranquei um 
quebra-queixo de tostão 
que accendi com todo o 
enthusiasmo que me é pe­
culiar quando faço ou julgo 
fazer um acto de certa im- 
portancia na vida, E  nada 
mais importante do que 
ter um individuo a indo- 
mita coragem de enfiar na 
bocca um bréva de cem 
réis, já  uai pouco furado 
pelos descortezes carun­
chos, mais secco do que 
a secca do norte e mais 
amargo que todas as des­
venturas da vida. Depois 
de certo; exercicio com os 
beiços consegui tirar algu­
mas fumaças tenuissimas, 
que se evoláram em espi- 
raes delgadas, o mais de 
vagar possivel. Que fazer?

Olhei para os meus chi- 
nellos, e vi que estavam 
mais precisados de aposen­
tadoria do que um pro­
fessor publico depois de 
cincoenta annos de escola; 
contemplei o meu chapéu, 
e tive saudades do tempo 
em que elle se não enver­
gonhava de sahir á rua.

Depois de muito para­
fusar resolvi passar o dia 
sem pensar em cousa al­
guma. 0  problema era

difficil, mas sou mais tei-•.j
moso do que Pyrrho: no 
emtanto, por m$is que eu 
não quizesse pensar estava 
pensando sempre. Lem­
brei-me que de pensar mor­
reu um burro, e pedi a 
Deus que me não desse 
morte semelhante...

—Carrilho ! ?
— Senhora ! f
A dona da casa chamava- 

me pela segunda ^rez. Ar­
rastei-me até onqfe ella se 
achava, a coser. jYi então 
as roupinhas para as festas 
do Jubileu: tudo muito 
alegre, de cores variegadas, 
vestidinhos, calcinhas e 
calções, gorros e bonets, 
capas e capotes...

— Que alegria* para a 
creançada! mungurei.

—Todos os annos é as­
sim, respondeu-m e a avó- 
sinha. Tenho um exercito 
de netos, e coso para todos.

E ’ o costume da terra : 
pelo Jubileu todos renovam 
a roupa. Vae vocè ver.

Com certeza já  tem ou­
vido muita moça dizer : 
Que chitas bonitas tem o 
Olympio ! Pelo Jubileu 
hei de comprar um ves­
tido... E  assim somos nós 
todos, velhos, moços e crc- 
anças. E ’ quando a cidade 
se anima : vem tanta gente 
de tora, que somos todos 
obrigados a deitar algumar> o
elegancia...

A avósinha offereceu-me 
uma pitada de meio grosso; 
sorvi-a ligeiramente, pas­
sando depois o meu lenço 
de alcobaça pelas ventas. 
Puchei um tamborete, sen­
tei-me o mais philpsophiea- 
mente que me foi possivel, 
e espantei-me de não ter 
até então pensado na festa 
que trazia sobresaltadas 
todas as mães de familia, 
todas as moçoilas, .todos os 
rapazes, todos os velhos...

O meu esquecimento era 
inexplicável, Coãiò appa-

recer decente nesses dias 
alegres, se a minha roupa, 
de tanto ser escovada, já  
tinha horror ás escovas ?

Fiquei seriamente im­
pressionado. Quando mal 
esperava, lembrei-me. de 
repente, que o meu amigo 
José Marques tinha alguns 
peletots em bom uso, e se 
não me enganava, um frak 
mais ou menos moderno.

Quanto a calças, algu­
mas passuia elle; e como o 
que é delle é meu, e vice- 
versa, eu délias poderia 
fazer uso, menos de umas 
pardas, cor com que em- 
birro solcnnemonte para 
calças. Chapéo o Marques 
também tinha, ainda em 
bom estado, requerendo, 
p )rem uma rapida esfre- 
gaçã > de protoxido de am- 
monio.

—Estou arranjado ! ex­
clamei, ovante. Saio eu 
um dia, sáe etye outro, e 
assim não perdemos as 
feitas-.

A avósinha continuou a 
coser: tomei mais uma pi­
tada, assuei-me, expellindo 
com força magestosa tufões 
de ar pelas fossas nasaes, e 
fui continuar a fazer o 
mesmo que estava fazendo 
ao c >meçar esta mais que 
narcotisadora chronica.

J oão C a r r il h o .

IiU S-jlO M
Pobre lua-nvvu tào -pequena <
Pelo infinito do < (:u perdida,
Tào maguada, tào c/via de pena,
Da vór de uma menina sn/i v id a .. .

Pobre lua-nova, uuem te pôz 
Tào nua assim n um salão tamanho. 
Com o corpo cheio de y 6 de arroz, 
Como um anjo que- sahiu do banho ?

Q e mãe sem alma (se fa z  tal fr io !)  
Te. drixou nua n'um t eu •■•mut estr /  
Cahiram todos na agua do rio 
Ou vestidos de luar que per d  este. . .

Vela-te, pois, e vae te esconder 
A ir  az das nuvens, oh lua-nova.
Se estás tào branca, se vae» morrer. 
Dentro das nuvens tens uma cova.

Cova de arminho, cova de neve, 
Perco onde o olhar tio bom Deus

[ fluctua . .  .
( 'omo o teu corpo, que e assim tào leve, 
Vae ficar bem pequenina lua !

Logo depois resuteitarás :
Serás entào j á  mulher completo,
De seios brancos de amor e paz, 
Deusa da noite, visão do asceta.

J'j serào de neve os teus noivadost 
Terát  grinaldas branca* de arrio . . 
Menina lua, dias passât !<,s,
Serás a senhora lua-rheia.

Al.lMIONSUS fV*OÍt.

--- vT>'̂ r'—»-----------

fl Egpeja e nossos de~ 
vepes pa^a eo<n Eíla

POR
D . JO A Q U Ifó  S .  D E  S C Ü Z A

Na sua linguagem Sym­
bol ica, onde pompeia todo 
o resplendor otfuscante das 
imagens e figuras do geitioc? O O
oriental, diz o Evangelho: 
a Egreja é tinta cidadt 
collocada sobre a mon­
tanha.

Com prehem le-se, i » \ c u ; r i- 
vamentc,a belleza extrema 
desta expressa >. Para <|ii 
a alma suba, sempre em 
marcha ascencionaL até •> 
cimo da montanha ou i.' 
resplandece entre estiviia 
e tlôres a cidade pmmef- 
tida, cuinpre-i 1 íe sa e iu i i r 
todo o pó pesti!en.-iai da 
terra; a fé que nos eleva 
alem dos astros, a caridade 
que nos faz e g u a e s  aos 
santos, a esperança qiu* 
nos não . deixa morrer <!e 
desolação no mundo, sfions 
primeiros degraus da e s ­
cada de Jacob que nos la­
vará ao apogeu da gloria 
ehristan, á culminancia da 
perfectibilidade humana .

C >111 o Baptismo win o 
charisma:, a graça celeste 
poisa sobre o eathecumen* ». 
quo pelo Baptismo renasce 
para Deus.

«Desde esse instante o 
néophyte» é um filho da 
Egreja, e como tal ( e esta 
phrase é de I )om Joaquim \  
lhe deve prestar amor. obe­
diência, veneração e>
tenda.

Tornou-se membro iln 
associação, quo tanto tem 
de divina como do humana.
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sonhos, como quem diz : phantasias, 
illusões, visões. . .

—Ora, sâ G ertrudes ! ponsoi que 
vaco talasse de coisas sérias. Na 
sua edade os sonhos melhores são 
os de farinha de trigo com ovos o 
manteiga.

A velha sahiu daninada, sacudindo 
a saia e deitando-me olhares rubros 
como faíscas, e eu continuei a... a... 
mas o que ? Sim : a tra ta r  dos 
pasteis.

Naquella noite memorável contei 
todo o pessoal da casa. Faltava um 
dos mais valentes companheiros. 
D esertaria na hora imminente do 
perigo ? Do repente, quando o mo­
leque destampou o balaio, e pelo 
aroma viu-se do que se tratava, 
surgiu da escuridão um vulto guer­
reiro, armado com enorme durin- 
daua, que disseram ter sido do Cle­
mente Rolào. Era o faltoso, era o 
distribuidor do nosso jornal.

—Bravo, t i ’Chico! bradámos.
—A’s ordens, commandante! rugiu 

elle stentoricam ente, enfiando a mào 
esquerda dentro do balaio, e com 
a direita nas copas do sanguinário 
cutello.

Com tal appariçáo o moleque 
soltou um pulo para traz : uui pastel, 
voando pelos ares, deu tal bote 110 
nariz encandasconte de m ister Kircli 
quo este, apanhado de improviso, 
julgou ser um dos dontes da bolla 
'* ntadura do seu compatriota ex-

.mado ultim am ente com tanta 
sem-cerimonia, e tragicam ente, com 
a mào no peito, exclamou :

—Socega, mylord ! que te vin­
garei . .  .

C iu c u m spk c to .

Acha-se na cidade o sr. Antonio 
Vicente de Souza Junior, estimado 
e sympathico reprosontante do Bar- 
ros dos Santos & Comp., e concei­
tuado negociante em Curvello.

Acha-se na cidade o intelligente 
estudante Guilherme Honorio de A. 
Lima, que veio á sua torra natal 
assistir as festas do jubileu. 

Visitamol-o.

BIS IN SEPTEM
Velha nào lia que não recolha 
Uma pitada ao seu nariz,
Ao 1er tudo que nossa folha 
Com tamanho acerto  diz.

Quanto aos velhos, nossa saúde 
Sempre pedem, querem tambem. 
Se a folha ospirra : Deus te ajude! 
E ella, a  rir, responde : Amen !

F ü l ip p a .

R o sa -  C ru z
Keappareceu no Rio de Janeiro 

esta brilhante Revista de pura arte , 
que tinha suspendido a sua publi­
cação. O fasciculo que temos deante 
da mesa nada deixa a desejar no 
dominio da esthesia. E’ seu director 
o admiravel poeta o prosador, Sa­
turnino de Meirelles.

Traz um bello retrato  do m aravi­
lhoso dram aturgo e poeta belga 
Maurice Mœtorlinck, faito pelo ap- 
plaudido poeta pintor Mauricio Ju- 
biin.

Eis o seu bello summario :
« Rosenkreuz, A . S. de Castro Me­

nezes; Últimos Sonetos, Cruz e Souza; 
Mœtorlink, Pereira da Silva ; «Rosas 
M ysticas», Gonçalo Jacome; Astros 
Mortos, Pocha PomJto ; Caprichosa, 
F  d ix  Pacheco; Saudado, M. Jubim; 
Setima Epístola, S. de Meirelles; A 
sombra do sua mão, J-% *z Deljino ; 
Da c Pastoral », Alphonsos de Gui­
maraens ;  Si tu  morresses, Paulo 
Araújo ; Poetas, Tavares Bastos ; Do 
um livro inédito, F lavio da, Silveira ; 
Segunda Voz, Pereira da Silva ; Po- 
lychromia, Crnz e So za ; Virgo in- 
tom erata, A. S. de Castro Menezes; 
Idota ? , Luiz Deljino; Nova Paschoa, 
1Î. Pomho. »

NOTAS EM RECOLHIMENTO
As cédulas do 100$ da 5.* e 6.* 

estampas não tom mais valor.
Estão chamadas a troco, come­

çando a sofTrer desconto no dia 1.° 
de julho em deanto : as de 500$ da
G.* estampa, e as de 5'J? o 100$ da 
7.* ; do Thtsouro, as de 200£ da 7.* 
estampa o de 20$ e do 200$ da S.* 

Estão tambem chamadas a troco 
todas as notas dos seguintes bani os: 

Credito Popular do Brasil, Emissor 
do Norte, Estados Unidos do Brasil, 
Emissor da Bahia Emissor dc Per­
nambuco, Em*.6sor d > União de
S. Paulo, Nacional do Brasil, Banco 
do Brasil, nova emissão ; Republica 
dos E. U. do Brasil o Republica do 
Brasil.

Pelo desconto progressivo estabe­
lecido as cédulas perdem totalmente 
o valor em outubro do 190C.

P A L E S T R A
—Estás triste , dona Isnioria.

-Como sabes, seu Manoel, 
Sempre fui sisuda o séria.
Nem o 'proprio coronel,
Nem o proprio João Carrilho 
Nem os restos do Very Well, 

O h! filho,
Na vida me iasem móssa : 
Jám ais em nada achei fel,
Nào ha quein commigo possa.
—Entretanto, dona Ismeria,
Hoje estás bem mais que seria. 
—E ’ que li que um tal \Jamillo 

Flammarion 
( Bom se vê logo que aquillo 
Nada tom de util non» bom ) 
Disse que a  d ’aqui .mil annos 
Os pobres entes humanos 
Feitos em cinza seriam,
Todos, todos morreriam :
Sou Manoel, tu morrerá* !
Eu morrerei toda em paz. . .

-Que tom isto, dona Ismeria, 
Para que fiques tão séria?
—Não tom nada/oh ! senhor, sim 
Um Manoel daquelles tomos. 
Pois nào vês quo sendo assim 
As eleições nào veremos.?

Q a u t k io e r e b a s .

EPIGRAMMA 
—Alegre vaes meu doutor.
—Risonho, gentil lainpeiro, 
Forte, são, de bôa c ô r .. .
E com bastante dinheiro.

—ET coisa qu© não se crê.
—Folgo, durmo, danso e como 
A rasào é só porque
O que eu receito não tom o...

D u in h a s .

Do Itambe :
« Joanna de Dous Vieira deseja 

sabor noticia de seus irmãos Pedro 
Bruno Vieira, Herculana Maria Do- 
mingues Vieira, que so retiraram  
desta cidade, ha 17 annos, para o sul 
do Minas.

Pede-so aos eollegas a transcri- 
pçào desta . »

Apadidos
f l* ív * jp í* ílí« l Jt

Se o coração humano é 
naturalmente sensivel ás 
provas de attenções rece­
bidas, occoiTe-me o dever 
de manifestar-me summa- 
mente grato ao bom povo 
de Brejaúba pela somma 
de gentilezas com que me 
honrou. Tambem venho 
merecer desse bondoso pes­
soal a devida desculpa por 
não me ter sido possivel 
despedir-me de todos pes- 
soahneute, pela fa lta  de 
tempo sufficiente para de­
sempenhar-me de tão grato 
dever.

Dentre os amigos que 
tanto me merecem seja-mc 
pennittido d e c lin a r  os 
nomes dos srs. Augusto de 
Castro, Victalino Silva e 
Altivo da Silva.

Brejaúba, 6 dc Junho de 
1904.

Chrispim Thiago de 
Siqueira.

U ih I í i i i í ' »  ele n on o

José Ferreira faz publico 
que, visto haver indivíduo 
de egual nome n’este dis­
tricto, d’ora em diante assi- 
gnar-se-ha José Fernandes 
Ferreira.

S. Sebastião do R. Preto, 
24 de Maio de 1904.
José Fernandes Ferreira.

! S. DO PORTO I)E GUA- 
NHÃES.

.V  p r a ç a

Os socios componentes 
da firma Soares & Bicalho, 
que o presente subs-cre- 
vem, declaram á praça e a 
seus amigos que resolve­
ram dissolver amigavel­
mente a sociedade que gy- 
rava sob a denominaçao 
acima, isto depois da con­
cordata que firmaram com 
seus credores a 2T> de Maio 
do corrente anno.

Declaram tambem que 
entre si deram plena <* 
geral quitação.

S. do Porto 25 de Maio 
de 1904.

Alei no /Soares.
A reendino Bi calho.

ÃQQüilSÍO
Photographia — feppsipa

S ob a d ire c ç ã o  Je

VIRGIMO E FEStôcIsiíl
O proprietário d’ esta 

photographia declara ao 
publico que se acha actu- 
almente residindo nesta ci­
dade e á disposição de todas 
as pessôas que quizerem 
se photographar, nnímion- 
te nos dias do jubileu.

Garante em seus traba­
lhos perfeição, pontuali­
dade e modicidade em 
preços, como se verá dà 
tabella abaixo:
l ma duzia em cartão visita 12$O00
meia « « « c 8$U00
* nia « « « victoria 20$000
meia « « « « 12S000
Uma 4 '  « album dÜSOOO
1“eía « * « « 20$000
Uma « « « boudoir 40$000
meia « « « « 2õ$U00

Convida, pois, a todos 
as pessôas que o quizerem 
honrar, a fineza de vizitar 
o seu A telier, onde e n c o n ­
trarão trabalhos que lhes 
não desagradarão.

typographia « C o n v k iv à m  im. S k k w ».
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JUBILEU
A’s cinco da madrugada 

o festivo sino da bella e- 
greja sonorisa o ar, des­
prendendo do bvonzeo bôjo 
as ondas eoleas do seu ap - 
pello aos lieis ; espoucam 
no espaço alegres foguetes, 
e a rouqueira secular re - 
tuniba por entre os outeiros 
c serras que circuuidam a 
cidade.

Começa o povo a ascen­
der a ingreme ladeira que 
nos conduz até o taberna- 
culo de Bom Jesus; as ma- 
nhans são frias, mas sem 
humidade; o vento que 
so p ra  não encommoda, 
antes viviíica e frrtalece, 
cheio dos perfumes dos 
campos verdes, num doce 
aroma de selva.

Quando se ganha o alto 
do morro, depois de alguns 
m in u to s  de subida em 
certos pontos penosa, uma 
grande alegria nos recon-© O »

ibrta o espirito : a cidade es­
tende-se preguiçosamente 
ao longe, toda envolta em 
véus de bruma, como uma 
sertaneja que desperta aos 
poucos, distendendo pre­
guiçosamente as linhas fle- 
xiveis do seu corpo moreno.

E ’ bellissimo o pano­
rama que surge deante dos 
nossos olhos: os montes de 
um verde tão claro, os 
campos de tão variegados 
matizes, as touças d’arvores 
que coroam os outeiros, os 
ramalhetes de flores silves­
tres que se erguem em meio 
dos campos, tudo que nos 
cerca empresta á cidade a

paz bucólica das silenciosas 
povoações mineiras alcan- 
doradas por sobre as serras.

Durante todo o dia, a 
ingreme ladeira é pisada 
pelos romeiros. Ranchos 
alegres de creanças descui- 
dosas, que seguem hau- 
rindo os primeiros enganos 
da vida, tão serenas que 
um grande pesar nos cobre 
os olhos ao vel-as, igno­
rantes que são dos im - 
mensos dissabores que lhes 
aguarda a existencia; ban­
dos de raparigas cheias de 
esperança e de illusõee, c^u  
as faces coradas a desabro­
char «orrâos, com o-' seios 
a palpitar nos devaneios do 
primeiro amor, com os o- 
lhos cheios de céu e de mar; 
grupos de velhos robustos, 
como são os monta nhezes, 
costumados a fazer todos 
os annos a perigrinação ao 
templo lendário, e a depôr 
as suas supplicas aos pés do 
Redemptor...

E  os dias passam tran ­
quilles, numa grande sere- 
nidade de prece; uma ale­
gria dos tempos felizes da 
humanidade berça por al­
guns momentos,— que taes 
são os rápidos dias dos 
festejos— as nossas almas 
tão volúveis, herdeiras das 
aventuras dos lusos, das 
lagrimas dos africanos e da 
indomita coragem dos in- 
digenas.

Bom Jesus, da gloria do 
seu altar, desce o olhar so­
bre nós: que a fé ao menos 
nos ampare neste principio 
de seculo tão cheio de de- 
sanimos e tristezas.

S .  B O M  J E S U S  D E  
M A T T O S I N H O S

( Em Villa Rica . )
Sam  Boi,i Jesus de Mattosinhos 
Fez a Cap filia em que o adoramos 
No meio de arvores e ramos 
Para fic a r  perto dos ninhos.
E 1 como a Egreja de uma aldeia, 
Tão socegada e tão sing filia . . .
As moças, quando a lua é cheia, 
Sentam-se á porta da Capella.
Vac-sfi pela ladeira acima 
Até chegar no alto do morro.
Tào longe ... mas quem desanima 
Se elle é o Senhor do Bom-Soccorro !
Tem tanto encanto a sua Egreja, 
Paz que nos é tão fam ilia r,
Que é impossível que se não seja 
Um bom ehristão em tal logar.
Alegrias mais que terrestres 
Murmura n hymnos pelas naves.
No adrüj quantas flõres silvestresy 
Nas torres, qauntos vôos de aves. . .
E  al'.'az da Egreja o cemiterio 
Floresce. ” l>tio de jazigos.
Os p r o p .^ s  qto: mgsterio !
Vivem na  p a z de bon* amigos.
Quando o Jubileu se approxinUr,
A i!  quanta gente sóbe o m orro ... 
Tão lo n g e ... mas quem desanima 
Se Elle é o Senhor do Bom-Soccorro !
Velhas de oitenta annos contados, 
Querem vel-o no se < altar,
Braços abertos mas pregados,
Que nos nào podem abraçar.
Entrevoilo:* de muitos annos,
Vão de rostros pelos caminhos 
Olhar os olhos tão humanos 
De bom Jesus de Matlosinhos.
Sáem dos leitos como de eças, 
Espectros cheios de. esperança,
E  vão cumprir loucas promessas, 
Pois de esperar a f é  não cança.
Vinde leprosos do grande ermo, 
Alm as que estaes dentro de lôdos: 
Que o Bom Jesus recebe a todos,
Ou seja o são ou seja o enfermo.
Alvias sem rumo como as vagas, 
Vinde resar, vinde resar!

Se E lle  iauibem tem tantas chagas, 
Como não ha de vos curar . . .
Direis talvez: * Chegar lá e m c im a ...  
Antes de lá chegar eu morro !
Tão longe. . . »  Mas quem desanima 
Se E lle é o Senhor do Bom Soccorro !
F oi pelo meiado de Setembro,
No Jubileu, que eu vim  amal-a. 
A inda com lagrimas relembro 
Aquelles olhos côr de o jia la ...
E ra  de tarde. O sol no poente 
Baixava lento. 4̂ noite vinha.
E lla  tossia, estava doente. . .
Meu Deus, que olhar o que ella tinha!
E lla  tossia. Pelos ninhos 
Cantava a noite, toda luar.
Sarn Bom Jesus de Mattosinhos 
Olhava-a como que a chorar. . .

Alphon8ü8 de Guimaraens.

Vamos hoje citar ligei­
ramente os factos a que nos 
referimos em o nosso artigo 
do jornal de 5, visto não 
o termos podido lazer antes 
por motivo de compro­
missos, que detiveram-nos 
durante alguns dias em o 
norte do municipio.

Comecemos. Termi­
nando faltamente a 27 de 
Janeiro o prazo para a a- 
preseutação de petiçOes, 
recebemos, a 28, as «•*" 
cinco amigos residentes rio 
distrieto do Itambé, dis­
tance por conseguinte da 
séde do municipio cerca de 
doze léguas approximada- 
mente, as qilae» levamos 
in-continenti a despacho 
perante o dr. Juiz de Di­
reito da comarca, que as 
rejeitou, obrigando-nos as­
sim ao recurso da lei.

Ora, os alistandos a que 
alludimos, lavradores, in­
teiramente alheios e des­
preocupados das cousas po­
líticas do paiz, em que só 
tomam parte quando ins­
tante e antecipadamente 
convidados, desconhecendo 
a existencia da reforma e 
ignorando as prescripçfies 
da lei, procuraram todavia 
satisfazer as e x ig e n c ia s  
d’esta; compareceram den­
tro do prazo e, devidamente 
apparelhados, requereram 
a inclusão dos seus nomes 
no alistamento eleitoral, re­
gistrando cautelosameute 
as respectivas petições na 
repartição postai do logar, 
d’onde sahiram ellas então
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JUBILEU
Volta a cidade á feua 

monotonia habitual, ao seu 
soce<ro triste de velha filhao
do norte.

A auzencia, que se vae
fazendo aos poucos, dos
romeiros religiosos, que do
s *rtão vieram com a fé nos
labi'>s e com as almas cheias
de preces fervorosas e de
rranonillas orações, e dos i *
/orne ir os aleao
estiveram por simples de- 
sen fado ou passatempo in­
nocente, a sua auzencia 
que paulatina meute se fará, 
mais nos obrigaaestranhai' 
a paz sem murmurios de 
v- zes nem Imlicios de pas- 
r <»s. oue n s vae envolver.

! )csses quo aqui vieram, 
— sertanojos queimados 

P *!o sol, morenos e fortes, 
■*ns de longas barbas que 
nos fazem lembrar os pa- 
friarclias ai \tigos, outros 
quasi imberbes, com o 
: ! ccon t nado tv po japonez 
d;?s nossos indígenas, mui­
tos hão de ter voltado para 
a serenidade bucólica dos 
seus campos espraiados em 
Hores, com os corações al- 
liviários de culpas e pecca- 
dos. tendo recebido de 
Jesus o premio dado pelo 
sacrifício que fizeram em 
\ ir de tão longe apenas 
;»ara vel-O, para adoral-0 
somente, recebendo em ple­
no olhar o celestial e ar- 
• hangelico Perdão dos seus 
{>!hos.

Outros muitos hão de 
ter voltado para os seus 
humildes jdbercTies e tu—

gurios com as mesmas an- 
cias incuráveis com que 
vieram, com os mesmos 
pesares inexplicáveis e pro­
fundos que guiaram os seus 
passos cançados até os Pés 
do maior vulto de caridade 
e amor que tem palmi­
lhado a terra. Para esses 
que trouxeram até o taber- 
naculo sagrado, como flô­
res de sangue, as chagas 
rubras das suas dores, os 

gres que aqui esphacelos dos seus co­
rações em sudarios de hor­
ror amortalhados, para 
esses só restará a esperança 
que sempre lhes fóge de 
serem attend idos um dia, 
— pois Elle, que perdoou o 
Ladrão compassivo, que le­
vantou a Mulher adultera 
do paúlem que jazia, eque 
redimiu a Peccadora, en­
xugando com as Mãos di­
vinas as suas lagrimas ar­
dentes, ha de exaudil-os 
também, dando-lhes a traiv 
quillidade das almas deal- 
badas.

Volta de novo a paz me- 
lancholica e tristonha que 
nos berça suavemente, por 
entre os encantos mysteri- 
osos do silencio, essa lin- 
guagom sussurrante daso  O
flores e das estrellas ; fo­
ram-se os romeiros alegres, 
foram-se aquelles que vie­
ram trazidos pela piedade e 
pelo amor, foram-se as ri­
sonhas romeiras morenas 
como janibos ; que Jesus 
lhes de vida e força para 
d’aqui a um anno, contem­
plarem o mesmo Rosto que 
fulgura entre resplandores 
s o la r e i .

0 CfifflPflNflRio
À  José I.  d ’ A ra u jo  L im a

No campana rio, ao sol incerto,
Não ha sinciros nem ha sinos. . .  
fie algue m morrei' aqui por perto, 
Nào terá dobres vespertinos,
Lamento de (Umas no deserto.

Jà não ha sinos nem sineiros 
No campana rio em abandono. . .  
Bastamt talvez, os carpinteiros 
.4 trabalhar dias inteiros,
Dando leitos a quem tem somno.

Nenhuma cruz, abrindo os braços, 
Vela por quem já  não existe. . .
No chào pisado não ha traços ■
De joelhos, mas somente traços 
Indifférentes de algum triste. *

Junto deste caixão infoi'me 
Ninguém resa de joelhos juntos. . .  
iJasta, talvez, a cova enorme 
Para abrigar o homem que dorme 
No campo-sànto dos defuntos.

Só, na CapvUa entristecida,
Que domm ml*re a encosta agreste, 
Nossa-Senhora, a Dolorida,
Vem. aponfxt^ nos a outra vida, 
Olhando o Ceu com o olhar celeste.

I'j no Altar-Mór, cheio de palmas, 
No ciar o-escuro de um sol-posto, 
Nosso Senhor recebe as almas, 
Abrindo as palpebras tào calmas 
For encre as enagas do seu rosto.

No seu olhar de Abandonado,
Fois a Capélla está vas ia,
Fulgura o humano luar sagrado 
Que atranca os homem do peccado 
xj de Jesus nos faz um dia.

Já nào ha sinos nem sineiros 
No campanario cm abondono. . .  
l'j sob a sombra dos salgueiros 
1'Ale apparece nos outeiros 
Como um solar qne nào tem dono.

Ah! como é triste, ao sol incerto, 
l^onge da coz santa dos sinos... 
Fara guiar-nos ao céu aberto 
Já nào tem dobres vespertinos 
O camponario do deserto.

A lp iio n su s  de  G u im a r a e n s .

Alistamento eleitoral
Falta-nos dizer ainda 

alguma coisa sobre o alista­
mento eleitoral do munici­
pio. E ’ certo que tal as- 
sumpto sei*ia inexgottavel 
e, a espirito mais investi­
gador e culto, daria ma­
téria para! composição de 
um tractado. Bastaria para 
isso a simples leitura da lei; 
uma ligeira critica sobre

as lacunas, contradicções e 
absurdos que ella contem.

Entretanto, não é de 
justiça duvidar-se da alta 
capacidade do legislador; 
pois, teve elle a seu cargo 
a grande responsabilidade, 
a incumbência onerosis- 
sima de formular em curto 
espaço de tempo um codigo 
eleitoral, tendente a refor­
mar os costumes politicos 
do Estado, de longa data 
corrompidos. Difficil mis­
são !

Ja o tribuno immortal 
de R ma affirmava que o 
costume é uma segunda 
natureza:— consuetado est 
altera natura.

Mas... é tempo de che­
carmos a facto. No dis­
tricto do Morro do Pilar, 
í'i>ram os attestadas de re- 
sidencia fornecid ;s aos alis- 
tandos, em numero talvez 
de duzentos, por pessoa re­
conhecidamente inc inpe- 
tente; pois, o Juiz de Paz, 
que o fizera e que se dizia 
em exercício, havia perdido 
o logar, em rasâo da nome­
ação interina para o cargo
de agent- do correio, a
qual acceitara, recebendo 
os respectivos vencimen­
tos !

Em vista porem do modo 
parcial com que ali se por­
taram escrivão e supposto 
Juiz, quizemos recorrer; 
mas deixámos de fazel-o no 
intuito de pouparmos abor­
recimentos ao dr. Juiz de 
Direito da comarca, cujo 
trabalho muito e muito 
profundamente nos pena- 
lisnva.
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C H R O N ia U E T A

O coraçào, quo dizem ser a séde 
do todo o affecto, o que tanto influe 
no destino do cada um dó nós, não 
passa, disse-me Asclepios, de um 
organt como outro qualquer. Póde-se 
partil-o, como a anatomia o prova, 
om duas amotades, uma direita, 
outra á esquerda. Auricula de um 
lado com o competente ventriculo, e 
a mesma coisa do outro lado. Cavi­
dades conhecedissimas, essas. Mas 
( agora a reflexão se nos impõe ) em 
qual dessas cavidade» vem o amor 
poisar ? Ficará o tal deus travesso 
na auricula direiia ou na esquerda, 
em um ou no outro ventriculo y 
Atrocíssima duvida. Entre as auri- 
culas nào lia communicaçào alguma, 
succedendo o mesmo com os ventri­
cules. Mas, separadas embora essas 
cavidades por uma impermeável 
membrana, se a auricula direita não 
se communica com a esquerda, e 
nem o ventriculo esquerdo com o 
direito,—ha communicaçào entre os 
ventricules e auriculas correspon­
dentes. Isto vcin provar qno o ven­
triculo é masculino e a auricula te- 
menina.. .

—De maneira que temos, respondi 
eu, dois casaes dentro do coraçào y

— Com certeza, murmurou As- 
clepios, pliysiologicamente talando ; 
mas se passarmos para o dominio do 
idealismo...

—Darei com modo, sussurrei, con­
cluindo, nos vontriculos o nas auri­
culas, para todas as onze mil virgens.

—Do céu ! resmungou Asclepios.

JoÂo C a k r im io .

Ouçam esta que é a verdade : 
A casa mais barateira 
Que existe aqui na cidade 
E’ a de Olympio de Oliveira.

Só no proximo numero 
poderemos publicar a con­
tinuação do estudo sobre 
o livro de D. Joaquim.

Foi nomeado subdolegado de po­
licia do Itanibó do Matto Dentro o 
nosso amigo cap.m Eiov Pinto La­
cerda, a quem felicitamos.

Acha-se na cidade, para onde 
transferiu a sua residencia, a exn».a 
sra. d. Maria Clementina Jamar, 
màe do nosso companheiro de tra­
balho José Belga.

Pois eu bom sei que o barato 
Com o que é caro nào rim a : 
Barato, leitor pacato,
Só lá 110 Oliveira & Lima.

.Já se reuniu em Bello Horisonte 
o Congresso Mineiro.

Sobre', a^imeusagem presidencial 
daremos succinta noticia 110 pro­
ximo numero.

O nosso amigo José de Araújo 
Soares acaba de obsequiar-nos com 
um iancorote de excelente aguar­
dente, por elle fabricada em sua fa­
zenda, no districto de S. do Porto.

Com o frio que está fazendo toi-nos 
delicioso presente a amavel otVerta ; 
liiupida, pura o suave, a canninhar 
do seu engenho mais unia vez realçou 
o conceito em que sào tidos os pro- 
ductos ali manipulados.

Por ter vindo om tempo de absti- 
noucia apenas provamos o delicioso 
nectar, podendo garantir no emtanto 
nào haver superior 110 mercado.

Do nosso amigo João de M. Lima 
recebemos duas garrafas de superior 
vinho, por elle denominado tinto, e 
tabricado em Congonhas do Norte, 
com uvas de seu vinhedo. Gosto e 
e aromas agrada.veis, bôa espes­
sura, som ser hastante adocicado é 
uma bebida sumrnamente saborosa 
ao paladar. Uecommendamol-o aos 
conhecedores.

Oh lyrio das sertanejas, 
Acabou-se o jubilou î 
E’ pena que tu não vejas 
Como triste íiquei eu !

Quando em passagem por Congo­
nhas, na ultima visita pastoral o 
Exm.° Snr. Bispo de Bagis teve oc- 
casiào de apreciar de visu algumas 
imagens teitas e encarnadas pelo 
nosso amigo Manoel C. da «Silva, elo­
giando-o pela perfeição, e b««m.go*ío 
em tal ramo do bellas artes.

O nosso companheiro S. Maciel 
querendo fazer oflerta de 1111 *a ima­
gem do patriarca S. José á capella do 
povoado « Melloso » deste districto 
encoin mondou-lhe uma, quo breve­
mente nos será râinettida.

Oh treguez nào te detenhas, 
E vae, sacudindo as ancas. 
Comprar as fazendas brancas 
De A. Images & Mascarenhas.

PALESTRA
-José Marques é illustrado V 

—E’ um fura—paredes : trado 
De boas pipas do vinho.
Segue a rir o seu caminho,
E vae sempre, lesto, avante,
Do principio ao fim da estante.
Nào marques e nem remarques 
As proezas do Zé Marques.
—Que dizes tu do Carrilho y 
—Que é irmào gomeo, pae ou filho, 
►Sobrinho, neto ou bisneto 
Do Marques, que é. Circumspecto... 
—Fj o nosso Quatrigorebas y 
—Este é simplesmente um titubas,
Senhora dona (íertr 
Modelo de mil virtu

ides,
les.

Que és sisuda e majs que seria 
E nào gostas de pi 11 eria !
—E quando acabar < assumpto 
—Em prosa valente > longa 
Hào de tratar do delunto 
Quo veiu lá do Candonga...

'fJfiSÍ/A?.

« I o  f t i v i ú i )

Sabemos á ultima hora 
(jue foi sorteado impera­
dor do Divino o nosso de­
dicado amigo Ambrosio 
Ferreira.

Esplendida** serão as 
festas futuras.

ÀM11DGÍ05
K le d a r a e t lo

Maria Olinda Soares, 
viuva de Josephino Gomes 
Drummond, estaudo pro­
cedendo a inventario, con­
vida os credores da heran­
ça a virem apresentar no 
prazo de 30 dias as suas 
contas devidamente; legali- 
sadas.

Viamão, 24 de Junh o de 
1904.

(ii> M a  t io  
i i> í* 3 i t r o

Antonio Machado Vieira 
negociante neste arraial, 
pede a todos os seus iïv'gue- 
zes o obséquio de virem ou 
mandarem saldar os seus 
débitos ; aquelles por quem 
fôr attendido, confessa-se 
muito grato.

retratos a gelatino bromu- 
reto. Atteude-se a cha­
mados para qualquer pont< » 
do municipio.

Orozimbo P. da Silva.

» E ! i I T I « T 4

Cornclio Cândido de 
Queiroz, com 14 annos do 
pratica da arte dentaria, 
trabalha polo menor preço 
possível nesta cidade, so­
mente, por não poder reti­
rar-se de perto de sua fa- 
milia.
Colloca dentes,sendo mais 

de 4 a 4S0G0 rs. cada um.
Os outros serviços da sua 

profissão pelo preço que sc
convencionar, o mais ba-t
rato possível.

Reside proximo ao Larg< * 
do Chafariz e acceita ciia- 
mados em casas particu­
lares.

Cl

iciaa de sapateiro
fogueteiro

IVlafio fí. de fíndpade
{ 'ú lã a c l t 1! d e  SS’e r r o î ï

Encarrega-se de todos 
os trabalhos de sua pro­
fissão.

Modicidade de preços e 
perfeição garantida

m
\ < > V O  « I K C ; ! ! ! , »

Todos < s trabalhos con­
cernentes á arte photo­
graphie;!.. mpliaç~<v de

íogi-apiiia

Sob a direcção de

VIRGIMO E. FHRREIRA
O proprietário d’ esta 

photographia declara ao 
publico que so acha aetu- 
ahuente residindo nesia ci­
dade eá disposi^à.> de t<-das 
as pessôas que quizerem 
se photographar, mórmon- 
te nos dias do jubileu.

Garante em seus traba- 
llios perfeição, pontuali­
dade e modicidade em 
preços, comi se verá da 
tabella abaixo:
Uma duzia om cartào visita
meia « « « «
Uma « « « victoria 20$UUO
meia « « * * Iâ$<MK>
Uma * * album âOSOdO
meia * « * * £o$ík>o
Uma « * « boudoir 40s*iKM
meia * * 25S00O

Convida. pois, a todos 
as pessoas quo o quizorem 
honrar, a fineza do vizitar 
o seu Atelier, rnde oncon- 
trarão trabalhos que lhes 
n ã  ' ' i ksa-srroda iTiv».
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Sahiu o imperador, sr. José Pedro 
Gonçalves da Silva, com o compe­
tente cortejo, d\ rosidencia do snr. 
vigário da cidade até a Capella de 
Mattosinhos.

Grande foi a concurrencia de povo.
A ’ noite, procedendo-se á nova 

eleição, escolheu a sorte para desem­
penhar o ephemero império o nosso 
bom amigo Ambrosio Ferreira de 
Lima.

Este mandou convidar immediata- 
mente a banda de musica Euterpe 
Commercial, que o acompanhou até 
a sua casa, seguida de muitas pes­
soas gradas.

Em vibrante diHcurso, pelo snr. 
Ambrosio Ferreira agradeceu ao pu­
blico o nosso companheiro Soares 
Maciel.

Foi servido um profuso copo d’-  
agtia.

DR. JOSÉ SENA
Graças á obséquios idade da exm.* 

viuva deste grande mineiro, D. Rosa 
Sena, temos o prazer d e  brindar 03 
leitores cora a bella poesia M inha 
F i lh a ,  uma das ultimas composições 
do illustre poeta.

Iremos publicando, aos poucos, ou­
tras composições do inesquecível 
modico e escriptor.

JOSÉ R. P. DE MAGALHÃES 
Tivemos o prazer de abraçar o 

nosso dilecto amigo José Ribeiro Pe­
reira do Magalhães, soei o represen­
tante da importante casa Amoroso 
Costa & Comp., que cavai hei rosa- 
mente nos visitou.

Visitaram esta typographia a ex.,n* 
sra. d. Francisca Madureira e saus 
filhos sr. Sebastião Ferreira Madu- 
reira o d. Delmira Ferreira.

Que eternamente me valha 
A casa mais ba ratei ra Ï 
Comprei um chapéu de palha 
Ijá no Olympio de Oliveira.

ANNIVERSARIOS

—Completou a 7 do corrente o 
primeiro anno de risonha existencia 
a gentil e graciosa menina Zelina, 
filha do dr. Ferreira de Andrade.

—Passou hontem o anniversario 
nataLacio da bella menina Naïr, filha 
do conceituado negociante Alvaro 
Houorio de Abreu Lima, nosso dis- 
tin e to  amigo.

— Taml>em nessa data iestejou o 
seu natal o nosso intransigente cor­
religionário politico Joaquim H. de 
Abreu Liuia, habil ourives e conhe­
cido dentista.

Não podemos deixar passar om 
silencio dois erros graves, escapados 
á revisão no nosso ultimo numero : 
tcm'dam-se os contribuintes (artigo tia 
redacçào ), e * não se pride procurar 
iucompatibilidade onde a lei declarou 
nào existil-a  (artigo de A . P. B. )*-. 
7ardam e existir, ais o que estava 
•scripto.

MINHA FILHA
( t 3  D E  M .1R ÇO  D ü  ftfftOO)

A i!  eu bem, bem sabia que esse sonho 
Como os outros em dor se transformasse, 
Que 0 clarão entre as nuvens da tormçnta 
O estampido do raio annundasse.

1 Eu sabia que em serie de negrumes
Não surge um termo branco de repente,
E  dos factos a recta começada 
Raras vezes se quebra e lentamente.

Sabia que só poetas e alchimistas 
Têm balsamos que curam de momento 
As chagas da matéria inveteradas 
E  as dôres radicaes do pensamento.

Sabia, eu bem sabia, vias, no anceio 
De furtar-me da vida ás amarguras, 
Consegui desvairar o pensamento 
Em vago labyrintho de venturas.

E  vi-te, um colibri do céo baixando 
A trazer-me no bico palpitante 
Todo 0 succo da flôr da eterna vida,
Ao pobre pelicano agonizante.

Já te via brincando em meus joelhos, 
Aprendendo a falar por entre beijos,
E  até ouvia a mesma vóz celeste, 
Amenizando os meus finaes arquejos.

E  de todos os loucos devaneios 
0  castello m io n um só momento ! . .  
Passaste, como um raio, só deixando 
A dor que me flagella o pensamento.

Mesmo que eu posmisie um peito d’aço, 
Perverso coração, emperdenido, 
Sentimentos brutaes, instinctos feros,
Em alma sanguinaria de bandido,

Foi cruel o destino, fo i injusto,
Quando forçou-te a mão abençoada,
Mais branda que os pézinhos de uma rôla, 
A vibrar-me tão funda punhalada.

Mas, é tudo debalde : queixas, prantos 
Se perdem n’um vasio pavoroso ;
Fossçrn queixas —  trovões e tempestades, 
Fossem, prantos-^nm rio caudaloso.

Guarda, meu coração, guarda em silencio, 
Orgulhoso, na calma soberana,
Entre as outras que te hão dilacerado, 
Esta dor que não cabe em lingua humana.

Dr. José Cândido da C. Sena.

Muito gratos somos aos nossos bons 
amigos Joaquim e Américo Rodrigues 
Cardoso, residentes em Fochados, 
pela amavel carta que nos remette- 
r*m, felicitando-hos.

Já chegou á prospera cidade do 
Curvello o lastro da estrada de ferro 
central.

Immensa era. a multidão que. o es­
perava, e que acciamou os nomes dos

srs. presidentes1- da Republica e do 
Estado, ministro da viaçào e enge­
nheiros do prolongamento.

Até o fim deste mes serão inaugu­
radas, com assistência do sr. presi­
dente da Republica, as novas esta- 
çòes até Curvello.

O. Maria do Carmo Costa

Falieceu no dia 3 do corrente, após 
cruéis sotfirimentos, a exm.* sra. d. 
Maria do Carmo Costa, esposa do 
nosso amigo Benigno Augusto da 
Costa.

A  este, como a toda a  família da 
virtuosa senhora, enviamos os nossos, 
sentidos pesâmes.

O nosso illustre collega O ítanxbé, 
que em Diamantina se publica sob a. 
direcção do talentoso publicista Au­
gusto Mario, transcreveu a poesia 
6aw B. Jesus de Mattosinhos, do
redactor desta tolha.

Esses versos fazem parte do livro
Kiriate,publicado em Portugal.

De um golinho e bom contorto
Todo o mortal vive e gosta :
Quem tem bom vinho üo Porto.
E’ a ürma Cyrino & Costa.

Recebemos o 3 .u fasciculo da Ue~ 
vista Ayricola, Commercial e Indus­
trial Mineira, que apresenta um 
bello summario.

Vae tomando grando incremento a 
idea de transferir-se a capital da 
Federação para a capital do nosso 
Estado.

Òoüre esse assuuipto tem o pro- 
vecto jornalista Cândido Eloy escri- 
£to diversos artigos, applaudindo u 
auspiciosa medida e provando os 
muitos proventos que com tal trans­
ferencia terá Minas.

Mais de espaço trataremos desta 
questão.

CHRONiaUETA
Li num jornal uma interessante 

classilicaçào dos assignantes. Quatro 
sao as classes em que são elles divi­
didos : optimos, bons, reguiares e 
péssimos.

Os primeiros são aqueiles que ao 
receber o primeiro numero, enviam 
im media ta mente á folha à impor­
tance da asaigiiaun*. Est.es estão
Lcando raros, mais raros talvez que 
os leões na Algeria.

Os segundos sào os que pagauí no 
mesmo instante em que se cobra.- O3, 
numero deiJes não é lã muito grande, 
peto contrario. . .  Os terceiros sào 
os que pagam logo depois que passa
o primeiro semestre. E 'uma classe 
mais numerosa que a antecedente.

Os quartos são os que não pagam 
em tempo algum. £> a mais nume­
rosa das classes.. .

Agora que estamos procedendo à 
cobrança, esperamos que os nossos 
assignantes façam questão de per­
tencer á segunda das meucionadas 
classes : sejam bons, pois que alguns 
optimos já  appareceram.

José Makvíuk*.
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IV  Legislar sobre o meio 
de fiscalisa/ <u obras effe- 
ctuadas pulo Agente Exe­
cutivo municipal, para a 
conservação dos proprios 
municipaes nos districtos.

V  Tratar da conser­
vação dos proprios distri- 
ctaes, hoje municipaes, ou 
de sua alienação e do meio 
de legalisar os titulos que 
determinam sua posse.

A MINEIRA
Esta importante fabrica do balas, 

do Ouro Preto, que tào bom conceito 
adquiriu peta bôa qualidade dos seus 
productos, acaba de enviar-nos uma 
lata dos magníficos contei tos com que 
abastece hojo quasi todas as nossas 
cidades.

Balas feita» com os mais inoffen- 
sivos vedetas*, com extractos das 
mais saborosas fruetas, sào do aroma 
agradabilissimo e de sabor muito 
grato ao paladar.

Aos dignos proprietários da fabrica* 
srs. Joào Dhom & Filhos os agrade­
ci m ont ís  nossos.

Mattosinhos
Segundo nos informa o snr. capm . 

Olympio .1. do Oliveira, ex-procura- 
dor da Irmandade de S. B. Jesus de 
Mattosinhos, á qual prestou os mais 
re le v a n te s  serviços, a receita orçou 
este a im o  em 2:017S432 rs ., ten- 
d >-se o levado as despesas a  $17*517 
rs. Existe a tavor da Irmandade o 
saldo l:lü.»$‘J15, achando-se incluído 
n es te  saldo o saldo do anno anterior 
na importancia de 1G3S0C3 rs ., qu e  

está em poder do thesoureiro dr. 
A d eod a to . E;n podor do capitão
Olympio acha-se a quantia d-j.......
I:036$?tô2 rs.

Re une-se, no dia 21 do corrente, 
conforme o edital que já publicámos,
o tribunal do jury.

Serão julgados diversos processos.

HYMENEU

Contratou casamento com a sonho- 
rita Maria da Resurreição, filha do 
sr. tenentle.Joào Alvos de Oliveira e 
cunhada do redactor desta folha, o 
estimavel moço José Justino de C. 
Lima, residente no municipio de 
Diamantina.

Esparzindo Hores, enviamos para­
béns sincoros ao joveu e futuro par.

D. Zenolinda de Oli­
veira  Lages

Por alma desta senhora, falleeida 
prematuramente, mandou o seu es­
poso, o sr. capm. Virgilio Lages, 
vice-presidente da Camara Munici­
pal, resar uma missa a 15 do corrente, 
tendo comparecido ao acto religioso 
diversas pessoas gradas.

CONCEIÇÃO DO SERRO

f î  Ca&eça de Corvo
j Ao Dr. Edmundo Lins.

Na mesa, quando em meio á noite lenta 
Escrevo antes que o somno me adormeça, 
Tenho o negro tinteiro que a cabeça 

De um corvfi representa.

A contemplâl-a mudamente fico 
E  n’uma dôr atroz mais me concentro :
E  entreabrindo-lhe o grande e fino bico, 
Mettó-lhe a penna pela guela a dentro.

E  solitariamente, pouco a pouco,
Do bôjo tiro a penna, rasa em tinta...
E  a minha mão, que treme toda, pinta 

Versos proprios de um louco.

■ E  o aberto olhar vidrado da funesta 
Ave que representa o meu tinteiro,
Vae-me seguindo a mão, que corre lesta,
Toda a tremer pelo papel inteiro.

Dizem-me todos que atirar eu devo 
Trévas em fóra esse agoirento coroo,
Pois delle sangra o desespero torvo 

Destes versos que escrevo.
A l p h o n s u s  d e  G u im a r a e n s .

CONVALESCENTE

Acha-se felizmente em convales- 
concia a formosa menina Raymunda, 
li lha do nosso bom amigo capitào 
Ernesto Costa.

Atacada pela terrivel febre typho 
que tem ultimamente grassado na 
ci«ad.\ cliogou a sc** considerada 
morta.
Graças, porem, ao zelo e aptidões do 
dr. Beruardino do Nascimento, («tá 
a bonita mocinha livro de perigo, a 
nào sedar uma rocaiiida imprevista, 
o que Deus nào permittirá.

Recados
P. I». (O uho  P k k to ) O s seus versos 

francezes serào publicados no n.° 
seguinte. Com agrado será sempre 
recebida a sua collaboraçào.

R. C. (O uho P r k t o )  Como S ir iu s  

nào sahiu mai», pedimos-lho a re­
messa dos originaes que Alphonsus 
lhe enviou. Esperamos a sua colla­
bo raçào.

A. V. o H . G. ( B e u .o H o r is o n te ) 
En tào nào nos escrevem nada?

ARCH. (C akthé) Manda-nos al­
guma coisa.

Remorso íno deixa o beijo 
Que é licôr em taça de ouro. 
Parece mingáu com queijo,
E zumbe como um besouro.

ANNIYERSARIOS

—Colheu mais um tio branco na sua 
be'.ln barba preta, a 0 do corrente, o 
nosso querido amigo Francisco de 
Oliveira Santos; a 22 deste colherá 
mais um lirio no prado amono da 
infanciaa sua gentil filha Marietta.

—Festejam a 22 deste moz os seus 
anniversnrios os nossos dignos ami­
gos capm. Francisco Malaquias e 
Francisco Pistolla. .

Complotou mais um anno de 
existencia a 10 deste o sr. dr. Casi- 
miro de Souza, illustre medico aqui 
residente.

Seguiu para Gouveia, onde reside, 
José J. de Campos Lima. Pediu-nos 
que por meio desta noticia tizessemos 
as suas despedidas aos bons amigos 
que aqui conta.

Visitaram-nos os nossos amigos 
Francisco Alves Pinto e Alvino Tho- 
ophilo, negociantes no Morro.

Acha-se na cidade o sr. major Jo­
aquim Teixeira de I*eto, residente 
em Diamantiua.

Teve a sua délivrance a exma. sra. 
d. Maria Augusta de Yasconc.ellos, 
virtuosa esposa do nosso di»tincto 
amigo Luiz Augusto de Vasconcellos.

Á gentil menina receinnascida de­
sejamos todas as felicidades da vida.

Sobre uma das. ultimas chroni- 
quetas de Jof.o Carrilho, aquella em 
que se tratava scientiticamente do 
eoraçào e das suas divisões, recebe­
mos de Ouro Preto umas quadras 
muito singelas e bem feitas.

Agradecidos.

Esteve na cidade o nosso amigo e 
digno assignante da folha— Manoel 
de Assis Coelho, do Itambé, a quem 
tivemos o prazer do abraçar.

SELLO DE DCUMENTOS

O sei Io proporcional a que estào 
sujeitos «s créditos ou titulos de otn- 
prestimo de dinheiro, facturas ou 
contas commerciaes, etc., paga-se 
pela seguhite tabella :
Até o valor de 200*000............ $300
De mais de 200*000 até 400* *440 
« « « 400SG00 até 600$ $660 
« » < 600*000 até 800* *880 
« « * 800*000 até 1:000* 1*000
E assim por diante, cobrando-se 

sempre mais 1*100 por conto ou 
fracção desta quantia.

Nos casos de omissào, terá logar, a 
revalidação :

а) pagando-se dez vezes o valor do 
sei lo, até 30 dias da data em que o 
mesmo se tornou devido.

б) pagando-so 35 vezes o valor do 
seilo, até 60 dias da data em que o 
mesmo se tornou devido;

c) pagando-se 50 vezes o valor do 
sello, de 60 dias por deante, a contar 
da data da omissào.

Classe alta, classe media,
O* vós ricos, 6 vós pobres. 
Vinde gastar uns bons cobres 
Na venda do Gil Heredia !

Tivemos o hnmonso prazer de 
abraçar o nosso distincte amigo e 
companheiro, .t.e Antonio Pereira de 
Moraes, residente em Congonhas do 
Norte.

Falleceu a 12 do cotrente, em 
Itambé do Matto D. o nosso amigo 
José da Silva Maia.

Pesâmes.

José Cassiano M oreira
A* ultima hora sabemos que falle­

ceu em Senhora do Porto este nosso 
venerando amigo.

Habil professor e maestro de nome 
feito entre nós,o velho mineiro gosava 
das homenagens que ao mérito todos 
nós dedicámos.

Condoleucias á sua numerosa fa- 
milia.

COMMUNICAIX)

O Distrieto de Fechados 
creado lia mais de 40 an­
nos, tem-se conservado en­
tre os seus co-irmãos, que 
formam o bello e prospero 
municipio da Conceição, 
lirme e leal á patriótica e 
bem inspirada adminis- 
ti^ação do benemerito c.el 
íáoares, digo agente execu­
tivo municipal.

Quando se fundou a im­
prensa municipal, estajoia 
brilhante do escrinio de 
nosso emerito amigo e du

*
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ACCO R D AI
A  Relação, composta de 

juristas do mais puro escol 
na ingrata sciencia que mo­
ralmente nos guia e do­
mina, acaba de commetter, 
ou antes de sancciouar, um 
desacerto, uma abrogação 
de lei escripta a que não 
podia attingir. Por mais 
respeitáveis e dignas de res­
peito que sejam aquelles 
que compõem o supremo 
tribunal do Estudo, nin­
guém poderá conservar-se 
mudo deante de péssimas 
interpretações dadas aos 
mais claros e evidentes ar­
tigos dos códigos actúaes.

Até nos parece falha de 
rasão a vaidade de preten­
der um tribunal, vinculado 
a leis e regimentos fixos, 
coisas que se lhe não de- 
mareáram. São presum- 
pções que sempre virão to­
lher a acção da justiça. !

Ninguém ignora que o 
Codigo penal brasileiro, 
afoitamente feito e decre­
tado, tem as grandes la­
cunas qne não podiam ser 
evitadas, desde que a sua 
confeição não foi precedida 
da reflexão imposta em taes 
casos; mas, meditando nos 
seus paragraplios nume­
rosos, nos diversos casos de 
criminalidade, de excusa- 
tivas propostas, uma só in­
terpretação deve de surgir. 
A hermeneutiea jurídica, 
se fôr conforme ao que lá 
está impresso, não poderá 
afastar-se das linhas assi­

naladas.
O accordam publicado

i r 
•0

nesta folha, estabelecendo a 
doutrina errônea de outro 
anterior accordam, veio pa­
tentear a irrevogável ver­
dade do que affinnamos.

Diz o codigo penal que 
criminosos não são aquelles 
que commetterem o crime 
impellidos por v io lên cia  
physica irresistível,ou ame­
aças acompanhadas de pe­
rigo actual.

Claro está que o quesito 
do defesa só poderá ser for­
mulado de accôrdo com as 
palavras deste artigo. A 
Relação, no emtanto, ju l- 
g' -u-se no direito de revogar 
a lei basica que rege o nosso 
direito criminal perante o
jury-

Esse quesito de defesa 
não poderá ser apresentado 
mai*: é necessário que uni­
dos lhe sejam < s requesites 
do legitima defesa.

0  c digo penal não trata 
disto, pois se assim fora não 
formularia tal paragraphe 
sem repetir os requesitos 
exigidos no art. 34.

Seja um calembour se- 
diço, ou uma phrase que 
não está de parelhas com a 
seriedade d-> assumpt<>,aqui 
declaramos : neste accor­
dam estariam accordados 
ou désaccordai!os os snrs. 
desembargadores ?

Até o divino Homero 
cochilava fis vezes : de ex- 
tranhar não é que dormi- 
tem também os austeros 
magistrados, cançados que 
estão de manusear a ava­
lanche de autos que lhes 
tom ba ininterruptamente 
sobre os hombros.

Desde que foi formulado 
o quesito, declarando-se o 
facto que oceasionou o me­
do irresistível, ou o perigo 
actual, —  pois se fosse o 
facto omittido, dar-se-ia 
a nullidade do julgamento 
— nada mais ha que accres- 
sentar ao paragrapho 5.“ 
do art. 27 do codigo penal.

0  paragraph > terceiro do 
art. 10 do Codigo criminal 
do Império, em muitos pon­
tos superior ao actual pela 
sua clareza de redacção, 
trata de justificativa seme­
lhante ; mesmo a legitima 
defesa não arrasta lá a ain­
da de requesitos que lhe 
uniram depois os legisla­
dores da Republica.

0  que é certo é que esta­
mos dentro de um verda- 
leiro labvrintho de leis e de 
interpretações aereas.

Canção do einnamomo
O einnamomo Jloresce 
Em f renie do teu postigo ; 
<'<tdajlòr /uurc.ko•. que dewe, 
Morre fie sonhar comtigo.

E  as folhas verdes que vejo 
(\t!iidíís por sttòre o solo, 
Chamadas pelo teu beijo 
Vêm procurar o teu collo.

A i ! senhora, se cu pudesse 
•Ser u einnamomo antigo 
Que cm flôres ro.cas floresce 
Em frente do teu postigo. . .

Verias talvez, ai ! como 
Sào tristes em iioitc calma 
vis flores de einnamomo 
De que está cheia a minh1alma! 

Arm o do l&M}.
A i.phonsus fec it.

.4 V I4 «S iM
Saltaram do leito os companheiros. 

Já • arraial começava a movimen­
tar-se ao tempo em que soguiamos 
com destino á egrejinha de S. Anna, 
que c'v edifícada no cabeço do um co-

| moro suavemente inclinado e donde 
abrango-se com a vista o povoado 
inteiro. Rodeado de cruzeiros, é pena 
que esse templo modesto e relativa­
mente elegante, de construcçào an­
tiga e solida, se encontre hoje em 
estado lamentavel de decadencia e 
quasi completa ruina. E ’ que, alem 
dos estragos do tempo, tem sido o 
alvo predilecto e constante do raio, 
que, com estrondo e fracasso, deter­
minou reduzil-o a escombros. Manhã 
nublada e  tria ; um vento irritante 
soprava assobiando, anavalhando-nos 
cruamente a pelle. Despertavam os 
habitantes por que, dos telhados das 
casas, orguia-se o fumo em espiraos 
azues ; e contemplada do alto a po­
sição do iogar, a sua situação topo- 
graphica, concluímos, com taciíidade 
e certeza, que a Tapera já  florescera 
e tivera en» dias remotos a sua epocha 
de prosperidade e esplendor, creada 
talvez pela mineração do ouro, im­
pulsionada pela extracçào do dia- 
manto. Dias ditosos e 'lo nogro con 
traste ! . . .

(guando subiamos, queimava uma 
mulher idosa, á porta da rua, cascas 
de café dispostas en» monte. Lem­
brei-me eutào com pesar de que o 
trueto precioso e procurado da couhe- 
cida rubiacoa, originaria da A rabia, 
que fazia as delicias dos povos orien- 
taes e cuja aequisiç-áo teliz e pro- 
ducçào ponderável devíamos a um 
unico pc, contiado aos cuidados do 
capm. trancoz Declieu e transplan­
tado para a Martiuica, lembrei-me, 
repito, com pesar immense, de que 
essa pequena semente, aromatica e 
amarga, sulcada e dura, oval c plana 
havia sido para o Brasil, em eras que 
vam já longe, uma fonte tabulosa de 
riqueza,grosso manancial de prospe­
ridade, volumoso caudal de opulência 
esplendorosa, tudo isto na rasâo exa- 
ctamente inversa dos dias calamito­
sos que atravessa o paiz, em sensivel 
decadencia, entregue actual mente á 
penúria e á fome, hictaydo braço a 
braço com tremenda crise financeira. 
Entretanto, tal circumsUiucia attra- 
hiu-nos a attençào para a industria 
iocai e pudemos assim verificar que, 
desapoarecida a cxtr.itiva, consistia 
ella no plantio de cereaes, na criação 
de gado bovino e intuir, na exportação 
de burros «  queijos. Sam íerteis ali 
as terras e de qualidade excellente, 
havendo tambem tradicional opiiv&o 
de serem riquíssimas especialmente 
em ouro as margens do ribeirão da 
«Tapera», cujo leito ó, na sua totn*U



! . Clair~de-lune
Je me meurs comme un mauvais prêtre '
Meurt d’ amour dans son presbytère. !.
La mort, à pas de loup, peut-être,
Vient dans les ombres du mystère.

Cercueil en deuil dans la fosse,
Tout est nuit dans mon âme noire...
Et cependant, pasteur sans crosse,
Moi je  t ’aime, lune d’ivoire !

C’est toi qui vient bénir mon âme,
Toi, fée ensorcelante et blanche,
Plus pâle et douce qu’une femme,
Chanson du ciel, cloche en dimanche !

Pour toi je  baise les étoiles,
Plein de pitié comme une aumône...
Pour toi je  m’en irai sans voiles 
Dire aux mortels mes vers d’automne !

J f̂afionsus de (guimaraens.
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SECÇÃO FORENSE

A actual sessào do Jury haviasido 
convocada p %r i o dia 21 do andante.

Proposita.m v.ite n io quizeioos to­
mar espaço em itu.s.svy aumoro ante­
rior, para melhor desenvolvermos a 
noticia e com minúcia relatarmos os 
incidentes da actual sessâo.

* * *
O Jury é nma instituição que tem 

sido malsinada como nenhuma outra 
com a actual forma de govemo.

Todos o» inimigos de tào nobre, 
popular e digua conquista civilisa- 
dora accusam-na de ser a porta aberta 
para os escandalos da absolvição.

Qual a instituirão humana, qual o 
meio de distribuiçào de justiça quo 
pode ser considerado indefectível e 
impoccavel ?

Cremos que uenhum. Façamos a 
resenha do acontecido e ver-se-à

1 no o jury da Conceição ó honesto e 
moralisado.

A.s .v.!ssôi;s toram presididas pelo 
j sr. dr. ju iz de direito da comarca,
i scrvmdo o promotor em to<los os
I processos.’

No dia 21 11A0 houve casa, e sorte- 
| ados os suppieiites entraram em jui- 
gamjnto suceessivamente os réus 
i)e:a ordem seguinte :

Autoiiio Ferreira Marques, pro- 
uu:tcia«lo no grao maxime do art. JJt
3 l .v do codigo pénal. Nfto tendo 
dutonsor roi convulado o sr. f  rederico 
Carneiro para acceitar a detesa.

r oi coudeinnado a <JU annos.
Jacinthe Bento da Costa, pronun­

ciado no art. 2^1 § 1° ; defendido 
pelo sr. dr. Adeodaio de Oliveira, foi 
condeinnado a 30 annos.

Virgilio e lloracio Vieira, pronun­
ciados nas poiias do art. 2iH § 1*' 
com ninados com o art. 03 etc. ^tenta- 
íi\\%j. r oram defendidos pcio coronol 
s car os Maciei que lez uma (las mais 
ha bois defesas que teui produzido, 
evitando attrictos, e deixando de 
requerer a derinieute do art. 27 § o* 
em obediencia ao accordam da re­
lação. Foram absolvidos.

Antonio Camara de Araujo Soares 
pronunciado no grao maximo do art. 
2D4, § 1°; deiendido pelo coronel 
Soares toi absolvido.

Camille liosa, Uaymundo Itosa 
Manoel Sampaio, Leandro Zacarias: 
art. 3u3. ‘ O defensor do l . v réu, 
cap.m José Policarpo requereu sepa­
rarão do processo ; quanto aos úl­
timos, o jury nào dispensando as tes- 
Itemunhas faltosas, adiou-se o ju l­
gamento. Absolvido o 1.° réo.

***
Nào lia mais espaço; continuaremos 

a resenha no namoro seguinte.

A. P. H.

No dia 2 de agosto proximo inau­
gura-se a estação de Gurvello.

brandes sào os preparativos para 
testas cem que o adeantadoLpovo 

curvoüano recel»erá os srs. presi­
dentes da Itepublica e do Estado.

Kecebemos o fasciculo 2,r> des "a 
magnifica revista de arte, a melhor 
sem duvida que sob o ponto de vista 
esthotico se tem publicado no liio- 

Eis o seu summnrio : Rosicler, Cruz 
e Souza? o Acordar da Alma, Satur­
nino de Meirelles; A Cathedra!, L. 
Dolfino ; De Interna Consolât ionc, 
IVreira Da-Silva; Du « E sítíuIc <Le 
Damasco», Castro Menezes; A Prtri>o- 
sito de um Lim'o; Tavares Bastos; Do 
« Mors Amor » F. Pacheco ; A um 
Poeta, Bernardes Sobrinho; Alma* 
I r  m ans, Gonçalo Jacome; A tenda de 
Saiuiil, K. Pombo; Novos Sonetos rCr\y/. 
e Souza; A Morte do Covallo, L. 
Delfino; Quinta Epixtoia. Saturnino 
de Meirelles; « (.1 finit.* Sotteb**»,Cr ;z 
e Souza ; Gabriel Tarde, Mario Car. 
neiro; Ultima Verba, Carlos Coes; 
A Outra Luz, Pereira Da-Silva; Do 
€ Meu Poema » ,  C. Tavares Bastos; 
Passeio Matinal, L. Deltíno . »

Muito agradecemos a todos os 
nossos amigos que, presentes na ci­
dade para os trabalhos do jury, nos 
vieram trazer os seus cumprimentos.

Falleceu nesta cidade a respei tavel 
matrona, exm.tt sra. d. Marianna lio- 
drignos de Souza, mãe dos nossos 
amigos JoAo e José Rodrigues.

Ao Noti enterro compareceram as 
mais gradas pessôas do logar.

Nossos pesâmes a toda a sua familia 
í ï & r z i - >. utf Mânt j « « i »

Esteve na cidade, seguindo para B. 
Jesus o Amparo, onde reside, o 
nosso amigo Antonio Ernesto, que e 
ali muito considerado pelas suas qua­
lidades.

Visitou-nos o nosso amigo Pedro 
Jorge, conceituado negociante resi- 

, dente em S. Domingos.

Soirées
P a n  festejar o sou anniversario 

nata lie io oflfereeeu o sr. dr. C. de 
Souza aos seus amigos duas soirées, 
nos dias 10 e 17 do corrente.

Por iniciativa das senhoritas Fa- 
bioîa de Lima e Virginia de Andrade, 
houve tambem um saráu dançante 
na no:te do dia 23 do corrente, pro- 
long\n'do-se as danças até de madru­
gada.

Foram muito concorridas todas as 
soirées.

ORAÇÃO
E’ de grande utilidade pratica a 

seguinte oração para atravessar-se 
um rio em tvmpo da* cheias.

I Chegando o via*antc â beira do.rio, 
>i// lograr do váu, dirá com toda a 
cornpuncçàoas seguintes palavras:

« Cheío estás, cheio irás ; quedou 
d’aqui volto pu ra traz. » \

E’ impossível morrer atogado quem 
usar desta precaução. • J

-----------Û *
Partiram para o estad<^do Espirito

Santo, a nt^gocios, os nossos-amigos 
Francisco Firmiano^Ferreira e seu 
filho fronerio Fèrreira:

JURY
Terminaram no dia 2 ) os frvJ?aUio< 

do ju r i f .  Foram jultf(nlos d irw x  pro- 
neyxos. O julgamento sensacional Joi 
o d,a senhorita Virgínia Guedes, accu- 
sada de 1er tissassinado por impru­
dência uma sua intima antiga, di<y>a- 
rándv-lhí&obriík cabeça um reurolver.

Q juri, i^onheceu a casualidade do 
facto delictu%Vy srndo a moça absol­
vida unanimemfnte. Foi seu defensor 
o ‘nosso illustre collaborador José Po- 
lycaipo.

No proximo numero, o nosso com­
panheiro encarregada du Secção Fo- 
vense (raiará desxe julyauit n to.

D e  todos os seres da creaç&o o ho­
mem é o unico que sorri, ri e dá 
risadas mais ou menos supportaveis.

Os outros animaes aào sérios e vir* 
cuiuspectos. O porco, por exemplo, 
parece até um compêndio ambulante 
de philosophia e graves pensamentos 
sobre a vida e sobre a morte, inicio 
e Hm de todos nós, sejamos porcos 
ou. . .  aceiados.

Mas se o homem é o unico ente que 
ri,, na fiila tein elle como rival o pa­
pagaio. Muita gente diz que lingua 
de sogra o de papagaio é uma e a 
mesma coisa. K se elle é o unico que 
ri, no beijo tem cojno emulo os pom­
bos. Nào é de hoje que a pombiuhos 
sào os namorados comparados.

No emtanto, o que me traz boqui­
aberto de admiração é o tacto dos 
macacos nào rirem, não falarem nem 
se beijarem.

Toda a cidade teve occasiào de 
vel-os agora, e não houve quem nào 
exclamasse; « Aquiilo ate parece 
gente î »

Na verdade, aquelies moloquinhos 
regateiros e cheios de momices, ar- 
reganliando os dentes para todos os 
visitantes, e nem sempre muito cor­
rectos, iazem-nos redectir sobre as 
theorias de Darwin.

Já nào direi as iaculdades aniiui- 
cas, mas aa relações anatômicas 
entre nós e os simios impõem-se-nos 
fatalmente. ..

Mas que leve o diabo o tal systhema 
de evolução! O ûc* me a
attonçào nas cxhihiçòes dos bichos 
toi o aviso: « pede-se aos espectado­
res o favor de trazerem os seus as­
sentos. »

Um velho rotundo,de grande pança 
e nadegas volumosas, disse-me :

—Nào comprehendo isto. Trouxe 
o meu assento, e entretantiTacho-me 
de pé.

Como pilhéria...

C»\ JOBK M a BQUES.

Deram-nos o prazer de suas visitas 
a exm.1 sra. d* Maria Carolina, in- 
cançavei protessora publica, suas 
úlhas senhoritas Anueta e Maricota, 
e sua irmã d. Anna. Vieram acom­
panhadas do estimado moço Elpidio 
Portilho, filho da digna professora.

A vida vemrnos, vem a morte, 
E vae-se tudo de vagar. . .  
Quem desejar viver bom forte, 
Kijo, teliz e de bom jMjrte, 
Compre no Juca de Aguiar !

Segundo lemos num collega, se 
uma moça põe a trança sobre o lado 
esquerdo do peito, quer dizer ao na­
morado : Vives no meu coraçào. Se 
a colloca sobre o lado direito, quer 
dizer simplesmente : Procura em­
prego.

A cainara federal concedeu !i-' i-
cença para ser processado o deputad ;» 
Varei ia.
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arremedo ridículo. Erain tres horas, 
conforme o calculo de todos (pois, 
nem um chronometro dos nossos re­
gulava) e entravamos então em uma 
plauicie rasa, extensamente rasgada, 
verdadeiro painel de effeito arreba- 
dor, que se perdia de vista na vastidão 
soleinne e muda de um deserte que, 
apesar de vagamente triste, trazia 
á alma sentimentos de conforto e 
encanto, inspirando-lhe meigamente 
a saudade do desconhecido. Estava- 
mos por tanto em pleno sertão, onde 
experimentavamos ja  a diversidade 
de clima ; soprava intermittente um 
vento forte, intensamente frio ; nem 
uma arvore sombreava a estrada ; 
nem mesmo um passaro gorgea va ao 
longe; terreno solto, areiento e em 
grande parte negro ; capim agudo e 
aspero. Em frente, ás vezos descaui- 
pavam-se campinas ridentes, matiza­
das de fiôr agreste, em as quaes 
passeavam altivas, com desplante 
senhoril, a passo cadenciado e largo, 
siriemas vivazes, ai rosam en te lindas, 
fugitivas, vaidosas... Nuvens fugaces 
e de alvura transparente desenha­
vam no prado sombras de uma fres­
cura aprazível, que passavam velozes 
até que deixa vamos atras a miragem, 
desfazendo-so logo a realidade do 
sonho...

S oakkb M a c ie l .

€  Ciironiqneta
Como já  «o nabo, estão 

isoutos do serviço militar os 
srs. padres. A  farda im­
põe-se, é tambem sabido; 
não poderão apresentar-se 
devidamente fardadose mu­
niciados os ministros da 
nossa religião.

Esta excepção da lei não 
tem explicação possivel. E ’ 
certo que o serviço militar 
não vae muito de accordo 
com os hábitos contempla­
tivos dos sacerdotes ; com- 
modistas por indole e por 
obrigação, uuia meia volta 
á direita, marche ! não lhes 
jKxleria ser de especial a -  
grado.

Mas o facto é que os 
padres estão isentos de 
tudo : como affirma um col- 
lega, não ha profissão mais 
rendosa que a delles, e no 
emtanto não pagam o de­
vido imposto de industriase 
profissões...

Os congressos estão em 
secção, o assú e o mirim...

Um imposto sobre os

padres seria equitativo, 
pois que a lei não deve pri­
vilegiar uma classe tão nu­
merosa e prospera, creando 
tributos e mais tributos 
para as outras classes,muito 
menos protegidas pelo des­
tino e por Deus...

João C a r k i l h o .

A’ MEIfl-flOITE
A AUO. VIANNA DO CASTELL0.

Cheguei á meia-noite em ponto.
O caso deu-se como eu conto,
Cheio de iwjubre mysterio. ..
Pois eUu disse: « Ao cemitério 
Vamos á meia-noite em ponto. »

E  eu respondi-lhe : Conto, conto 
Comtiyo á meia-noite em ponto.»

Cov)o eu salna, ella outro amante 
T i un’a em tempo nào distante.
Era já  morto: eu uma esposa 
linka tambem sob uma lousa.
E  ella sabia dessa amante.

Jaziam, um do outro distante,
O amante delia e a minha amante.

Bem nào chejámos, os c y prestes 
Agitaram as verdes vestes 
Como arrojando-sc debruços.. .
Que ais de tristeza e que soluços 
Gemeram tào verdes cyprestes.

Gemia o vento pelas vestes 
Verdes dos vindes ojprestes.

F  arámos de repente á porta :
Eu era um morto, ella uma morta 
Tal fo i a sc* na branca e nua 
Que nós, clareados 2*cla lua, 
Olhámos bem av pé da porta

Eu era um morto, ella uma morta, 
Sem movimento junto á porta.

Deante de nós, em frente, deante,
O amante delia e a minha amante, 
Espectros rw num mesmo quadro, 
Vinham, va/jar, hirtos, pelo aclro, 
Deante de nós, em frente, deante.

O amante delia e a minha amante 
Riram, pdssando para deante.

ALPHONSUS.

Dr. Bernardino do N. 
Moura

Seguiu para S. Paulo com a exm.M 
família este nosso distincto amigo. 
Que em Mogy das Cruzes, onde vae 
demorar-se algum tempo, gose da 
estima e confiança a que a sua profi­
ciência o elevou nesta cidade, como 
medico habilissimo que é, sào os 
nossos votos.

O governo brasileiro acaba de 
recusar a otferta de compra que lhe 
fez a Uussia do diversos vasos de 
guerra por 25 mil contos. O nosso 
governo manterá completa neutrali­
dade na guerra russo-japoneza.

Tambem recusou vender por 1000 
contos a bateria Krupp que pos­
suímos.

Foi assassinado© ministro do inte­
rior da Russia, sr. Pleliwe.

Sào indigitados como auctores da 
morte os nihilistas.

11 egpeja e nossos de~ 
vepes pafa eom ella

—  POR —

D. JOAQUIM S. DE SOUZA

A mulher se dignifica pelo pudor e 
pela honestidade : são estas as pri- 
mordiaes virtudes da mulher chrisfci. 
Coinpreheiide-se que Jesus, ao per­
doar a Peccadora e a Adultera, quiz 
mostrar até que extremo de piedade 
era capaz de chegar a c.lemencia 
divina : o perdão purificou a culpa, 
mas não apagou a macula.

Do branco sodalicio do christia- 
nismo estào atastadas as creaturas 
que vivem nos prostíbulos, bem como 
as que pela infidelidade se mancham; 
a pureza do corpo reflecto clarões 
solares sobre a alma, e esta, na in- 
trospec.ção meditada, surge mais lím­
pida e mais pura. A  luz de uma vela 
branca terá por certo mais fulgor se 
o candelabro do prata onde poisa fõr 
brunido pelas mãos habeis do um 
artista.

A suprema corrupção de costumes 
attingida pelos romanss fez da com­
panheira do homem a anc.il la sempre 
dexpresada; so é bem verdade que a 
mulher, para os efFeitos da vida civil, 
não prtde competir com o homem, no 
lar deve ella pompeiar em deusa ca­
rinhosa, em rainha absoluta. E era, 
entretanto, no lar que mais om relevo 
estava o papel secundário da mulher 
durante o paganismo.

As palavras de D. Joaquim por nós 
transcriptas dá-nos ensejo para estas 
observações. No folheto publicado, 
apenas sào dedicadas ao ente que 
mais amamos (ou como mito, ou como 
esposa, ou como filha), dez ou doze 
linhas. Parecenos, comtudo, que o 
assumpto é bello demais para que o 
deixemos «le lado para seguir agora a 
rota traçada pelo ilastre Bispo na 
sua uiüissima obra.

Os primitivos gregos fizeram do 
pudor uma divindade. Era represen­
tado com azas, por haver abandonado 
a terra, indignado que ficára pelo 
vicio o corrupção dos homens.

Hesiodo diz q-io o pudor voara em 
companhia du Xemesis, filha do Oce­
ano o da Noite, que era a deusa da 
vingança. Se nos tempos mytholo- 
gicos tal succodera, nas eras histó­
ricas repetia-se a mesma aí lego ri a. 
O christianismo encontrou o mundo 
antigo chafurdado no mais pestilento 
tremedal. Mais uma vez o pudor 
adejára para bem longe, deixando a 
terra entregue às hachanaes do des- 
brio.

Conta-se que a princeza Elisabeth, 
irmau do Luiz XVI, seguindo para a 
guilhotina, na infamante carroça em 
que eram atirados os comteinnados, 
sentiu o seio descoberto, exposto 
assim aos olhos vis da populaça.

O lenço que o cobria, cahira aos 
pés da princeza.

Dirigindo-se ao carrasco, disse-lhe 
a pobre senhora, que tinha a* mãos 
atadas :

—Em nome do pudor, apanha este 
lenço e cobre-me o 8eio !

Mesmo ao transpôr os humbraes da 
vida, a princeza lembrava-se de quo 
era mulher: o pudor fcmiijino iria 
com 'dia até os braços da morte. \ 
doco fidalga porsonifica a mulher 
christan.

A pureza de costumes dos primei­
ros christàos, a sua inviolável casti­
dade, a absoluta honestidade om qn 
se envolviam, tudo isto eoueon\>a 
para o triumpho completo do chris­
tianisme. Surgia uma nova religià» 
que falava de amor e de fé, de espe­
rança e de caridade, om um mundo 
corrupto e depravado; as almas que 
ainda nào rastejavam no lvdo inficio- 
nado do vicio, ergueram-se para <■> 
céu, embaladas pelas palavras do 
Jesus.

Renovava-se a face da terra.

Felicitações
— Abdul, nào o sultão de todas as 

Turquias, mas o interessante tilhinho 
do coronel Soares Maciel, colheu mais 
uma queda no prado «la travessura 
no dia 31 do mez passado.

— Dois li rios completou no dia -V 
do mesmo mez o travesso José. dilect» 
filhinho do nosso valente corre!•_ . - 
uario José (Vs*a, dicuo ag.-itî" •. 
correio da cidade.

Partiu para o Serro, em goso de 
ferias, o d r. Uario da *v ilv.\, di<;no 
juiz de direito da comarca.

Deram-nos o praser de suas visitas 
a exui.» sra d. Rosa Sena, as sm le- 
ritas Laudeiina Oliveira e Marie»*..; 
Portilho, que vieram em companhia 
do sr. Bernardido Teté, e «* >r. maior 
Antonio F. da C. Prim *e su-*. e\m.“ 
sra. d. Christina Diana.

Deocleciano Martyr
Foi absolvido paio jury do Rio este 

celebre revolucionário, que tinha 
sido condemnado a 30 anno» de pri«ào 
como co-auctor do assassinato do ma­
rechal Bittencourt e atentado contra 
a vida do dr. Prudente de Morae*.

O Supremo Tribunal, em revisa*., 
mandara o processo a novo ju lp;- 
inento.

O sr. Cornelio de Queiroz, hahíl 
dentista aqui residente, p os sou pelo 
golpe do perder a sua ultima tilhinha, 
de mezes de edade.

Pesâmes.

José do Patrocinio
Segundo noticiam os jornaes do Rio 

actia-se em estado precário de saude 
este grande abolicionista.

Alem disto, pobre e esquecido pela 
proverbial iugrfitidão dos homens, o 
immortal brasileiro acha-se ás portas 
da mitteria.

Em Portugal começam os jornalis­
tas a tratar do grande homem em 
commoventes artigos.
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requintado artista o sobre­
natural acontecimento. E  
recostado na poltrona, op- 
timo charuto á bocca, os 
olhos no bello quadro pre­
sos, entrei a fabricai’ ana­
logias. '

Sim, estranho facto esse, j 
admiravel S. Francisco de 
Assis! Congregar passaros, 
dar-lhes intelligencia egual 
á humana, ensinar-lhes as 
maravilhas do Senhor, e de­
pois dispersal-os a um sim­
ples signal da cruz para os 
quatro pontos cardeaes, toi 
um milagre digno de ti, ex- 
celso Santo, e do pincel mi­
raculoso do rutilante G i- 
otto.

Ah ! magua, magua in- 
finda ! Não possuir eu o 
celestial dom do resplendo- 
rado S. Francisco de Assis, 
de olhos doces e barba doce. 
Não poder, já não digo falar 
edar intelligencia aos pas­
saros, mas, a um simples 
signal da cruz, dispersar 
umas coisas terríveis que 
me envenenam a alma e a 
conspurcam... Ah ! torpes 
coisas, S. Francisco de As­
sis, amado e illumiuado pa­
trono meu !

— Mas que tens na alma, 
sinto que me perg untas, im- 
maculado Assis, sublime as­
ceta.

— Ah ! tenho na alma 
mais que todos os peccados, 
mais que Satan, tenho na 
alma o Tedio e a Saudade...

Então, S. Francisco tre­
meu na tela genial creada 
por Giotto.

— Infeliz, infeliz ! excla­
mou. 0  teu mal nem a von­
tade divina poderá com­
batei-o ... Só a morte, meu 
querido afilhado,só a morte!

— Tens rasfío, idolatrado 
Santo Assis, tens rasão !

E. outro charuto á bocca, 
desviei os olhos do quadro 
do admiravel Giotto, já en- 
tediado.

— Ah! não poder eu,como 
S. Francisco de Assis,numa

erma estrada da Umbria, a 
um silencioso e demorado 
signal da cruz, dispersar o 
Tedio e a Saudade !

H o iía c x o  G u im a r ã e s .

Garnafa Municipal
Reunir-se-á amanhan, 

em sessão extraordinaria, a 
coi’poraçâo administrativa 
do municipio.

Sob o ponto do vista da extensão, a 
primeira cidade do mundo é New 
York (Estados Uunidos da America 
do Norte,) a que se seguem Chicago 
(idem), Londres, (Inglaterra), Vienna 
(Á u stria ), Pekim (C h ina ), Paris 
í França), Berlim (Allemanha), 8. Pe- 
tersburgo ( Rússia).

Quanto á populaçào, vem em pri­
meiro logar Londres, (depois New 
York, Paris, Berlim, Chicago, Vienna 
S. Petersburgo, Pokim.

Km Rio Branco occorre actual men­
te um facto extaordinario, segundo 
refere o Correio de J/ma?, de Juiz do 
Fora : um inoço, que se tem por vezes 
feito retratar, sáe sempre na photo­
graphia acompanhado de um esque- 
loto.

Naquella cidade muito emocionado 
se acha o povo por tal caso, nào se 
achando explicação possivel para tal 
phenomesío.

Estiveram na cidade os nossos 
distinctos amidos Francisco Pereira 
de Figueiredo e Modestino Pereira 
de Figueiredo do districto do S* do 
Porto aos quaes,amistosamente abra­
çámos.

Veio em companhia do primeiro a 
sua irmã exm.* senr.a d. Etelvina 
de Figueirodo

Existem ac malmente tunccionando 
tio nosso Estado 06 fabricas de man­
teiga, cuja producção annuai media é 
de 1.500.000 ki logram mas.
Tem diminuido extraordinariamente 

a impor taçilo da manteiga estran­
geira.

Só Santa Catharinae Minas poderão 
em breve abastecer todos os mercados 
do Brazil, provendo-os com o apreci­
ado lacticinio.

I>eram-nos o praser de suas visita» 
os nossos dignos assignantes Mi li tão 
Teixeira de Lo&o Neto e Claro Coelho 
Costa.

Diarrhéa infantil
Tem-se tirado grande resultado do 

emprego da goiaboira na diarrhéa 
das creanças,—na Inglaterra. Faz-se 
uma infusão do folhas verdes dessa 
planta, addicionando-se-lhe 100 gram 
mas de chá, e 8 de assucar de leite.

Dá-se ás colherinhas üe chá de 2 
em 2 horas.

Felicitações
—No dia 31 do mez proximo passado 

completou o seu trigésimo anno de 
casamento o nosso bom amigo t." 
coropel Agostinho Nunes de Souza.

— A contar tainbem desse dia, 
festejará para # o anno as sua» bodas 
de prata o nosso distincto ámigo 
alteres Joaquim Polycarpo.

Contrataram casamento :
— Com a senhorita Emilia dos 

Santos o sr. Joaquim Américo F. 
Carneiro, digno 1.° tabelliào da co­
marca ;

Com a senhorita Demetria Cthsch 
o sr. Joao Paulo Ferreira Carneiro, 
empregado da conhecida pharmacia 
J. Ignacio & Comp.;

Com a senhorita Virginia Luzia da 
Paixào o sr. José Julio, habil selleiro 
aqui estabelecido.

Mandou-nos as suas despedidas o 
nosso collaborador Joué Polycarpo, 
que partiu para o Rio, passando em 
Bello Uorisonte e Ouro Preto.

«Sogundo noticiam os jornaes dos 
Estados Unidos, continua a grassar no 
Extremo Oriente, theatro actual da 
sanguinolente guerra russe-japoneza, 
a terrivel epidemia do choiera, dizi­
mando em alta escala os exercifos 
beiiigerautes.

CaScuIo
Só hoje nos ó dado publicar o curi­

oso calculo a que nos referimos eru 
um dos nossos primeiros números, 
que nos foi enviado pelo nosso vene­
rando amigo cap.m Bento Costa.

E;!-o:
« Saben.lo-so com precisão o dia, 

mez «anno em qn > uma pessoa nasceu 
ou em que alguma coisa se fez, escre­
vem-se os dois últimos algarismos rio 
anno immediatamente anterior ao do 
facto ou nascimento, addicionando- 
lhe a ouarta parte desse numero, 
desprovidas as fracçòes, se houver, e 
mais ainda o algarismo5, e finalmente 
mais a totalidade dos dias decorridos 
desde l .M de Janeiro até o dia do mez 
e anuo, inclusive. Se o anno fôr 
bissexto, augmeuta-se mais um «lia.

Sommem-se essa:» parcellas e divi­
da-se a somma por 7 ; o resto da 
divisfto indicará o nome do dia da 
semana que se procura. Não havendo 
resto algum, esse dia será sexta feira*

Assim, pois, a sexta feira é repre­
sentada por 0,sabbado por l, domingo 
*2, segunda H, terça l.  quarta õ, 
quinta (». »

-I sorte grande drscuhro,
Para a Eurojm fogo zarpo:
Ha loteria em outubro...
Vie a o Joaquim Polgcarpo !

fi cascavel
As propriedades therapeuticas do 

do veneno crotalice na cura da febre 
amarella têm dado bons resultados, 
bem como na cura da tuberculose.

Data de 1803 essa grande deaco- 
, berta.

\  x o m m j k

Continuamos a receber 
as mais gentis cartas de fe­
licitações pe!o nosso appa- 
íecimento.

De todo o municipio nos 
tem vindo referencias iison- 
geiras sobre o modo por 
que vamos desempenhando 
a nossa ardua tarefa.

O nosso illustre amigo (» 
companheiro de estudos dr. 
Carvalho Britto, distincto 
deputado federal, acaba de 
pedir-nos a collcção com­
pleta do nosso jornal pro- 
mettendo-nos anirarinr en- 
tre os seus collegas muitas 
assignaturas.

Pedidos de assignaturas 
têm-nos chegado de diver­
sas partes.

Paes af$Síc*03
José Leonidioda Chacara o E m i l i a  

Candida de Souza, aqui r e s i d •«. 
desejando saber onde a c iu a î . i i v u : r -  

se .acha o seu filho José Ferreira 
Santos, que ha tempos r«**.irou  

desta cidade, pedem-nos que fa ç a m o *  

esta noticia e roguemos aos c- I: v/ ís 
a fineza do transcrevel-a.

José é um rapaz forte, de 22a»»*-* 
de edade, mulato, de d*»:i;»*s clan*-; 
quasi imberbe. Esîeve em C a s c r . « ir s  

e Vista Alegre, d'oule s-’guiu para 
Paraeatù como camarada de uiu 
mascate de joias.

E* habil carpinteiro.

O abuso do f-imo na Ingîaterr.i îe*a 
sido muito 'nocivo a os subdit*» «î" 
monarcha ingîez.

O parlamento cogita de ii't:a l«*i >;•:= • 
restrinja o uso inveterado do cachi:»» 
bo, que até nas creanças alhionesci* 
se observa.

O seguinte edital tral-o ce:n- 
curiosidade preciosa a Justiço, nc»a 
illustre collega que se publica cm 
Pitanguv. E* de um inspecter es­
co lar... Pobre instrncçâo publica 1

« Fasse Saber ao Senr** Protess» re> 
«la Onça, que tomey p 's«e e cintre: 
eut ezercis>o, d*- Insperor Supî* 
escolar dessa Pari rl.ia. E «oure Sit.-■ 
que querào dar mi parle, quand'1 
hajja, tarta da parti* dus l ’ai .!• s 
Aluno. ?

S o g m *  >e p o r  intein» o  nome d** 

adiantado inspecter.

Dizem os jornaes parisienses qc 
Pio X está com idêas d#i autorisai* o 
clero a trazer barbas, como usaram 
os primeiros sacerdotes catholicos.

Como se sabe, ê desejo «U» papa  

restaurar o archaïsme christ&o: ao 
cante-chào seguirá a barba oedesi- 
astica.
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L I Z E B ! ^

SOBRE O RNSIKO OO JUHY

Pensamos haver deixado manifesta 
a necessidade do ensino do jury nas 
escolas.

Diremos, todavia, mais algumas 
palavras a tal respeito :

— Pedindo ensinamento dos mes­
tres ; consultando algumas obras de 
Direito Penal, para podormos justi­
ficar o nosso humilde pensamento, 
vimos que a organisaçào judiciaria de 
um paiz tende á garantia dos mais 
caros interesses do cidadào.

Co iii effeito, assim o entendemos, 
tteferindo-se aos Magistrados, diz 

Fenelon : « Bem julgar ó julgar se­
cundo as luis ; e para julgar segundo 
as leis é necessário conhecel-as. >

Por maior força de razão podo este 
principio ser applicado ao jury.

Talvez nào seja preciso demandar 
aos jurados uin saber profundo; mas 
ao menos ó necessário que todos pos­
suam os conhecimentos indispensá­
veis para tào sublime missão, qual a 
de julgar sens concidadãos.

À nosso ver, sem quo nos compene­
tremos disto o progresso será sempre 
uma utopia; pois, o progredir da 
patria depende do aperfeiçoamento
dos costumes.

K’ incontestável a magna irapor-
tancia da instituiçúo do jury : deve­
mos consideral-a protectora da nossa 
liberdade. Sim, que o jury tem sido 
considerado por todos os publicistas 
como uma garantia da liberdade pu­
blica, teudo sido admittido entre 
todos os póvos, desde a infancia da 
civilisaçào: sendo certo que, segundo 
alguns escriptores, tem-so encontrado 
traços delle até mesmo nos costumes
barbares.

« Mas, esta instituição é bôa ou má
segundo a escolha dos jurados. »

Comeftoito, Napoleào I, atKrmando
tal proposição, tinha sobejas razões
para assim o fazer.

No nosso paiz—infelizmente—nào
podemos ainda considerar o jury
garantia da liberdade.

Esperemos, porem. O futuro nào
vem longe. Tal vez sejamos alcunhado 
de pessimista ; más respondem-nos 
os mais exigentes :

— Aquelles que nem siquer leram 
uma palavra sobro o ju ry; aquelles 
que nem ao menos assistiram um jul- 
mento, poderio ser bons jurados, por 
melhores que sejam suas intenções ? 
Conhecemos alguns livros, aliás ex­
cellentes, que tractam deste interes­
sante assumpto ; más, esses livros— 
em que peze aos seus laureados auc- 
tores—nào sào livros didacticos; nào 
fstàoao alcance de todas as intelli- 
gencias, e nem de todas as bolsas,
como se faz necessário.

Jurados ha, bem intencionados,que
os possuem; porem nào os entendem: 
ó que sào escriptos para pessôas de 
um certo cultivo intollectual; quere­
mos dizer : para aquelles que — ser­
vindo-nos da phrase de Michel Cliar- 
boneaux,sabem 1er com intelligencia.

« O jurado deve julgar sem ira e 
íavor; o seu veredictum deve ser 
dado com a imparcialidade e fineza

íDa « ‘Pasíoral »
Coros d’archanjos para o teu ouvido,
As bar carolas com que sonhas te 
Gemem no luar desfallecido...
Ah quantos lirios, nellas9 tombam da haste,
E  quantas rosas, quantas,
Por ellas desfallecem como Santas !
Pois o luar é formado das mais suaves 
Pétalas brancas: ninho 
De alvas plumagens de aves,
Cheirando a rosmaninho...
E ’ um rosai cheio de harpas : quem ama, 
Vendo-o jlo r ir  de beijos o caminho,

Saudades tem do olhar da sua Dama...

E ’ o consolo suavíssimo: quem soffre 
Acolhe na alma os raios desmaiados,
—  Pérolas a cair de um cofre —
Como allivios nunca sonhados.
Feliz de quem, quando nasce,
Recebe, tenues, por entre frestas,
Beijos de lua na face ...
Carícias não ha como estas.
O luar, que pelo céu maguas espalha,
E 9 o estendal dos sudarios: quem morre - 
Vae pedir-lhe a mortalha 
Silenciosa que nos sodcorre...
E ’ a ineffavel ternura: o proprio cego,
Tão infeliz que não conhece a hiay 
Recebe na alma todo o seu soceqo,
Ondas de lago que alem jiuctua.
JSÍão são sámente os desgraçados 
Que procuram as horas mortas:
Ao luar,felizes sonham noivados...
A lua bate a todas as portas.
E } um cemiterio cheio de almas,
De hieratica dolencia...
Todas levam nas mãos as brancas palmas,
Que jiorescem na outra existencia.
Doce escombral de ruinas, montão de ossos, 
Carinho angelical das noites tristes,
Urna de padre-nossos,
Como estás longe, como perto existes !
Deixa cahir sobre a minha alma illesa,
ÍÂvro de horas p de loas,
As notas brancas da sublime resa 
Que ein surdina entoas...

Villa Rica, í) IV  900.
ALPHONSU8 DE GUIMARAENS.

Nào o diremos nos; dita) Mervces 
j d* Cunha e outros publicistas de a«.n;
t momo. ■V

O que temos oxpendido em w'V 
<.este objectivo parece-nos o ne.--va- 
' trio e sufHcieute para démons /\ir 
r. necessidade do eutino do jury nas 
scolas; deixamos pois, de adduzir 

; a tal respeito mais considerações.
I Pensamos ser de bom aviso trazer 
| de uôvo à luz da publicidade c/f:* 
| idéa, por cuja realisaçào rimo* 
j -avoucando de tempos a esta part?

Já o dissemos: dezojamos e pedi.’
■ -ue entre as materias de enc tuy 
,'atorio nas escola* primarias i .-• •a

• ■ i^erta a seguinte disposiçào : «'y,
* ;èes tlieoncas e praticas sobre, t' 
îur/ * •

JoSk POLYCAKFO.

) 6ECÇÃO FORENSE

de uni li'unom probo <• livre > : eis | < A capacidade intollectual do ju- 
uma grande verdade; sim, que estas* [ rado ( a necessidade das luzes e da
judiciosas palavrassàoumasolicitude 
da lei, advertido assim o jurado, no 
momento em que elle vae exercer o 
sou difticil e terrivel ministério: sào 
uma prevençào a sespeito de tudo 
que possa prejudicar a pureza, a le­
aldade o a dignidade da justiça.

uxpericHcia para bem julgar as ques­
tões ditticeis dó Forum Criniinal ) ô 
tào imperiosa que nào pode ser van­
tajosamente supprida pelas un ica.s 
qualidades em que as nossas leis 
fundam a utilidade desta soberana 
instituição ».

v bào passados tres longos uiezes, 
j -lue das columnas da Concciçdo ao 
•'>erro,chanianiosaattençãodosnossoA 

J >eitores para a morosidade com que 
; tratados iodos os papeis concor- 
' Mentes a levantamento do dinheiro 
ido orpUãos depositado» no cofre da 
T LiOiàO.
! Narramos succintamente o que se 

tinha passado com uma requisitorc* 
de Aiiredo de Araújo íx>ares.

Pois bem, ate lioje,apexar du ter-se 
cotnplacenteniouto acccdido a toda» 
as vontades do sur. delegado fiscai 
da Lmao, neste listado, nenhuma 
resposta amda foi dada, e, a requisi- 
toria ainda uao íoi uuvuh küa '. ; . . .

Lm outro requoronlc lambem 
morador nu districto do Longoitiias, 
*ujeiloià-*o as me#uia* imposições, 
que a soares foram impostas, u, no 
üioÀhiu ilia recouiieceu-w a nrma do 
sy. dr. juiz de <i»ro*io ; eiit*
p;.cio».v,iiiC'.iio a soiuçao <*'iív
négocies.

l'or em, o mau engraçado de tudo 
ívto e que e vordadeiramen comico, 
se nào causasse apprehonsàõ aos 
espirito observadores, e quo a somma 
il.ii duas requisitorias reunidas im­
porte numa centena de mil reis.

fee tocasse à conto, que tempo não 
seria consumido para a completa 
venticaçào do juros.**

babemos perfeitamente quo esta­
mos clamando no deserto ; e nossa 
obrigaçào ampararmos todos aquelles 
que confiam nos poderes pubiicos e 
fia engrenagem da administração.

justamos convencidos que para 
tratar-se coui a delegacia fiscal, nào 
seria preciso que os pretendentes so 
premunauí de conto» de euipeuho* 
nem quo constituam procuradores 
em DoltoHorisoule para a reeepç»«orto 
que verdadeiramente me& pertence;

Do corto se tal for preciso nada 
absolutamente chegará ás màos úo.s 
dojrositantes, taes as excessivas des­
pesas a t.izer*se.

Crentes levamos a noss.i reciamaçáo 
ao sr. delegado fiscal que uao tarda­
rá a tomar as providoneias que o cavo 
exige.

\. V. B.
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da missa conventual o bon­
doso sacerdote, vigário An­
tonio Madureira.

Proseguiram animadas 
as festas e foram, no correr 
do dia, variadissimas.

Assim, viam-se pelas ruas 
bailes de mascaras em que 
estes, elegantemente phan- 
tasiados, dançavam com 
acerto e garbo, sendo dois 
de entre elles de uma verve 
admiravel.

Fronteiro á casa, planta­
va-se o clássico pau de sebo 
com uma bandeirola içada, 
onde se viam esvoaçar al­
gumas notas de mil reis. 
Era a tentação das crianças 
que, auxiliadas até certo 
ponto por dois espeques, 
desciam depois vertiginosa­
mente, ate que urna délias, 
untando-se de tetra verme­
lha e ajudada de peia, con­
seguiu á noite empolgar o 
tkesouro. A  esta hora, per­
corria também os quatro 
ângulos do pittoresco ar­
raial um bumba meu boi, 
retumbante, cheio, acompa­
nhado de numeroso grupo: 
era o tradicional boi caracú 
que, todo enfeitado e alti­
vo, arremettia áquelle bom 
povo entregue assim, des­
cuidado, a innocentes fol­
guedos.

S o a r e s  M a c i e l .

OLIIOS, O LH ARES...
Olhos sublimes, sombras chinezas, 
Sob a arcaria das sobrancelhas . . .  
Solar magnífico onde Princezax 

Passam de túnicas vermelhas...

Olho* de poente, luares remotos 
Por entre torres inaccessiveis. . .  
Rosas e lirios, goivo* e lotas,

Róxas violetas impassiveis . . .

Olhares viucos, santos, blasphémas, 
Ladainha dos sete Peccxuios. .v 
Nuvens doiradas de crysanthemos, 

Sonhos de mgsticos noivados. ..

Olhos pungentes, que choraes tanto, 
Dias de lucto, noites em calma. . .  
Instrumentados por algum Santo 

Para o resjnmso da minha Alma...

Olhos profundos, florindo juntos, 
Cheios do sangue dos sacrifícios. .. 
Eras armênias para defuntos,

Dobre dos idtimos officias. . .

Olhos, olhares evocadores 
De espectros mudos de altivo porte, 
Fechae a campa dos meus amores, 

Officiantes da minha marte !

mente no cartão photogra- abandonada, algum amor 
phico, mas unido áo seu primeiro, alguma virgem 
corpo humano, o estupendo despresada, que venha pos- 
esqueleto. tar-se ao lado do rapaz.

Para o desgraçado rapaz cançada talvez de esperar 
deve ser bem triste mirai’ o Pe*’ elle... 
seu retrato sempre seguido Desdemona mais branca 
de tão incommoda compa- do que os lirios, Ophelia 
nhia. Muita gente ha que toda feita de lua, Juliota 
nem por sonhos quer saber que eras um jasmim de 
da morte, que nem por pen- alem-mar, qualquer de vós 
samento quer fixar os olhos que o esqueleto seja —  dei- 
na quieta e consoladora xae em paz o pobre moço, 
Parca ; a foice mythologica e esperae, que elle irá ter 
a cortar o symbolico fio da comvosco !

•  •  __  A  •  —

existencia, não é do agrado 
de todos. Se elle a teme, 
com que horror não a verá, 
imponente e escarninha, ao 
seu lado !

J o ã o  C a i ír i l h o .

FeSicitaçôes
— Complota hoje mais um anno «Ih 

ridente existencia o iuteílk^ntv*

Um  companheiro destes, ‘™V<T
r  j 7 filho do nosso companheiro A r t h u r,«*, . Illitu Ul) I]

tao opacamente branco, Brandão.

ITAMBÉ
Secundo noa informam, quatro ar- 

romhamento8 em c -sas commerciaes 
se deram na séde deste districto, na 
noite de 11 para 12 do corrente. 
As casas arrombadas sào as dos snrs. 
Joào Alves, Antonio Machado, Deo- 
lindo Costa e Ramiro Lago.

Também no dia 11 houve ali um 
conflicto entre José do A. Lima, liiho 
do nosso amigo .Teronymo do Aranjo 
Silva, e  José Botelho, tendo este am­
putado á toi ce a m&o esquerda d’a- 
quelle, que em represália lhe desfe­
chou um tiro. Ambos estto á morte.

Villa Iiica, anno de 1895.

ai.phoksüb. numa eterna postura de 
X; volantim leve*, de acrobata

GHRONICA I phantastico. a ensaiar sem-
. pre uma curvatura de ele-

' Cheio de alarmas anda o ganc{a suprema, quasi que
povo de uma. nossa cidade inteiramente feito de phos-
pelo myaterçoso facto se- phato decai,deveentriste- o sr. sse basti u> Ferreira Mad ireiru, 
gum te : um ttlOÇOt Cjue poi (^p-nOã e m agoar-nos e x u - importante fazendeiro neste di*- 

diversas vezes se tem  fe ito  berantem ente. tricto'
1---X------- ' -

— Contrataram casamento :
Com a exma. sra. d. Maria Rra;.ra% 

digna professora de Santo Antônio, 
sr. Domingos de San t’A una.

Com a exma. sra. d. Amanda d-» 

Almeida1, o sr■ Feliz da Silva Pereira, 
nosso distincto ami^o.

Com a exm." sra. d. Maria Silva, 
o sr. Sobastito Ferreira Mad ireiru»

— Enviamos sincero* ^aiW’OîK
. UCi <

p h o to s r r a p h a r ,  a p p a r e c e  n a  ~  ;......
i  * r r  ü  q u e  s o m o s ,  t o d o s  n ó s  s a -  pel°  d,a d0 hoJ°* ° :n com plot
C h ap a  a c ò n ip a n fia d o  s e m — , mais nm anno de proveitosa vida, nr
pre de um esqueleto, ele- bemo8: ™a« mesmo por que n0S,0 araifri> ^  j0,0 ivh,,irr.
gante e franzino como são 08 !>8êos sa° 10‘1 corPos miUS “ or#" a’ «•,
"  i u resistentes do nosso orga- ° " ro Proto-
todas an figuras osseas que . h . Fe.tej»n«io <> «u í̂cí,.,.. *.i.
SC despiram  das nossas car- * ‘ 4 , t l l lp ie  Ceii-no.« o seu irmào major K. Moroira
nes o adiyosidadea. Como vortl« “meuto * * »  grande d. i « u .
é natural, o facto extraor- mm?  do Ciin“ ' mu8cu1" 8' „  , „  — "
J!-  u-io tem trazido em membranas, mucosas.mte#- 1

1 -  tm os, n e rv o s ,—  e  a u e  n ã o  Recebemos este importante pori- o continuo a população ’ , • ^  ^  qiie d() T̂ ppxreJ r em
ira da tal cidade minei- ^ ^ pensai nelles, TaboIeiro fíra,iao „oh a dirBl.çSo(í >

~ 1 “  OCCUJtOSCOniO e s tã o ,  e  b o m  conhecido homem de letras A. Fos-
q u e  o s  n ã o  v e ja m o s ,  p o b r e s  co,°- 

r e p a s to s  f in a c s  q u e  s ã o  d a  

m o r t e . . .

Viajantes
— Jnlio Pinto, Manoel Gonçalves, 

Oscar Taveira e Antonio Bastos, 
repfesentantes de varias casas com- 
merciaes do Rio.

Esteve na cidade o estimado moço 
Domingos de Sant’ Anna, residente 
em Santo Antonio.

dinario tem trazido 
susto 
inteira
ra, não havendo quem olhe 
com bons olhos para o po­
bre rapaz, que, de resto, não 
tem culpa alguma de ter 
sido escolhido pelas forças 
occultas para representar 
tão fúnebre papel. Uma 
loira mocinha, que por elle 
de amores vivia, espavorida 
retirou-se da sua imagem, 
pensando com certeza não 
lhe ser de bom agoiro o ir 
completar a trindade de tão 
estranha dualidade; os ami­
gos medrosos fogem delle, 
temorosos de verem surgir 

I ao seu lado já  não espectral-

Deu-nos immonw prazer a v i s i t a  

com quo nos honrou o nosso svmp:i-

Frontal, temporal, pari- 0 J f  f
7 \  7 *  ros ia en te  em  s . l )o m m ^ »s  do K. a-'

eta l ; iôm ur, tlb ia , tarso ou Peixe,oqualvoiotra/.er a estacid.-iilo
metatarso: os primeiros ou como fiin de modi«*ar-so. a sua Uíi- 

os últimos ossos são sempre mT  tílha
‘  Km companhia do mesmo aqn:

a representação do (jue esteve o n'/sso particular ami^o Le-
somos. Que enonne castigo onidio de Almeida, aii tamhom re­

para esse rapaz, que não ,,(lo,lt0*
mereCia de certo ver surfit* o corpo policial da Bahia absorve 
de parelha com a sua ima- mais do um terco das rendas «laquelle 

gem a estruetura ossea que Jje Br̂  jornnl qn,>
» l  • t  i i  • Publica em Pariz, dr/. quo a rodueçao

cam baleia 80b a sua p e lle , das despesas publicai que se projwta

Mas, depois, quem sal>e! "er;i r<" '  ™
. :  r  i i  só nílo olhe para a exorbitawcia des-

sera talvez alguma amante pendida com a polícia.
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UMA R E S P O S T A
Uni sr. Chico, residente om visi- 

nho municipio, interpretando mal a 
noticia que demo» sobre impostos de 
industria o profissão applicados aos 
padres ( noticia transcripta da outro 
collega o por muitos publicada j, 
devolveu-nos o n.° 21T e escreveu á 
margeiu do nosso jornal o seguinte : 

« Devolvido. Peço o recibo do que 
devo ã Uedacçào p ra ser-lbe reraet- 
tida a importancia. >

E ’ claro que o supracitado Cbico 
( que ignoravamo* ser nosso assig- 
nate ), ao receber o nosso 1.° numero, 
e nào o devolvendo, se considerou 
assinante de 1 anno ou de 1 semestre: 
no 1.° caso deve 6S000, no 2.° deve
3 sryKl.

Como resposta, paraphraseando a 
sua delicada nota á margem da nossa 
folha, diremos: « Sciente». Pedimos 
a importancia do que deve para ser- 
lhe romottido o recibo. »

Do nosso p'Uricio e amigo Joào 
Paulo do Souza Costa, residente em 
S. .loào Evangelista, recebemos hon­
rosa carta do congratulações pelo 
apparocimento deste jornal, acom-

4 , panhada de unia bella poesia do finado 
dr. Costa Sena. intitulada « Saudades 

t  d > Caraça » e que foi encontrada 
outro os papei» do fallecido Nieo 
Saldanha, a qual aiihücarom ss 110 
próximo numero. Soinos-!he ex- 
treinamento ir ratos por tamanha 
gviutiSoza.

Oontraiiiram c.as.tmento a 11 do 
coh*onle o sr. Pedro José Soares e a 
exm.* sr.“ d. Kl vira de Madareira
Sobros*

Ao digno par desejamos muitas 
folie idades.

A caridade
I)a Epístola Primeira aos Corinthi- 

os,í do apostolo S* Paulo,transladamos 
pai a as nossas columnas as seguintes
p a la v ra s  :

«; S<* ou talar as linguas dos homens 
0 d-is anjos o nào tiver caridade, sou 
como o metal que sôa ou como o sino 
que tine. So eu tiver toda a to, até 
a p. m todo transportar montes, e nào 
í :v 1 • r caridade, nada sou.

K se ou distribuir todos os mens 
oui sustento dos pobres, o se

Cremar o meu corpo para ser quei- 
mado, mas nào tiver caridade, nada 
»îist*> me aproveita. A caridade é 
paciente, é benigna ; nào se ensober- 
hece, nào é ambiciosa, nào busca os 
<eus proprios intéresses, nào so irrita, 
nào suspeita mal, nào folga com a 
injustiça, mas sim com a verdade.

Xós agora vemo* a Deus como por 
um espelho em enigmas: vol-o-emos 
diípois face a face. »

Bollas palavras essas, e que devem 
h t  meditadas, hoje que a ambiçào 
tudo avassalla, e que a religiào tanto 
procisa dos verdadeiros e caridosos 
ministros primitivos.

Dias m orta es
Sào tres no anno os dias em que 

ninguém escapa da morte, se em 
algum delles adoecor : 26 de janeiro,
4 de agosto, 1.° de dezembro.

E ’ facto comprovado por paciente 
observaçào.

INVASÃO DE CUPINS 

No dia 11 do corrente o Rio foi 
completamente invadido por uma nu­
vem colossal de cupins, ou formigas 
do nata/, como o povo os chama lá.

Por todas as ruas os homens e as 
senhoras corriam desatinadamente, 
escondendo-se nos corredores ; nào 
havia uma pessoa que não se sacu­
disse toda como se levasse o diabo 
no corpo, diz a Noticia,

Os terriveis insectos cahiam aos 
milhões : as ruas iicáram desertas, 
fecháram~se todas as portas, o com- 
mercio paralysou-se.

A nova praga passou rapidamente, 
felizmente.

DUETTO DE AMOR
—  KM UM SüI^AK MKUIKVO —

— Olho* rezando ave-marias,
Cilios que sào renflas de a ltar. . .

« São duas orbitas vasias 
Os olhos que tu vens olhar. >

— Labios vermelhos e dolentes 
Com tantos beijos para d a r...

« A minJui bocca só tem dentes 
Paru os teus loi tios -procurar. »

— Face banhatla em côr de fre ira , 
Fj 2>allidez que. mio tem par.. .

< -l min ha fare e uma caveira, 
Que tu nrio dect* lisonjear. *

— Cabe//o em ondas, basto e preto, 
Nuvem que está longe do luar. . .

« K ’ o manto do meu esqueleto: 
Passa-lhe a ntdo que ha de tombar. >

Quero seguir-te o esguio porte 
Com toda a luz do meu olhar. . .

« Se tu bem vê* que sou a Morte, 
Ah! morre, poh, para eu te amar!»

Villa Rica. 18%.
A l í 'H .  DK ( ÍÜ 1MAKAKXS.

Salão da Rosa-Cruz
Tenho na minha frente o catalogo

do segundo Salon de la, Pose- Croix. 
Algumas figuras sào bollas ; estudos 
incompletos na maior parte, mas 
febris : Santas doloridas, perfis sug- 
gestivos como os do Armand Point, 
scenaN macabras, tres enforcados 
ossudos, roidos já, e por de traz uma 
lua enorme que lhes alonga as som­
bras ; Chimoras comidas do dôr, e 
uma Aurore tle douleurs, de J. Mor- 
ren, que me arripia. E Christos e 
Santos : uma fuga para o ideal quo
me faz bom . . .

Ponho-me a pensar no que sorA a
pintura do futuro. Eu, que conheço as 
admiraveis águas fortes de Fólicien 
Rops, e urn quadro, Degas, do roman­
cista Joris Rarl Huysman,—surpro- 
hondo-me a imaginar uma Arte 
cavada de dõr, que assassino os A r­
tistas, ou que os enlouqueça .. .

.  R a u l  B k a n d I o .

( Do Correio da Manhã, de Lisbôa.)

SECÇÃO FORENSE
Ja tivemos occasiào de dizermos, 

nesta mesma local, discutindo o 
accordam do Tribunal da Kelaçào do 
Estado de Minas a proposito da 
excusativa do art. 27 § 5 do codigo 
penal, que a constituição mater esta­
beleceu a liberdade profissional.

Outras constituições dos Estados 
acompanhando-a de perto, resol­
veram fazer um bonito, e, por sua 
vez, estamparam o bello preceito 
constitucional do completa liberdade 
profissional.

Assim procedeu o Estado do Rio 
Grande do Sul e assim tambem o 
fez o Estado do Espirito Santo.

No primeiro a cousa tem ido perfei­
tamente e ha inosmo alguma ten- 
dencia para exagerar a magnífica 
conquista a que vimos de nos referir.

Julho de Castilhos republicano sem 
jaça e imperterrito nào consentiu 
enquanto vivo, que se tocasse de levo 
no dispositivo do art. referido.*

No Estado do E. Santo as cousas 
nào se passam tào escorreitamente.

A oligarchia acadêmica nào quer 
que a liberdade profiissional lhe leve 
ás lampas.

Em grao de recurso subiram ao 
Tribunal da liefaçào daquelle Estado 
duas acções eiveis, que foram trata­
das por pessoa ou possôas nào forma­
das em academia jurídica nem provi- 
sionadas como advogado».

O resultado nào se faz esperar.
O tribunal annullou os feitos pelas 

razões e fundamentos de nào gorem 
bacharéis nem advogados os patronos 
da causa.

Ora o tribunal da Relação do 
Espirito Santo ftincciona, cremos que 
quanto a isto nào ha a menor questão 
om virtude da mesmissima constitui­
ção, que lembrou-so do incluir o fatal 
dispositivo. E* de admirar que 
salvaguarda do que na mesma se 
determine só julgue que ella ó digna 
do ser cumprida 11a parte que lhe 
apraz e, a seu bel prazer nullifique-a 
na parte que merece suas iras.

E’ a creatura rebellando-se contra 
o creador.

A. P. B.

APEDIDOS
üecluraçãc»

Como tenham-se levan­
tado duvidas no espirito de 
algumas persoas, politica­
mente fallando, motivadas 
pelo meu artigo de agrade­
cimento ao exmo. snr. dr. 
Casimiro de Souza, publi­
cado na Conceição do Ser­
ro, declaro que tal artigo 
é todo de gratidão pessoal 
e que em matéria politica, 
sou solidário em absoluto

com o exmo. snr. coronel 
Joaquim Soares Maciel.

Conceição, 2 G de agosto 
de 1904.

Agostinho N. de Souza.

Arthur Augusto Moreira 
declara que d’esta data em 
diante se assignará Arthur 
A  Moreira.

S. do Porto, 20 dé agosto 
de 1904.

S n r. R ed ac to r .
Approximando-se o dia 

da eleição de vereadores, e 
os desocupados e inventores 
de boatos fazendo intrigas 
a meo respeito, e cada qual 
mais exdruxula, venho de­
clarar com toda a franque­
za, que tendo vida e saude, 
no dia da eleição levarei á 
urna o nome do coronel 
Soares, cuja politica já  d« 
longa data sigo.

Descancem os boateiros; 
eu cumprirei a minha pa­
lavra não somente por tel-a 
dado, mas porque assim 
acompanho o partido da 
democracia.

Conceição, 25 de Agosto 
de 1904.

José Bento de Oliveira.

EDITAES
O coronel Joaquim Soares 

Maciel, Agente execu­
tivo municipal, na forma 
da lei, etc.
Faz publico que se acha 

em hasta publica, ate o dia 
12 de Setembro proximo, 
em que sera está apregoada 
a reconstrucção da ponte 
sobre o ribeirão S. Maria, 
no distrieto de Congonhas 
do Norte, de accordo com o 
respectivo orçamento. Para 
que todos o saibam, publi- 
ca-se o presente.

Secretaria do Governo 
Municipal da Conceição, 
22 de agosto de 1904.

J o a q u im  S. M a c i e l .

O amanuense, F. Carneiro.
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0 nosso municipio
Rico é o nosso muni­

cipio, produzindo todos os 
generos necessários á vida ; 
adifficuldade de transporte, 
porem, a falta de conserva­
ção das estradas que, no 
tempo das aguas, se trans­
formam, a grandes distan­
cias, em perigosos atoleiros 
onde as alimarias, gemendo 
sob o peso das cargas, cha­
furdam pesadamente, os 
grandes riachos formados 
pelas .cliuvas torrenciaes, 
apresentando váus que a- 
ineaçam a morte aos passa­
geiros, tudo isto, que é 
commum a vários departa­
mentos do norte, faz com 
que estacionaria no pro­
gresso material tenha fica­
do a nossa terra.

Nenhum municipio mi­
neiro se nos avantaja em 
riquezas mineraes: pode-se 
dizer sem hyperbole, sem 
falsos exageros de rethorica 
van, que ha rios, hvalina- 
mente transparentes, a cor­
rer sobre pepitas de oiro.

O metal rei, a prata e a 
platina surgem com abun- 
dancia em varios pontos; 
feita, como é, a exploração 
pelos mais rotineiros sys- 
temas, torna-se admiravel 
que haja tantos faiscadores 
e garimpeiros que vivàm só 
de procurar oiro e diaman­
tes no vastissimo teiTeno 
dc» municipio.

Tempo virá em que a 
nossa natureza, em tudo

tão bem fadada e aquinho­
ada, chamará para aqui os 
capitães estrangeiros; ire­
mos vivendo, no emtanto, 
com os recursos que a mes­
ma natureza nos fornece.

Em lacticinios é de ha 
muito evidente o nosso pro­
gresso. Os queijos da Con­
ceição, depois de curados, 
rivalisam com os melhores 
queijos italianos, flamengos 
ou suissos; grande é a sua 
exportação para a matta e 
para os centros commer- 
ciaes de Minas. A  manteiga 
que aqui se fabrica é egual, 
senão superior, a de Blume­
nau: feita <?m maior oacala 
seria uma riqueza para os 
seus produc tores.

Tudo nos leva a olhar es­
perançosamente para o fu­
turo de prosperidade assig- 
nalado ao nosso municipio.

CYSNES BRANCOS
Oh cysnes brancos, cysnes brancos, 
Porque viestes se era tào tarde ?
O sol não beija mais os flancos 
Da montanha onde morre a tarde.

Oh cysnes brancos, dolorida,
Minha alma sente dôres novas. 
Cheguei á terra promettida :
E* um deserto cheio de covas.

Yoae para outras rüonhas play as, 
Oh cysnes brancos ! sêde felizes. • 
Deixae-me só com as minhas choyas, 
E  só com as minhas cicatrizes. . .

Venham as aves agoireiras,
De risada que esfria os ossos : 
Minha alma cheia de caveiras,
Está branca de padrenossos.

Queimando a carne como brazets. 
Venham as tentações damninhas, 
Que eu lhes pôr ei, bem sob as azas, 
A alma branca de ladainhas.

Oh cysnes brancos, cysnes brancos, 
Doce afago de alva plumagem / 
Minha alma expira aos solavancos 
Nesta medonha carruoyem. . .

A l p r . DE GciM ARAKXS.

MARTINS JUNIOR
Falleceu no Rio este notável ho­

mem de lettras, jornalista, poeta e 
parlamentar de scintillante renome.

Deixa alguns livros de versos de 
verdadeiro valor, tendo sido elle o 
primeiro que ensaiou no Brasil a 
poesia scientifica ereada em França 
por Sully-Proudhomme.

Os seus restos mortaes foram tran­
sportados para Pernambuco, de onde 
era natural o illustre extincto.

A  V I A G E M
Fomos logo depois examinar a 

agua potável que, tirada á grande 
distancia por meio de cumprido e 
extenso rego, após innumeras tenta­
tivas improtíquas, abastece o centro 
da povoaçào, apezar da escassez no- 
tavel do precioso liquido, elemento 
indispensável e util ás necessidades 
da vida. Seguimos, acto continuo, 
«in  direcçào á ponte sobre o Riacho
S. Maria que, cortando o arraial ao 
sul, o divide em duas partes, a qual 
havia-se desmoronado inteiriça logo 
depois do jubileu,com profuudo pozar 
dos habitantes. A ’ nossa passagem, 
investiu-iK/s um carneiro negro, de 
raça aperfeiçoada e de galhos revi­
rados, em terrivel choc de mouton à 
cornes, recuando porem receoso, com 
dignidade sofomne.

Congonhas do Norte, logar ampla­
mente cainpesino, dotado de clima 
salutar e ameno, de belleza deslum­
brante, possue uma temperatura 
privilegiada, capaz de cicatrizar os 
estragos produzidos por tuberculose 
adeantada.

Os seus terrenos prestam-se em 
geral á cultura de cereaes e fruetas, 
especialmente a do marmeleiro,que é 
talvez ali a industria mais produetora 
para os pequenos agricultores. Vini- 
cultor la vimos um, o distincto moço 
Joào Lima, que é ja  fabricante de 
um vinho de qualidade exellente. La 
vimos tambem um santeiro, armador 
perito e esculptor irreprehensivel, o 
habilidoso Néco Correia.

M a s .. . ,  no decorrer da noite 
de 8, uivava lugubremento o vento 
batendo de encontro ás vidraças -, e, 
acompanhado de uma neblina fria, 
espalhava pela manhâ torte garóa ou 
antes a currubiana importuna, que 
açoutava-nos finamente os rostos. A  
nevoa fugia rapidamente agora, doce

e castamente envergonhada, aos 
beijos mornos do sol, quando acom­
panhados de numerosos amigos á 
distancia, delles nos separavamos 
com saudades, para descermos pelo 
celebre mocotó, cujo nome faz-lhe 
honra, apeando-nos, pouco tempo 
depois, no valle gracioso do Ouro 
Fino, em casa do d. -Firmiana Joa- 
quina, verdadeiro prqtotypo da hos­
pitalidade e do trabalho proveitoso 
e honroso. E’ ella a esposa do conhe­
cido Portellinha, o patriarcha local. 
A* tardinha do mesmo dia surgira 
nas mediações do povoado uma folia 
cantante da 8. do Itosario e que se 
compunha de atinada viola, geme- 
bunda rabeca, uma caixa e dois pan­
deiros.

Viera á noite obsequiar-nos e, pôr 
entre o repinicado estridente dos 
adufes, o choro soluçante do violino 
docampo,os sons plangentese ineiges 
do cavaquinho encantado e os rufos 
anima-los da guerreira caixa, assis­
tíamos á dança dos quatro paulislas, 
ao recortada,á valsa, e, de quando em 
quando, ouviamos endeixas de estylo 
eievado e composição popular ; in- 
tonaç.ôes de indolência sertaneja, 
quadras como estas, ali mesmo im­
provisadas î —

O rio do cipó
Quando enche não da vau ;
Quem tomá muié dos outro,
Tá riscada a entrá no pau ;

Amei uma menina,
Mas ella não sabe amá ;
Me mandô o seu retrato,
Só 2>ara me consolá.

Pedi casamento á moça 
Com dores ?w coração —
« Si fô  pr*a casá eu quero, 
Namorá não quero não » .

Termino aqui. Queira, carissimo 
Alphonsus, desculpar a monotonia 
da narraçào. Quod potui, feci, Jaci- 
ant meliora potentes.

S o ar ss  M a c ik i..

M eteoro

N*o necessitava corrigenda a no­
ticia que demos sobre o meteoro que 
atravessou a cidade : tendo sido pu­
blicado ua manhan de 28 de acosto 
o nosso ultimo numero, dissemos que 
na noite desse dia se dera tal facto. 
Simples semelhança que existe na 
graphia de 28 e 23, sendo neste dia 
que se deu o tal phenomeno.
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Guerra Russo - nipponeza
Últimos tok-grammas:

— O general Karopatkine comu­
nica que as forças russas sob o seu 
commando desalojaram a infanteria 
inimiga das posições que occupa vam 
na» collinas a este de Katassy, re- 
chassando outra a noroeste do 
Kernansa.

— Renhido foi o combato havido 
a 26 do mez passado. Os japonezes 
assenhoroáram-se da estrada de ferro 
de Han Chuan Pu.

— Sào computados nuin total de
1.-150 baixas as perdas tussas no 
combate de 2õ do passado.

— O almirante chinez Sali vae 
responder a conselho de guerra por 
nào ter impedido o aprisionamento 
da torpedeira russa ReckiteJni em 
aguas de Chefu.

—Desmonte-se o boato de haverem 
deixado de guardar nentralidade na 
guerra actual a ítalia ea  França.

l l a r t »  a ]» j> a re e id »

Está marcado para hoje 
a nova apparição do portu- 
guez Mendes, que definiti­
vamente designará o local 
onrle está situado o the- 
souro.

De uma carta do marido 
da senhora a quem o morto 
appareceu, trasladamos o 
seguinte :

« O fim principal desta é 
communicar-lhe que se ré­
alisa o Milagre de N. «S. do 
Carmo, promovido por in­
termédio das bemditas al­
mas do purgatorio.

Já estou descobrindo o 
madeiramentó indicado pe­
lo espirito ancioso de vida 
etema. Posso asseverar 
que o espirito volta, tantas 
coisas têm apparecido.

Desse facto espero em 
Deus a minha salvação 
moral e material. »

A  carta é dirigida ao sr. 
Joaquim José de Figuei­
redo que nol-a enviou por 
intermédio do nosso amigo 
Joaquim Polvcarpo.

>’ ft Onda”

Deu-nos a honra de sua visita este 
conceituado semanario que em Sa- 
bará se publica* sob a babil redacção 
dos snrs. dr. Alipio Alvos e Manoel 
Penna

LA iremos levar a nosAa permuta.

A V E  M A R IA

Vinha surgindo de traz os montes 
A  lua cheia.

Entre soluços das brancas fontes 
Sonhava a aldeia. . .

Na ermida triste que se levanta 
Por entre flores,

A lua vinha beijar a Santa 
Virgem das Dorés.

Ah ! que doçura no azul lavado, 
Feito d’arminhos...

Sorriam rosaa pelo vallado,
Perto dos ninhos.

Tres badaladas tocára o sino 
Da freguezia.

A  branca noite cantava o hymno 
Da Ave Maria.

Que murmurio doce de prece 
Pelos caminhos !

Ah ! com certeza que a Virgem desce 
Por entro anginhos.

Prece da lua, mirando as rosas 
Mirando os lirios...

Brancas est relias silenciosas 
Accendom cirios.

E a doce lua com as mãos nevadas, 
Mysteriosas,

Passa esfolhando pelas estradas 
Lirios e rosas...

A rch a k u f.lu s  m : G u im a r a e n s .

Tivemos o prazer de abraçar o 
nCsso amigo Ernesto Lages, que é o 
melhor fabricante do queijox do mu­
nicipio.

Prometteu-nos elle a prompta re­
messa do uma duzia dos últimos 
fabricados, eguae* em gosto o massa 
al cascio parmesano.

Cá os esperamos, armados já com 
algumas botei lias de bock-alc.

Notas u?,cis

Do diceionario historico, geogra- 
phico e litterario do Portugal, por 
Perestrello, trasladamos resumida­
mente as seguintes linhas sobre a 
villa de Guimarães, uma das mais 
antigas do velho reino:

« Guimar&es (antiga Araduca, Vui- 
maranes, Vimaraens), no distrieto 
de Braga, primitiva capital da ino- 
narchia portugneza, residencia dos 
seus primeiros reis, e onde nasceu
D. AtFonso Henriques, filho do conde 
borgonbez D. Henrique e de D. 
Thereza, que era filha de D. Affonso 
V I ile Castella. Quando se effectuou 
o casamento teve o conde por dote 
as terras que em Portugal estavam 
isentas de Mouros e nellas entrou 
Guimarães. A egreja collegiada da 
villa é imponente ; nota-se lá um 
altar de prata tomado aos castelhanos 
por D. Joào I, na'batalha de Aljubár- 
rota. Entre os homens celehres que 
lá nasceram, notam-se: Gil Vicente, 
o Plauto lusitano; Frei Rafael de 
Jesus, autor do Casti*iofo Portnouez 
ou Expulsfto dos hollandezes do 
Brazil, e o Papa S. Damaso. »

Tratam ento da Variola
A variola é uma moléstia que devia 

ter sido ha muito riscada da nomen­
clatura pathologica. A  vaccina de 
Jenner póde livrar-nos do contagio ; 
mas ninguém se vaccina ou melhor 
se revaccina. Ha a liga dos opposi- 
cionistas, doa anti-vaccinadores. Por 
isto, de vez em quando apparecem 
casos de variola, e um bello dia arre­
benta uma epidemia que dizima a 
população.

E* preciso, pois, quando apparece o 
flagello, tratar dos doentes.

Seguia-se uin methodo que parecia 
bom, baseado no seqüestro do doente 
a toda e qualquer luz que nào a ver­
melha. As janellas sào pintadas de 
vermelho, as cortinas, as coberturas, 
tudo é vermelho. Este isolamento de 
todo e qualquer outro raio luminoso 
favoreço a evoluçào mais simples da 
moléstia.

O dr. Barbary pensou que se podia 
fazer melhor. Elle conserva este 
tratamento photophilo, isola o doente 
no vermelho, mas applica tambem 
um medicamento antiséptico interno 
e externo muito methodico. Duas 
vezes por dia loções com uma soluçào 
de sublimado a 1/2 por mil ; vapori- 
saçào de uma soluçào da mesma 
natureza, porem mais fraca, a 1 por
4.000 sobre a face e demais partes 
invadidas pela erupção ; pincelagem 
do corpo com ume soluçào alcoolica 
de salycilato de soda.

A modicaçào interna consiste numa 
poçào phenicadae um pouco de salol, 
addicionando quinina, se a febre fôr 
forte. Como alimentação, leite, cafó 
e agua de Vichy.

Graças a estes meios seguidos sem 
discrepancia, os doentes curarain-se 
sem suppuraçào e soin marca do ci­
catriz.

( Indicação da Nature transcripta 
pela « Uevista Agricola »  ) .

Woça, fita  e c h ita .■»

8en )toras e senhoritasf 
Vindet vinde, na carreira, 
Contemplar as bellas chitas 
Que ha no Olympio de Oliveira. 
Tal é o facto que me assusto 
£  a engraçado não me metto : 
Elle vende pelo custo, 
Perdendo todo o carreio !

O pudor é a mais tocanto graça 
que possa ombellezar utnn mulher : 
é <» penbcr corto dalimocencia o da 
virtude. Madame de Gentis.

Vehemente discurso pronunciou, 
ua Canntra Federal, o sr. Barbosa 
Lima, contra a. obrigatoriedade da 
vaccinação.

Trata-se de croar o imposto de 00 
réis sobro cada litro de aguardente 
consumida no Estado.

Segundo diz a Folha Pequena acre­
dita-se que est« imposto entrará para 
o orçamento com a verba de 5 a 6 
mil contos.

C H R O M Q UETI

Isto de aununciar o iim 
do mundo está ficando de 
tal modo ridiculo que eu, 
astronomo fosse em vez de 
ser astromaniaco,como sou, 
calaria a minha opinião 
sobre tal cousa.

A  penúltima noticia que 
tivemos sobre tão calami­
toso facto foi a de Camillo 
Flammarion: dois mil an­
nos passados, o mundo fi- 
nalisava-se, e, por muito 
favor, apenas um casal 
sobrexistiria durante algum 
tempo domiciliado no cume 
da mais alta pyramide do 
Egypto.

Esta noticia foi-me indif­
férente, naturalmente por­
que dois mil annos não os 
espero viver ; com cem 
adiccionados aos que tenho, 
satisfaço-me.

Mas agora o caso muda 
de figura. Um professor 
norte-americano ( não ha 
duvida que o yankee traba­
lha para mentir mais que 
o marselhez, provençal ou 
hespanhol ) descobriu que o 
nosso planeta sahiu da sua 
orbita e pelo espaço cam­
baleia, e que em menos 
de trinta annos estaremos 
todos fritos, cosidos e ge­
lados ...

Dil-o o doctor Marien- 
bourg, de Chicago.

Isto do mundo camba­
lear... Não andará em tal 
coisa algum gin, algum 
whisky, algum velhissimo 
old-tom ?

J. C.

Felicitação 
j - ......  ■ ■■■»

Contratou casamento com a exro.* 
sra. d. Dalila Margarida de Oliveira 
*> sr. Firmiano Pacheco, zelador da 
bibliotheca municipal.

Á camara dos deputados do Estado 
approvou a redacção final do projecto 
de reforma tributaria, não atten­
dendo ás reclamações do commercio 
e nem ás da imprensa.
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CaràtingaE X P E D IE N T E

ASSIGNATURAS i
por a n n o ...................  6S000
por semestre . . '.  . 3$500

Nuraoro avulso . . . S200

Publicações nos apedidos, a 120 
réis por linlia.

a  CONCEIÇÃO D O  SER R O  pu-
BUCA-8K AOS DOMINGOS.

R ogam os aos nossos as» 
signantes o obséquio de 
pagarem  as suas assfig- 
naturas.

As respectivas im por- 
tancias deverão s e r  envi­
adas ao s r . Agostinho N. 
de Souza, procurador-the- 
sou re iro  da Camara.

As encom m endas são 
pagas no acto  da entrega.

E l i l ig c n c ia  p o l i c ia l

0  esforçado delegado de 
policia especial do munici­
pio, o snr. alteres Focas, 
acaba de realisar uma im­
portante diligencia no dis­
tricto de N. S. do Porto,
tendo capturado dois crimi­
nosos de morte: Arcendino 
Rocha e Calixto Luiz.

Muito deve ser louvada a 
actividade energica do mui 
digno militar.

A peste bufaonica

Continua a grassar no estado da
Bahia esta torrivel enfermidade. O
morbus asiático tem leito victimas
em todas a» classes da grande cidade.
A sóro-vaccinaçáo tem sido recebida
por todos, tendo chegado no Manáus.
ultimamente, mais 400 tubos com
8Óro, e tendo sido solicitados mais
5.000 tubos com vaccina.

Sào informações que transcrevemos
do ultimo Diário de Noticias, da 
Bahia, de que é redactor-cheíe o 
illustre dr. Virgílio de Lemos, e que 
nos tem sido gentilmente enviado 
pelo dr. João do Athayde, nosso dis­
tincto conterrâneo.

Quando tomavam café, na respec­
tiva sala do Senado, torte altercação 
se deu entre os srs. Francisco Gly-
cerio e Pinheiro Machado.

Os dois senadores trocáaam entre 
si diversas phrases amaveis.. .

O sr P. Machado concluiu dizendo 
que o estado de S. Paulo é o sangue- 
suga da Republica.

Parece que isso é uma verdade;
basta o monopólio de presidentes da 
Republica criado a benefício do 
poder su estado.

Noticia a Revista Agrícola que lhe 
communica um lazendeiro de S. Paulo 
de Muriahé haver uma variedade do 
batatas com a denominação acima 
era terrenos seus.

No nosso municipio ella vegeta 
nativamente nas mattas; nào só o 
caràtinga (cará brauco) como tam­
bém o caráuna ( cará preto ;.

Vem a pêlo tratar aqui de uma 
nova batata brasileira que o diccio- 
nario Aulete cita : carà nambú.

Batata ornithologica, com certeza.

A  minha penna, morena, 
Tem pena do meu penar. 
Morena, não vale a pena 
Penando a vida passar.

Recebem os «

Revista Agrícola, Commercial e In ­
dustrial M ineira , tasc. V. Trata, 
como sempre, de utilissimos assum- 
ptos. Eis o seu summario : Algodões 
de fibra longa, Ajyplicação das escorias 
Thomas, Raças de gado importadas 
pelo Esfailo de .1 finas, Alimentação 
do gado bovino, A r t h u r  G u im arX k» ; 

S'erlcicuUtira, C a r lo s  P r a t e r  ; A cul­
tura do arroz, J o sa p h a t B e l l o  ; (Tm 
vinhedo em Bello Horizonte, A l v a r o  

da  S i l v e i r a ;  Cultura de alfafa9( trad.) 
E. vo n  S p k r l in g  ; Bibliogra^phia, 
FmÉ Yoki ; Notas diversas, receitas e. 
indicações.

OURO PR ETO

Cordiaes saudações.
Possuidos do mais ele­

vado júbilo, vimos hoje 
cumprir o grato dever de 
felicitar-vos, e em vossas 
pessôas ao brioso povo da 
Conceição, pela feliz appa- 
rição do 1." periodico dessa 
bôa terra e que ahi se pu­
blica semanalmente, Con­
ceição do Serro, cujo pro­
gramma, sem menor nota 
politica, garante sua longa 
ou mesmo permamente du­
ração, o que ex corde dese­
jamos.

Filhos da Conceição do 
Serro, os abaixo assignados 
sentem vibrar, em seus co­
rações, a nota sonora do 
mais augusto enthusiasmo, 
por este agigantado passo 
que vêem a sua terra natal 
avançar impavida e serena 
no caminho do verdadeiro

i progresso.

Reiterando-vos os pro­
testos da mais elevada esti­
ma e admiração,

Saúdamo-vos

Ex.mos snrs. c.el Joaquim 
Soares Maciel e dr. Affonso 
Guimarães, d. d. Agente 
Executivo Municipal e Re­
dactor da Conceição do 
Serro.

Abril de 1904.

Pedro P. Moreira.
João Polycarpo Moreira
Juvencio P. Moreira.
Jucencio de M. Moreira.

APEDIDOS

Daniel Utchs Filho, par­
tindo para o Caraça, onde 
vae encetar os seus estudos, 
e não tendo podido despe­
dir-se pessoalmente das 
pessoas de sua amizade re­
sidentes na cidade, fal-o por 
este meio, pondo â dispo­
sição de todos os seus limi­
tados prestimos naquelle 
collegio.

Fazenda do Cubas, 30 
de agosto de 1904.

ANNUNCIOS
2501* A  V Jí.UDA.

João Nom inato dos Reis, 
com sitio em Congonhas do

Norte, tem á venda 20 a 30 
bois x-efeitos, para corte ou 
para carro.

Vende-os a preço modico, 
mas a dinheiro á vista.

A. DE YIÂNNÃ DO 
CASTELLO

Commissa?io, 
consignatapio 

e, negociante
C O D IS  B U R G O  E

Curvello
E. FERRO  C E N T R A L  

DO B R AS IL

a i i a r i s

Uasiü» <í».«í &**i ioía*

Convida-se a todos os 
artistas e operários qu- 
queirem fazer parte desta 
U n i ã o  a entregar até o dia 
31 de outubro a joia dt; 
10S000 ao t.e Simião C\ - 
rino, socio da firma Costa Oc 
Cyrino desta praça, que se 
dignou servil-de caixa-the- 
soureiro da mesma U n iã o .  

em beneficio desta.

Conçeição 2 de setembro 
de 1904.

O iniciador da U n i ã o , —  

Firm iaiio F . Pacheco.

Preparam-se nesta
TYPOGRAPHIA

Com nitidez e presteza
todos os tpabalhos eoneepnentes á 

■ arte typogpaphiea :
c a r t õ e s  d e  v i s i t a ,

PARTICIPAÇÕES, FAC­
TURAS, CONVITES PARA 

BAILES, CIRÒULARES, ETC.

<&- 

\\* -

t
%
t -
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F a r i n h a  d e  B a n a n a  J
Acaba <> sr. Gustavo «Io Marongo 

Est rei la, nosso distincto amigo, de 
presentear-nos com duas s-iceasinhas 
de excelle.ite farinha de banana.

Usa-se doüa como se fòra farinha 
de trigo : o mingáu ó saboroso e o 
crêine é agradabilissimo.

Conhecidas como silo as qualidades 
nutritivas da bananeira {musa), bem 
e vê que utilidade real apresenta 

a optima farinha, que é caprichosa­
mente fabricada.

itam bé do M atto Dentro
Fallecoram neste importante dis­

tricto:
— No dia 31 de agosto, victimada 

pela febre typho, a senhorita Marie ta 
de Sá, do 23 annos de edade, filha da 
exma. snra. d. Maria O lega ria de Sá.

Era irm ã dos nossos am igos Antonio
Hermogenes de Sá e José Isidro de 
Sá, neta do venerando sr. Vicente 
Ferreira de Sá e cunhada do sr. Joào 
Bemdicto.

A todos estes amigos, bem como 
a toda a enluetada família da infeliz 
moça, as nossas sinceras condo- 
loncias.

— No dia 1.° do corrente, victima 
de horrível desastre, queimada em 
«v^ta a ferver, a innocente Custodia, 
iilhinha do nosso bom amigo Eloy 
Pinto de Lacerda, a quem enviamos 
pesamos, bem como à sua exma. snra.

— Nesse mesmo dia o menino Joa­
quim, filho do nosso amigo Joào Bap- 
tista dos Santos, victimado por febre 
escarlatina. Ao desvonturado pae o 
á sua exma. snra. as nossas condo­
lências.

Deu-nos o prazer de sua v is iti o sr. 
t.e Joào Soares F. de Moura, digno 
delegado especial dos municípios do 
Serro, (iu in  h:\es e Ferros.

A casa mais ba ratei ra 
E ’ a de Olympio de Olivoira.

Guerra Russo-n ipponeza
— Em Mukden os japonozes ten­

taram envolver os russos; presentido 
esse movimento, o exercito moscovi- j 
ta ponde burlar o plano dos asiaticos.

Estes bateram em retirada, per­
dendo dez canhòes.

— 200 boccas de fogo de força 
destruidora são as de que dispôom 
os japonozes que operam na Mand- 
churia.

— No combate de Liao-Yang, os 
russos, sob o commando do general 
Sakharoff, repelliram os japonezes ; 
horrível, porem, foi o preço da V ic ­

toria: mais de 2.000 mortos e de 1.500 
feridos perderam os súbditos do Tzar.

— Em Liao-Yang eleva-se a mais 
de 500.000 homens a força empenhada 
em combate.

Ultima hora :
— Os japonozes tomaram Port-Ar- 

tliur,a8senhoreando-se de Liao-Yang. 
Os.russos, em f«£a , ateárain fogo na 
cidade, que arde em ehammas.

Felicitação

Completou hontem mais um anno 
de util existencia o sr. Joaquim Ho- 
norio de Mattos Gondim, funccio- 
nario do fòro desta comarca.

O Thesouro do Estado do S. Paulo 
soffreu um desfalque de 400 contos.

O thesoureiro desappareceu, tendo 
sido presos dois fiéis do mesmo.

Recebemos on .° 3 deste brilhante 
semanario, que acaba de surgir na 
importante cidade Mar de IJospanha, 
sob a habil redacção do sr. Wantuil 
Lope‘s.

Foram em Portugal officialmente 
declaradas inficcionadasas proceden- 
cias de Pernambuco,

:-------------------------------- i
A manteiga mineira

Do Correio da Manhã, do Rio, 
transcrevemos os seguintes topicos 
de longo artigo sobre a nossa man­
teiga :.

«O  progresso das nossas industrias, 
de modo a pol-as em confronto egual 
ou superior,-ás estrangeiras, é para 
nfim motivo de esperanças num bri­
lhante futuro.

Os mineiros, espíritos operosos e 
infatigaveis, reconhecem isto e em­
pregam todos os meios precisos para 
o conseguirem.

Terras d t ricas pastagens o produ- 
ctoras do nosso melhor gado bovino, 
a industria agrícola pecuaria, acima 
de qualquer outra, tem merecido do 
Estado de Minas os sous melhores
cuidados.

A  manteiga, para nào falar em
outros produetos lacticinios,começou 
já ha tempos, a apparecer eiu nosso 
mercado, preferindo as melhores 
marcas de outras procedencia, as 
quaes vão pouco a pouco desappa- 
recendo da nossa importação.

Concorreram para isso a excellen- 
cia do leite mineiro e a ausência 
completa de matérias nocivas, tao 
commum mente empregadas na fabri­
cação das manteigas estrangeiras.

Os processos postos om pratica na 
actual industria da manteiga mineira 
são entretanto, os primitivos, os 
atrazados: hoje essas irregularidades 
rào-se acabar.

Está formado o Syndicato Central 
de Productores de Lacticinios Minei­
ros, cujo fiiii principal é operar com a 
manteiga mineira, pondo-a em condi­
ções do substituir satisfatoriamente
as suas rivacs.

Nào é o syndicato um mouopolio 
odioso, que tenha por objecto impôr 
um genero ruim ao consummidor.

Trata-se apenas de introduzir no 
mercado um produeto fabricado com 
os requisitos exigidos. »

C » R O \ I Q U K T i
Volto de novo á Guia. 

dos Casados, do desventu- 
rado D. Francisco Manoel, 
de quem contarei a histo­
ria e triste vida, um dia. 
Tam-a-la-vez traria o tal 
assumpto á baila, disse eu : 
no emtanto eis-me de novo 
com elle ás voltas. O ar- 
chaico raramente com que 
abri a chronica passada 
durou apenas oito dias; mas 
tambem attendam os leito- 
que isto aqui é outra secção, 
embora nascida do mesmo 
sangue: a senhora chio- 
nica deu á luz a senhorita 
chroniqueta.

Trata o fidalgo, 110 capi­
tulo X X  da sua util e mora-

ijUi i-wjwiiiiwCTniw ...... — wnw— n — — ■a———

l l T M  Â  MAÇONNARIA ’
C POESIA LATINA DE LEÃO XIII )

Extulit ecce caput vesano incensa furore 
E stygiis inimica cohors erupta latebris,
Divinum Numen maiostatemque verendam 
Aggreditnr: Christi Sponsam mordere cruento

Dente audet, premero insidiis atque arte maligno;
Praelia mox effrons certamine miscet aperto.
A t sacra iura Dei, sua iura Ecclesia Christi 
Assueta internas duraro interrita pugnas

Vindicat ; erectoque animo, virtude suporna 
Hostiles ictus, hostilia tela refringit,
Et fera tartaroas detrudit monstra sub umbras.

Tum palmas referons, illustri clara triumpho 
Altoque affigens radiantia iumina coelo 
Incodit mérita frontem redimita corona.

Traducção franceza
( D a  Semaine Religieuse, d e  G r e n o b l e . )

Voici que de l ’abîme une secte vomie 
A dressé sur la terre une tète ennemie :
Elle voudrait nier le Ciel en 1© vidant 
Et plonger dans l ’Eglise une infernale dent ;

Or, pour cela, tantôt dans l ’ombre elle so glisse.
Tantôt à découvert elle accepte la lice;
Mais I’E^liso, toujours si vaillante ici-bas.
Pour elle et pour son Dieu s’en va droit aux combats:

Et forte de son Maître et grande de courage,
Elle brave Passant, olle ri de sa rage 
Et terrasse le nnnslre enfin d’un bras vainqueur.

Alors, la palme au front et la joie á son cœur,
Sous le Ciel qui la voit d’une auréole ceinte,
Elio poursuit s.i marche et sa mission sainte.

Traducção portugueza
( A L  P U O N S  CS D E  G U IM A R A E N S .)

Incendida em furor tresvairado, uma. cohorto 
Inimiga soorguou do Styge, em ira cruenta,
A cabeça, e aggredir de Jesus a Consorte,
E a Magestaùe san.ta, e o Nume etorno, tenta.

Com traiçào e infernal artîticio, e com forte 
A ltivez, ella trava a batalha sangrenta :
A Egreja, que não ha prelios que nào supporte,
O direito de Deus, e os sens proprios, sustenta.

Com suprema virtude e exaltada coragem,
Golpes e armas hostis abate, e precipita 
O monstro horrendo sob a tartarea voragem.

E depois de aícançar a victoria das almas,
Olhos fitos do Céu na radiação hemdicta,
Caminha avante, excelsa e coroada de palmas. »

” 0  P re lio ”
•



CONCEIÇÃO DO SERRO

lissima obra dos « cochorri- 
nhos e outros bichos». Diz 
elle :

« Não son de cacochor- 
rinhos enfeitados, que sem* 
pretêm nomes mysteriosos. 
Já me succedeu em uma 
egreja vir-me perguntar 
um pagem esbaforido se 
vira eu por ali o cuidado da 
sra. d. fulana, que andava 
perdido ; e perguntando 
qual era o cuidado daquella 
senhora, que pudera bem 
ter outros, achei que era 
um cachorrinho daquelle 
nome. »

Prohibe absulutamente a 
intrada de irracionaes em 
casa. « Papagayos,saguins, 
são praças mortas, muito 
escusadas, e que as mais 
vezes induzem ligeireza. »

Nada de negrinho ou ne- 
grinha a quem se digam 
requebros; nada de engei- 
tadinhos graciosos, villfies 
simples (que ás vezes, diz o 
gentilhomem, não são sim­
ples), vestidos de cores...

Não ha duvida que o 
afamado escriptor tem ra- 
são quasi que absoluta : 
cães e macacos em casa só 
servem para perverter as 
creanças.

Entretanto ; continue­
mos a 1er a capitulo X X . O 
seguinte trecho, que se 
refere ao mais poético dos 
passar os, surge-nos a prin­
cipio como uma heresia:

« Ruysenhol de todo o 
anno, que canta de noit ■, e 
dizem que faz saudades, 
de que serve? »

Então até os passaros, 
essas flores de azas, esses 
lirios da mais pura inno- 
cencia, deverão ser banidos 
dos lares?

Ist> > é rigor de mais, 
elegante D. Francisco Ma­
noel, doce fidalgo que por 
amor de D. Mariana de 
Alencastre, terceira con-

pada com el-rei D. João IV , 
ás escuras, sem conhecel-o, 
na propria entrada do pa- 
lacio da fidalga adultera...

No emtanto, concluamos 
o trecho:

« De que servem sau- 
j dades, estando b marido em 
casa? »

0  fidalgo não é, como 
se vê, contra o rouxinol. 
A  tristeza amorosa, o pe­
sar pungitivo do seu canto, 
poderá desviar a alma da 
esposa do alvo para que 
deve sempre convergir : a 
imagem da esposo.

Sendo o sabiá o nosso 
rouxinol, é bom que se o 
deixe suspirar nas selvas e 
não nas gaiolas...

Vê-se, pois, até que ponto 
é moral e puro o livro, já 
bem esquecido, que tenho
o prazer de apresentar aos 
meus mil e quinhentos lei­
tores, que o não conheciam, 
talvez.

JoAo C a r r i l h o .

Recebem os i

O fase. 6 da importante Revista de 
Uberaba, redigida brilhantemente 
por Felicio Buarque.

Como sempre, apresenta loitura 
intruetiva e variad*.

C on tra  »  .Unçstnnaria
Publicamos hoje, a titulo 

de curiosidade e por estar 
na ordem do dia as prédicas 
dos redemptoristas contra 
os maçons,— a afamada po­
esia de Leão X III, com as 
competentes traducções 
(franceza e portugueza).

Não cremos que a seita 
actual dos maçons seja tudo 
aquillo que o extincto papa 
diz; é um simples presente 
que fazemos aos apreciado­
res da poesia latina, que de 
que de certo nos agrade­
cerão.

O deputado Assis Lima apresentou 
um projecto da sua lavra, autorisando 
a publicação de um livro destinado

des^a de Villa Nova de **“ eola" p™»™»-
n  • • _ I Constara de trechos escolhidos dos
i  C:1 llZfcStfc fl j melhor?* anctore* mineiros.

100.000 FRANCOS
Franqueza, sejamos trancos : 
Mesmo a trancos e barrancos 
Tirarei os cem mil trancos 
Da loteria de outubro...
Todo o meu plano descubro: 
Nào compro bilhetes brancos 
Eis como, sejamos francos, 
Tirarei os ceui mil francos.

X.

A poesia do dr. José C. da Costa 
Sena, que promettemos publicar no 
nosso n.° passado, ainda hoje nào sáe 
d luz.

Precisando do ser copiada para ser 
dada ao prelo, nào nos é possível 
publical-a hojo.

Fala-se na candidatura do d r. 
Campos Salles á presidencia da Re­
publica.

Se assim fftr, é bem certo quo o 
Estado de S. Paulo monopoiisou por 
uma vez a suprema governança da 
naçào.

Turbilhão
s

O Correio da Manhã, do Kio, 
começou a publicar mais uma obra 
do grande e incançavel romancista 
Coelho Notto. Turbifhão é o titulo 
do novo trabalho do festejado e*cri- 
ptor.

APED1D0 3
« O  F iilUP»Pr<s*itlt‘ji l«

d e  M i n a » »

E ’ de certeira justiça o 
bomalvitre que os eleitores 
mineiros, por seus chefes, 
não se esqueçam de colloear 
na p. futura presidencia du 
Minas. O illustrado minei­
ro, dr. Joaquim Cândido da 
Casta Senna, que tão rele­
vantes e inolvidaves servi­
ços ha prestado a esta nossa 
terra, que, muito ainda es­
pera de seu patriotisme.— 
Que este nosso echo seja 
ouvido por toda a terra mi­
neira, são os vot< s que 
fazem < >s.

Cor regos, 4 de setembr • 
de 1904.

Gustavo de Maremjo Es- 
trella.

Sant>s J. de Salda nh>i.

ANNUNCIOS

A. DE YIANNA DO CASTELLO
CommissaPio, eonsignatario e negociante

{jodisBurgo e Curvello 
Prates & Guimarães

I M I t l I K ' i  B E

Sabonetes e de aguas tônicas para o cabello. 

B E L L O -  HO E  IS  O X  TE.

Preparam-se, nesta
TYPOGRAPHIA

Com nitidez e presteza
todos os trabalhos concernentes á 

arte typographiea :
CARTÕES DE VISITA, 

PARTICIPAÇÕES, FAC­
TURAS, CONVITES PARA 

BAILES, CIRCULARES, ETC
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I
Inoffensivo é portanto o 

vocábulo admirativo dos 
súbditos invenciveis do Mi­
kado.

Já o russo,que fala nestas 
insignes columnas a nossa 
lingua,se torna morigerado 
na raiva que o assoberba: 
banzai, não é  insulto, nem 
exclamação de v ic to r ia , 
pensa elle.

Corre de novo os olhos 
pelo diccionario e fica pal- 
lido e tremulo, cheio da 
mais pavorosa vendetta  
que possa assaltar peitos 
não italianos.

— Banzai! ruge o habi­
tante dos gelos. Suprema 
affronta, injuria inesquecí­
vel ! Quaren» os taes ama- 
rellos dizer que o famige­
rado e ultimo combate de 
Liao-Yang não passou de 
um banzé de todos os dia­
bos . . .

João Carrilho.

Rimanee de Dona Ceieste
EsfKN-lt-V&'AN ! KME-HKTAX !

J

— Satan, ond-e a pu:;ct(e? 
ftasco-a desde a manhan.
Oh pallida Celeste. . .
Satan ! Saían ! Üaton !

E  o Cavalleiro amlanie,
A toda, a toda a rede a.
Passa em busca da Amante 

Pela noite sem luar fia Edade- media,

—■ O vento ulula e chora. .. 
Maldição! maldição!
A  quem amar agora,
Meu pobre coração. . .

E  o Cavalleiro passa 
Ante a sombria porto 
Da lufj bre Desgraça,

Silenciosa mulher de olhar de morta.

— Viste, velha agoireirm,
0  Anjo do meu solar f
— A h ! com uma Feiticeira 
E lla  acaba de passar. ..

E  bate o Cavallei.ro 
A ’ outra porta escura :
E ’ a casa fio coveiro,

Solitaria como uma sepultura.

— Quem sabe ! acaso, acaso,
O meu Anjo morreu t
— Fidalgo, morre o occato,
Nào posso enterrai-o eu !

Louco, ás trevas pergunta : 
Sombras pelo caminhos 
Dly.nu tfite cHa <’ defunta...

E  elle romr.ça a interrogar os ninhos.

— Acaso, acaso a viste,
Meu suave ruscinol ?
— Ouves a endeixa triste ?
Bem vês que não vi o sol.

E  o Cavalleiro esc . ta 
Longe o estertor d* nm p io . . .  
Talvez a voz polluta 

E  irônica de algum monho erradio.

— O teu Anjo finou-se 
Ao beijo de Satan...
A i !  do seu labio doce,
Mais doce que a manhan !

Tinem arnezes : vôa 
O Cavalleiro andante 
A toda a redea, ti toa. . .

Nào achar ás, Fidalgo, a tua amante !

I I

— Satan, onde a puzeste f 
Que incubo a fanou já ?
— A pallida Celeste. . .
Eil-a no meu Sabbat.

A t.p h . de G itimarakn».

— Fez annos a lô  a senhorita Rifai 
do Almeida, filha do nosso amigo 
Antonio do Almeida e Silva, resi­
dente em S. Domingos*

— Completa amanhã 15 annos de 
edade a senhorita Deusmira, filha do 
nosso amigo João Bento d*01iveira.

— Teve a sua délivrance no dia 10» 
a exma. sra. d. Laviuia Moura, vir­
tuosa esposa do nosso amigo Bernar- 
dino Antonio de Moura.

Partiu para Ouro Freto, onde vae 
continuar os seus estudos, o acadê­
mico Juvencio de Miranda Moreira, 
que nos encarregou de por olle des­
pedir-se dos seus bons amigos aqui 
residentes.

Eleições Municipaes e 
*  Estadoaes

No dia 22 do corrente os juizes de I 
direito do Estado devom dividir os 
districtos das respeetivas comarcas 
em secçftos eleitoraes, organizando 
as listas de chamnda dos eleitores e 
designando os edifícios para funcci- 
onamento das mesmas, nos termos 
do art. 21 da lei n. 37lJ, de 22 de 
agosto proximo passado, e observado 
o disposto nos §§ 1.° e 2.° do art. 26, 
d i loi n. 371, do anno passado.

Às mencionadas listas dó chamadas 
deverão conter os nomes dos elei toros 
definitivamente alistados e daquelles 
de cuja inclusão tiver havido recurso 
para a Relação, porquanto a cit. lei 
374J, no art. 10 paragraphe unico, 
estabeleceu que tal recurso nào terá 
effeito suspensive.

O dr. Afronso A ri nos leu porante a 
Academ>a do Lettras o seu ultimo 
trabalho, tendo sido muito felicitado.

Intitula-se « O controlador de dia­
mantes » : em busca de subsídios 
historicos foi, como se sabe, a Dia­
mantina o illustre escriptor, tendo 
passado por esta cidade.

Felicitações
.•%  ■ i — mw/*

A quatro do corrente mez foi o lar 
do nosso amigo P<5dro Jorge, resi­
dente em S. Domingos, en fio rado pelo 
primeiro lirio : a sua virtuosa o 
extremecida esposa d. Nicoleta deu á 
luz um robusto menino.

Fizeram annos :

— no dia 13 o nosso estimado amigo 
Joaquim Ferreira de Miranda;

— no mesmo dia.a sua irmã exma. 
sra. d. Evangelina Jorge, esposa do 
nosso bom amigo Sebastião Jorge:

— no dia 17 a senhorita Christina 
de Oliveira. *

—  Mais um jasmim colheu ante- 
honfam o intoresante Antonio mi­
moso tilhinho do coronel Soares.

Guerra Russo-nipponcza
— O Japão, depois d as ultimas 

victorias, já  fala em prnpôr a paz ao 
colosso russo, sob a condição de ser 
indomnisado, e da Russia perder a 
suzerania que tom sobre varios pa- 
izes.

— Os dois exercites inimigos mar­
cham para Th ie-L ing, na Mand- 
cliuria, devendo em breve travar-se- 
um combate tão importante como o 
de Liao-Yang.

— Desde o começo da guerra até 
hoje a marinha japoneza perdeu 95 
ofíjciaes.

— E’ avaliado em 3'>.000 o numéro 
do baixas que o exercito japonez 
soflFreu em Liáo-Yang.

— Um cruzador japonez, nas pro­
ximidades do caí-o Korsakov, torpe­
deou o cruzador russo Novik, ponde-o 
ao fundo.

Deram-noso prazer de suas visitas 
os srs. padre José Carolino, l* ‘dro 
Silva, cap.™ Ernesto Custa. Jos»* Ku- 
genio do Mattos Vieira, Joaquim » .  
do Ijiot ». e as sra s. d. d. Con-
s:.*:n;a Augusta de Sonna Maftos, 
Emilia de Moura ? *'»#;•.«, An tonta iîosa 
de Lima, Rosa do Lima o Fr.vncisca 
de Lima.

Omittimos invoînntarinmonio nos 
n.°* atraz*;.l..s as visitas qne ha m.t»s 
tempo nos íizeram os srs. Eurico da 
C. Rahollo, Victalino da C. Uabollo. 
Olavio da C. Rahelio e Jo^ô V. dos 
Reis, aos quaes pedimos desculpas.

n O Vassourense ”
Acabamos de receber a visita des-e 

nosso provecto coüega que se publica 
na formosa cidade 'lumineuse, ha 
mais de vinte annos.

E’ hoje seu redactor o sr. Tlioinaz 
Gomes dos Santos.

S e  nào nos enganamos, foi o b e i lo  

jornal fundado polo nosso eme ri t ; 
conterrâneo Lncindo Filho, que o 
redigiu durante muitos annos

C-ontinúa a grassar em Juiz de Fóra 
a variola, bem como no Rio, de onde 
foi a epidemia transpîantada para 
nquoUa nossa bella cidade.

Na Rahia o terrivel morbus levan- 
tino. o choiera, continua a eoifar 
vidas.

Ponte de Congonhas
Foi acoita a proposta do rocons- 

trucçào da ponte de Congonhas «lo 
Norte, unica apresentada pe!o ci­
dadão Bento Correia de Carvaího.

Acha-se felizmente rwstal*e!iciíí » 
da grave enfermidade que o detov* 
por muitos dias no leito o nosso par­
ticular amigo Jo&o Ferreira da Costa, 
a quem damos parabéns.

Está approvado pelo senado mi­
neiro o projecto que concedo 
práticos da arte dentaria, tendo m;.j> 
de 5 annos de pratica, o direito de 
exercerem a pro'issào de cirurgião 
dentista.

E’ exigida a matricula '!■ >s den­
tistas práticos na secretaria do inte­
rior.

No mesmo projecto é o govern»* 
auctorisado a reconb.-cer os estabe< 
lecimentos* de curso «lentario « readj s 
no Estado.

Fallecimento
No morro do Pilar talleceu, no d::i

13 deste, a exma. sra. d. Cherolona 
Augusta, digna esposa « * « » sr. íi f.ino 
Fracisco da Silva. Era a ti nada dis- 
tincta mãe de taniilia, muito e<:i- 
rnada de todos qu.tut-os a conheciam, 
attentas as suas excellentes qua- 
lid-ides.

Coutava o.' annos de edade •* s::c- 
cumbio victima de i\*l?re puerp *ral, 
j»ara cujo debeilar iwani inúteis 
todos os esrorços. Sua moríi> ï’oî 
ge ra « i «an t<* sen tida.

Caveira
I

Oi to* que foram o lh od o is  bararos 
Agora fundos, no ondular da po> ira... 
Nem negros, nem azvcs r nem onaros : 

( o Vf ira !

1/

Aariz dt hn,:ur.y rarrcrcòis au<ltii.cs. 
De. AJeprrs/tào aguilir.n r feiticeira, 
Onde os oi fwtos rirginac», fa lla . fs ? 

Careiro ! careira !

L I I

Bocca de dénies n '‘pidos r finos.
De t un a leve. original, ligeira.
Que e feito dos teus risos erg^afinos * 

Caveira Î caveira ! caveira Î

Cauz k Soi:/a.

NOTA. Em lingua portugueza não 
ha por certo nm poeta moderno qe.o 
se avantage a Cruze Souza. Falieceu 
tuberculoso, na estação do Sitio, a li) 
de março de 181)3, se nào nos falha a 
memória. Era natural de Santa Ca- 
tharina.

O rednctor desta folha teve occa- 
siào de passar horas magniíieas com 
este maravilhoso artista. Era negro 
genuino. filho de dois africanos.

Morreu cotn perto de 40 annos, jul 
gamos.



TROUVAS D3 SERTÃO
As  f l ín v s  d v< ‘ arangeiras 
Conu<; am desVrochar : 
Rainha \&< í.eticeiras,
E ’ c e r to  q -ío  va es  c :;sa r Ï

Tanta alegria na terra...
, VS que algum anjo nasceu. 

A legre dobraete a serra... 
No mundo, triste, só eu !

No brejo pia a narceja, 
Procurando o namorado... 
Morena, v a m o s  p*ra a egreja, 
Que <mi quero m o r r e r  «.asado.

JoÀo dar Sklvas .

O Oongr«sso acaba cia auctorisar a 
impressão «la Historia de Minas, uti- 
iissiina obra do conhecido publicista 
mineiro dr. Diogo de Vasconcellos, 
eminente politico trio devidamente 
apreciado nos tempos do passado 
r«giinnn.

• fà o ta s  ü l s i s  g  a g r a d a v e i s

Nu meiado do século pass.-i.lt> o 
protessor Simpson, de Edimburgo, 
começou a applicar o chloroformio 
t f s  casou de diftícil parturição. Essa 
anesthésia tem sido ato hoje prati­
cada com ox ito .

Simpson, que so immortalisou pela 
sua applicaçào foi nnathoma isado 
pelos cafhoücos de Inglaterra, Fran- 
*;*>, Bel^ica, Portugal, Hespanha e 
itaiia.

— ' p o r o ,,.»J V t* »v j a n t a r  n o s -à o .

Simplosm *:>‘ e pela ras.o de achar- 
se inscripto no Velho Testamento <» 
—'parira in r/o/?rr;o.dovovido portanto 
a mulher dar A luz em meio de dwes, 
como m ;iv! i a Bíblia.

E1 levara  um excessivo pm tode 
falta de caridade as lettras sagradas.

Eis a re’.ai;'1'' nominal dos ministros 
esecretários de Estudo que dirigiram 
os negócios da marinha d tirante a 
guorra do Paraguay ( 1S61 — lo7U):

Barão de Pinto Lima, José Antonio 
Sarai ra. Francisco de Paula da Sil­
vo: ra Loho, Visconde de Ouro Preto 
e flarào dc Ootegipô.

Quatro t ram os oâiciaes goneraes 
que c^mmandáram a esquadra em 
operações durante a . maior guerra 
sul-americana : almirantes Marquez 
de Tamandaré e Visconde de Inha­
úma, vic6*a!mirante Barào de Angra 
o chete de divisào Victorio Barbosa 
tia Lomba.

Secundo disse o sr. padre Olympio 
de Castro, na eauiara federal, em 
JíftU, o governo provi.^rlo foi inco­
hérente e commotion um erro do 
lógica nào instituindo o divorcio 
amplo e absoluto, pois sendo o casa­
mento civil um contracto, é como tal 
dissoluvel, e a  sua dissolução está no 
divorcio.

O illustre padre nào votou, poreiu 
pelo divorcio, questão que entào se 
debatia, achando-se á &ua frente e a 
seu favor o deputado Erico Coelho.

CONCEIÇÃO
»«c.- iJti'«rww?.wiwrDw.'t<lw

Disso s. rev.mw que preferia o xtatu- 
fjuc, desde que nV> podia revogar a 
causa principal (o decreto do governo 
provisorio). Era incohérente, sabia; 
mas dos males o menor: embora o 
divorcio fosse exibido pela lei civil 
do ca&ameuto,absolutamente nào nos 
convinha, pois traria á tamilia brasi­
leira os maiores desastres.

Na Itaiia ohswrvou-se que se 1UU 
pessoas casadas se suicidam, lio c e li, 
ba ta rios e 1.57 viu vos fazem o me<mo 
acto de desespero.' E ’ um termo do 
comparação: sobre 100 cônjuges sui­
cidas,—llMcelibatariose 157 viuvos.

Na Franca a tondencia para o sui­
cídio a contar dos 16 annos de edade 
o conforme os estados civis, é a 
seguinte :

Solteiros............................ 111
Solteiras . . . . . . .  94
Casados............................ 100
Casadas............................ 100
Viuvos................................  256
Viuvas................................  213

Bertillon, no seu trabalho de de- 
mographia, estuda o influxo da prole 
como preservativo do suicídio.

Diz. elle :
«Por milhão de cada categoria :1© 

habitantes, quauíos suicidio» por 
anno V

Casados sen» filhos, 470 homens e 
15  ̂ mulheres.

Esposos com nlhos, 205 homens o 
45 mulheres.

Viuvos se mi filhos, 1.0 *t homens e 
238 mulheres.

Viuvos c*<m lilhos, .V23 homens e 
1<U mulheres. »

Observa a dra. Paula Ltii/.a :
« A-ísim c^m > a presençi «la prole 

dissuade o casa!.por graves que sejam 
as dosa vença s. do r c «rrer ao desquite 
ou divorcio, assit o tambem o apego 
aos tilhos combate eficazmente a 
tendcõvia ao suicídio durante o ca­
samento ou viuvez.- *

Carlosmagno, o celebro rei de 
Franca e imperador do Occidente, 
decretou a pena de morte centra o 
adultério. Apezar disse obteve do 
Papa Estevão l í l  quani.os dissuiuçGes 
de casamento qui/- : divt/rciou-se oito 
vezes. Era tambem incestuoso. Nào 
obstante essas heilas qualidades, loi 
o terrível rei dos francos cauonisado, 
embora nào muito canonicamente : 
tel-o santo o antipapa Pascal 111, Suy 
de Crême de seu nome, uni cardeal 
nomeado papa por Frederico Barba- 
ruiva, em opposição a Alexandre llî, 
que ora o papa verdadeiro. lsí»> toi 
no anno do Senhor de 1160.

Nas pessoas que não tem appetite 
nota-se a lingua saburrosa, o lialiro 
bilioso. Este estado é devido ás más 
digestões, ou ao abuso de bebidas 
alcoolicas o fermentadas; outras ve­
zes tem por causa a prisão de ventre 
ou desordens gastro-intestinaes ; mas 
pôde depender tambem da falta de 
;u i;ko do figado. ou do pancréas, occa-

DO S E R R O

sionando diminuição da bilis, ou do 
succo pancreaiico, que sâo necessá­
rio» á bôa digestão».

Alom da medicação purgativa 
( Fructa Ju lien ), aconselha o dr. 
CazenavH o Vinho de Dt-xari, ou o 
KILeir de J’cpsiiut de Grimault & 
Comp.

Quando os doentes tem repugnan- 
cia pelos alimentos, devem tomar a 
i\:plonn liquida, ou o Vinho de l  e- 
'ptona de Chapoteant.

Havendo diarrhéa, cessa ella prom- 
ptamente com algumas doses do 
(■reme de blsmutko de (írimault.

Que o homem é peior que o diabo,
Menina não ha que o negue;
No emtanto cada uma gosta
I)e um diabo que a carregue.

Agradecim ento
Os abaixo assignados agradecem, 

penhoradissimos, o acolhimento cap­
tivante que tiveram em Ouro Fino, 
Congonhas do Norte e Fechados, por 
occasiào da excursão que fizeram a 
este ultimo districto, onde, como nos 
outros logares, foram alvo das mai­
ores demonstrações de consideração 
e estima. Para evitarem qualquer 
omissão involv.ntaria. limitam-se a 
citar somente os nomes das pessoas 
que tão cavalheirosamente os hospe­
daram e que sam : d. Firmiana doa- 
quina de Oüveira, capm. Fernando 
Antonio Guerra, Antonio Francisco 
Pinto Junior, Joaquim Rodrigues 
Cardoso, João Ribeiro da Silva, Joào 
Martins Guimarães, José Rodrigues 
Cardoso c exmas. familias.

A todos os d*stin *tos amigos, que 
os honraram com suas visitas e os 
cumularam de carinhos e attendes, 
dos bons companheiros de viagem, os 
estimados e pre-:íimosos arabes Mi- 
jruel e Joào Miguel, hvpothecam a 
sui gratidão inexpücavel e sincera 
dedicação.

Cí»uc«ó;.S,o, 11 do Soreinbro de 10:M.

Joaquim ^o ar rs Maciel.
Arthur J\ Brun dão.
Francisco de Oliveira tf an tos.

A P E D i D O S

^ U v s l

Ao p u b l ic o  d e  D i a m a n t i n a

E A SEUS AMIGOS.

Surproliendi-mc oxcossi- 
vaniente ao 1er a local <l> 
Itambé, jornal que se pu­
blica em Diamantina, om 
que se noticiava que eu to­
mara parte, como caccteiro, 
em uma desordem lia vit la 
no espectáculo de touradr.s.

Deixo de parte o mod 
delicado por que sou tra­

tado, digno por som duvida 
da alta educação de quem 
fez a noticia, que ó, segundo 
penso, um dos comparsas 
do tal barulho.

Não recebi convite al­
gum para o tal judeu dr 
cacete, pois se o tivesse re­
cebido, aceita!-o-ia de bom 
grado.

Quanto á vaia com que 
fui acolhido (diz o Itambé)y 
ao passar polo mercado.não 
me chegou ella aos ouvidos; 
ou eu estava surdo, ou en­
tão já me achava a mais de 
meia lei>ua do logar ondeo  o
se reuniram os elistinetos 
vaiade >res.

A  carta que em seguida 
publico, vem esclarecer os 
factos. F  oi escripta em res­
posta a outra que escrevi 
ao sr. delegado, pedindo-lhe 
que dissesse a verdade so­
bre as desordens e desor­
deiros das touradas.

Fale por mim o distincto 
militar capm. Gasparino de 
Vasconceilos Brandão, de­
legado de poiicia de Dia­
mantina :

Illm.* Sr. Pedro Silva.
Affectuosas saudações.
Respondendo aos topicos 

da sua estimada carta,tenho 
a dizer que os factos occor- 
ridos nesta cidade, em que 
um grupo de desordeiros 
pretendeu desacatar ít auc- 
toridade policial, e por isso 
alguns dalles 1( ram presos 
por minha ordem na quali­
dade de delegado de policia, 
affectam sómeute aos sol­
dados que effectuarain as 
prisões, e não a V. S. que 
apenas me acompanhava 
naquelíe dia,e quando mui­
to podia servir de teste­
munha.

Tenho assim respondido, 
podendo V. S. fazer da res­
posta o uso que lhe convier. 
Subscrevo-me

ag.# affec."0 obr.a cr.°
Gasparino de Vascon-

ceifo s* Brandão.

i
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Está na ordem do dia as 
saias em fórma de sino.

— Vestimenta mais pro­
pria para os sachristães,sus­
surra maliciosamente lady 
Basa. Miss Bock prefere 
tratar dos decotes, dos am­
plos casacos cheios de fitas 
e de rendas.

Variam as opiniões. Nin­
guém se entende.

Uma diz que não tem 
culpa alguma de haver-lhe 
o tempo crestado as rosas, 
outr’ora florecentes, da fa­
ce ; outra que o fulgor dos 
seus olhos foi in illo tem- 
pore comparado ao brilho 
estellar dos mais bellos as­
tros ; outra que pétalas de 
lirio e rosa formáram a sua 
mais que mimosa epider- 
m e ...

— Fui muitas vezes com­
parada a Venus, surgindo 
das espumas...

— de um copo de cer­
veja, conclue a vereadora 
visinha.

— Os mais exigontes po­
etas vieram beber inspira- 
çOes ultra-romanticas nos 
meus olhos...

—  Antes fossem bclx,T 
whisk v  numa taberna,niur- 
mura a collega que está 
mais perto.

Assim coutimíam, sempre j 
dizendo umas das outras 
o que o diabo não diz de 
qualquer outro diabo que o 
carregue.

Com o calor das discus­
sões incendeiam-se as faces, 
fuzilam os olhos em ira co- 
ruscante, as matronas es­
tremecem farfalhantemen- 
te sobre as adiposidades em 
que se baseiam, o charivari 
é completo...

— Silencio! grita a pre­
sidenta, tangendo os tím­
panos.

— Olha o diabo da velha ! 
gritam as camaristas, ar­
rastando as cadeiras e en­
cerrando a sessão.

JoAo Carrilho.

Dr. Pedro Lessa
Esto emento mineiro, illustrado 

cathedratico da Faculdade de Direito 
de S. Paulo, teve a gentileza do 
enviar ao redactor desta folha, com 
honrosa dedicatória, o seu substan­
cioso e erudito trabalho intitulado:
E’ A HISTORIA UMA "SCIENCIA ?

Foi este estudo escripto e publicado 
como introdução á  H is t o r ia  d a  C xvi- 

LlSAÇXo NA INGLATERRA, de Blickle,
traduzida para o vernáculo por Adol- 
pho J. A. Melchert.

Opusculo utilissimo, em que se 
expando a vasta cerebraçào «cienti­
fica e litteraria do eminente auctor, 
merece leitura demorada: os leitores 
que esperem que nós traslademos 
para aqui, succintamento, as raras 
joias do sabor e erudição ali encer­
radas.

Felicitações

Prom otoria  de Justiça
Foi por acto do governo nomeado 

promotor de justiça desta comarca 
o redactor desta folha.

Guerra Russo - nipponeza
O general russo Kuropatkine dis- 

póe actualmonte de um exercito de 
20 ) mil homens, com 300 canhões do 
campanha.

— O general russo Liniovitch, á 
frente de 50 mil hoinons, penetrou 
na Coréa,cortando as communicações 
entre Ten-huang-chong, o o I o corpo 
de guerra japonoz commandado pelo 
general Kuroki.

—Telegramma d.^Oyster Bay (Tas- 
mania, E stad o s  U n id o s ) diz que as 
auctoridades do S. Francisco da 
Calliforuia fizeram saber ao commau- 
danto do transporto russo Lena quo 
o sou navio devia deixar as aguas do 
porto donf.ro de praso limitado, ou 
desaruiar.

Um engenheiro naval norte-ameri­
cano que examinou o navio, declarou 
quo as caldeiras do mesmo neces­
sitam do imprescendiveis reparos.

— Noticias recebidas de Petropau- 
lovosk (Sibéria Occidental, As ia ) 
dizem que varias escunas japonezas 
surgiram em aguas do mar de Bhe- 
ring.

— lõO japonezos saquearam as 
cidados d© Javino e Malygino, e ahi 
se alojaram.

Pouco depois, a 26 de julho, 200 
russos ahi chegáram, expulsando os 
inimigos, que morreram em numero 
de 70.

Os moscovitas só perdoram 7 ho­
mens.

— 400 mortoc e 12.000 feridos eis a 
baixa que soíTreu o exercito slavo em 
Liao-Yang.

—Desmente-se a noticia da tomada 
de Port-Arthur. Esta praça de guerra 
continua a defender-se valentemente.

— Os russos têm feifo uso das balas 
Dum-Dnm, que na guerra sào con­
de mnavcis.

Effectuou-se, sabbado atrazado, o 
con8orcio do nosso amigo Folix da 
Silva com a senhorita Amanda de 
Almeida.

— Waldir, estimado filho do nosso 
ainigo major E. Moreira complotou 

í no dia 21 deste 10 annos de vida.

—Completou ante-hontem mais um 
anno de existencia a exma. sra. d. 
Ambrosina Candida de Loyola, màe 
do nosso companheiro do trabalbo 
Al tino do Loyola.

Foi por esse motivo muito felici­
tada a virtuosa sonhora.
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Conceição do S erro ”
CURVKLLO, 10.

Prosentes 45 commerciantos, o 
Commercio do Curvello resolveu nào 
pagar imposto antes da sentença de 
ultima instancia, adherir á convo­
cação de um Congresso de Commerci- 
antes. Contractou advogado notável 
o fundará um jornal, tondo já o com­
mercio subscripto dez contos de réis 
para a constituição de uma caixa 
gorai.

A commissào, Tertnliano Penna 
ct; Salvoy Joué Maduido Barbosa, 
Vianna do C/asteffo.
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Visitaram-nos os nossos bons ami­
gos José Agostinho de Souza e Pedro 
Porei ra de Souza. .

animai do meu senhor.— Volta e dize 
a tou senhor que no que uns cuidam 
os outros tambem cuidam. Eu vou 
para a minha terra, mas fica sabendo: 
na serra onde existem tres pontaes, 
naquelle em quo, subindo-se por elle, 
avistar-se a fazenda do Cubas, ahi 
fica uma grande fortuna. Um taixo 
cheio do ouro em pó foi enterrado 
por mim, que, por andar sempre de 
verde, sou chamado o Casaca de 
grillo. »

Como se trata do um thesouro 
tamanho, 6 possível que, á seme­
lhança do que se passa no Uio do 
Peixe ( Serro ) ,  alguem se disponha a 
subir pelos taes pontaes acima, a ver 
de qual délies se avista a fazenda 
do Cubas.

Estiveram na cidade os noss*»* 
amigos Hento Corroía de C.irvalho e 
Auiceto José de Carvalho residentes 
em Congonhas do Norte.

Revista A grico ia
Recebemos o fase. V I desta optima 

revista. Como sempre, traz bellos 
traballiws do grande utilidade pra­
tica. Eis o seu summario :

—Alimentação do gado bovino «li., 
Duas plantas olooginosas, Arthur 
Guimarâks ; Moléstias das Parrei­
ras, A lv a ro  i>a S ilv e ira  ; O aço 
electrico, Josapuat H k llo ; A cultura 
do linho em Miu.is, O n o  Nkwknch- 
vanííCr; Influencia da alimentarão 
sobre a riqueza do ioite em mataria 
gorda, L. M a lfbau x; Industria i\ > 
lacticinios ( le ite em pó ), C a s t r o  

Huown j Industria m ineira: notas 
di versas, receitas e indicações, parto 
commercial.

Acham-se na cidado os estimados 
viajantes Sobastiào liamos, Agosti­
nho ürttzzi, Joào Felicio, João Guer- 
r.t e José Policio, representantes «le 
varias casas commorciaes do Uio.

Casaca de grillo
C om m unicam -noA  :

« O CasacA-verde ou casaca de 
grillo era um estrangeiro ( ignora-se 
a sua nacionalidade ) que morava ás 
occultas na Serra do Cipó, indo de 
vez em quando ás vertentes do 
ribeiráo das Tres Barras, e para a 
compra de vi veros á fazenda do 
Cubas ou ao Salto. E o homem 
desapparecia, embrenhando-se na» 
mattas, por alcautiUdos caminhos 
agrestes. De uma vez o fazendeiro 
Antonio de Souza mandou o seu 
escravo José Crioulo o<*preital-o, 
Esto seguia-o de longe, mas sendo 
presentido, disse-lhe o Casaca-verde : 

— Onde vaes, rapaz ?—Procuro um

NOTAS E.vl CIHCUr.AÇÃ(J

Foi prorogado até 30 do Setembr*» 
o prazo para recolhimento sou» des­
conto das seguintes notas,a sabor:

Do Thesouro Nacional: — õ0Ü$0(H) 
da <>.* estampa; tia 7.* estampa: 
100$, da T.a estampa; 50S «la T.,v 
estampa; 200?, #.ft estampa; 2<)$ da 
8.a estampa.

Das emissòes bancarias:— Toda.*» 
as que estào em circulação.

Excedido o prazo acima referulo 
êstarâo as ditas notas sujeitas ao 
desconto na seguinte proporçáo a 
saber :

No t.° trimestre, 2„/° no 2." 4 . v, 
no 6 0JV9 ; no 4.° 8 0/° no 33.> 
inez, 10 0/°.

E dahi em diante mais 5 o/* mensies 
até ficarem sem vaior.

Estào sujeitas a desconto a contar 
de 1.° de Abril de 1902, na proporçáo 
acima indicada, as seguintes notas 
do Thesouro; 500$ da 5.* estampa; 
300*, 50* da 6.* da 7.*.

i



2 CONCEIÇÃO DO SERRO

’ A  terrível incerteza que 
nos cerca, a duvida lanci­
nante em que vivemos, des­
confiados de tudo e de todos, 
é a unica realidade da vida.

Estava eu engolfado nes­
tes pensamentos lugubres, 
verdadeiro bando de corvos 
a srrasnar ao redor de mim, 
quando ouvi uma voz a-
mxga.

Eras tu, doce creatura, 
lenitivo unico da minha 
vida ! Tinhas como sempre 
o rosto immaculadamente 
triste, mas de uma tristeza 
angélica, contrastando su­
avemente com a magua 
satanica do meu desconso­
lado semblante...

Conversaste sobre flôres 
e sobre aves. Amavas o 
crysanthemo de oiro, a tu­
lipa côr do céu, o lotus en­
sangüentado do Euphrates; 
possuir um rouxinol, um 
ruysenhol, era o teu mais 
que doirado sonho...

Alegrei-me do novo por 
instantes, e mirei-te, minha 
filha, como o suavissimo S. 
Vicente de Paulo devia 
mirar ', as creancinhas.

E  como se fizesse tarde, 
aproveitando a bemaven- 
turança que me viéra da in­
concebível innocencia dos 
teus olhos, enfiei na cabeça, 
pois que temo as deflnxos 
impertinentes, a carapuça 
de la, até ás orelhas, e ca­
minhei vagarosamente pa­
ra o leito, com o castiçal 
na mão e a alma tão tran- 
quilla que eu julgava le- 
val-a dentro do bolço do 
meu amplo camisolão noc­
turno. ..

João C arr ilh o .
—  -  ----------- -

CAMARA MUNICIPAL
Nào se reuniu esta corporaçào na 

ultima sessão ordinaria deste anno, 
por falta d© numero logaL 

Em tiveram presentes seis verea­
dores, sendo de sete o numero exigido 
para o funccionamento da camara.

O ver«ador que náo compareceu 
toi o actual presidente, sr. Virgílio

• A
Lages, e os presentes foram os s»rs. 
Luiz de Vasconcellos, Araújo Lages, 
Oliveira Santos, Arthur Brandão, 
Simeão Cyrino e Marceliino de 
Aragào.

Tambem nào compareceram os 
suppleutes convidados para a sessão, 
snrs. Bemardino Moura e Bonto 
Ribeiro.

28 de Setem bro
Fez 33 annos a 23 do mez passado 

que foi promulgada a !©’• Rio Bkanco, 
declarando livres os filhos da mulher 
escrava.

Km 1885, tambem a 28 de setembro, 
promulgou-se uma outra humanitaria 
lei : a lei Cotkoipb, estabelecendo a 
libertação gradual.

Carlos Machado
No dia 28 do mez passade toi resada 

uma missa por alma do nosso ines­
quecível amigo major Carlos de Assis 
Machado, comme morando o primeiro 
anniversario do sen passamento.

Mandou-a celebrar a viuva do sau­
doso morto, exma. snra. d. Demetria 
de Lima, tendo comparecido ao ac to 
varias snras. e muitos cavalheiros.

O idioma dos nipponezos possue 
dezoito synoniunos para o pronome 
eu.

Para cada classe social ha um pro- 
nomo privativo : haverá mesmo no 
Japào 18 classes sociaes ?

Talvez -que por lá as closes se 
dividam por outre» modo que nào o 
europeu : íidalgnia, clero, burguezia 
e povo.. .

O governo do Estado está autori- 
sado a fazer concessões gratuitas de 
terras devolutas ou quaesquer ou­
tras, que possua ou venha possuir, ás 
empresas que queiram estabelecer 
colonias agrícolas.

Cinco contos de réisé a subvenção 
an.iuai que o governo concedeu ao 
Oollegio dos Salosianos, de Cachoeira 
do Campo.

Segundo lemos em folhas de Por­
tugal serve no exercito russo que 
defende Porto Arthur um officia! 
portuguez chamado Arthur Porto. 

Já é coincidência...

Já foi sanccionada a lei estabele­
cendo o imposto de um e meio por 
cento sobre as transacções com- 
morciaes. f

Só depois de junho do anno vindoiro 
começará a ser cobrado.

O commereio mineiro continua a 
protestar contra o imposto em 
questão.

O commereio d’aqui reuniu-se, e a 
commissão, composta dos srs. Olym­
pio José de Oliveira, Bento J. Costa 
Pinto, Aranjo Lages & Mascarenhas 
e Oliveira & Genro, telegraphou 
ás principaes praças commerciaes 
protestando a sua solidariedade com 
os collegas.
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Felicitações

— Teve a sua délicranre no dia 30 
do mm  passado, dando á luz uma 
robusta ii»íüú::a, a oxma. snra. d. 
Zonayile de Ouímaraens, virtuosa 
esposa do redactor-<*hefe desta tolha.

A* gentil /\nna Eulvra, que tal 
será o «eu nome, desejamos uma 
existencia toda florescida em rosas.

— Tiveram a gentileza de parti­
cipar-nos o seu casamento o sr. José 
Ferreira dos Santos, residente no 
Paulista, municipio do Serro, que 
ali se consorciou com a senhorita 
Honor i na Sophia Gonçalves dos 
Santos.

— I)eve realisar-se nos primeiros 
dias deste mez o casamento do sr. 
Manoel P. Madureira com a senho­
rita Maria Guilhermina L. Madu­
reira, no Morro do Pilar.

— No dia 26 do mez passado colheu 
mais uma inuranga na roça da vida 
o sympathico rapaz Aristotelis Jorge; 
no dia 27 do mesmo mez deu mais um 
passo na vida o seu irmão Hermo- 
geno8 Pedro Jorge, nosso amigo 
residente em S. Domingos, onde es- 
Ubeleçeu elegante casa commercial.

—  Passou no dia >23 de setembro 
o anniversario da senhorita Emilia 
Honoria dos Santos, filha do nosso 
amigo Francisco H. dos S. PistoÜa.

— No dia 28 do passado fez annos 
o nosso amigo Leonidio de Almeida 
e Silva.

— Teve a sua délivrance a exma. 
snra. d. Au rol ia Sitrtòeü, virtuosa 
esposa do nosso amigo Joaquim 
Simões de Castro, residente na 
Fazenda, da Conquista.

— A 5 do corrente completará msi* 
um anno de proveitosa vida o activo 
empregado da casa commercial O li­
veira & Genro, — o Zinho / 
Costa Fonseca. )

John Buli e a Inglaterra
Tem despertado bastante interesse 

este problema historico philosophivo: 
ie  onde vem o appeliido de John 
Buli applicado á Inglaterra ?

Uma revista allemà assim o explica:
O sobrenome, de John Buli appa­

rece pela primeira voz em uma saiyra 
politica do Arbuthnot, a Jiixforw d,\ 
John Hull, publicada no fim do 
dezoito. Os phibdogos attri*!::ci.i. 
pois, ao pruprio Arbuthno: c* invvu- 
çào desto appeliido, -̂ uo signisl«;; 
.João Touro. Eis coo*.o oiîo tyv«* a 
idéa de comparar o inglex ;m, 
touro: um dos persouagt'ns priu- 
cipaos da satyrasv ciiama Nic-Fr-jj,
( a rà ) ,  o incarna :i < •**
Paizos Baixos s:..» represv-iíaiios 
como uma vasta lagôa, cujo süoncio 
é apenas »nti*rron>pid<. pe!«» coa.xar 
do Nig-Frog. Este Nig-rrog •* 
pequeno ambicioso o »v  qu- r̂in 
lar->o ;*•? sou vis:nht> Joint l*uii. •* 
touro iuglez.

Com<i se \\: a id».*:i ê velha, tendo 
ido Arbuthnot buscar o assumpio úa 
satyra na tabuba A rã e o boi do 
immortal e bom Latontaine.

Im posto te rr ito r ia l
Terminou a 30 do mez passado 

praf-o para pagnmento desto imposfc 
coin multa do dez porcento. Segue-so 
a cobrança executiva.

Guerra Russo « nipponeza
Disse o Tzar que em quanto hniiver 

um «lavo com vida a guerra exter- 
minadora travada entre as <luas 
poderosas naçùes ha de continuar, 
até que uma délias cai i inanimada.

O Mikado por se*i lado, entre o> 
enthusiasticos banzais dos nipjíôe.*5. 
atlirma a mesma coisa.

Ambos aftirmam que estào eom 
Deus: os russos com o Deus cliristâo, 
os japonezes com o Deus contuciaoo

lCsporeiktos.
E como nada de extraordiuario 

trazem os últimos jornaes a r*<speito 
da guerra terrível, que os leitores 
se contentem com estas linhas 
apenas.

— U ifî que calor, Altino.
— Nem em tal você me tal<\
— Vou â casa Costa & Cyrino 

Chupar a loira B o c k - A w . !



O Casaca de g rillo
Este ceîebre personagem, também 

cognominado o Casaca-verde, por 
3ndar, como dissemos, sempre ves­
tido com roupas desta côr, viveu no 
meiado do secuio atrazado. Crê-so 
que fosse de nacionalidade hespa- 
nhola, pois que se dizia descendente 
do londario Cid, cuja vida cheia de 
aventuras escripta em versos caste­
lhanos do sete syllabas,deu assumpto 
a uma das melhores tragédias do 
grande Corneille.

Era alto e ossudo, tinha a cfir mo­
rena dos peninsulares ibéricos, e 
dava-se á buena-dicha. Morava nas 
selvas, tendo edificado uma tosca 
habitação, que o tempo consumiu.
Naquelle tempo em que (felizmente) 

havia grande falta de médicos, era o 
Casaca-verde mui te procurado, por 
ser muito entendido em medicina. 
Ficou exorbitantemente rico, poia 
que pouco gastava, sendo sobrio de 
natureza e completamente abstêmio.

Dosapparecia de vez em quando, e 
quardo voltava, vinha com outro 
terno verde; cultivava as flores com 
perseverança, e tinha vários viveiros 
de peixes.

0  thesouro * que diz a tradição 
schar-se occulto debaixo do pontal 
donde se avista a fazenda do Cubas, 
deve ser extraordinario.

Cré-so que deve estar perto da bel-
Pedra Romana, gigantesco blocco 

do cantaria tào admirado por todos 
que transitam pela actual estrada 
que daqui nos leva a Santa Luzia.

Dizem qn-% ultimamente appare- 
cera em companhia do Casaca-verde 
un; outro homem, a quem chamavam 
o Casaca de morcvgo.

São informações que colhemos da 
tradição: continuaremos.

0  sr. Nilo Peçanha, presidente do 
Estado do Rio, vae convocar uma 
reunião para se tratar da unificação 
das leis processives, actnalmente tào 
différentes umas das outras nos Es­
tados brasileiros.

Varios presidentes e governadores 
jã adheriram á idéa.

Com fronte meditabunda,
Passa na rua nm corcunda,
Que se encontra com um careca 
Que lhe dá logo uma sécca.
Diz-lhe este com voz tranquilla: 
—Quo levas tu na mochila ?
K o corcunda (só do vel-os 
Todo o mundo o rosto esconde) 
Com muita impafia responde : 
—Lm sacco com os teus cabellos.

Da Folha Pequena :
«Deram entrada na .secretaria do 

tribunal da Relação 13.5(ft recursos 
eleitoraes.

Foram julgados, desdo 4 de março 
do corrente anno até hoje, 5.525 re­
cursos; restão, portanto, 7.979.

A Camara Criminal, apoz a recente 
lei ultimamente votada, julgou desde 
o dia 9 deste, 1.499 recursos elei- 
toraei.

Estão, julgados todos os recursos j 
eleitoraes de nào—inclusão. ;

A Camara, na próxima sessão de I 
sexta-feira, vai começar o julga-1 
mento dos recursos de inclnsão e I 
exclusão.» *

CONCEIÇÃO

Oh minhas gentis senhoras, !
Se formosas quereis ir
Pelas ruas, como auroras. j
Ou pérolas de Ophir, j
Ido ao'Olympio de Oliveira, \ 

Na carreira, |
Ver o que ha lá em zkpkir Ï 

Padrões do mais 
bello goxto ; pre- 

! cós baratíssimos.
_______

0 BOM DEUS

Sob o immenso portico! 
cujas pedras são feitas de 
luz extasiada, candente de 
amor, e da qual se o mini- 
mo átomo se desprendesse 
offuscaria o rebanho doido 
dos Sóes, o bom Deus, ein 
vestiduras de imperador, vê 
e contempla os Infinitos, 
sentado sobre o seu throno. 
Aos seus pés desenroia-ae o 
éther iremente, semeado de 
pequeninos pontos brilhan­
tes, quasi imperceptíveis, 
que sito eis Universos.

Perto d’Elle então os 
Anjos terriveis, que se en­
ternecem, porque ouvem 
chegar aos seus ouvidos 
— queixas, soluços e ester- 
tores.

-—«Oh! Senhor,escutae, 
diz Ananiel. Innumeros 
mundos, immoveis cs frios, 
gelam-se, morrem de ve­
lhice. Vede como se intei- 
riçam os seus cadaveres e 
pendem desesperadamente 
j is  cabelleinis inertes Î »

Mas, apenas acaba Ana­
niel de falar, eis que nascem 
novos mundos, palpitam, 
crescem,' e, como criança* 
alegres, fogem, voam arre­
batados na ardente musica
do Rvtho universal. tf

— «Meu servo, diz o bom 
Deus ao Anjo, affligias-te 
por cousas que podem ser 
reparadas, e renovadas pela 
inexgotavel vida. Porque?

DO SERRO
• • ’% *

Mas... dizei-me, que grito 
é este, queixoso e doce, que 
estou ouvindo como um fle- 
bil murmurio? »

— « Senhor, diz Zadakiel, 
tomando a palavra a seu 
turno, esse grito vem do 
humilde planeta, para sem­
pre bemdicto!— em que foi 
vertido o divino sangue. 
E ’ uma criancinha de Mou­
lins (Alier) que deseja ter 
um polichinello. »

— «Mas, diz Raziel, vêde, 
j Senhor ! Eis que, nesse 
mesmo planeta, um feroz 
conquistador devassa os 
reinos, destróe as cidades, 
tinge os rios do íubro sau- 
<nie. Elle estrangulou mon-W  o

tõos de homens que deu em 
pasto ao seu leão,e esmagou 
as cohortes sob as patas dos 
seus elephantes. A  traz de 
si deixa mulheres estripa- 
das, de labios brancos, py­
ramides de cabeças cor­
tadas, campos em que a 
herva nunca mais brotará, 
esqueletos de aldeias cal­
cinadas,^ estradas núas em 
que nada mais se vê do que 
cinza negra.

A  estas palavras os An­
jos baixam tristemente as 
cabeças. Como, porem, o 
pensamento de Deufi se 
commisére da sua tristeza,e 
como para elles não exista o 
Tempo, erguendo de novo 
os olhos, elles vêem— re­
construídos os templos, os 
jardins refloridos, os cam­
pos cobertos de maduras 
mésses, o, junto aos rios 
tranquillos, mîtes que ama- 
mentam aos seus bellos sei­
os os filhos recem-nascidos, 
emquanto o sol do meio-dia

I beija as frontes dos sega- 
dores.

—  « Mensageiro, diz o 
bom Deus a Raziel, bem vês 
que os males e o s  desastres 
serão sanados e que nenhu­
ma dôr gritará em vão. Mas 
parte, vae depressa inspirar 
bons pensamentos á mãe do

3

innocentinho que chorava 
ha pouco. Empenho-me 
muito em qüe essa criança 
tenha o seu polichinello. »

T heodoro de  B a n v il l e .

►Segundo lemos na Cidade do Pará, 
foram exportadas daqueila cidade 
mineira para Bello Horisonte 1324 
arrobas de café, no dia 11 de se­
tembro.

No mez de agosto ultimo aquelle 
municipio exportou para diversos 
pontos do Estado 12.700 arrobas de 
toucinho, sendo 6.800 arrobas per­
tencentes ao districto da cidade, 
2500 ao de Banto Antonio de S. João 
Acima, e as demais aos outros dis- 
trictos.

TROVAS

Dona Maria da Fonte 
Trai o um vacamarte 'jroxo, 
P 'ra  d<irc uni lirinko e máio 
Do tie*2*an/iolt! no 2tUKc0 .ru.

Canna herde, b&diiltnya,
A í ! canna de Castro Jjatrc! 
Xe tu « â  -jüsta* de m i n i ,

Quacm de iniui ha dr yuslalre ?

Dona Maria da Fonte 
Traz no xe.io um caniLrUt 
P*ra furare o bôfe e a ia/ma 
Dalyum xinco, xei* ou X4Íe.

Biba la ram linha bérde 
do redore rio vayôre!
(''aeh&pa, rasa com miyo 
Que liei de sere teu amôre.

Coisas uteis e agradaveie
A primeira appariçào do crescente 

lunar era, pelos povos primitivos, 
saudado e annnnciado ao som de 
trombetai e constatado polo sacer­
dote magno. As luas novas que 
concorriam com o renovamento da* 
quatro estações, eiram as mais sole fi­
nos; dahi vem «1 origom dos « quatro 
tempos » da ftgreja, como tambeiu 
encontramos a origom da maior parte 
das nossas festas nas cereinonias dos 
povos antigos.

A testa da lua nova era religiosa­
mente ol«ervada pelos chaldeus, 
judeus, orientais, e pwlo* habitantes 
do Egypto. Celebravam-na também 
os ethiopes, os sabeauos da A rabia 
feliz, os persas e os gregos.

As Olympiadas, estabelecidas por 
lphitus, começavam com a lua nova; 
o< gregos ( cita-o Horacio ) também 
tinham esta testa. ( F la m m a r io n . )

Eis os primeiros nomes dos dia* 
da soinana :

Dies solis, lunæ dies, Marris «lies, 
Mercuri dies, Jovis dies, Voneris 
dies, Sa tu m i deis.

O imperador Coustantino,elevando 
o christiauismo ao throno, transfor­
mou o duii soli* ( dia do sol ) em dia
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todas as doiâèellaS; présen­
tes, tendp nó aç̂ fco péídido 
os oculos%íínòk ou.' duas 
pitadas de optimo p<5.

Finda a extraordinaria 
m anifestação de apreço 
congratulatorio, reinou por 
dois ou tres minutos silencio 
absoluto : os celibatarios 
qtie, na verdade, sâò os ho­
mens mais egoistas do mun­
do, passando pela vida na 
mais religiosa autolatria, 
padeceram a valer.

Logo outra senhorita de 
edade menos venerável (65 
annos apenas) pediu a pa- 
diu a palavra, e objectou : 
mas com estas tão rigorosas 
medidas os moços todos se 
mudam para os outros Es­
tados, e nós ficamos a ver 
n tv io s . ..

A  rerlexHo ua preopi- 
nante foi mesmo um balde 
de agua fria na fervura.

Uma não houve que não 
abaixasse o semblante, onde 
as rugas, tristes lirios da 
velhice, se encruzavam tor­
tuosamente.

—  Pois então, disse a 
presidenta, fazendo passar 
pela sua voz, tremulamen- 
te, todo o desconsolo dos 
seu setenta outomnos, —  
esperemos !

J o ã o  C a r r i l h o .

I
Sobre o que tem sido a 

administrarão municipal 
do sr. coronel Soares Ma­
ciel publicaremos no pro­
ximo numero circunstan­
ciado artigo.

E ’ nosso fim unicofazer 
com que a luz da verdade 
espanque as trevas male- 
dicentes de mentiras tão 
communs em vesperas de 
pleitos eleitoraes: o merito 
do actual agente executivo 
basea-se em obras perdura- 
veis e em actos progres­
sistas.

Que a sua administração 
tem sido honesta ebenejica,

'í ------
sàbeifáho todós; expáremos, 
no efritanto, $s ̂ provãs do

não podariam fazer,' em 
identiçQ-s circumstançias, 
muitos dos seus inimigos 
jpoliticos.

Em geutilissima carta teve o sr. 
capm. José Polycarpo, nosso digno 
colloborador, a dilicadeza de com- 
municar-nos já haver tomado posse 
e entrado em exercicio 4o cargo de 
professor da 3.* cadeira de instrucçào 
primaria da cidade.

Conhecidas como s?*o aptidões do 
distincto advogado, ó caso de darmos 
parabéns aos paes de familia pela 
acquisiç-ão que acabam de fazer.

O nosso companheiro Arthur P. 
Kranião que fizera, ha tempos, bri­
lhante exame perante a Relação, 
acaba de receber a sua provisão de 
advogado.

Publicamos, na secçrío competente, 
o annuncio cio sou oseriptorio quo 
d.ò corto será, procurado pelas partes, 
conhecidas como síio as habilitantes 
do nosso companheiro.

Titu los de eleitoras
O snr. coronel Soares Maciel põe 

á disposição dos srs. eleitores todos 
os titulos por elle extrahidos om 
virtude das procurações que lhe 
foram confiadas e agradece aos dis- 
tinctos amigos e correligionários po- 
liticos a confiança n’elle depositada.

Felicitações

— Kealisou-se, nesta cidade, o con- 
sorcio d<*> nosao amigo José Serrano 
com a Honborita Antonia Serrano.

— Completou hontem 11 annos de 
edade a gentil menina Cecv, li lha do 
nosso amigo capni. José Simões Vi­
eira, prestigioso chefe politico em 
Itambé.
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Foi brilhante i.fe é ta  dó Hoâárid 
noj arraial ^  ífeambé/çroÉnoviGa jielç 
rej^ o * nosso a^nigo Ponciano Válla- 
dayrés.;^Foi oleifc^ rei para 0 ah no 
virfdouro O'Ÿiowîo iittlgo Joaquim de 
Araújo Dias. >'

A l f h . d e  G u im a r a e n s .

O Casaca de grillõ
V. O I

* Casaca de m orcego
Como dissemos o Casaca de grillo 

era hespanhol. filho da bella patria 
de Cervantes, Ix>pe de Vega o Cam- 
poamor; como acontece com todos os 
patrícios do Cid, havia nelle incu­
bado úm D. Quixote ainda mais 
espantoso que o de la Mancha.

Os rústicos habitantes dos nossos 
montes, gente simples o tem en to, 
tinham-lhe um respeito extraordi- 
nario.

E nào era para menos. Alem da 
sua fama de medico e alchimista, do 
toiticeiro e adivinho.andava com uma 
enorme durindana ao lado, e com 
uma colossal pistolla na mào : sendo 
ri*;o, temia sempre uma aggressào.

O Casaca de morcego era chine/., o 
nnico chinez que appareceu por aqui. 
Viera da California, onde minorara 
por longos annos.

Amarello coma se fora pintado a 
açafrão, franzino e baixo, com enor­
mes e tinissimos bigodes que lhe 
chegavam até ás mãos, com o celebre 
e grosso rabicho dos asiaticos tom­
bado pelas costas, como uma cobra 
negra,—cansava elle mais espanto 
ao povo que o proprio Casaca verde.

Como todos os chinezes, andava 
olle vestido com um amplo roupão 
feminino, semelhando uma veste ta­
lar ; o seu trájo ora escuro, e como 
as mangas parecessem duas azas de 
morcego, d ’ahi lhe viera o nome, 
embora elle nunca tivesse vestido 
uma casaca.

Contarcums as aventuras des?.e>. 
celebres personagens.

A esse respeito escreve-nos o nosso 
amigo Joào Jorge de Souza e Silva, 
agricultor em très Barras, povoaç&o 
deste districto :

«Depois que o Casara verde se re­
tirou, deixando a noticia de haver 
enterrado um grande thosouro, os 
srs. Joào Martins de Oliveira e Joio 
de Souza, vulgo Mulato, foram á 
serra em busca do alludido thesouro, 
mas nada acharam; nem vestígios de 
lavra lá havia.

Annos passados, soube-se que Do­
mingos Kodrigues, campeando um 
gado, passou em um corrego, onde 
notou ter sido o logar trabalhado, 
ha muitos annos, por garimpeiro : 
porem de taixo de oiro nào havia 
nem sornbra.

Pouco depois, lia sois ou oito an­
nos, José Coelho Dias encontrou 
debaixo de uma lapa antiquissima 
um caldeirão do ferro, uma alavanca 
e um taixo, porem vasio. »

Ignora-se se o tal taixo ó o mesmo 
do Casaca verde, que outro avontu-

tureirovantos de José.Dias. houvesse 
desenterrado ; presume-se quo seja, 
pois havia no fundo delle uma aba 
enorme de uma casaca verde.
‘fE s ta  ..^Itupa informação dou-nos 
uma pessoa que a ouviu do Jos^ Cre- 
oulo, a quem fora revelada a exis­
tencia do thesouro pelo hespanhol.

Pode-se tratar, no emtanto, do 
outro taixo : o Casaca verde, mine- 
rador do profissão, devia ter mais do 
um.

Coisas uteis e  agradaveia
Acabará a cerveja, como alguns 

pretendem, por supplantar o vinho, 
mesmo nos pai/es vinícolas por 
excelloncia? Póde-so acreditar nisso, 
depois do estudar os seguintes alga­
rismos :

Km 1902 havia na Europa 5 paióis 
que produziam annualmento mais d-.* 
10 milhões do hectolitres de cerveja: 
a Allemanha, 67.-i:.S4 milhões de 
bect., com 18.230 fabricas ; a Ingla­
terra, 58.104 e 5.547 fabricas ; a 
Bélgica, 14.000 e 3.310 fabricas, o u 
França lu.;H4. e d.otiO fabrica*.

Paizos onde o uso d.\ cer»s‘j i er.v 
outr’ora completamento doscTth*- 
cido, como a Turquia, a «Servia, a 
Lioumania, a Bulgaria, a í.ireciii, 
consomem de anno *.sn anno 
quantidade dessa bebida.

Excepte em França, todas .•<> 
fabricas sã<) dirigidas» e cre.idas uoro »
allemàes.

Em ls5t> liam-se em certas obras 
de medicina observações clinicas 
desta ordem :—Uma mo<;a era sujeita 
desde a inf ância a vomi tos e « va­
pores » que dosapparcciam cada vuz 
que era sangrada. Por isso i*.>; ele.» 
sangrada 1.020 vezes, S0 vezes no 
o 040 no braço.

Com o advento da^inedecina ».<•- 
derua tal como a creoit o geuio <\?
> ircliow e de Pasteur, a sanaria' s.
desappareceu da therapentiv-n.

Entretanto ha annos que se ojj;j ra 
verdadeira rejcçAo a favor da san­
gria. Naturalmente estamos muito 
longe da mania sanguinaria dos 
nossos bisavós, mas sompre se volta 
a introduzir a s«\ngria em certas 
moiestias.

Diz-se que a sangria obra mara­
vilhosamente .nos cardíacos, cujo 
coraçào enfraquecido se distende 
pelo sangue; tem s.do tambem em­
pregada nas congestões pulmonares, 
na urentia e na diphteria.

Como se sabe, o grande Molière 
nào gostava de médicos. Eis como 
elle resumia toda a sciencia medica 
do seu tempo :

Cbfsterium donare, 
postea sang rare, 
postea purgare.

E até hoje nào deixa de ser uma 
verdade, em parte, o motejo d-v 
immortal comediographo.

Fazei' contas do Porto ê um ritàr* 
muito commum em Portugal e entre* 
nós.
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lo rro  do P ilardos animaes terrestres; a baleia o 
maior dos aquaticos; a girafa o mais 
alto ; o tatú o mais cascudo; o cào o 
mais fiel ; o tigre o mais traiçoeiro; a 
raposa o mais astuto; o papagaio 
(está claro)o mais palrador; o perú 
o maià estúpido; o pavào o mais 
bonito; o macaco o mais gaiato, e o 
homem o mais orara.

B a h ia . A cidade mais antiga do 
Brasil ó a de S. Salvador da Bahia, 
fundada por Thomé de Souza, pri­
meiro governador da terra de Santa 
Cruz.

P h o t o g b a f h ia  c o l o r f d a  Consta quo 
o padre Munoz residente om Olaron, 
(Hespanba), acaba de fazer uma 
descoberta, que ba muitos annos 
preocupava os homens de sciencia : 
o processo para obter photographias 
coloridas.

O inventor, comqnanto occulte o 
segredo de sua descoberta, perinitte 
que o vejam operar.

Emprega as placas communs que 
se encontram no commercio; antes, 
porém, de as utilizar, submerge-as 
em um banho, cuja composição é sò 
por elle conhecida; esse banho torna 
as chapas sensíveis ás eôres; sêccas 
as placas, são tirados os retratos 
como com quaesquer outras; e obtido 
o clichê, tiram-se provas em papel 
sensivel ordinário.

Segue-se depois uma serie de ba­
nhos especia es.

A  prova era papel sensivel é sub­
mergida successivamente em tres 
especies de líquidos, cuja preparação 
o inventor conserva secreta. O se­
gundo destes banhos fez apparecer 
as cores, e o terceiro as fixa definiti­
vamente.

Sabna. Esta moléstia «la pelle, 
mui te contagiosa, manifestasse por 
vesiculas pontudas, transparentes no 
apice, acompanhadas de prurido, oc- 
casionadas pela existencia de um 
insecto.

As mais das vezes manifesta-se 
entre os dedos, na parte interna das 
coxas, no peito, e finalmente em todas 
as partes onde a pelle é  mais delicada 
e fina.

Logo que appareçam os primeiros 
pruridos, tome-se um banho morno 
prolongado, e esfregue-se todo o corpo 
com sabão phenicado de Grimault.

Ao sahir do banho façam-se fricções 
com o sabào sulfuro-alcalino de Gri­
mault, deixando-se uma leve camada 
deste sabào sobre a pelle. Repita-se 
este tratamento, e  guarde-se um in- 
tervailo de 48 horas entre o banho e 
as fricçóes, tendo o cuidado de mudar 
de cada vez toda a roupa branca, 
inclusive a da cama.

Este tratamento é simples, e apro­
veita sempre.

D r . C a h k n a v e .

Bolos Franlezes. Tomam-se 12 
ovos, uma porção de assucar, farinha 
de trigo, manteiga, sendo o peso de

cada uma destas substancias egual ao 
peso dos 12 evos. Batem-se bem os 
ovos, clara e gemma, com assucar, 
ajuntando-se um pouco de cravo da 
India, canella e herva doce.

Untadas as fôrmas com manteiga, 
nellas pôera-se a massa; o forno deve 
ser de calor temperados.

Apresenta-se candidato 
a nm logar de juiz de paz 
pelo districto da cidade o 
nosso bom amigo Joaquim 
Ferreira de Miranda.

Um surdo foi jantar com um amigo.
— Como va£ a tua mulher ?
— Muito quente, muito quente, 

respondeu o surdo, soprando a sopa.

Para o teu collo nevado 
D ’estrellas fiz um collar . . .  
Para o teu véu de noivado
O céu mandou-me o luar.

F iz uma c’ rôa do rosas. 
Colhidas no meu jardim ... 
Põe nessas tranças formosas 
E nào te esqueças pe miro.

Homens M acacos
Ein Java descobriu-se um grupo 

de pinthecantropos, — homens ma­
cacos, o typo intermediário entre o 
homem e o chimpanzé.

Sào pouco fecundos e tendem a 
desapparecer. Sào aceiados e amam 
a seus filhos. As mães os adormecem 
cantando. Possuem linguagem ar­
ticulada, mas de pobre vocabulario.

As femeas têm grandes cabellos 
castanhos, embora, como os verda­
deiros macacos, tenham o rosto e o 
corpo cobertos de pêlos.

Passou a 5 «leste o 72.° anniver­
sar io da fundação da Faculdade de 
Medicina da Bahia.

Uma doente imaginaria queixa-se 
ao seu medico assistente.

— Doutor, tenho dôr de cabeça 
como se ella fosse uma bigorna e um 
terreiro a martellasse ; dôres de 
barriga como se ine torcessem os 
intestinos com tenazes de aço; dôres 
de estomago como se dentre delle 
houvesse nm espeto de ferro em 
brasa ; zunem os meus ouvidos como 
se passasse por elles uma ferro-via...

— Oh ! terro, exclamou o doutor, 
nunca vi tanto a ço ... A senhora 
até parece um armazém de fer­
ragens.

APEDIDOS

José Rodrigues do Car­
mo e sua mulher, tendo

transferido sua residencia 
da x*ua do Maranhão para 
o largo do Rosário, despen­
dem-se de todos as pessoas 
que naquella rua os hon­
raram com suas amizades 
pondo á disposição das 
mesmas os seus fracos pres- 
timos.

Conceição, outubro de 
1904.

EDITAL
C e m n c c a  « la  CJon- 

c e iç i l »

TR IB U N A L  DO JURY

O Commendador Bernardino do Nas­
cimento Moura, ju iz municipal 
supplente em exercicio nesta co­
marca da Conceicào do Serro.
Faz saber aos que o presente edital 

virem, ou delle noticia teverem que 
a quarta sessào ordinariu do jury 
desta comarca, reunir-se-á ás dez 
horas da manhã do dia 7 do novembro 
proxitno futuro, no edificio estadoal 
nesta cidade o trabalhará em dias 
consecutivos, tendo sido sorteados os 
seguintes cidadãos Jurados :

Cidade
1 Ozorio José da Silva.
2 Severo Rodrigues Costa.
3 Antonio Casimiro de Souza.
4 Joào Pereira Campos.
5 Benedicto Franceíino da Silva.
6 Simào da Costa Lima.
7 Joaquim Simões de Castro,

C orregos
8 Ciryllo José de Saldanha.

Augusto Teixeira de Avollar.

5. Domingos
10 Joào Veríssimo Ribeiro do Carmo.
11 Joaquim Autão Salvador Correia.
12 Aureliano Franceíino F. Barra*
13 Claro Coelho Costa.
14 Joaquim Gonçalves da Silva,

Itambé
15 Bernardino Fernandes d’Almeida 
1G José Autonio Monteiro.
17 Antonio da Costa Pinto.
18 Joào Peixoto de Madudeira.
10 Narcizo Fernandes Sobrinho.

S. Antonio
20 Antonio Martins de Moraes.
21 José de Paula Gonçalves.
22 Paulo Procopio de Alvarenga.
23 Antonio Ferreira de Madureira.

S. 4o P orto
24 Miguel Franceíino dos Santos.
25 Sebastiào Augusto de Andrade.
26 Joào Pereira da Silva.
27 Gil de Moura Camara.
98 Joào Ferreira de Pinho*
29 Antonio Albino da Costa.
30 Joaquim F. Sena Boiin.

31 Carlos José Rodrigues.
32 Jose Pedro de Oliveira.
33 Antonio Bernardos de Silva.
34 Carlos Ferreira jde Aguiar.
35 Marciano Baptista Pereira.
3G Domingos Martins Primo.
37 Antonio J. Leite Junior.
38 Alvino Baptista Primo.
3‘J Arthur Baptista Primo.

Fechados
40 Joào da Silva Freire.
41 Lucio da Silva F  Junior.

Tapera
42 Marceline Jusii de Barros.

Paraúna
43 Joaquim José da >S. Pereira.
44 Raymundo Alves Costa.

Brejaúba
4«> José Gomes Pratos.

Rio P reto
40 Manoel Cândido de Aragào.
47 Militào Ferreira da Costa*

Congonhas do Norte
48 Joào Gonçalve* da Silva.

A  todos os q;;aes, e cada um do per 
si, bem como a todos os interessadas, 
se convida para comparecerem );■» 
Edificio Estadual, sala das Sessões d»- 
jury e  das audiências, tanto no rt-te•• 
rido dia,logar e hora como nos seguin­
tes «nuquanto durar as Sessòí/s.sol.» as 
penas da lei, si faltar*»».

Faz mais saber que serão julgadas 
os seguintes Réos,de crimes aftiani;*- 
veis, a saber :

1 José Lionidio e Maria Dias
2 Theodomiro Jorge dos S:m
3 Marceline ./osé Ramos.
4 Custodia Borges de Araújo.
5 Raymundo Roza, Manoel Sam­

paio e Leandro Zacheit Pereira.
6 Antonio Manoel do Nascimento, 

os quaes ficam igualmente intimados 
na turma supra.

E para que chegue ao coül.v-ri- 
mento de todos mandou passar ■ > 
presente que serã publicado e atli- 
xado no logar do costume e estvb. 
nesta cidade e pela imprensa local.

Conceição 7 de Outubro de likM.* 
Eu, Ernesto Moreira. Escrivão «l*> 

jury o escrevi.

Bkkxardixo N. Moi 

Contere.—Emento Moreira.

ANNUNCIO

A’ easa da bapateza !
Ganhar pouco para ganliar mui:*', 

eis a maxiina do verdadeiro c» mm ini­
ciante : as vendas multiplicam-sc. »* 
os pequenos lucros accumulados i »r- 
nam-se eni grandes lucros.

E ’ assim que praticam om Lisboa 
os celebres Armazéns Grandella,com 
casa filial no Rio de Janeiro, e ne*ta 
cidade a conceituada

j Casa de OLYMPIO JOSÉ DE 0L1* 
| VEIK A.
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partido do sr. coronel Soares, foi de 
inexcedivel amabiiidade para com 
todos os distinctos hospedes ; o con­
ceituado commerciante que é a mais 
forte influencia politica do districto, 
ihais uma vez soube dar o devido 
apreço ás bellas qualidades do snr. 
coronel Soares.

sr

CH R O NIG Á
Tath -  ching -  kouan, o 

celeste império amarello 
dos chinezes, ou simples­
mente a China, como nós os 
barbaros nos exprimimos, 
é talvez o paiz mais origi­
nal do globo terráqueo.

Mais rotineiros que os 
nossos fabricantes de quei­
jos, os chinezes acham-se 
em estado de civilisação 
relativamente atrazada : 
tendo esse povo descoberto, 
antes do europeu,a bússola, 
a polvora, a imprensa, 
ainda agora sào essas des­
cobertas imperfeitas por lá.

Riquíssima, porem, é a 
litteratura dos crentes de 
Koung-Fou-Tse, corapon- 
do-se de milhares de obras, 
escriptas na mais difficil 
lingua do universo : cem 
mil caracteres tem a escri- 
ptura do povo de olhos ta­
lhados á feiçíio de amêndoa, 
como disse o poeta. São 
especies dos nossos algaris­
mos, representando não os 
sons, mas as idéas.

Assiin, raro é o chinez 
que conhece toda essa al- 
luvião de signaes gra- 
phicos.

Entre todos os paizes do 
mundo, é lá onde se cultiva 
o savoir-vivre, a cortezia, o 
cavalheirismo, em mais alto 
gráu.

l)ois chinezes que se 
enconti am, desfazem-se nos 
mais ceremoniosos rapapés 
que têm apparecido no 
mundo: faz o primeiro uma 
circumstanciada cortezia, 
que o outro reproduz com 
mais emphase ainda. Se­

Üa Pastoral aos Cpentes do flmop 
e aos Iilndidos

Eu nào queria ser o sol e nem a lua,
(O  soi é muito alegre, a lua ó muito tr is te );
E nem queria ser a formosura tua,
Nem aquelle sorriso ideal que me sorriste :

Eu não quizera ser o occaso que soluça 
Entre ameias de sangue e barbacans de luz ;
E nem quizera ser o luar que se debruça.
Em noites brancas, sobre o h  braços de uma cruz :

Eu nào queria ser o lvrio que perfuma 
Escarpas, alcantis, valles, prados, algares,
E que as pétalas fecha, e as perde, uma por uma, 
Como eu perdi os sonhos meus crepuseularos :

Eu nào quizera ser a estrella que me guia 
Desde que a noite tomba até o alvorecer ;
Nem som, nem flor, nem luz, nem doce melodia,
E tu propria, senhora, eu não quizera ser :

Eu nào queria ser quem sou Î amante e poeta,
Cujo antigo arrabil em notas de ouro chora 
Cantigas em louvor da Assucena dilecta^
Que brotou dentro em mim como em meio da aurora ;

Eu quizera ser sombra (a  minha), essa velhinha 
— Até parece que a coitada já  morreu —
Que tendo a familiar figura que é tào minha,
E os meus passos senis, não padece como eu Ï

Conceição do Serro — 26*— V—900.

A l p h o n s u s  i >k G ü i m a x a e n ü

gue-se outra cortezia, re- 
tribuida da mesma fórma; 
e são ellas reproduzidas até
o numero de cinco. Na 
quinta, os dois gentlemen 
se approximam um do 
outro, e pegam com o index 
e o pollegarnas pontas dos 
reciprocos narizes: é este 
aperto nasal o signal da 
despedida.

Be acontece um delles 
olhar para traz, ao mesmo 
tempo que o outro olha, é 
de rigor uma grande corte­
zia mutua, em arco de pipa ; 
do contrario passariam os 
dois celcstiaes cavalheiros 
pelos mais malcreados fi­
lhos da terra.

Como vêm, é um costume 
excellente, principalmente 
para quem vae com pressa, 
ou tem de chegar á hora 
fixa em qualquer logar: na 
repartição, por exemplo, 
no ameno prado de uma 
entrevista amorosa, ainda 
mais por exemplo.

Mas é incrível a que 
ponto chega a delicadeza 
dos chins. Ninguém p<5de 
concordar com um elogioC7

que a queima roupa receba. 
— E ’s um varão probo e 
sisudo, honesto e trabalha­
dor, intelligente e sensato, 
diz-nos um filho do celeste 
império.— E ’ engano teu, 
prudentíssimo senhor; sou 
deshonesto, alegre, sem 
senso, vagabundo e burro 
como uma coudelaria em 
peso,manda a bôa educação 
que se responda.

Cá entre nós, quando 
muito, murmura-se um 
« são boiidades do senhor », 
muito manhoso e tibio, 
como quem está de pleno 
accordo com todo aquelle 
pomposo elogio.

Da mesma fórma, é de 
regra não se receber elogios 
feitos a qualquer pessoa 
da familia sem que se res­
ponda ao reverso do que se 
ouve.

— Como vae a util saúde 
de vossa celestial esposa, 
desse lirio perfumado pelas 
auras do céu, doce cry- 
santhemo que floresce e 
brilha como as estrellas do 
azul, estrella suavissima 
que scintilla como as flôres

doiradas das vestes de um 
mandarim, primor e mara­
vilha da creação?

—  Qual ! responde o 
outro, o diabo da velha está 
feia como a necessidade, 
amarella como um cidrão, 
morrinhenta como um can­
teiro de alhos e cebolas; 
estou afflicto que o estupor 
estique as canellas...

E ’ este, segundo aflir- 
mam conspicuos jornaes, o 
requinte da delicadeza na 
China.

J o ã o  C ak r iu io .■* *x

Bibfietheca Municipal
Agradecemos ao tenente coro»©': 

Antonio Alvares F. Quir/tào Junior 
a preciosa offerta que fez, por in­
termédio do nosso companheiro Jo*. 
Polycarpo, da importante obra <\<: 
Julio Verne «Viagens Maravilhosa.* 
om 3 volumes, á Bibliotheea.

No dia 1~> deste tivemos o prazer 
■Je visitar o machinismo que c> snr. 
Joaquim José de Amorim mais co­
nhecido por Joaquim de Pauia', noss- • 
conterrâneo, toz construir sob sua 
direcção, noa fundos da casa de sua 
residencia, na rua de Sara’ Anna.

E* digno de ser visto e íspreciadf' 
por todos quantos drsejam o desen­
volvimento do progresso do nossa 
terra.

Trata-se de dois moujollos tuncei- 
onando ao mosmo tempo, movúlo> 

por um unico animal.
Com esse appareille, que aliás 

bem acabado, pode seu proprieíarii. 
a!impar e beneficiar 3 ou mais arró- 
bas de cafe por hora. o que repre­
senta um bom serviço prestado á 
nossa cidade, e  aos snrs. atacadores 
de café, que, d’agora em diante, nflo 
procizarào procurar n’outros pontos 
quem se encarregue do preparo desse 
precioso produeto, pois o sur. J. de 
Paula podorá desempenhar tal ser­
viço com proficiência e modie idade 
de preço. -,

Destina-se tambom ao pregar » da 
casca de angico para cortumes.

Ao digno industrial felicitamos por 
esto melhoramento e o recommen- 
damos á protecção dos interetsados*

A 20 deste passou o 2 l.w annivor- 
s:irio do íallocimento do sr. Juvexcio 
Polycarpo Moreira, *2.** taheíliáo quo 
toi desta comarca, e cujo nome <* 
ainda relembrado por todos quantos 
o conheceram.

Houve missa pelo descanso eterno 
de su’alma,mand ula celebrar por un; 
de seus filhos.

Compareceram a familia do finado, 
diversos parentes e pessôaade ami­
zade.
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N ’as-tu pas senti le goût 
des éternelles amours ?

H. de  B a l z a c .

Noiva. . .  minha ta lvez ... pódo bem ser que o sejas.
«a o  ma disseste ao certo o dia em que voltava#.
V  ceu é claro como o tecto das egrejas :
\ ens de lá com certeza. Humildes como escravas,

Curvadas ainda estão as estrellas morosas;
E bem se vê que algum excelso vulto branco 
Passou por ellas, entre arcarias de rosas,
Revolto o mauto de ouro, afagando-lhe o flanco.

Ha tanto tempo que te espero, e espero em balde...
Nilo sabia que assim tào différente vinhas.
Tinhas negro o cabello : emtanto a nuvem jalde,
Que o doura todo, o faz tào outro do que tinhas !

Quando morreste, o sol era morto, o ainda agora 
Para mim se prolonga essa noite de guerra ...
Acaso vens com o teu olhar de eterna aurora 
Aclaral-a outra vez, vindo de novo á terra ?

Vejo-te a imagem tào destacada no fundo
Desde meu sonho, que é como se eu nào sonhasse...
Cheio da nostalgia estellar de outro mundo,
Tem as maguas de um astro o pallôr da tua face.

Caminhas, e os teus pés sublimes nem de leve 
Tocam a flôr do solo: o ar impalpavel pizas.
Ora so abaixa, ou se ergue o teu corpo de nove». . .  
Parece que te vão berçando auras e brisas.

O peristylo arcual da tua bocca se move :
Soabre-se: a tu Iva luz que a illumina contom plo... 
Falas: como me pasma o inebria e eommovo 
Toda a purpura real do interior desse templo !

Parece que um hvmnal de suaves litanias 
Acompanha a tua vóz nas palavras que soltas.
Nào sabia que assim tão outra voltarias :
Eras de negro olhar, de olhar azul tu voltas.

Que me admira se vens de olhar azul e louro 
Cabello ? Nilo é a mesma a tua formosura ?
Voltas do céu, e a eflr celestial é azui s é»ouro,
E é todo este clarão que a imagem te moldura.

N oiva__minha ta lvez ... e porque nãfl ? Setembro
Volta. Setembro é o mez das Ia range iras castas.
Vens de grinalda branca, a voa r... Ah ! bem mo lembro: 
A ve«fce com que foste é a mesma que hojo arrastas.

Foste de branco e veus do branco ainda trajada.
A tônica nupcial que em ni voas dobras desce 
Polo tou corpo, tom a brancura sagrada 
Dos alvos corporaes do altar exposto á prece.

O parhelio do gonio immortal que te anima 
Surge no resplondor que to auréola a cabeça.
Attenta escutas os meus versos rima a riina,
E mandas que ora cada um a tua Alma appare^a.

Quero abraçar-te e nada abraço... O.que me assombra 
E* que te vejo e nào te encontro com os meus braços. 
Morta, beijei-te um dia : hoje tu és uma sombra 
Exilada do’ céu para seguir-me os passos.

A i .p h o n s u k  d k  G u i m a r a e n s .

Officiaes a llem ães

boa qualidade e conservação da man­
teiga. Sabe-se rie. a l net une ( assucar 
de leito) desdobra-se em acido lactico 
o que é esto acido om contacto com 
as latas mal estanhada* que forma 
o oxido do ferro ( ferrugem ), iac.tato 
do ferro e outros saes deletenos que 
contaminam a manteiga, estragando- 
a em pouco tempo.

Devemos, assim, só usar latas que 
tenham soffrido boa estanhagem e 
cujas soidas nào tenham ácidos.

O profossor d r. E. Toussaint, na 
sua obra sobre hygieno infantil, á 
pagina 75. declara que a natureza do 
vasilhame que contem o leite o seus 
produetos derivados tem grande in­
fluencia sobre a sua conservação e 
não admit-o as latas de ferro a nào 
s**r para o transporte do leite.

Um outro professor, o dr. A. Pro­
ust, (2 .â edição 1SSI), á pagina 401, 
íallando da conservação do leite, 
declara quo este vasilhame serve 
para o transporte de leito mas nào 
aconselha a permanencia do leito por 
muito tempo, afim de evitar que elle 
vle?to) adquira um caracter do pro­
nunciada acidez, porquo então o me­
tal poderia oxidar-se e formaria logo 
sios dotados de propriedades dele~ 
terias.

Baseados nestes princípios o nos 
r ic.tos do observação, devemos reco­
nhecer que eftectivamente precisa- 
suo* substituir estas latas por outras 
mais bem es tan liadas, afim de garan­
tir a qualidade o conservação da 
manteiga ; as que presentemente 
usamos não tom estanho quasi ne­
nhum e ao primeiro contacto, com a 
n:aníoiga, firmam logo o oxido do 
for.o o a parte quo recebe a acção 
directa do ar ó îogn a primeira que 
entraga a manteiga.

O saí, que em ^orai usamos n i o 
serve.õ  saturado do hu:nidade o d e  
impurezas ; devemos empregar um 
■al puro, bem refinado e bastante 
seceo isento, tanto quanto possivel, 
do impurezas.

Estes pre<licados devem ser o es­
cudo do nossas lutas, com elle deve- 
vemos caminhar sem receio, tendo 
sempre em vista, o aperfeiçoamento 
c\ a conservação dos produetos, bases 
do nosso credito profissional o da 
grandeza da nossa industria.

C astr o  B r o w n .

( Da Revista Agrícola. )

DR. BERNARDINO DO 
NASCIMENTO

Por alma deste nosso 
inesquecível amigo toi re- 
satla, pelo «r. padre Eloy 
Malachias, a miss« de 7.° 
dia, a 8 do corrente.

Compareceram muitos 
amigos do morto, que leva­
vam as suas condolências 
no sr. commendador Ber- 
nardino do Nascimento,pae 
do illustre medico.

De uma brutalidade sem nome são 
os officiaes allemàes para com os sol­
dados. São estes tratados poor do 
que eram os escravos nossos polos 
fazendeiros e feitores.

Refere o Correio *le Minas quo em 
Pillau foi um tenente de artilheria 
pnnido por haver obrigado um sol­
dado a carregar na bocca uma peça 
pesada de um apparellio do culatra, 
em torno do campo de exercicio.

Em Glogou um soldado, sendo 
perseguido por officiaes, atirou-se 
debaixo de um trem expresso, prefe­
rindo morte tào horrorosa 4 fiiría dos 
aeug algoze*.

Um sargento, por 251 crimes do

offensas physicas praticados om sol­
dados, foi punido apenas com a pena 
de prisão por um anno e m eio... .

A imprensa /liberal alleman pro­
testa geralmente contra os horrores 
commettidoe pelos officiaes do Ka­
iser.

E são esses os paizes civilisados...

FELICITAÇÕES

—  0  dr. Antonio Mot ta 
e sua exma. snra., residen­
tes cm Diamantina,tiveram 
a gentileza de participar- 
nos o nascimento do seu 
primeiro filho Orlando.

—  Completou 1?> annos 
de edade hontem o activo 
menino Corintho, filho do 
nosso bom amigo Francisco 
de Oliveira Santos.

—  No dia 10 do corrente 
colherá mais um bogaiy na 
risonha arvore da vida a 
formosa menina Maria Mo­
reira Netto.

— Teve a sua délivrance, 
dando á luz uma gentil 
menina, a exma. snra. d. 
Honorina d’Almeida Silva, 
distincta esposa do nosso 
amigo Josephino Alves da 
Silva, negociante em S. 
Sebastião do Rio Pretrx.

Coisas uteis

A c a d e m ia s -. —  Estas « « ‘iodados lit- 
terarias ou «cientificas, compostas de 
homens de lettras, sabios ou artistas, 
começãram a florescer na renascença 
das lettras na Itaiia. Derramaram-se 
em seguida por toda a Europa.

Eis a lista das principaes acade­
mias que têm existido e existem :

Na Itaiia : -— a Academia do Flo- 
rença, 1582; a dei Cimento, na mesma 
cidade, 1657 ; a dos Arcades, de ttoma, 
16iX); o Instituto de tiolonha, 1090.

Em França : — a Academia Frau- 
ceza, 1635 ; a de Inscripçào e Bella* 
Lettras, 1603; a de Sciencias, 1666; a 
de Pintura e Esculptura, 1648: a do 
Architectura, 1671; a do Musica... 
1666.

Os algarismos roprosentam os 
annos em que toram fundados as 
différentes academias acima.

.Hoje todas as academias francezas 
es tào reunidas mim sé corpo deno­
minado Instituto de França, que se 
compõe do 5 secçòes.

Na Inglaterra ha 2 academias, na 
Alleinanha 3, na Suécia 2, na Hespa- 
nha 1, na Russia 1, e em Portugal 1.

L a k a n o e ir a s .— A seguinte receita 
do dr. Henrique Vaz, um dos mai* 
eminentes agricultores de M. Geraes, 
tom dado os melhor» s re>ultados, pro­
duzindo verdadeira resurreição nas 
larangeiras, mormente de enxerto», 
atacadas pelo mal da gomma, e que 
quasi sempre definham, ama rol le - 
cendo suas tolhas, seccando seijs ga­
lhos e dando iruetos entozado£, que 
cahem antes do amadurecer..- '

Eis a receita:
Com uma púa munida do verruma 

tina, fa(,a-se um pequeno furo um 
palmo acima do tronco, do ciina para 
baixo, até penetrar na medula da 
planta: encha-se esse buraco de uma 
mistura, em partes iguaej*,do flor de 
enxofre e calomelanos; tape-se o ori- 
ticio com um pequeno torno de ma­
deira bom apertado.

i
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O « New York Herald », edição <1© 
Pariz, reproduz uma curiosa infor­
mação de « Daily Telegraph * rece­
bida de Baltimore.

Um atbeu notável, chamado Wthi- 
tnev, discutia com alguns amigos 
sobre questões religiosas.

A discussão augmentou a ponto de 
Whitney dizer : « A prova de que 
Deu* não existe, é que eu desafio 
esse pretendido todo-poderose a dar- 
me a morte. » Nesse mesmo instante 
Whitney rolou «em vida polo solo, 
o os seus amigos, aterrorizados, ten­
taram, mas em vão, reanimal-o.

Este incidente produziu uma viva 
com moção na cidade e foi objecto de 
todas as conversações.

A longevidade das mulheres :
As estatísticas berlinenses acabam 

de demonstrar mais uma vez que, na 
Eujropa, a mulher vive mais do que 
o homem.

Dos 1.000 receinnacidos de sexo 
masculino vivém, ó claro, em Berlim, 
60 annos 443, emquauto mais de 500 
mulheres attingom essa edade, 426 
mulheres em 1.000 vivem até 60 
annos, 296 até 70 annos, 227 até 80 e
13 até 90 annos.

Para os homens os algarismos sào 
inferiores, isto é, 63 chegam aos 80 
annos e apenas 7 conseguem viver 
até aos 90.

Segundo affirma a Iíctne <fe 
tique, e o caminho de ferro de Oroya, 
no Perú a mais alta via terrea do 
mundo. Essa linha, conhecida pola 
denominação de Ferro Carril Central 
nel Perú transporta o viajante, em 8 
horas, de um paiz tropical, situado a 8 
gráos ao sul do Eijuador, ã região das 
neves eternas. O sou ponto culmi­
nante sob á altitude do monte Branco; 
fica a meio do tunel de Oaldera que 
mede 2.400 metros do extensão e íica 
4.780 metros acima do mar.

A referida via ferrea nào e sóinente 
notável pela sua elevação, igual mon te 
o é pelas difticuldades que a sua cons- 
trucçào apresentou e pelos meios em­
pregados para as vencer. A sua ex ­
tensão total é de 222 kilometros o a 
despeza da primeira installaç&o subiu 
a 225 milhões de francos (180 mil 
contos)ou seja um milhão por kilo­
metro. A estrada dá a primeira volta 
em Chosiea, a 53 kilometros do Lima, 
e d ’ahi ao ponto culminante a incli­
nação sempre ó de 4% .

O viajante que percorrer essa linha 
que margeia precipícios de milhares 
de pés de profundidade, ha de forço­
samente admirar a audacia e a arte 
dos engenheiros que dirigiram o 
traçado.

Km muitos lugares, foi preciso que 
se suspendessem por meio de cordas 
para trabalhar sobre o abysmo. Em 
rerto pouto a estrada occupa o leito 
do rio itomac cujo curso se desviou 
p«>r um tunel para o fazer passar de­
baixo -la linha.

Depois do tunel de que afraz se

fallou, pode-se lazer descer uni novo 
wagon, só pela força da gravidade, 
atò o mar. A  linha tem a largura 
commum e as locomotivas são accio- 
nadas pelo petroleo.

Na Europa, o caminho de ferro mais 
elevado é o de Goornegrn, na Suissa, 
que attinge a altura de 3.019 metros.

As v o z e s .  Até hoje todo o mundo 
suppunha que a voz mai* agradavel 
é a dum contralto, ou dum soprano, 
ou de qualquer gentil mezzosoppra- 
110 : pois é engano.

Um estupefaciente musico austrí­
aco (não sei como essa descoberta não 
nos vem dos Estados Unidos) declara 
que a voz mais melodiosa que tomos o 
prazer de ouvir é a do... cavallo, pois 
elle dá, quando rincha,nem mais nem 
menos que a completa escala chroma- 
tica descendente. Diz mais quo o 
burro é suavíssimo quando ornoja, 
pois que tem o dom de dar uma oitava 
perfeita.

E’ de opinUo que os cães, por 
latirem de mais, perderam a sonori­
dade da voz com que o Creador os 
dotou ; no emtanto, por meio de 
uma facil operação cirúrgica os ca­
chorros pódem chegar a talar como 
qualquer um de nós.

Concluindo diz o celebre maestro 
que seria muito util emprogar-se 
como baixos nas orchetas sapos en­
sinados . . .

De uma alma p *r iníprmedio 
A um genro gorducho e nedio 
Uma bôa sogra diz :v
— Meu caro genro, és feliz 
Lá nesse mundo encantado 
Mais que no tempo doirado 
Em que a meu lado vivias?
Gosax de mais alegrias V
— Oh! muito mais, muito mais...
— E onde, meu bom genro, estás ? 
( Fala a sogra em tom mui terno)
— Nas proiuudez do inferno...

flo ”Vassourense”
Este antigo e conceitu­

ado periodico fluminense 
transcrevendo a noticia que 
demos sobre os Homens 
Macacos da iiha de Java,
—  pinthecantropos, acha 
a noticia exaggerada, tal­
vez porque diz que esaes 
nossos irmãos possuem uma 
linguagem articulada.

A  noticia foi transcripta 
por nós do grande orgam 
do Rio « Correio da Manhã » 
e se nflo declarámos de 
onde nos veio ella, ó que 
outros jornaes já a haviam 
publicado.

K a w w — 1111 M— tW W

Diz o Vassoitrense: «Lam- 
bra-nos ter lido em Cantú 
haver sido descoberta ha 
séculos uma ilha habitada 
por macacos, que se asse­
melhavam ao homem. »

Trata Cantú, evidente­
mente, dos chimpanzés: o 
pinthecautropo ó um typo 
intermediário entre aquelle 
c o homem. Surge, quanto 
ás facu ldades auimicas, 
muita vez entro nós, por de- 
generescencia.

E agora, quanto ao re­
ferir-se á semelhança dos 
macacos de Cantú com 
os homens, que qualquer 
macaco da especie geral 
se parece anatomicamente 
com o mais bello exemplar 
do genero hominal: espinha 
dorsal, braços, pernas, mãos, 
cumprimento do pó, costel- 
las, bacia illiaca, craneo, 
dentes, etc., tudo muito de 
accordo com o homem.

Mestre Darwin affirma-o, 
e por mais repugnante que 
isto se nos afigure, forçoso 
nos é ficar de accordo com 
elle ...

Um serrnto ouvindo, um pòco 
Devoto em pranto gemia.
E a um visinho do olho socco 
Ksta phrase dirigia :
— Então o senhcr nào chura ? 
Oh ! coração otnpudrado !
— Senhor, eu não cobro agora, 
Mas chorei o anno passado.

Escreve-nos i

« Snr. Redactor.
Comquanto eu não seja 

politic », gosto todavia de 
1er o que se escreve nos jor- 
naesa esse respeito e assim, 
tendo a Folha Pequena do 
dia 17 de outubro n’ella li 
um telegramma do Partido 
Municipal dirigido pelo dr. 
Casimiro de Souza e muito 
apreciei os dizeres d ’esse 
telegramma, pelo qual se 
vê que esse partido protesta 
apoio franco ao dr. Fran­
cisco Salles, ó solidário com 
o partido Republicano Mi­

neiro. chefiado pelo vene­
rando dr. Bias F .-rtes !

Isto encheo-me de prazer 
por entender que n >ssa 
terra não teria de susten- 
tar dissenções políticas, que 
a esterilizassem, porem sim 
uma questão pessoal sobre 
o governo loca!. Mas quai 
não foi, Snr. Redact a 
minha decepção conhee ■ i» 
do o rezuitado da 1*2! -it-.l,, 
de deputado e senadores r 
0  tal partido ( (.-asimirista 
apesar do venerando 
dente da C ommissão, E\— 
cutiva do partido terupiv* 
sentado os candidatos a 
essas eleições, descarregou 
sua votação para Deputado 
uoPharmaceuticoJaeinrh ■ 
Martins de Figueiredo o 
collocou nas urnas 247 
cédulas em branco para 
Senadores ! ! !

Na verdade é uma soiMa- 
riedade e um apoio, dignos 
dos srs. (1rs. Salles e l>ia*

: agradecerem ! Quinze dias 
depois da affirmaçâo solem- 
ne, a negação posta e n 
acção.

Que dizem a isto. sur'.' 
do telegramma? »

A  P E D I  D O S

O abaixo assignado. com 
a coraçAo cheio da mai? 
pungente dor. vem por esk* 
meio apresentar aos dignos 
Paes do finado dr. Ber- 
nardino do X. Moura. ass*m 
como ao sr. dr. Antonio d-> 
Nascimento Moura, dign • 
innüo do morto, os seus 
respeitosos e sentidos po- 
zatnes pelo prematuro pas- 
samenfodo mesmo dr. Í k í** 
nardino.

Conceiç&o, 28 de outu­
bro de 1904.

Jooe Pinto Fernande*.

S'vji. Conceicno do SerV'K
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gravai* n.) sou cscud * a pa- 
lavra que •> maior poeta 
m>derno Irancez declarou 
ivr sido «h ‘ jtlm  beau mot 
peut-être ijti’tin Français 
ait jàmais d it...»

J o ã o  C a r r i l h o .

-------. - j .  y

Espectro sentimental 
!

FRUCTOS VERDES
Yt’)\iet experançt*.

Y
J ti do caminho da vida,
■*o:n-,)utroi as Confissões do co- 

r: i.u iniio. A que viuha do nor- 
•î*. i que viuha do sul, a <|«i j  viuha 
*. • oriente, a que viiilia do occid<snte.

Eram cotno quatro irmàs, rnuito 
vmhas, envelhecidas do seculos o 
nin-la mais do amargura o de medi-
* *i •; A * *. E seguiam oui extase som- 
utnoulas, olhos ho <*é il como arguin- 
.i - o mysterio dos astros Na terra, 
‘vus passos eram como sem destino; 
erravam sobre os seixos asperos e 
s cardes, e os pés sangravam na 

j\-i<ta sandalia da humildado. E mur- 
.;r;ravam om prece: 41 Esperança ! 
:*'j> -ram,*a î "  todas quatro, a que 
. üiiî.i do norte, a quo viuha do sul, 
î quo viuha do oriente, a que viuha 
\ • occidente*

Sob uni mesto céu tropical, ontie 
» « iiî/.'.s aoro îs d .» me/ de agosto, 
viiiia uma tarde d*lorosa. Na linha
i ii.risouto techava-se uma ci n ta de 

as cor de cobre, por egual, como 
» «îi;# seul occaso se fosso sumindo 
mesmo tempo por todos os lados:

. • «s matizas do crepusculo conden- 
'  uam-se para baixo, horrivelmemte, 
o.‘*u om miceraçào do tortura, hori- 

mte de gangrena. Um triste acabar 
•h luz.

•Sentiam-se as cidades, ao longe, 
na penumbra murmurante, ouriçada 
de torres ou minaretes. E de longe, 
con» a vi ração, como um echo dis­
tante, chegavam 06 sons de mil 
rumores humanos — a voz de todos os 
desgraçados,dos cégos sem sol, dos fa- 
mintos sem todo,dos orphams sem ca- 
riuho, d>.s humildes sem amparo, dos 
altivos sem triumpho,doK triumphan- 
t<-;s atraiçoados, dos traidores em 
agonia de remorso, todas ws escalas 
do gemido e do lamento.

As Confissões do coração humano 
'l./.iam entretanto:

n « V— esperam; a : ^

Esperança ! esperança ! Vesporas 
verdes priiuaveraes, confiantes do 
ontomuo certo, eternas vesperas veu- 
r.i»;-,,sas da ventura!

Alas eu nào vi na terra um unico 
jo.ssaro, que se nutrisse dos acros 
verdes... promettedores.

J l A V h  POBfPBIA.

O CACHIMBO
A JOAQUIM SoAKES MaCIKI.

Uma visão do tenebroso Limbo,
Soturna e sepulcral, tens a teu lado :
Por um artista foi este cachimbo 
A ’ feição de caveira burilado.

Vê tu, formosa, é um craneo em miniatura 
Onde a tua caveira vou revendo :
(.) vasio das orbitas fulgura,
Sinistramente, quamlo á noite o accendo.

E  ás vezes, quando o eterno ideal me abrasa 
O craneo, no cachimbo os olhos ponho:
Ha tambem dentro delle fogo em brasa,
Sóbe o fumo e desfaz-se como um sonho.

E  quando á noite o accendo, a sua bocca 
Transparente e maguada se clareia :
E  ri-se, e eu rio ao vel-a, aberta e louca, 
Toda fie beijos e de afagos cheia.

Alph. d e  G u i m a r a e n s .

FELICITAÇÕES
— O nosso assignante e digno con­

terrâneo Florencio Serrano e sua 
exma. *<ra., residentes em Miracoma 
(E d j Rio), tiveram o lar enflorecido • 
por uma galante menina, que rece­
berá na pia o nome de Conceição, em 
recordação e homenagem á terra de 
sou páe.

— O nosso estimado e bom amigo 
Henrique de Almeida e Silva, habi- 
iissimo ourives, e sua • exma. sra., 
participaram-nos a í> do corrente o 
nascimento do seu gentil filhinho 
José.

— Colheu hontom um lindo cravo 
no jardim do lar doméstico a exma. ! 
d. Antonia Dulceliua de Sales Silva, 
dilecta esposa do nosso collaborador 
Josó Polycarpo, professor da 3.* 
cadeira desta cidade.

— A 17 deste o interessante Juven- 
cio Linhares Moreira, adorado filho 
do nosso amigo Joào Polycarpo Mo­
reira, negociante eu» Ouro Preto, 
completará os seus tres annos de 
oxistoncia, colhendo portanto tres 
bogarys iio jardim da vida.

Capm. Joâo; Martinho
Fallecou em Fechados o voiho e 

estimado cidadão, capm. Joào Mar­
tin ho da Silva Marques, nosso dis­
tincto e honrado amigo.

Pezames * toda sua exma. familia.

M ajor José liicacio
Segundo communicaçào que tive­

mos, dada por pessoas de fé, sal>emos 
que o nosso amigo major José N icacio 
fora brutalmente insultado e injuria­
do na mosa eleitoral de S. Domingos 
do Kio do Peixe, da qual fazia parte 
na qualidade de 2.° Juiz Paz, a 1.° do 
corrente, pelo eleitor José Francisco 
Soares, a ponto de ser forçado a 
retirar-.se Ï

E ’ deplorável qUe um cidadão como 
este, que quer gosar de conceito 
social, nào empregue melhor a sua 
vaivnlUiy sem incorrer, como o fez, 
ua sancçào penal do codigo, e tanto 
se alaste das normas do bom proceder 
e dos principies rudimeu tares da 
educação commum...

que o Reino Unido conseguiu sua 
euiancipaçào religiosa, e agora jã 
conta 2 cardeas, 30 arcebispos, 108 
bispos, 47 vigários e prefeitos apos- 
tolicos. O numero de fieis catholicos
attinge a onze milhões, sendo.......
3.331 *000 residentes na catholica e 
tâo maltratada Irlanda. A  Inglaterra 
e Escossia conta 3.711 sacerdotes. 
O Parlamento conta 117 camaristas 
catholicos sendo 41 lord*.

Sabemos que diversas desordens e 
alguns espancamento têm se dado 
ultimamente no districto de itambé, 
entre pessoas pertencentes aos dois 
grupos poli ticos, em consequencia 
ainda do pleito de 1.° do Novembro.

Communica-nos o snr. 
alferes Focas, digno dele­
gado especial, que demittiu 
o carcereiro Modesto J. da 
Costa por ter este deixado 
de cumprir ordens suas, e 
não por qualquer outro 
motivo.

E' animador o movi num to catholico 
ua Grau Bretanha. Henrique V iil o 
seus descendentes acabaram com o

minios, subs- 
pelo protes- 
do Christo

catholicismo em seus do 
tituindo-o a ferro e fogo 
tantismo, mas a Igrej 
contra a qual nào prevalecem as 
portas do . inferuo, levanta-se victo- 
riosa e prouiette avassallar as here­
sias da Reforma. Ha apenas 75 annos

As exequias de Pedro II, ex-impe­
rador do Brasil, figuram entré as 
mais luxuosas realisadas nesses úl­
timos trinta annos.

Com o transporte de seu corpo do 
Paris a Lisbôa, despenderam-se mais 
de 100 mil francos ou cerca de HO 
contos ao cambio actual.

Escrevem-nos :
w in r iw w  rz -----

« S n r . R e d a c t o r .

Dos canditados apresen­
tados pelo di*. Casimiro o 
que pela sua posição não 
merecia uma derrota era o 
sr. di*. Adeodato Pacifico 
de Oliveira.

Clinicando aqui ha mais 
de vinte annos, conhecido 
no municipio e tendo vários 
amigos, já  tendo sido vere­
ador por diversas vezes, 
não se explica a sua apre­
sentação por um districto 
onde a sua eleição fosse in­
certa.

U dr. Casimiro que dis­
punha de tantos districtos 
(ou de todos, como dizem os 
telegrammas) remetteu o 
distincto medico para um 
onde a eleição era mais que 
duvidosa, já  pela influencia 
que em Paraúna têm o sr. 
coronel Soares e o capm. 
Pereira Lüua, já  pelas qua­
lidades do candidato con­
trario, o advogado Arthur 
Brandão.

Como. se explica isto ? 
Será uma questão de offici- 
aes do mesmo officio V

Todos sabem que, na 
cidaue, entre os muitos que 
quebraram lanças peía v i-  
ctoria do dr. Casimiro (que 
afinal só obteve de maioria 
ÜO votos de analphabetoR), 

j achavam — se os srs. dr.
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Mais am telegram- 
ma... ïerdadeiro

Contra os tiros de dy­
namite que os vencedores 
davam, de momento a mo- 
mento, clamámos 110 nosso 
munero passado. Os tiros 
cessaram.

Vem agora um telegram- 
ma na Folha Pequena em 
que se diz que os derrotados 
continuam a bombardear a 
cidade, a desfechar tiros de 
rewolvers, garruchas e pis­
tolas ...

Os gloriosos vencedores,O '
cançados de tão tristes ex- 
hibições de incruentas ba­
taillas a polvora secca, 
começam agora a agitar o 
flo electrico com tiros tele- 
graphicos.

Antes assim ; ao menos 
iicarão tranquilles os nossos 
ouvidos.

r.sOr-

GOUOHIZBGflO
(BOLKTIM l>A S. N- DK A g R IC O LTO R A )

Si considerarmos a enorme exton- 
çào do territorio brasileiro, que é 
calculada om quasi 8.500.000 kilo­
metros quadrados e que poderá ser 
olevada, sem risco de aproveitarmos 
<» ensejo, quo temos actualuiente, de 
tar á testa da nossa cbancellaria es­
trangeira a sympathica e eminente 
figura do sr. Barúo do liio Branco, 
d «terminando os nossos limites com 
as Guyanas e demais paires vizinhos, 
v.irojuvÿ quo iucontestaveímente po­
deremos attingirá superficie territo­
rial da Europa, que possue uma Área 
de 9.200.000 kilometros quadrados.

E ainda mais,si ponderarmos o nosso 
continnísmo territorial teremos a 
notável vantagem de nos collocarmos 
no quarto logar entre as primeiras 
nações do nmndo e até attingïromos 
ostentosamente á primeira sobre 
todas, si attendermos á bondade do

5Do ,;Sepfenario das 3)oresw
Em teu louvor, Senhora, estes meus versos,
E  a minha Alma aos teus pés para cantar-te. 
E  os meus olhos mortaes, em dôr immersos, 
Para seguir-te o vulto em toda a parte.

Tu  que habitas os brancos universos, 
Envòlve-me de luz para adorar-te,
Pois evitando as corações perversos 
Todo o meu ser para o teu seio parte.

Que é necessário para que eu resuma 
As Sete Dôree dos teus olhos calmos ?
Fé, Esperança, Caridade, em summa.

Que chegue em breve o passo derradeiro :
Oh ! dá-me para o corpo os Sete Palmos,
Para a Alma, que não morre, o Céu inteiro !

JÎfp lïonsiis de (guimaraens.

CHRONICA

nosso clima o oxcellencia das nossas 
terras, aptas a todas as culturas.

O Brasil possuo,.sem duvida, a mais 
belia flora e rica fauna que engalana
o mnn Vo.

E, ainda mais, possuo tambem as 
mais bellas e opulentas cocliooiras, 
que, aproveitadas hoje pelo engenho 
scientifico, podem fornecer um po­
tencial electrico descommunal.

A  electricidade é destinada em 
breve a movimentar todo o globo ter­
restre o produzir verdadeiras e sur- 
prehendentes revelações.

O Bra/.il, si n?io prima pelas suas 
minas de carvão preto, que jà  váo 
interessando o actual Gorerno, pos- 
sue o carvào liquido e branco da ac- 
tualidade, symbolizado nas suas nu­
merosas e importantes quédas d’agua 
que, para o tuturo, empolgando todas 
as actividades,illuininarào o tacho do 
electrizante progresso, absorvendo o 
genero humano.

Para que nílo se aniquilem esteril- 
mente todas essas preciosas maravi­
lhas, é preciso que o Governo da Uni- 
i\o, centralizando, regularizo quanto 
antes esses outros problema*».

A  Rússia, que occupa o primeiro 
logar, pela extensão e continuidade 
do seu territorio, calculado entre a 
Europa e a Asia eui 21.000.000 de ki­
lometros quadrados, entretanto não 
dispõe de mais de 5-000.000 de kilo­
metros quadrados proprios para o 
cultivo, porquanto o resto é occn- 
pado gelos desertos, pelas steppes e 
pelos gelos eternos.

Ao contrario,as brasileas terras são 
quasi no sua totalidade aptas ao cul­
tivo e proprias para todas as prdnc- 
çÕes.

Portanto, deprehende-se immedia- 
tamente quaos seriam *s vantagens

que poderiamos usufruir, se encami­
nhássemos para cá, nas codições 
conveniontos e com os precisos e 
especiaes cuidados, uma larga e 
intermina corrente iminigratoria.

Para comprehender-se facilmente 
a urgência e importancia dessa ne­
cessidade, bastará lembrar que sendo 
o territorio brasileiro quasi egual ao 
da Europa, no emtanto aqui temos 
apenas cerca de 20.000.000 de habi­
tantes, omquanto lá existem para 
mais do 360.000.000.

Evitemos os perigos de futuras ab- 
sorpções, os excessivos dispendios e 
todos os outros senões ; guiomo-nos 
por uma immigração mixta c esponto- 
tica, e do verdadeiios lavradores; 
procuremos interessal-a diretamente 
no sólo encaminhando-a para a colo­
nização, attrahindo-a por judiciosas 
leis com largas e seguras compensa­
ções: e teremos garantido o rápido 
progresso do paiz

Promovam-se a par disso a divisão 
e demarcação de todas as grandes

Sropriedades territoriaes, para serem 
epois convenientemente distribuí­

das.
A prosperidade crescente do ele­

mento einigrador e colonizador, em 
toda a parto e especialmente no Rio 
Grande do Sul, no Paraná e em São 
Paulo, representa -a-victoria da pe­
quena cultura variada e sciontifica 
sobre a absoleta o gongorica rotina 
dos grandes latifúndios, mantidos 
outr’ora pela escravatura.

Certo de que ninguém ousará negar 
as vantagens de uma tal solução nào 
ha duvida que, si a comseguirmos, 
teremos introduzido mais um pode­
roso factor de desenvolvimento e 
progresso na nossa patria.

Db. A ü o ü sto  B e r x a c c u i.

/  Que o feiticeiro recebe do 
seu mestre o dom da fasci­
nação, dil-o qualquer livro 
que trate do satanismo ou 
da magia.

O mestre do feiticeiro é 
aquelle ser para muitos 
supremo que nos inspira e 
nos põe invictamente orgu­
lhosos da nossa condição 
transitória. E ’ elle quem 
nos insufla os máus pensa­
mentos, as vinganças mes­
quinhas,as tristezas que ju l­
gamos alegrias, as lagrimas 
que queimam mas que nos 
suavissam, tudo que noa 
m arty r isa  occultamente, 
que nos opprime o peito 
mas que o réconforta, cin- 
gindo a nossa alma dentro 
de um circulo vicioso, cheio 
de horisontes que jamais a 
a nossa vista alcança...

O mestre do feiticeiro é 
o diabo. Muitos rirão ao 
1er este nome aqui escripto 
com todas as suas 5 lettras 
fataes. E  mais lettras te­
ria, e mais fatal seria ainda, 
se em latim escrevesseiuos 
a maravilhosa e aterradora 
palavra...

O diabo é a duvida, a 
revolta, o desespero: em 
nada crê, desde que se ju l­
gou rival do seu creador; a 
nada obedecerá, desde que 
arrojado á terra, tenta luc- 
tar ainda com aquelle que 
o atirou por sobre o lôdo 
do mundo; nada espera, 
porque a desesperança é o 
seu destino.
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Conceição do Seppo

Acha-se reunido extraor­
dinariamente o congresso 
mineiro. A  cansa dessa 
reunião foi, como se sabe, 
a opposição unanime er­
guida pelo commercio con­
tai o projecto, que passara 
a ser lei. do imposto de um e 
meio por cento sobre fis 
tnmsacções commerciaes. 
Alem de vexatorio, foi essa 
medida financeira julgada 
inconstitucional pelos pro- 
ceres da jurisprudência da 
nossa terra.

Deante da resistencia, 
tão tortementc impugnada 
pelo commercio, o sr. pre­
sidente do Estado resolveu 
c<>n^ressar as duas casas 
legislativas, afim <le decidi- 
rem sobre a lei, decretando 
outros meios capazes de 
equilibrar as finanças mi­
neiras. I

Essa resolução presiden­
cial foi recebida com os 
maiores applausos e enco- 
mios pela classe mercantil 
e pela imprensa quasi em 
geral.

Na camara está o sr. 
Afranio de Mello Franco, 
que conjuntamente com os 
srs. Braulio Juniqre Sen na 
Figueiredo fórma a com- 
missão orçamentaria, em 
opposição aos sens compa­
nheiros: diz o illustre de­
putado que o governo deve 
manter o seu acto « pois 
q ue a attidude do commer­

cio, em contraste com a 
espectativa geral, foi sub- 
sersiva e irritíinte, prescre­
vendo normas ao governo 
e ao congresso, rebellando- 
se contra uma lei do Esta­
do. »

Não <5 esta, porem, a 
opinião do governo, collo- 
cado em situação insusten­
tável quasi, deante da re­
pulsa da lei por uma classe 
numero® e conceituada, 
capaz de por empecilhos á 
sua execução.

E ’ cjrto que outras Cas­
ses irão sofá-er com a re­
vogação da lei ; mas como 
entre ellas não existe nem 
nunca existirá a solidarie­
dade que faz do iommercio 
um forte inexpugnável,—  
as novas me. lidai que forem 
decretadas serão cumpridas 
facilmente.

O projecto de reforma 
constitucional tem passado 
no senado por debates agi­
tados, pois ha nelle dispo­
sições que terem bem fundo 
a autonomia municipal.

Discutindo o projecto, 
um velho e illustrado sena­
dor sustenta a inutilidade 
do cargo de vice-presidente 
do Estado, o que é uma 
verdade; mas sobre a inu­
tilidade do senado, tão con­
clamada pela imprensa, 
passa s. exc. em silencio.

Veremos o que decidem 
as casas legislativas ; mas o 
que não padece duvida é 
que o commercio não será 
desasocegado com a inge- 
rencia dos agentes do fisco 
nas suas transacções.

Reforma Constitucional
Foi a 7 deste apresentado o proje­

cto da reforma constitucional, assig- 
nado por todos os senadores.

Nosso projecto o imposto de trans­
missão passa Dara o Estado, deixando 
ás municipalidades a quarta parte até 
1903, faculta ac» Estado a cobrança do 
imposto de industria e proíissào cu­
mulativamente com as camaras, nào 
sondo periuittido a estas taxar 
raai<»r importancia do que o Estado; 
suporime o cargo de vice-presidente 
do Estado, devendo, em caso de vaga 
do presidente, o novo eleito ficar em 
exercicio por quatro annos. Trans­
fere para o dia 21 de abril as sessõe# 
ordinarias que eram a 15 de junho; o 
subsidio dos representantes do Es­
tado só serào pagos nos dias em que 
comparecerem.

A. discussiío do projecto na parte 
roí ativa ás reducçõe» estevo agitada. 
O d?putado Afranio de Mello Franco, 
'membro da commissio de orçamento, 
requereu o adiamento da discussão 
afim de .combater o projecto.

— A julgar pelas divergencias o 
opiniões, os debates do projecto da 
reforma constitucional serào agita­
díssimos.

— Chegam representações do di­
versos municípios protestando contra 
a transferencia para o Estado dos im­
postos de transmissão de proprie- 
da le e de industrias o profissões.

Doze admini*»trações de hospitaes e 
casas de caridade protestaram contra 
suppresHáo dos auxilios que recebiam 
para sua manutenção.

Eras a sombra do poente 
Em calmarias bem calmas 
E no ermo agreste, silente 
Palmeira cheia de palmas...

Eras a cançíVo de outr'ora 
Por entre nuvens de prece; 
Pallidez que ao longe cora,
E beijo que aos labios desce...

Eras a harmonia esparsa 
Em viola» e violoncellos,
E como um vôo de garça 
Em solitários castellos...

Eras tudo, tudo quanto 
De suave esperança existe; 
Manto dos pobres, e manto 
Com que as chagas me cobriste.

Eras o Cordeiro, a E^raba,
A  Crença que o amor renova... 
E*s agora a cruz que tomba 
A ’ beira da tua cova.

A L F i i o y s u s .

PSALM O T R IS T E
Olhos azues, olhos serenos — ex- 

tinctos, sem mais brilho ! Soi bem 
porque nào tendes mais fulgor . . . 
Foram as estrellas do céo, as ciu­
mentas estrellas, que pediram ao 
bom Deus que vos extinguisse.

Pobres olhos azues sem claridade !
Faces, faces lyriaes, brancas e tm- 

maculadas, sfci liem, sei bem a ori- 
gom dessa pallidez marmórea... Fo­
ram as rosas ciumentas que pediram 
ao bom Deus quo fanasse as rosas 
que tinheis d’antes, faces lyriaes, 
brancas e immaculadas.

Harmonias da voz,dulias de harpas 
suavíssimas, hymnos da l>occa côr de 
rosa, calastes-vos . . .  Sei bom, sei 
bem porque! Foram os ciumentos 
gaturamoa que pediram ao bom Dc «< 
que vos calasse . . .

Louros cabellos, louros cabollos 
prefulgente8,sei bem,sei bem porque 
os coveiros rào esconder-vos na 
terra profunda ! Foram os raios do 
sol que de ciume, pediram ao bom 
Deus crime tamanho . . .

Dobra a finados, triste, funerário, 
um pobre coraçào. Sei bem porque 
lastimas, sei bom porque, maguad*» 
coração ! SolTres porque o boiu Deus 
ciumento, vendo tamanho amor na 
terra, levou para o jamais immoto o 
coraçào que era o teu re licarie ...

Co e l h o  N e t t o .

---------- «— ——--------

il ppodueção do vinho 
na Eupopa

A vindima européa, no corrente 
anno, é muito notável, tanto pela 
qualidade como pela quantidade, em 
quasi todos os paizes vinhateiros.

Em França a calheita é d e .........
50.000.000 de hecfcotitros ou ...........
10.000.0000 de hectolitros acima do 
seu consumo. Isto quer dizer muito 
para essè paiz, o qual nos dous annos 
procedentes foi obrigado a importar 
dezenas de milhões do hectalitros 
para eousumo dome^tico,para supprir 
a falta. Silo particularmente favo- 
raveis as noticias dos districtos pro- 
duetores de vinhos de Bergonha, de 
tíordéos e de Champagne.

Tambem já estava garantido gran­
de supprimento do melhor vinho 
ailemão, e dizem que ha safras ricas 
em Portugal e Hespanha.

Pareço que a industria vinhateira 
está fazendo progresso rápidos na 
Australia.

Em 1803 a área cultivada compre- 
hendia 13.980 hectares, sondo do ...
42.000 000 o numero das vinhas em 
producçào e de 45.000.000 o das v i­
nhas nov Mnente platadas.

Em 1903 a área plantada augmen- 
tará de 21.336 hectares, e as vinhas 
en plena fiortscencia montaram a 
a cerca de 80.000.000 de plantas.

O consumo de vinho no Reino
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P f i ï  ï î f ,
i )i»s cóos á torra desce mór Bolloza,
L no se á nossa carne, o a faz nobre;
E sendo a humanidade d’antes pobre, 
Hoje subida tica á mór riqueza.

Husca o Senhor ma** rico a mór pobreza ; 
Que, como ao inunda o seu amor deseobro, 
Do paihas v i* o corpo tenro cobre,
Vj por ellas o mesmo céo despreza.

íJoiuo ! D.ui8 em pobreza á terra desce ? 
O que c mais pobre tanto*lhe contenta, 

este sómcute rico lhe parece !

Pobreza este presepio representa;
Mas, tanto por ser pobre já  merece,
Que quanto mais o é, mais lhe contenta.

LUVA DE CAMÕES

R’ HOITE 00 JíflTflU
O* noite santa e clara (inda que escura 
T e  vê quo.u m.tis mio urguo a phantasia), 
Noiit3 que m-.* recos to, mais que o dia,
Ver. nascer a Jesus da Virgem Pura;

Como se n£o tornou logo em brandura 
Tua grande a-pereza, noite iria,
Vendo teu Creador que padecia 
Ter trio, comõ humana creatura?

Cmuo vos dosât lis, ó ventos, tanto ?
Porque vos derroteis, nuvens, om agua? 
Tempo, eue te m o torna mais sereno?

.Si nào sentis do Filho o terno pranto, 
Senti a dor da Màe, senti a magua 
De guardar!-;) do vós coin palha o feno.

D IO C O  1ŒJ2XAKDES

SEGUNDA DOR
(D o  S K tT E N A R IO )
. . . Awteluv Domirti appuruit in 

soaiiilã JuSfrph. . .
Qui eonsui'yen* accepit 2) lier um et 

mat revi rjitsf nocte, et seccennü in  Æyy-
•pliiim.

8 . M a t h . I I  13. 14.

Eram pastoras rudes e pastores 
Q u e  o sul do Oriento eiu beijos enrubece, 
E transforma em visòes encantadoras 
Na suavidade da aiva que amanhece ï

Eram bandos de velbos, e de louras 
Cruanças gentis, as màos postas em  prece, 
K rou tes  humildes, Almas sonhadoras,
Por onde a bonçam do Senhor Üorosce :

Era a sublime adoraçào dA povo,
A ’ luz d’aq ie lle celestial Presopo, 
Deante do leito de um menino novo :

Deante do leito em quo elle adormecia, 
Hoje de flôres, amanhà de crepe,
Borço de Deus, Santo-Sopulcro mn dia.

n
Fora nma estrella do iulgor immonso
Que os guiara, em noite incerta ao Logar-

[ Santo . . .  
Myrrha trouxera Belthozar : incenso 
Gaspar : Mo!chior o ouro fulge tanto.

Krain val les e montes, e era o denso 
Bosque, e o campo espraiado em verdo manto : 
E ao luar, fcodo de jaspe, e ao sol intenso, 
Seguiam na aza de celeste encanto.

Quando se viram sob o mesmo tecto 
Que abrigara a Familia iir.maculada. 
Brotou-lhes na Alma a fiór do ethereo Affecto.

K os lieis Magos, u olhar humilde e terno,
Os Diademas tiraram, pooira o nada,
Deanto d’Aquelle que era o Verbo eterno.:.

i  11 '•

Sagrada adoração d<*s tres Keis Magos, 
Genuflexào piedosa aos *>és de Christo, 
Que n u v e n s  anguraes e que presagos 
Von tos te guiáram p a ra  o Lar bemquisto !

O insolite clamor dos teus afagos,
K a  mesma | roce em que hoje me contrhto, 
Despertam do lo  rarciia os odios v tgos... 
E as Angustias chegaram depois disto.

lias de ir, Senhora, para a terra adusta 
Onde a grande Pyramide singella 
Do veloz tempo os passos toi lie e susta.

Volve para Elle os Olhos tristemente : 
Deixa a Judóa como te revela 
A  estranha adoração dos lieis do Oriente.

I V
José filho de Keis, o Carpinteiro 
Descendente da Casa do Psalmista,
Accorda em plena noite, e o corpo inteiro 
Treme-lhe, e um raio lhe perturba a vista.

Alvo Kerub ideJ, de olhar guerreiro,
Com uns heráldicos sables de conquista, 
Surge por entre nimbos, e o nevoeiro 
Que faz a grande luz á trova mista.

N ’uni pan t ad  o estel lar estava escrinto :
«E lle ó o Filho de Deus, acolhe-O, Esposo,
Ao solo ardente do abrazado Egypto. »

«M eu D eus!» exclama o Santo, e mudo espia 
A atirea face do Archanjo luminoso :
Uma fonte de lagrimas corria.

v
O jumento abre os olhos compassivos,
E montanhas e rios atravessa.
E a Màe aítíieta,.e o Esposo, apenas vivos, 
Fazem gestos de angHstias e ue pressa.

As horas de pavor e os afilictivos 
Dias, eil-os : a Dôr cedo começa.
Surgem na treva ospectros redidivos :
E o pesadelo trágico nào cessa. . .

Soguom-se dias claros, noites quentes,
E o cóo, que é uma turqueza de luar cheia, 
Ennubla-so de lagrimas dolentes.

E parece que se houve o levo passo,
Da lua, pobre morta que passeia 
Nos castellos hieraticos do espaço...

V I
Màos que os lirios invejan^ màos eleitas,
Para alliviar de Christo os sottrimentos,
Cujas veias azues paracem feitas 
Da mesma essencia astral dos olhos bentos :

•*
Màos de sonho e de crença, màos afiVit is 
A  guiar do moribundo os passos lentos,
E em seculos de té, rosas desfeitas,
Em hyrnnos sobre as torres dos conventos :

Maos a bordar o santo Escapulario,
Que rcvelastes para quom padece,
O inetravol consolo do Kosario :

Màos ungidas no sangue da Coroa
Deixao tombar sobre a minha Alma em prece
A  bençtm que redime e que perdòa !

V I I
Doce consolação dos intolizes,
Primeiro e uitiuio ampara de quem chora,
Oh ! dá-me allivio, dá-me cicatrizes 
Para estas chagas que te mostro agora.

Dá-mo dias de luz, horas telizos,
Toda a innoconcia das manhãs de outr’ora: 
As columnas de nuvens em que pi/es 
Transforma-se em clarões de lim de aurora.

Tu que és a Rosa branca entro os espinhos, 
Estrella no alto mar e torre torto,
Vem mostrar-mo, Senhora, os bons caminhos.

Que ao meditar as tuas Sete Dòres,
Eu sinto na minha alma a dôr de morte 
Dos meus peccades o dos meus terrores...

Annunciação
(D o  Sejjtenario)

Do luar vestido, o fulgido semblante 
Entre bastos ca belles irisados,
E sobre o tianco a tu nica irradiante 
Que oram nesgas de céus nunca sonhados :

Os seus olhos de poetfto e de levante 
Em silêncios do luz illimitados;
Era o celeste Cavaileiro andante, 
Anuunciador de uíysticos Noivados...

E que Noivado o seu! Nuvens radiosas 
Cercando o Mensageiro altivo e doce, 
Debaixo de amplo céu de seda e rosas

E dentro das olheiras côr-do-gojvo,
O olhar da Virgom santa eternisou-se :
O Espirito de Deus era o seu N o ivo ...

A H JU . JJE G U lM A liA E X ti

I



Depois do sou casamento escreveu 
com seus filhos brincando em derre- 
dor delia, trepando-lhe para o collo 
o arrancando-lho ás rezes a brincar 
a penna da mào. Do vez em qnando 
ella interrompia a sua escripta paia 
os beijar e eu tào, como ella própria 
o  disse, «assim refrigerada no espi­
rito e no coraçào*, recomeçava pla­
cidamente o sou trabalho.

CANÇÃO,
Ando colhendo flôres tristes:
Um goivo aqui, outro aco lá ... 
Moças, porque nào me sorristes? 
Vossos sorrisos, flôros tristes,
Eu nào sei quem ok colherá.

Eu colho flôres para os noivos,
Que nào querem sonhar mais.
Nos vossos olhos nascem g o ivo s ... 
Dae-me essas flôres para os noivos 
Quo têm Amadas celestiaes.

Ando colhendo roxas flftres : 
Quantas saudades nào colhi !
Eu já nào tenho mais amores,
Pois vossos beijos, roxas flôros,
Nào mais florescem por aqui.

Eu t olho flores para as Mortas... 
Quantos sepulcros enfeitei ! 
Dae-me grinaldas para as portas 
Por onde vào sah indo as Mortas 
Com que sonhei, com quo sonhei Ï

i m
Alphonsu* de Guimaraens.
__________________

FELICITAÇÕES
— Completou no dia 1.° doste 15 

annos de edado o intelligente me­
nino Benedicto, filho do nosso amigo 
alfores Joaquim Polvcarpo.

— A  ‘J deste colherá mais uma 
rosa no jardim da vida a exua. sra. 
<1. Herciilina do Miranda Moreira, 
dilecta esposa do nosso amigo major
E. Moreira.

— Completou brilhantemente o 
curso de preparatorios em O. Preto, 
matriculando-se na Escola de Phar­
macia, o nosso Iconterraneo Juvencio 
de Miranda Moreira.

Parabéns ao distincto moçoo ásua 
oxina. família.

— Teve a sua délivrance a exma. 
sra. d. Aguida Moreira de Oliveira, 
virtuosa esposa do dr. Adeodato P. 
de Oliveira, distincto clinico desta 
cidade.

— Ao nosso bom amigo capm. 
Olvmpío J. de Oliveira o á sua exma. 
esposa, (1. Donaria Ferreira de Oli­
veira, felicitamos polo nascimento de 
mais uma gentil filhinha, occorrido a
5 do corrente.

Um carpinteiro, amigo da pinga, 
entra numa venda, e diz ao caixeiro :

— Ando, dê-me com que rebater 
um prego que trago aqui atravessado 
na garganta.

— Que quer que lhe faça, homem?
— Ora, dê-me d’ahi um martello... 

do aguardente.

*
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No dia 1.” de janeiro 
espalhou-se profusamente 
pela cidade o seguinte

BOLETIM
AOS NOSSOS AMIGOS

A  politica de odios, de 
perseguições e de terror, 
para com os adversarios po­
líticos, levada a um gráu 
incomparavel pela maioria 
accidentai, obrigou seus ad- 
versarios a scindirem-se da 
corporação municipal por 
occasião do reconhecimen­
to de poderes.

Sem rumo, sem lei, sem 
respeito á legislação escri­
pta, ella antepõe a sua von­
tade de subir aos principios 
mais comezinhos dos direi­
tos civil e natural.

Nem por ser sediça deixa 
de ser uma verdade —  res­
peita e procura mais o di­
reito da força do que a 
força do direito.

Sabemos que tem, para 
com a deliberação tomada, 
um dos muitos argumentos 
que são proprios em taes 
occasiões —  a m:í distri­
buição dos dinheiros públi­
cos.

Não tem por isto privi­
legio de invenção.

Todos começam por ahi, 
e, estamos certos que, em 
momento opportuno, as set- 
tas envenenada* lançadas 
contra a honra do primeiro 
signatario encontrarão um 
escudo intangível : o seu 
passado, o seu presente e o 
seu futuro, que serão o ga­
rante de seu modo de pro­
ceder.

Concidadãos e amigos 
politicos :

A  felicidade, o bem estar 
e o progresso do municipio 
serão, como sempre foram, 
o nosso desideratum.

Emquanto a autoridade 
competente não lavrar o 
seu veredictum, permane­

ceremos altivos e sem re­
ceio em nossos postos.

Acataremos com o má­
ximo respeito as decisões 
dos poderes competentes ; 
em caso contrario, acaste- 
lados no redueto inexpug­
nável da lei e de nossas 
conscienciíVB, fazemos holo­
causto de nossas vidas em 
defeza dos principios que 
sustentamos.

Concidadãos e amigos 
politicos :

Mais uma vez appellamos 
para o vosso patriotismo, 
contando com o vosso apoio 
politico e solidariedade de 
sempre.

Em manifesto que vamos 
dirigir ao eleitorado do mu­
nicipio e ao de todo oEstado 
melhor explanaremos o nos­
so intuito.

Conceição, 30 de De­
zembro de 1904,

J o a q u im  S o a r e s  M a c ie l .

A r t h u r  P in h o  B r a n d ã o .

F r a n c is c o  d e  O .  S a n t o s . 

Joio  d e  M a t t o s  S i l v a .

J o s e p h in o  A .  d a  S i l v a .

V lC TA L IN O  A. DA S lL V A .

J o ã o  d e  M a t t o s  V i e i r a .

TELEG RAM M A
Segundo somos informados, o sr. 

dr. Casiiuiro de Souza mandou mos­
trar aos seus amigos dos districtos 
copia de um telegramma em que o 
exmo. snr. dr. Salles, Presidente do 
Estado, assegura-lhe apoio á Camara 
scindida.

Antes fosse o original. . .
Risum tenealiv...

Apedidos
D E S P E ftlD iS

Saudoso, venho por este 
meio despedir-me do hospi­
taleiro povo desta cidade, 
que immerecídamente dis­
pensou-me affectuosas con- 
sideraçães no exercício das 
minhas funeções.

Na cidade do Peçànha, 
oífereço .meu limitado pres- 
timo a este bondoso povo.

Nao podendo despedir- 
me pessoalmente, o faço 
pela imprensa, pedindo des­
culpas pela falta involun- 
taria.

Dezembro de 1904.

Tenente Antonio Perei­
ra Guedes.

O abaixo assignado e sua 
familia, tendo de se retirai’ 
d’este municipio por estes 
dias, na impossibilidade de 
despedir-se pessoalmente 
das pessoas de sua amizade 
o vêm fazer pela imprensa, 
pondo o seu insignificante 
prestimo na cidade do P e - 
çanha, para onde transfe­
rem a sua residencia.

Conceição, 6 de janeiro 
de 1904.

D r. José Ferreira de 
Andrade, e familia.

. D e c la ra ç ã o
Clarimundo Gonçalves do 

Prado,declara que d’ora em 
diante se assignará Clari­
mundo Ignacio. —  S. do 
Porto, dezembro de 1904.

Annuncios

IWodesto Iiitiz de Almeida
participa a seus amigos e 
freguezes que, nesta data, 
transferiu a sua casa com­
mercial e bem assim a sua 
Officina de Selleiro para o 
Largo da Matriz deste ar­
raial, tendo recebido varia­
do sortimento de fazendas, 
armarinho, chapéus de sol 
e de cabeça, artigos para 
selleiros e sapateiros, po­
dendo vender em boas con­
dições. Continua a fabri­
car sellins, silhões, sellas, 
bótas e tudo mais perten­
cente á sua profissão.

Garante perfeição e prom- 
tidão em seus trabalhos.

S. Domingos, 1 de ja­
neiro de 1905.
Modesto Luiz de Almeida.
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LES NOCES
Les violons, en sanglo­

tant, sonnent des valses. 
Et cependant, c’est la nuit 
«ans lune et sans espoir de 
la mort de mon amour. Mon 
âme, ma pauvre âme, est 
un cercueil: m’amie dort 
ensevelie dans le suaire de 
mes larmes.

Mais les violons conti­
nuent à pleurer. Ce sont 

^ de moroses valses, des val­
ses pénultièmes, peut-être.

Qui frappe à la porte?
Le fantôme qui vient, je  

le connais, bien sûr ; bon 
soir,! pauvre squelette ! Ja­
dis, c’était l’aurore, le blanc 
lever d’Appollon, l’épano- 
uissiment des roses sur les 

(  monjtagnes ; aujourd’hui, 
c ’est le claquement de tas 
dents, si tiennes! dans les 

^ tenèbres.
Si la vie est un rêve, si 

la mort est le silence, puis- 
que je  ne peux plus rever 

 ̂ d<^toi, ni toi, non plus, de 
moi, — dormons comme 
des tetes-de-mort !

Mon corps est en proie 
aux vermissaux, mon âme • * 
se déchire: tu es l ’éternelle 
compagne de mon agonie...

Les violons sonnent dos 
valses... C ’est une nuit de 
noces. Dormons !

F O L H E T IM

TCHOUJl~(lyflJlG
(P rim avera  perfum ada)

ROMANCE COKEANO

VKHSÂO PORTUGUEZA. CONSOANTE A 
THADUCÇÀO FKAKCEZA DE

J . -H .  R O S N Y
P O B

JOÃO C AR R ILH O

( Continuação)
— Como procéderas? disso l  To­

reng com ardor.
— Pedirei permissão a seu pae, 

respondeu o creado.
E como na Coréa, do mesino modo 

que na China, o respeito filial é a 
hase da sociedade, e o filho, qualquer 
quo seja a sua edade, está debaixo do 
poder patorno, IT o ren g  exclamou 
com terror :
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Apedidos
Sio Benedieto

Para realce á magnifi­
cência a festa do milagroso 
santo que a 2 de fevereiro 
tem sido aqui sempre lou­
vado, peço ás exmas. famí­
lias o obséquio de mandar

— A meu pae ! que dizos tu V Pe­
ço-te que nào fiques contra mim ; 
nada digas a meu pae. Far-me-ias 
grande mal. Arranjarei tudo »ó cont- 
tigo.

— Porque nâo recorrer a seu p*o ? 
replicou o creado ; nada mais facil 
para elle que chamar essa mocinha 
perto de si, ao passo que eu, apesar 
da minha bôa vontade, nào poderei
satisfazer o menino.

— Vê outro meio ; desejo que meu
pae n&o se misture a estas coisas.

— Muito bem ; mas para encontrar
outro meio, é necessário gastar muito
dinheiro.

—Gastarei tudo que for necessário.
— Entretanto, objoctou o astuto 

creado, o menino com o espirito 
preoccupado por essa mocinha não 
prestará attençào a#s seus estudos, 
e se seu pae souber que eu o afastei 
dos seus trabalhos,usará dos poderes 
de mandarim que tem, e mandar- 
me-á ser submettido a julgamento.

Ouvindo estas palavras, l Toreng
desesperou-se ;

virgens e anjos para o a - 
companhar na sua procis­
são.

Sahirá esta da capella de 
Senhora Sant’ Anna.

Conceição, 23 de janeiro 
de 1905.

J oaquim  P olycarfo , —  
festeiro de S. Benedicto.

C O N V I T E

Os abaixo assignados, 
festeiros do mastro de S. 
Benedicto, onde deverá ser 
issada a gloriosa bandeira 
do venerável Santo,— pro­
tector da raça preta— con­
vidam a todos os devotos 
para acompanharem a mes­
ma bandeira. Sahirá esta, 
com as formalidades do es- 
tyllo, da casa onde reside 
o primeiro signatario deste 
convite, as 7 horas da noite 
no dia 1° de fevereiro pro­
ximo.— Alvar o Marcos de 
Abreu e Lima, Francisco 
Firmiano Ferreira, A n -  

f  *  

tonio Ferreira da Costa 
Primo, José Joaquim F. 
Carneiro.

D esp ed id a  «  A g r a ­
decim ento

Joamia Justina Moreira 
e Orosimbo Paulo da Silva, 
e filhos, retirando-se desta

— Ai do inim ! que tazer ?
Jleflectin alguns instantes e disso :
— Dar-te-ei, eratim, muito dinheiro,

mas ó preciso que meu pae ignore 
tudo.

— Então porque nào vae passeiar 
perto do logar onde balanceia essa 
mocinha ? «uggeriu o creado.

— Pois vou fazel-o, exclamou I-  
Toreng.

E elles dois foram. Chegado ao pé 
da rêde, I Toreng contemplou atten- 
ciosamentea m-cinha. Era formosa; 
por entre os bandds dos seus cabellos 
negros, em quo o vento oscillante 
ein moldura va o seu rosto, ella appa- 
recia a I Toreng como a lua entre
duas nuvens.

— Como é bella ! pensava elle.
Um sorriso descerrou os labios da 

moça ; a sua bocca foi semelhante á 
flôr do nénuphar entre-aberta sobre 
a agua, e, sempre balançando-se, ella 
pairava no espaço como uma ando­
rinha que vôa. Com a ponta do pó 
caprichoso afastava os ramos, fazendo 
cahir uma ebuva de tolhas seccas.

cidade para Ouro Preto, e 
não podendo agradecer pes­
soalmente ás pessôas que os 
visitaram com suas prefe­
rencias no tocante á arte 
photographica, neste mu­
nicipio, o fazem por este 
meio, pedindo desculpas e 
pondo ádisposição de todos 
o limitado prestimo de que 
dispõem, assim em Ouro 
Preto onde se demorão por 
algum tempo, como em Al- 
vinopolis, onde residem.

D c d a r a c A o<*

Esequiel Pires de Olivei­
ra, declara que d’ora em di­
ante assignar-se-á Esequiel 
Pires.

Conceição, 21 de janeiro 
de 1905.

Esequiel Pires.

Itam bé  do I I .  D e n tro

Nés abaixo assignados, 
eleitores pelo ultimo alista­
mento feito em 1094, em 
virtude do lei n.° 372 de 17 
de setembro de 1905, re­
sidentes no districto do 
Itambé do Matto Dentro, 
municipio da Conceição do 
Serro, declaramos que so­
mos solidários e por tanto 
estamos de pleno accordo

As suas mãos brancas, de bellos e 
compridos dedos, agarravam«se ás 
cordas. Agi!, flexível e delicado, o 
seu busto inclinava-se como o sal­
gueiro ao sopro do vento.

I  Toreng, perdido de admiração, 
deslumbrado completamente, pros- 
ternou-so numa protunda desespe­
rança. Amedrontado o creado re-er- 
gueu-o :

— Que taz ahi ? exclamou.
Se começa a praticar assim desde 

o começo, tudo tenho a temer de seu 
pae, que me castigará certamente. 
Acalme-se, vamos para a casa, e on- 
contrar-se-á um meio de satisfazel-o. 
Não se abandone pelo amor assim 
desde o primeiro dia.

—Tens rasào, respondeu I Toreng; 
mas pensa que a vida é instável, que 
somos felizes hoje para amanhan 
sermos infelizes.

Quem sabe se eu nào morrerei 
amanhan, e porque entào não apro­
veitarei a cKícasiào que se me offerece 
de talar a esta mocinha ?

(Continua)
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CHRONICA
Que os leitores me des­

culpem se doa hoje para 
agiologo. Não se assustem : 
não lhes surgirá deante 
dos olhos amedrontados 
nenhum fios-sanctorum ca- 
runchoso, mais cheio de 
milagres que o céu de es- 
trelias.

Apenas algumas obser­
vações de philosopho bara­
to, que tira ülações e conse­
qüências do fundo das suas 
vasias algibeiras; e bom 6 
dizer que estas raras veze? 
abrigam  carinhosamente 
outra coisa de maior valor 
intrínseco.

Cinco santos houve, e 
grandes todos á excepção 
do quinto, que trouxeram 
no mundo temporal o nome 
de Francisco: e este nome 
loi antes uma antonomasia 
• f.ac o povo deu ao primeiro 
por ser perito na língua 
íranceza, sendo italiano da 
{Jmbria.

Foi o primeiro aquelle 
seraphico e suave Assis,que 
recebeu as chagas do Se~ 
nhor. Tudo que se diga 
ileóte escurece deante do 
resplendor que o engrinal- 
da para todo o sempre.

Riquíssimo, abandonou 
todos os seus bens e iez voto

O AMOR

O A M A N T E

A AMADA

(POESIA AKOKYMA CHINEZ A )

V E R S Ã O
Uma flôr de belleza ni’io sonhada 
Ornava d*um palacio o-jardim bel!í*- 
Um dia, do horto rico do caste» lo,
Foi p'ra a casa d'uni pobre transplantada.

Mas om qualquer logar que ella tfu* pura 
Brilhe, scintille, desabroche em beijos,
Sente do amor os celestiaes desejos,
Da primavera o sopro inda a procura.

Se a flor tem um souber, será, treinente,
Da primavera o sopro andando em queixa,.. 
Pois se o porhtinn, alma da flòr, se deixa 
Levar nas azas dosso sôpro ardente I

-ã- de g .

tavo de recordações da bella Tchoiín 
Hyang, abriu a janella e olhou para 
fóra. \ ira estava clara e rareavam 
as estreitas. O* corvos* tào respei­
tados como symboles do amor filial, 
voavam para o sul. O vento soprava 
por entre os bambás, fazendo-os «u- 
trechocarem-se: os pássaros accor- 
davaiR, e, nào podendo adormecer 
u;> novo eut meio do barulho, adeja- 
vain para longe. A sombra dos ramos 
dormiam os peixes no tanque. Tudo 
isto, commovendo-o, fazia í Toreng 
pensar ainda mais na sua amada.

—Lv-me impossível supportar por 
mais tempo a vista destas coisas, 
disse ei!e. Fecharei a janella, e vou 
dormir.

Deitou ->et mas agitava-se sem ces­
sar. sem encontrar commodo no íeito, 
não podendo, decididamente, fechar 
os oihos. Emüm, depois de longa 
vigilia. adormeceu, cangado do velar, 
como em lethargo, e sonhou quo 
passeia*a em Chouang-oa-lou, que

de pobreza, ao contrario 
dos santarroes de hoje em 
diaque fizeram,quasi todos, 
voto de riqueza e de prospe­
ridade. .. Fundou a ordem 
dos Menores. Os seus dis­
cípulos nada podiam pos­
suir. D ’ahi a iendaria po­
breza f  ranciscana, que 
passou para todos as lín­
guas como a mais forte 
expressão da falta d'aquillo 
com que se compram oh 
melões.

Francisco do Paula foi o 
segundo santo desse nome 
gaulez. Italiano tambem, 
desde a intaucia se dedicara 
ao seraphim de Assis, de 
nuem lhe deram o nome. 
Em signal de humildade 
para com o seu mestre, que

tornava a encontrar Tchoun Hyang 
a balançar-se nas arvores, que para 
ella se encaminhava afim de vel-a, e 
que ella, caprichosa e faceira, en­
trava para a casa; mas elio a seguia, 
dizia-lhe coisas suaves, e a mocinha 
nada lhe resnondia. «Ah ! tem ella, 
pois, o coração mais duro que a pedra 
e que o terro ? pensava, sonhando ; 
que farei para connnovel-a?» Attra- 
hido ainda mais por esse silencio, 
supplicava-ïhe que ihe dissesse ao 
monos algumas palavras, sómonte 
para que elle ouvisse o sem da sua 
voz.

E ella dizia-lhe que o uso exigia 
quo «,»s homens estivessem separados 
das mulheres e, que, entrando assim 
em sua casa, alie commetüa uma 
grosseria: ora esta a rasão por que 
lhe nào respondia.

L Toreng, envergonhado. n.V» sabia 
o que dizer ; na sua angustia, des­
pertou.

—O meu creado disso a verdade ;

tora o chefe dos Menores, 
tundou a ordem dos Míni­
mos, os últimos entre to­
dos ; continuou a honrar as 
tradições da ausência de 
numerário, que tanto ceie- 
brisavam os franeiscanos.

Xavier foi o terceiro 
santo desse nome. Cotrno- 
minado o apostolo das In- 
dias, pelas grandes conver­
sões que praticou no oriente 
trazendo para o seio de 
Christo milhares de infiéis, 
morreu quando, aosahir de 
Gòii, seguia para a China.

Francisco de láales foi 
o quarto santo que fez bri­
lhar na terra um nome que 
já scintillára tres vezes.

Fidalgo e erudito, tendo 
surgido nos tempos da Re­

forma, luetou contra o cal- 
vinismo com todas as forças 
da sua alma eleita. Creou 
a Ordem da Visitação, con­
fiando a sua direcção á pi­
edosa Dama do Chantai, 
com quem espiritualmente 
si ligára, á semelhança d« 
S. João da Cruz e Santa 
Thereza, a excelsa poetiza.

Francisco de .Horgia foi 
o quinto santo jue se abri­
gou sob a tunka dr» grande 
nome.

Deste direi amenas que 
foi inquisidor genl e quo 
pertencia á familia Borgia.

E basta: Alexanlre Vi, 
Cesar Borgia e .Lucrecia,—  
o assassinato c o incesto — 
são monstros que ate hoje 
nos fazem arrepios de riedo 
e asco...

—  Mas ao quo vêm aqui 
os nomes dostos santos V 
dirá oomsiüro a minha velhn 
leitora, concertando os* 
culose pitadeaml; c au es­
trondo.

Lj que Francisco de I >au-
la governa actualmont? a
federação b rasi ! e i r a ,
Francise*' de Saies e o ti-
nonciro nosso: a auebra-i
deira franciscana que nos 
cerca bem pode provir da 
influencia occulta dos no­
mes daqueües Mintos. atra- 
vez dos seeuíos.,.

esta mocinha e muito virtuosa e dif- 
ticil será aproximar-se alguém deila. 
Mas feliz aquoiio que a desposar ! 
ella ihe será liei. Que felicidade se 
ou pudesse fazer deila minha mu­
lher !

E interminável lbe pareceu a 
noite.- Surgiu a madrugada. ! To­
reng chamou o seu crendo :

— Entào, disse, procuras to algum 
meio ?

—Sim, procurei, e comquanto seja 
coisa muito dilíicil, tenho o meu 
plano. Q ;oi o descobrir por aqui uma 
velha e t-nvial-a a Tchoun Hyang. 
A velha pedirá á mocinha para 
passoiar com ella em Couan  ̂-hoa- 
iou.

—E depois? perguntou I Toreng.

—Em seguida o menino vestir-se-á 
do mulher e encontrar-so-á com a 
mocinha em Gouang-hna-luu.

—Muito bem, disse l Toreu^,qUt«ru 
o>edocer-te.

—Mas, suggeriu o creado, é noces- 
sario que eu dò uínlmiro ã voiha.

— Certamente. <li>se l Teivug. 
gastai ei tudo que fôr precis<;. Quaii-'. 
to queres Ÿ Fala, quo tudo to <b»vi. 
Eis quarenta ííjü /*t'?.*»*, 1̂} levr.-< « 
para t i; usa dei les como ív convfcr. 
tomando nota das despesas.

O creado noirn-scea, entrou e?n 
sua casa muito alegre, n eci*upou-se 
logo om seguida em achai* i.ma vcJha 
nas condições que queria.

Logo ij.ie a descobriu, disJie-iiie :
—Precise «ia senhora para arranjar 

uma entrevista euire i Toreng e 
'tchoun-Hyang.

— Bem quizera eu, respondeu a 
mulher, mas Tchoun-Uyang é uma 
virgem, e se sens paes souberem quu 
eu n desoncaininbei, vjngar-se-fto ; 
eu temo a vingança delles.

(1 ) Um potin eqüivale a um cên­
timo e meio. O cêntimo é n cente- 
sima parto do franco.


